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Prefácio

A coleção Mundo Afora é publicada pelo Ministério 
das Relações Exteriores com o intuito de fomentar 
o debate no Brasil sobre questões de relevo para o 
desenvolvimento nacional, com base na experiên-
cia de outros países. Edições anteriores trataram 
de políticas de incentivo à inovação, de internacio-
nalização de universidades, de educação básica e 
ensino médio, de políticas de combate à violência 
contra pessoas LGBT, entre outros temas.

Esta edição da Mundo Afora versa sobre planeja-
mento e gestão no futebol, esporte que constitui 
um patrimônio cultural do povo brasileiro. A pu-
blicação tem o objetivo de estimular o intercâmbio 
de ideias no Brasil a respeito do tema, por meio da 
descrição e, sobretudo, da análise de boas práticas 
de planejamento e gestão realizadas por federa-
ções e clubes de futebol no exterior.

Como se verá, desenvolve-se atualmente uma 
onda de renovação em práticas na gestão do fu-
tebol mundo afora. Na Espanha, por exemplo, 
há os casos bem-sucedidos de internacionaliza-
ção da marca Real Madrid e de aperfeiçoamen-
to das categorias de base do Barcelona. Na Itá-
lia, analisa-se a chamada Lei dos Estádios, que 
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visa a coibir a violência nos palcos dos jogos.  
Ao tratar do futebol alemão, é feita uma análise do 
planejamento surgido a partir do malogro na Euro-
copa 2000, levando à consagração 14 anos depois, 
na Copa do Mundo no Brasil. Já nos Países Baixos, a 
Fundação Cruyff, criada pelo lendário craque holan-
dês, busca oferecer às crianças, inclusive àquelas 
com dificuldades motoras, a oportunidade de jogar 
futebol e praticar atividade física, sempre com uma 
visão de longo prazo comprometida com a filosofia 
de aliar esporte e saúde. Nos Estados Unidos, há 
diversas iniciativas de interesse, em especial no de-
senvolvimento do futebol feminino. A China, por sua 
vez, pôs em prática uma agenda de reformas cujo 
elemento central é a inclusão do ensino do futebol 
na grade curricular das escolas de nível médio e 
instituições de ensino superior. Da Austrália, cabe 
salientar o lançamento de um plano estratégico de 
futebol feminino, com o objetivo de profissionalizar 
jogadoras, técnicas e árbitras. No que diz respei-
to aos direitos de transmissão, o Reino Unido traz 
um modelo de distribuição entre os 20 clubes da 
Premier League, pelo qual 50% da renda é dividida 
igualmente entre os clubes; 25% de acordo com a 
classificação ao final da temporada anterior; e 25% 
de acordo com o volume de exposição na televisão.
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Fábricas de craques: as 
academias e o renascimento 
do futebol alemão

Maria Luiza Ribeiro Viotti
Marcus Vinícius Moreira Marinho
Daniel Pereira Lisbôa

 
"Depois do jogo é antes do (próximo) jogo"

Sepp Herbeger, primeiro treinador 
alemão a vencer a Copa do Mundo

INTRODUÇÃO

Mesmo antes da conquista da Copa do Mundo de 
2014 e da inesperada goleada sobre o Brasil na fase 
semifinal da competição, o futebol alemão tinha mui-
to do que se orgulhar: a Bundesliga [Liga Federal], 
a primeira divisão do país, detém há anos a maior 
média de público entre todas as competições de fu-
tebol do mundo e a segunda maior média de público 
de qualquer esporte – cerca de 45 mil espectadores 
por jogo. O relacionamento entre clubes e comu-
nidades locais é exemplar: na Alemanha – ao con-
trário, por exemplo, da Inglaterra –, o controle das 
agremiações é reservado aos sócios, que por força 
de estatuto detêm, no mínimo, 50% + 1 das cotas 
societárias de cada clube. 

Embora tenha sido necessária uma considerável 
dose de sorte para a conquista, na prorrogação, 
do título da Copa do Mundo de 2014 (o atacante ar-
gentino Gonzalo Higuaín desperdiçou, no primeiro 
tempo, uma chance fácil para um jogador de seu 
nível), o futebol alemão já vinha sendo celebrado 
pela imprensa esportiva e por especialistas, desde 
o começo do século, tanto pelo alto nível do fute-
bol de seus clubes – Bayern München e Borussia 
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Dortmund decidiram a Liga dos Campeões de 2013 
– como por sua seleção – a atual geração da equipe 
alemã, que tem o técnico Joachim Löw, o recém-
-aposentado lateral Philip Lahm e os meio-campis-
tas Bastian Schweinsteiger e Sami Khedira como 
ícones, chegou ao menos às semifinais de todas as 
competições que disputou desde 2006 (então ainda 
sob o comando de Jürgen Klinsmann).

Esse recente Fußballwunder, o milagre futebolísti-
co alemão, tem sido atribuído a muito mais do que 
à emergência de uma seleção talentosa: analistas 
apontam a reestruturação do sistema de categorias 
de base levada a cabo pela Deutscher Fußball-Bund 
(DFB) – e, crucialmente, pela Deutsche Fußball Liga 
GmbH (DFL), o braço executivo da Ligaverband, uma 
espécie de Clube dos Treze com mais poder – a par-
tir de 2001 como a principal responsável pelo início 
de uma nova era de sucesso. Além da repisada ca-
pacidade de planejamento alemão, essa reforma 
custou muito dinheiro: apenas os clubes profissio-
nais investiram, ao longo dos últimos 12 anos, cer-
ca de 1 bilhão de euros em seus Leistungszentren,  
as academias1 para a formação de jogadores. 

O objetivo deste artigo é investigar como se estru-
tura o futebol alemão, analisar as principais mu-
danças implementadas e os efeitos que a elas se 
tem atribuído e inquirir sobre a possibilidade de que 
sejam replicadas no Brasil.

O FUTEBOL NA ALEMANHA

Assim como no Brasil, o futebol é, de longe, o es-
porte mais popular da Alemanha, muito à frente 
do hóquei no gelo, do basquetebol e do handebol. 
A tendência nacional à organização e à formaliza-
ção contribuíram para fazer da DFB a maior as-
sociação esportiva nacional do mundo, com cerca 
de 6,8 milhões de atletas espalhados por quase 
26 mil clubes. A Confederação Brasileira de Futebol 
(CBF), para efeitos de comparação, registra cerca 
de 2,2 milhões de atletas.

1 Preferiu-se utilizar aqui 

o termo “academia”, 

como no inglês “youth 

academy ”, porque delimita 

melhor (inclusive em 

termos de instalações 

físicas) a instituição 

dedicada à preparação 

de jogadores do que o 

termo mais comumente 

utilizado em português, 

“categorias de base”.
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No topo dessa pirâmide de quase 7 milhões de fu-
tebolistas estão os 11 jogadores escolhidos para 
representar o futebol alemão em jogos internacio-
nais: os Nationalelf [os onze nacionais], que formam, 
junto com os reservas, die Mannschaft [a equipe],  
a segunda seleção nacional mais bem-sucedida da 
história das Copas do Mundo (quatro títulos em oito 
finais) e a mais bem-sucedida em Campeonatos 
Europeus (três títulos em cinco finais).

Abaixo da seleção estão os 18 clubes que disputam a 
divisão de elite do país, a Bundesliga [Liga Federal]. 
Outros 18 clubes se enfrentam nacionalmente pela 
"2. Bundesliga", a segunda divisão nacional. A acen-
tuada descentralização regional característica das 
instituições alemãs reflete-se também no futebol: 
apenas desde 2008 é disputada uma terceira liga 
nacional, a "3. Bundesliga", disputada por outros 20 
clubes. Apenas 56 clubes alemães disputam, por-
tanto, competições de alcance nacional. Para efeitos 
de comparação, a Football Association inglesa orga-
niza anualmente, desde 1958, quatro divisões pro-
fissionais (uma com 20 times e três com 24) e uma 
divisão semiprofissional (com outros 24 times) de 
alcance nacional, o que perfaz um total de 116 times 
em um território – Inglaterra e País de Gales – com 
apenas dois terços da população da Alemanha. 

As primeiras tentativas de estabelecimento de uma 
liga nacional na Alemanha, ainda na década de 1930, 
enfrentaram forte oposição dos diretores das con-
federações regionais. O regime nacional-socialista 
tentou impor, nessa mesma década, a centraliza-
ção da administração do futebol, mas a eclosão 
da II Guerra Mundial acabou por ocasionar a inter-
rupção desse processo. A Bundesliga finalmente 
estreou em 24 de agosto de 1963, portanto apenas 
sete anos antes da primeira edição do Campeonato 
Brasileiro, em 1971, e mais de 80 anos depois da 
criação da primeira divisão inglesa. A 2. Bundesliga 
surgiu apenas em 1974 e a 3. Bundesliga surgiria, 
conforme mencionado, apenas em 2008. Da quar-
ta divisão para baixo, as competições alemãs se 
organizam regionalmente e recebem os nomes de 
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Regionalliga Nord, Nordost, West, Süd e Bayern. 
Abaixo dessas são disputadas ainda as diversas 
Oberligen, Landesligen, Verbandsligen etc., numa 
pirâmide que pode chegar a até 13 degraus. Como 
veremos mais à frente, a profundidade e a capila-
ridade da estrutura hierárquica das competições 
alemãs foram importantes para o sucesso do es-
tabelecimento, na virada do milênio, de um sistema 
de academias de futebol ligadas aos grandes clubes 
com regiões de prospecção de jogadores mais ou 
menos definidas.

O JOGO ALEMÃO

Comentaristas esportivos e estudiosos da evolução 
tática do futebol costumavam atribuir a competiti-
vidade da seleção alemã à organização, à disciplina 
tática e à obstinação de que seus jogadores são 
capazes em campo2. Sempre pareceu haver uma 
desproporção entre o sucesso do time e o número 
dos seus jogadores universalmente reconhecidos 
como "craques" por torcedores e pela imprensa es-
pecializada. Franz Beckenbauer, o ídolo máximo 
da seleção alemã e herói do título de 1974, consa-
grou-se como jogador de defesa e conquistou seu 
lugar no panteão das lendas do futebol mais por 
uma contribuição tática – a invenção do "líbero",  
o defensor que se posiciona atrás dos zagueiros 
mas tem liberdade para chegar ao ataque – do que 
por sua considerável habilidade com a bola nos pés. 
Lothar Matthäus, capitão da seleção na conquista 
de 1990, jogou como volante e também na posição 
inventada por Beckenbauer (de quem foi, aliás, um 
dos comandados na vitoriosa campanha da Copa 
do Mundo da Itália).

A discrição e a competitividade das apresentações da 
seleção alemã em Copas do Mundo é reforçada pela 
constatação de que em suas duas primeiras con-
quistas – em 1954, na Suíça, e em 1974, na própria 
Alemanha – o time germânico chegou à final como 
azarão, como mero coadjuvante em torneios em que 
seus adversários (respectivamente, a Hungria de 

2 Ver, por exemplo, 

Inverting the Pyramid, 

de Jonathan Wilson.
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Ferenc Puskas e a Holanda de Johan Cruyff) ocupa-
ram quase integralmente os holofotes. Os alemães 
chegaram à partida decisiva como favoritos ape-
nas em 1990 – mesmo assim, em uma Copa mui-
tas vezes citada como a mais tediosa e defensiva da 
história. Foi, aliás, após ser eliminado pela seleção 
alemã nas semifinais desse torneio que o habilidoso 
meio-campista inglês Gary Lineker disse a frase que 
passou à história como a mais adequada divisa da 
solidez do futebol alemão: "Football is a simple game. 
22 men chase a ball for 90 minutes and, in the end, 
the Germans win". A máquina alemã sempre pare-
ceu prescindir de grandes jogadores para manter-se 
competitiva – mas esse modelo, sabemos agora, vi-
veria na virada do milênio sua maior crise.

A BREVE CRISE

Não foi uma crise longa: pouco antes dela, afinal, os 
alemães haviam vencido a Eurocopa de 1996, com 
mais uma vitória sobre os ingleses na semifinal, 
dessa vez em plena Inglaterra; e em 2002 chega-
riam à final da Copa do mundo Japão-Coreia do Sul, 
que perderiam para ninguém menos do que o Brasil, 
em noite inspirada de Rivaldo, Ronaldo e Kléberson. 
Duas eliminações vexatórias e uma goleada histó-
rica já haviam a essa altura, entretanto, convencido 
os alemães de que era chegada a hora de reformu-
lar os mecanismos pelos quais o país identificava e 
desenvolvia talentos. Não bastava mais contar com 
jogadores competentes e disciplinados: era preciso 
descobrir e criar craques.

Os vexames deram-se nas campanhas da Copa do 
Mundo de 1998, na França, e da Eurocopa de 2000, 
cossediada por Bélgica e Holanda. No primeiro tor-
neio, os alemães venceram seu grupo e chegaram 
às quartas de final, fase em que foram goleados 
por 3 x 0 pela estreante Croácia. O time deixava de 
figurar entre os quatro melhores classificados de 
uma Copa do Mundo pela segunda vez consecutiva 
após chegar à final de todas as edições entre 1982 
e 1990. Na Eurocopa o fiasco foi maior: os então 
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campeões terminaram o torneio como "lanternas" 
de seu grupo, com apenas um ponto. Em setembro 
do ano seguinte, no Estádio Olímpico de Munique, 
uma surpreendente derrota por 5 x 1 para o até en-
tão freguês time da Inglaterra, pelas eliminatórias 
da Copa do Mundo de 2002, reforçaria ainda mais 
a convicção do establishment do futebol alemão de 
que era necessária uma profunda reforma na es-
trutura do futebol no país.

Mas reformar o quê? Para jogar sal nas feridas 
alemãs, os dois torneios em que o time fracas-
sara haviam sido vencidos por um rival histórico,  
a França, que à época ostentava uma brilhante ge-
ração de jovens jogadores cujo desenvolvimento 
pode ser atribuído, ao menos em parte, aos vul-
tosos investimentos do país nas divisões de base 
no final dos anos de 1980. Um dos grandes marcos 
desse investimento havia sido a abertura, em 1988, 
do Institut National du Football de Clairefontaine 
(INF Clairefontaine), a principal das 12 academias 
nacionais de futebol supervisionadas diretamente 
pela Federátión Française de Football (FFF). 

Os excelentes resultados dos modelos de formação 
de jogadores francês e holandês – devidos, nesse 
país, especialmente ao desempenho da academia do 
Ajax Amsterdam – convenceram o establishment fu-
tebolístico alemão de que era possível e necessário 
transformar o sistema de formação de jogadores.

A DECISÃO DE 2001

À diferença do centralizado modelo francês (em 
que a burocracia futebolística – a FFF – assumiu 
a administração direta do sistema de academias) 
e do atomizado sistema holandês (em que um ou 
dois clubes são responsáveis por quase toda a pro-
dução nacional de jogadores de alto desempenho),  
o modelo alemão resolveu dividir as responsabili-
dades de prospecção e desenvolvimento de jogado-
res entre os clubes profissionais do país. Para tanto 
as reformas tiveram de contar com decisivo apoio 
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da Liga do Futebol Alemão (Ligaverband/Deutsche 
Fußball Liga, DFL), a associação de clubes respon-
sável pela organização das duas Bundesligen (equi-
valente, grosso modo, ao Clube dos Treze), e da DFL 
GmbH, a empresa ligada à associação de clubes que 
se encarrega, desde 2000, da promoção das ligas 
e de ações executivas como a comercialização dos 
direitos de transmissão.

A decisão de adotar um sistema de formação de 
jogadores baseado em academias respondeu, por-
tanto, não apenas aos interesses da seleção nacio-
nal, administrada pela DFB, mas também à noção, 
compartilhada pelos executivos da DFL, de que esse 
sistema contribuiria para o fortalecimento – inclu-
sive econômico – das duas principais ligas ale-
mãs de futebol. A partir da recomendação de uma 
“ força-tarefa” montada em conjunto com a DFB,  
a Assembleia Geral da DFL – a instância decisória 
do conjunto dos clubes – decidiu, em 28 de fevereiro 
de 2001, que a manutenção e o gerenciamento de 
uma academia para as categorias de base passaria 
a constar da lista de exigências para a admissão 
de um clube na Bundesliga. A mesma condição 
passou a ser aplicada, a partir da temporada se-
guinte, aos times da 2. Bundesliga. A aprovação da 
resolução foi liderada, à época, pelos então presi-
dentes da DFB (Gerhard Mayer-Vorfelder, ligado ao 
VfL Stuttgart) e da DFL (Werner Hackmann, antigo 
"cartola" do Hamburgo). 

As exigências naturalmente não se limitavam à 
construção de campos de treinamento e de aloja-
mentos: passou a ser exigido que cada clube con-
tratasse treinadores em tempo integral (os quais 
obtêm prêmios em dinheiro proporcionais a sua 
qualificação), que instalassem um centro médico 
para as categorias de base e que estabelecessem 
uma cooperação com escolas dos ensinos funda-
mental e médio. Parte das exigências da lista cons-
ta da Figura 1.
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A decisão sobre a implementação das academias 
foi tomada, além disso, em momento histórico bas-
tante favorável: em 2001 encontravam-se em fase 
de construção ou reforma os 12 estádios que se-
diariam jogos da Copa do Mundo de 2006. Quase a 
metade desses estádios (a saber, os de Munique, 
Stuttgart, Dortmund, Gelsenkirchen e Hamburgo) 
pertencia ao clube que os ocupava, e muitos deles 
se utilizaram do aumento do interesse do setor pri-
vado e das facilidades concedidas pelo poder público 
para incluir a construção das academias no “pacote” 
de preparação para a Copa.

Figura 1 Requisitos da DFL aos Leistungszentrum 
para fins de licenciamento dos clubes

1.Bundesliga 2.Bundesliga

Um time na divisão básica 
(Grundlagenbereich), de 8 a 11 anos;

Um time na divisão básica 
(Grundlagenbereich), de 8 a 11 anos;

Quatro times, um para cada ano, na divisão 
de desenvolvimento (Aufbaubereich), de 12 a 
15 anos;

Quatro times, um para cada ano, na divisão 
de desenvolvimento (Aufbaubereich), de 12 a 
15 anos;

Dois a quatro times, um ou dois por ano, na 
divisão de desempenho (Leistungsbereich), de 
16 a 23 anos;

Dois a quatro times, um ou dois por ano, na 
divisão de desempenho (Leistungsbereich), de 
16 a 23 anos;

Avaliação externa; Avaliação externa;

Ao menos 12 jogadores de cada time 
das divisões de desempenho devem ser 
elegíveis para a seleção alemã da faixa etária 
correspondente;

Ao menos 12 jogadores de cada time 
das divisões de desempenho devem ser 
elegíveis para a seleção alemã da faixa etária 
correspondente;

Quatro campos de treinamento, dos quais ao 
menos um de grama sintética, e vestiários;

Três campos de treinamento, dos quais ao 
menos um de grama sintética, e vestiários;

Ginásio para treinos no inverno; Ginásio para treinos no inverno;

Cinco treinadores contratados em regime de 
tempo integral, dos quais ao menos um com 
a licença “A”;

Três treinadores contratados em regime de 
tempo integral, dos quais ao menos um com 
a licença “A”;

Treinador de goleiros; Treinador de goleiros;

Participação dos treinadores em cursos e 
eventos de reciclagem organizados pela DFB;

Participação dos treinadores em cursos e 
eventos de reciclagem organizados pela DFB;

Consultório médico, duas estações de 
tratamento fisioterápico, equipamentos de 
regeneração física/muscular (ex. sauna, 
banheiras de gelo e de relaxamento etc.);

Consultório médico, uma estação de 
tratamento fisioterápico, equipamentos de 
regeneração física/muscular (ex. sauna, 
banheiras de gelo e de relaxamento etc.);

Médico, dois fisioterapeutas contratados em 
tempo integral, profissional de educação 
física, ao menos um check-up anual por 
jogador;

Médico, um fisioterapeuta contratado em 
tempo integral, profissional de educação 
física, ao menos um check-up anual por 
jogador;

Acompanhamento pedagógico e psicológico 
(obrigatório);

Acompanhamento pedagógico e psicológico 
(recomendado);
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IMPLEMENTAÇÃO

A DFL vê a estabilidade dos investimentos e a con-
tinuidade das ações como fundamental para o su-
cesso da estratégia: coletivamente, os clubes têm 
aumentado a cada ano a quantia de recursos in-
vestida em seus Leistungszentren. Em 2012-13 o in-
vestimento chegou, de acordo com estimativas da 
liga3, a 80 milhões de euros, um aumento de 3,3% 
em relação ao ano anterior. Convertido para reais 
(cerca de R$ 250 mi), o valor equivale a mais do 
que o dobro do que gastaram (R$ 121 mi) juntos, 
em 2013, de acordo com levantamento do banco 
Itaú BBA, os clubes brasileiros que disputaram a 
primeira divisão4. 

O conjunto dos investimentos dos clubes brasileiros 
é, entretanto, extremamente desigual quando com-
parado com o dispêndio das agremiações alemãs: 
enquanto clubes como Atlético/MG e Sport Clube do 
Recife investiram cerca de R$ 1 mi cada um, apenas 
o São Paulo FC foi responsável por um gasto de cer-
ca de R$ 27 mi. Na Alemanha, as divisões de base 
são, desde 2007, submetidas a avaliação e audito-
ria externa por uma empresa contratada pela Liga,  
o que garante uma padronização maior da qualida-
de média das academias.

O objetivo de manter certa padronização e, tanto 
quanto possível, um equilíbrio entre as academias é 

1.Bundesliga 2.Bundesliga

Submissão de projeto escrito de formação 
de jogadores, que deve detalhar os objetivos, 
o orçamento, a organização, os métodos de 
ensino/treinamento, medidas de prevenção 
ao racismo, à utilização de doping e à 
manipulação de resultados;

Submissão de projeto escrito de formação 
de jogadores, que deve detalhar os objetivos, 
o orçamento, a organização, os métodos de 
ensino/treinamento, medidas de prevenção 
ao racismo, à utilização de doping e à 
manipulação de resultados;

Convênio com uma escola, por meio do qual 
essa e o clube se comprometam a coordenar 
suas ações de maneira que os treinos não 
prejudiquem o desempenho acadêmico dos 
alunos;

Convênio com uma escola, por meio do qual 
essa e o clube se comprometam a coordenar 
suas ações de maneira que os treinos não 
prejudiquem o desempenho acadêmico dos 
alunos;

Medidas para facilitar a integração e 
o desempenho escolar dos jogadores 
estrangeiros.

Medidas para facilitar a integração e 
o desempenho escolar dos jogadores 
estrangeiros.

Fonte: Statuten der DFL.

3 10 Years of Academy – 

Talent Pool of Top-Level 

German Football.

4  Análise Econômico-

Financeira dos Clubes de 

Futebol Brasileiros – 2014.
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manifesto também na estratégia da DFL de delimi-
tar para cada clube um certo campo de prospecção 
de novos talentos. Um relatório comemorativo dos 
dez anos da resolução sobre as academias publica-
do em 2011 pela DFL ilustra essa repartição geográ-
fica ao descrever a atuação da academia do Bayer 
Leverkusen, um dos poucos clubes alemães que já 
contavam, na virada do milênio, com categorias de 
base estruturadas. De acordo com o documento, 
90% dos jogadores recrutados pela academia do 
Bayer vêm de uma área contínua cujos limites va-
riam entre 40 km e 80 km de distância da cidade de 
Leverkusen. Na fronteira com a região chamada de 
"Bergisches Land", a cerca de 40 km de sua sede, 
o clube passa a ter de enfrentar a concorrência de 
clubes do Vale do Ruhr – talvez o mais tradicional 
celeiro futebolístico alemão – como Schalke 04, 
Borussia Dortmund e VfL Bochum. O clube man-
tém ainda “acordos de cavalheiros” com os dois vi-
zinhos bundeligisten mais próximos, o 1. FC Köln e 
o Borussia Mönchengladbach, para que os "direitos 
territoriais" de cada agremiação sejam, na medida 
do possível, respeitados.

ACOMPANHAMENTO

A qualidade e a adequação da academia de cada clube 
aos objetivos da liga é assegurada pelo processo de 
supervisão a cargo de um “Comitê das Academias”, 
composto por nove integrantes: dois representantes 
da DFL, três representantes da DFB, três represen-
tantes dos clubes e um presidente, também da DFL. 
Cabe ao comitê, além desse acompanhamento, a 
responsabilidade de planejar os rumos que as ca-
tegorias de base tomarão nos próximos dez anos.

Uma empresa belga de consultoria esportiva cha-
mada “Double PASS” realiza, desde 2007, uma es-
pécie de avaliação externa das categorias de base 
de cada clube, durante a qual são avaliados aspec-
tos como a qualidade dos campos, as instalações,  
a qualificação dos funcionários, o programa de trei-
namento – além, claro, do desempenho dos times 
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em campo, nas diversas competições juvenis orga-
nizadas pela liga e pela DFB.

Enquanto a primeira avaliação, a cargo do Comitê de 
Academias, fiscaliza o cumprimento de um conjun-
to estatutário de exigências (consubstanciadas no 
parágrafo 2º, Seção 3, e no anexo 5 do contrato de 
licenciamento da DFB – e compiladas na Figura 1),  
o segundo apenas classifica as academias de acor-
do com uma escala que varia entre zero e três es-
trelas. Além de favorecer um diagnóstico mais pre-
ciso sobre o estado das academias, as conclusões 
da Double PASS servem para balizar a distribuição 
dos recursos de um “ fundo de solidariedade” da 
Champions League, por meio da qual a UEFA re-
passa às federações uma verba bastante significa-
tiva – e variável – para o fomento das categorias de 
base dos clubes e da federação.

Um dos aspectos de maior peso na avaliação das 
academias de acordo com os critérios de pontua-
ção da DFL é a assinatura de um convênio entre o 
clube e uma boa escola. A experiência mostra que 
a grande maioria dos jovens jogadores nem sequer 
chegará a se profissionalizar. O oferecimento aos 
futuros ex-jogadores de uma alternativa acadêmica 
ao futebol é entendido como de responsabilidade do 
sistema de formação. 

RESULTADOS

O gradual aumento do montante dos valores inves-
tidos advém dos resultados: se foram, inicialmen-
te, forçados a investir, os clubes acabaram com o 
tempo se convencendo de que o investimento na 
formação de atletas barateava o custo de se manter 
um elenco principal com qualidade suficiente para 
a disputa de uma liga competitiva como a alemã.  
As estatísticas mostram que a introdução das no-
vas exigências coincidiu tanto com uma significativa 
redução da proporção de jogadores estrangeiros 
registrados na Bundesliga como com a diminuição 
da idade média desses atletas. O mesmo estudo 
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mostra que em 2011, decorridos dez anos da reso-
lução que impôs aos clubes a construção das aca-
demias, as estatísticas mostravam uma redução de 
cerca de um ano e meio na idade do jogador-médio 
da liga: de 27,09 para 25,77 anos. A análise ano a 
ano mostra que essa redução tem ocorrido de for-
ma gradual e consistente desde a implementação 
das exigências. 

A proporção de jogadores alemães nas duas prin-
cipais ligas nacionais, que caía consistentemente 
desde o julgamento do caso Bosman5, estabilizou-
-se e voltou a crescer com o advento das academias 
(havia caído de 82% para 57% entre 1995 e 2003 
– segundo ano após a resolução –, e passou então 
a subir constantemente até alcançar 64% em 2011, 
último ano coberto pelo levantamento).

As quedas tanto da média de idade como da pro-
porção de estrangeiros trouxeram, de acordo com 
a DFL, benefícios reais aos clubes alemães. Não 
se trata de xenofobia, mas de uma consideração 
econômica: jogadores nacionais e iniciantes em 
geral custam significativamente menos, em valor 
do passe e salários, do que jogadores estrangeiros 
ou veteranos. De fato, os clubes alemães apresen-
tam a menor proporção (menos de 50%) de receitas 
comprometidas com o pagamento de salários en-
tre todas as grandes ligas europeias. Como mos-
tram Simon Kuper e Stefan Szymanski em seu livro 
Soccernomics6, o montante gasto com salários é um 
dos indicadores mais confiáveis para medir, a longo 
prazo, as perspectivas de sucesso de um clube de 
futebol, mas é também uma das mais fatais causas 
de endividamento e falências. 

No caso dos clubes alemães, a redução dos custos 
de manutenção dos plantéis foi obtida sem que fosse 
comprometida, ao menos até aqui, sua competitivi-
dade internacional. Pelo contrário: os times alemães 
têm aumentado de forma consistente seu coeficiente 
UEFA – um indicador que reflete o desempenho glo-
bal dos clubes de uma determinada federação em 
competições europeias nas cinco temporadas ante-

5 Jean Marc Bosman, meio-

campista belga, recorreu à 

Corte Europeia de Justiça 

em 1990 contra o fato de 

que o seu então clube, o 

belga RFC Liège, insistia em 

impedir sua transferência 

para o francês Dunkerque 

mesmo após a expiração 

de seu contrato. Em 1995, a 

Corte decidiu que jogadores 

cujos contratos tivessem 

expirado estariam livres 

para assinar contrato com 

um novo clube – desde que 

sediado em um país da União 

Europeia. Adicionalmente, a 

CEJ restringiu a possibilidade 

das ligas nacionais de 

impor cotas de jogadores 

nacionais nos elencos 

dos clubes. A decisão 

trouxe grande aumento na 

mobilidade de jogadores 

entre clubes da Europa.

6 Soccernomics – Why England 

Loses, Why Germany and 

Brazil Win, and Why the U.S., 

Japan, Australia, Turkey – 

and even Iraq – Are Destined 

to Become the Kings of the 

World's Most Popular Sport.
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riores e que serve para definir a alocação de vagas 
por país em competições como a Liga dos Campeões 
da UEFA e a UEFA Europa League. No começo desta 
década, os clubes da DFB ultrapassaram os italia-
nos e passaram a contar com quatro vagas – uma a 
mais do que dispunham – no primeiro torneio. Em 
2012-13, com a final 100% teutônica da Champions 
League entre Bayern München e Borussia Dortmund, 
o futebol alemão ultrapassou o da Inglaterra e o da 
Espanha e figurou, pela primeira vez, em primeiro 
lugar no ranking das federações europeias7.

A CONTRIBUIÇÃO DA DFB

Assim como em outros campos da sociedade – como 
a cultura –, o trauma da experiência totalitarista fez 
com que os alemães adotassem uma atitude caute-
losa no que diz respeito à organização do esporte por 
um governo central: embora o Ministério do Interior 
disponha de um braço esportivo (die Abteilung SP),  
a organização das práticas esportivas é marcada-
mente descentralizada, a cargo sobretudo de asso-
ciações de âmbito estadual e regional. O Ministério 
do Interior é responsável por supervisionar o esporte 
como representação nacional, ou seja, delegações e 
selecionados alemães em esportes de alto rendimen-
to – que têm a responsabilidade, na opinião do gover-
no, de “influenciar a imagem da Alemanha no resto 
do mundo”8. O Abteilung SP é responsável também 
pelo estímulo à prática do esporte por atletas com 
necessidades especiais. A organização do esporte 
como hobby ou como negócio é de responsabilidade 
dos mais de 91 mil clubes (Vereine) esportivos espa-
lhados pelos 16 estados, por meio dos quais mais de 
27 milhões de pessoas praticam alguma modalidade.

A Federação Alemã de Futebol (Deutscher Fussball-
Bund), órgão máximo do futebol no país, é uma ein-
getragener Verein, “associação registrada”, pessoa 
jurídica sem fins lucrativos cujas expressivas re-
ceitas – mais de 200 milhões de euros em 2012, 
provenientes sobretudo da organização e da co-
mercialização de jogos, dos prêmios e da venda de 

7 <http://www.uefa.com/

memberassociations/

uefarankings/country/

index.html>

8 Sportpolitik des Bundes. 

Disponível em: <http://

www.bmi.bund.de/DE/

Themen/Sport/Sportpolitik/

sportpolitik_node.html>.
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patrocínios referentes à seleção – devem, em sua 
quase totalidade, ser imediatamente reinvestidas 
no futebol (a lei permite apenas a formação de mo-
destas reservas financeiras).

Embora a responsabilidade pela formação de joga-
dores caiba, atualmente, sobretudo aos clubes de 
elite – individualmente ou por meio da Ligaverband/
DFB –, a confederação alemã assumiu parte do 
ônus de prover o país da infraestrutura necessá-
ria à renovação de seu futebol. Ao mesmo tempo 
em que eram implementadas as academias dos 
clubes licenciados, a federação construiu, em toda 
a Alemanha, mais de 400 centros de desenvolvi-
mento de talentos e mil minicampos, que na visão 
da entidade serviriam para substituir as cada vez 
mais raras “peladas” de rua. A federação atua, além 
disso, junto a escolas primárias para identificar e 
incentivar o desenvolvimento de talentos precoces. 
Um curso organizado pela DFB com esse objetivo 
qualificou, entre 2001 e 2011, mais de 20 mil profes-
sores de educação física – que passaram, de certa 
forma, a atuar como "olheiros" da DFB nas escolas.

Cerca de dois meses após a conquista da Copa do 
Mundo, no final de setembro de 2014, o Präsidium 
[Diretoria] da DFB aprovou a construção da DFB-
Akademie, um centro de treinamento para jovens 
talentos que será construído em Frankfurt am Main 
(cidade onde a DFB mantém sua sede) a um cus-
to previsto de 6,835 milhões de euros. O complexo 
vai ocupar uma área de 15 hectares e deverá ser 
entregue em janeiro de 2016. Além do treinamento 
de jovens jogadores, servirá como uma espécie de 
“universidade corporativa” destinada a formar trei-
nadores, professores e dirigentes e deverá sediar 
um grande departamento de pesquisa e inovação 
– em consonância com a crescente tendência de 
utilização da análise de dados e estatísticas para 
avaliar o desempenho de jogadores e esquemas 
táticos (de que dão exemplos os bancos de dados 
da empresa britânica Opta e da alemã Impire, por 
exemplo). As declarações públicas dos diretores da 
DFB em relação à decisão de construir a Akademie 
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têm sido sempre no sentido de reafirmar o com-
promisso da Federação de não permitir que os su-
cessos recentes do futebol do país provoquem uma 
acomodação. “O futebol alemão se encontra atual-
mente, em muitos aspectos, no topo, e a construção 
da Akademie é um passo importante para que con-
tinuemos lá por muito tempo”, disse na ocasião do 
anúncio o Presidente da DFB, Wolfgang Niersbach.

TREINADORES

A ênfase na formação de treinadores está, aliás, 
entre os fatores apontados como fundamentais 
para a recente revolução na formação de jogadores 
na Alemanha. Assim como a Holanda, a Alemanha 
sempre contou com grande quantidade de treina-
dores de renome, muitos dos quais protagoniza-
ram, há décadas, um processo de internacionaliza-
ção que levou diversas federações estrangeiras a 
contratar alemães, desde os anos 1970, para dirigir 
suas seleções nacionais9.

Desde o começo da década passada, entretanto,  
o número de treinadores profissionais com qualifi-
cação específica aumentou de forma significativa.  
A DFB implementou um sistema de titulação de 
treinadores em consonância com o formato de “li-
cenças” adotado pela UEFA, que vai da licença C 
(habilita a treinar times amadores até a 5ª divisão 
e categorias de base até os juniores) até a licen-
ça Pro, conhecida na Alemanha como Fussball-
Lehrer-Lizenz, que habilita seu titular a treinar um 
time da Bundesliga. 

Em 2011, o país contava com 1.200 treinadores com 
a Licença Pro, 5.000 com a Licença A e 2.500 com a 
Licença B. Ao todo, cerca de 10 mil profissionais fo-
ram treinados pela DFB para atuar, em algum nível, 
como treinadores de futebol. A capacitação dos trei-
nadores no nível da Licença C é de responsabilidade 
das 16 federações estaduais da DFB. Para obter as 
três licenças mais avançadas é preciso frequentar 
os cursos oferecidos pela federação na Hennes-

9 A contribuição desses 

profissionais para o soft 

power alemão é reconhecida 

inclusive pelo Ministério do 

Exterior (Auswärtiges Amt), 

que premia anualmente 

jogadores e treinadores 

alemães com o prêmio 

“Embaixador Futebolístico 

do Ano” (Deutscher 

Fussballbotschafter des 

Jahres) por sua atuação 

além das fronteiras do país.
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Weissweiler-Akademie, em Colônia, bem como es-
tágios nos clubes ou nas seccionais da federação.

AS FINANÇAS DA BUNDESLIGA

A administração sólida e conservadora da DFL, res-
ponsável pela virtual ausência de dívidas dos clu-
bes alemães de elite (que contam com um fundo 
emergencial para casos de crise), opta muitas vezes 
por tomar medidas que reduzem seu potencial de 
faturamento a curto prazo com vistas a assegurar 
a sustentabilidade e a competitividade da liga no 
longo prazo (as restrições à aquisição de clubes são 
o principal exemplo). Os números atuais parecem 
indicar que a estratégia vem dando certo: relató-
rio econômico divulgado pela liga em janeiro deste 
ano indica um crescimento de 4,4% no faturamento 
em 2013 em relação a 2012. Trata-se do nono ano 
seguido de incremento no faturamento da liga, que 
chegou esse ano a 2,173 milhões de euros. No de-
cênio decorrido entre 2003 e 2013, o faturamento da 
Liga mais do que dobrou: havia sido de apenas 1,09 
bilhão de euros na temporada 2002-2003. O fatura-
mento da 2. Bundesliga cresceu ainda mais do que o 
da divisão de elite em 2013 em relação ao ano ante-
rior: 9,1%, para um total de 419,5 milhões de euros10.

O faturamento da Bundesliga provém das seguintes 
fontes: direitos de transmissão, 28,53%; patrocínios, 
26,64%; bilheteria, 21,6%; venda de jogadores, 7,14%; 
e merchandising, 5,54%; outras fontes de receita 
representaram 10,55% da receita dos clubes. A aná-
lise do relatório econômico de 2014 da liga mostra 
também que o incremento nos pagamentos pelos 
direitos de transmissão foi o item que mais con-
tribuiu para o aumento do faturamento (13,5%, de 
546 milhões para quase 620 milhões de euros) da 
liga, ultrapassando pela primeira vez a receita com 
a venda de cotas de patrocínio (pouco menos de 580 
milhões de euros). 

Azeitar a máquina de revelar jogadores é crucial 
para a manutenção da competitividade dos clubes 

10 Report 2014 – Die 

Wirtschaftliche Situation 

in Lizenzfußball.



26

mundo afora

26

ALEMANHA | Berlim

alemães; especialmente por que eles, à exceção do 
Bayern München, não dispõem, ainda (e, no ritmo 
atual de crescimento, talvez nunca venham a dis-
por) do fôlego financeiro das agremiações inglesas, 
dos dois gigantes espanhóis e de clubes que passa-
ram a contar, nos últimos anos, com a generosida-
de de magnatas – caso dos franceses Paris Saint-
Germain e Monaco. Como o FC Bayern München é 
reconhecidamente um ponto fora da curva, talvez 
valha a pena comparar o valor de mercado, con-
forme calculado pela Forbes, apenas dos segundos 
clubes mais valiosos de cada uma das quatro prin-
cipais ligas europeias:

Figura 2 Valor de mercado do segundo clube mais 
valioso de cada uma das quatro principais ligas

La Liga $ 3,200 bi (Barcelona CF)

Premier League $ 1,331 bi (Arsenal FC)

Serie A $ 850 mi (Juventus FC)

Bundesliga $ 599 mi (Borussia Dortmund)

Fonte: Forbes Magazine, "The Business of Soccer".

O valor de mercado do segundo principal clube da 
Alemanha é calculado pelo levantamento da Forbes, 
como se pode ver, em cerca de um sexto do valor 
do segundo clube espanhol e em menos da meta-
de do segundo mais valioso clube inglês – e isso, 
é importante ter em conta, em um ano em que o 
Borussia Dortmund havia acabado de disputar a fi-
nal do torneio mais importante do continente.

As finanças da liga alemã são, portanto, sólidas, 
mas bastante modestas se comparadas às de ou-
tras ligas europeias. Ao anunciar, em janeiro deste 
ano, os resultados financeiros da Bundesliga em 
2013, o CEO da DFL, Christian Seifert, ilustrou as 
desigualdades entre os orçamentos das principais 
ligas europeias com um dado que impressionou os 
jornalistas presentes: o faturamento da principal 
liga alemã com direitos de transmissão internacio-
nais – i.e., o preço que redes de televisão ao redor 
do mundo pagam para transmitir os jogos da liga  
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– é de cerca de 75 milhões de euros, o que equivale 
ao valor que a Premier League recebeu no ano ape-
nas do mercado de Cingapura, um país de cerca de  
5 milhões de habitantes.

Essa diferença de faturamento acaba por fazer com 
que a formação de jogadores desempenhe papel 
ainda mais crucial para a sustentabilidade e para 
o apelo da liga. Como fez o Brasil por muitos anos, 
a Alemanha parece ter adotado, conscientemen-
te ou não, a estratégia de tentar revelar talentos 
em velocidade cada vez maior para prevenir-se do 
inevitável processo de "exportação" das suas prin-
cipais estrelas. Esse movimento ainda é incipien-
te – não há, até o momento, comparação possível 
com o Brasil pela diferença de escala entre os fe-
nômenos –, mas a tendência se torna mais nítida 
quando se compara a geração atual com craques do 
passado. Beckenbauer, Gerd Müller, Paul Breitner, 
Lothar Matthäus e tantos outros permaneceram na 
Bundesliga no auge de suas carreiras; jovens es-
trelas atuais como Samy Khedira, Per Mertesacker, 
Lukas Podolski, Mario Gomez, Toni Kroos, Lewis 
Holtby e André Schürrle têm trocado ainda bastante 
jovens a liga alemã pelas promessas de altos salá-
rios e de uma carreira mais glamorosa em clubes 
ingleses e italianos. A Alemanha se aproxima mais 
uma vez, nesse sentido, de um dos países que ser-
viu de modelo à revolução em suas academias, a 
Holanda – país que não cessa de produzir jogadores 
de excelente qualidade técnica mas não consegue 
mantê-los jogando em sua liga por mais do que um 
punhado de anos. Esse processo tem sido contido, 
em certa medida, pelo FC Bayern, que é um gigante 
esportivo e financeiro em comparação com os outros 
clubes do país e que pode competir pelos melhores 
jogadores com os grandes da Europa. Manuel Neuer, 
Mario Götze e Jerôme Boateng são exemplos de jo-
vens ídolos alemães que provavelmente estariam 
jogando no exterior se não tivessem antes sido cap-
turados pelos bávaros (torcedores dos clubes que 
revelaram esses três jogadores, respectivamente 
Schalke 04, Borussia Dortmund e Hertha BSC, talvez 
não consigam expressar muita gratidão ao Bayern).
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A FORÇA DA DFL

A imposição pela Assembleia-Geral dos Clubes da 
decisão de implementar as academias só foi pos-
sível porque a Bundesliga, a partir da criação da 
DFL, se tornou uma das ligas de futebol mais po-
derosas (e intervencionistas) no que diz respeito a 
seu relacionamento com os clubes que integram 
suas competições. A DFL exige de cada clube, a cada 
ano, um detalhado conjunto de informações con-
tábeis que incluem as receitas e despesas do ano 
anterior, o planejamento financeiro do ano corrente 
e as previsões orçamentárias para o ano seguinte 
– tudo devidamente auditado e comentado por uma 
instância externa de controle. Os clubes devem ga-
rantir à Liga, além disso, poderes para checar as 
informações fornecidas junto a bancos e empresas 
de auditoria, sob pena de serem suspensos ou de 
terem negadas as suas licenças. O nível de endi-
vidamento e a proporção das receitas gastas com 
salário são controlados. Em caso de crise os clubes 
têm o direito, em compensação, de usufruir de um 
fundo emergencial que lhes permitirá pagar até dois 
meses da folha total de salários – ou um máximo 
de 5 milhões de euros – mediante uma dedução de 
1-3 pontos na tabela.

A Bundesliga assemelha-se portanto, em muitos 
aspectos, às poderosas ligas esportivas america-
nas – NFL, NBA, MLB etc. –, que tomam para si a 
responsabilidade de organizar e de fiscalizar de 
perto o funcionamento dos clubes em benefício da 
saúde financeira e esportiva do conjunto da liga. 
Conforme anteriormente indicado, a Liga estabe-
lece também exigências relacionadas à natureza 
jurídica e societária dos clubes que dela fazem par-
te. O clube (Verein) deve obrigatoriamente manter  
o controle (50% + 1 dos votos na Assembleia-Geral) 
da empresa que atua como seu braço executivo. 
Ações sem direito a voto podem, entretanto, ser 
negociadas livremente. 

Esse dispositivo desencoraja tentativas de aquisi-
ção de clubes alemães pela classe de investidores/
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mecenas aos quais a imprensa esportiva inglesa 
costuma se referir, pejorativamente, como sugar-
daddies: magnatas que despejam vultosas somas 
de dinheiro em um clube, normalmente em troca de 
prestígio ou por simples vaidade, e que assim provo-
cam desequilíbrios nas ligas e forte valorização dos 
preços de transferências e salários dos jogadores. 
O oligarca Roman Abramovich (Chelsea FC), o Sheik 
Mansour bin Zayhed Al Nahyan (Manchester City FC) 
e o Sheik Hamad bin Jassim bin Jaber Al Thani (Paris 
Saint-Germain FC) são alguns dos exemplos mais 
conhecidos. O sistema alemão não é, naturalmente, 
à prova de falhas: contribuições que não resultam 
na aquisição de controle societário seguem permi-
tidas e quase provaram-se decisivas, em um pas-
sado não muito distante, para a conquista do mais 
importante título do país. O TSG 1899 Hoffenheim, 
fundado em uma vila de apenas 3.000 habitantes em 
um subúrbio do rico estado de Baden-Württemberg, 
contou com generosíssimas contribuições de um 
magnata torcedor – o engenheiro Dietmar Hopp, 
um dos sócios-fundadores da empresa de softwares 
SAP – para ascender da quinta divisão, em que jo-
gou até o ano 2000, ao título honorário de campeão 
do outono da Bundesliga, em 2008. O time chegou 
ao final dessa edição em sétimo lugar e logrou se-
guir na divisão de elite apesar da paulatina redução 
dos repasses da SAP.

Os direitos de transmissão das duas divisões da 
Bundesliga são negociados pela DFL em nome da 
Ligaverband, a associação dos clubes. Entre 1963 
(ano de fundação da competição) e 2001 (ano de 
criação da DFL) os direitos eram negociados dire-
tamente pela DFB. O montante recebido tem, como 
vimos, aumentado significativamente a cada nego-
ciação. No quinquênio 2013-2017, a DFL receberá 
ao todo 2,5 bilhões de euros dos diversos veículos 
autorizados a transmitir os jogos da liga. Além da 
transmissão televisiva – dividida entre as redes pú-
blicas ARD e ZDF, ambas de sinal aberto, e a privada 
Sky –, a DFL vende também um pacote digital, ad-
quirido pelo conglomerado Axel Springer, que edita 
o jornal mais vendido do país, o tabloide Bild.



30

mundo afora

30

ALEMANHA | Berlim

A distribuição dos recursos arrecadados com direi-
tos de transmissão entre os clubes é determinada 
pela liga segundo uma complexa fórmula que leva 
em conta o desempenho esportivo de cada agre-
miação ao longo das últimas cinco edições da liga, 
com pesos maiores atribuídos às temporadas mais 
recentes. Ao mesmo tempo em que busca, entre-
tanto, premiar o mérito, a fórmula distributiva tenta 
agir como um fator de redução das desigualdades 
entre os clubes: independentemente do desem-
penho, o time com menos pontos acumulados na 
1. Bundesliga costuma receber cerca de metade do 
dinheiro que o campeão recebe.

O CASO DO FC BAYERN MÜNCHEN

O Fußball-Club Bayern München e.V. é qualificado 
como um freak case no cenário esportivo alemão 
pelo jornalista Raphael Honigstein, que escreve, 
entre outros veículos, para o Süddeutsche Zeitung 
e para o The Guardian. Em uma liga marcada pelo 
equilíbrio, o clube bávaro paira muito acima dos 
concorrentes, tendo conquistado quase a meta-
de dos títulos da Bundesliga disputados até aqui 
(23 de 50), além de 17 Copas da Alemanha e deze-
nas de outros títulos domésticos. O Bayern é tam-
bém a agremiação alemã mais bem sucedida no 
plano internacional, com cinco títulos da Liga dos 
Campeões da Europa e três do Mundial de Clubes. 
Em termos financeiros, os bávaros foram classifica-
dos em 2014, de acordo com o levantamento anual 
da revista Forbes, como o quarto mais valioso clube 
do mundo, atrás apenas dos gigantes espanhóis 
Real Madrid e Barcelona e do inglês Manchester 
United. De acordo com a Forbes, o Bayern München 
vale atualmente 1,85 bilhão de dólares e apresentou 
um faturamento de 561 milhões de dólares no ano 
passado. O lucro operacional do clube teria fica-
do em 122 milhões de dólares. Ocupando apenas o 
11º lugar do mesmo ranking, o Borussia Dortmund, 
clube alemão que mais se aproxima do Bayern, tem 
valor de mercado três vezes menor (600 milhões de 
dólares). Em nenhuma outra liga pesquisada pela 
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revista é registrado um abismo tão grande entre o 
primeiro e o segundo colocados. 

Essa diferença não dá sinais de diminuição no fu-
turo próximo. Após conquistar, na temporada pas-
sada, uma espécie de “tríplice coroa” internacional, 
com a conquista da Liga dos Campeões da UEFA, da 
Supercopa Europeia e do Mundial de Clubes da Fifa, 
o FC Bayern parece uma aposta segura para ven-
cer a Bundesliga pela terceira vez consecutiva. Com 
apenas dez rodadas disputadas, o time já aparecia 
a quatro pontos do segundo colocado, com quase o 
dobro do saldo de gols. 

O grande sucesso esportivo está calcado em base 
financeira sólida. O grupo Bayern München AG – que 
inclui o clube propriamente dito e a filial que ex-
plora o moderno estádio do clube, a Allianz Arena 
München Stadion GmbH – registrou em 2013 uma re-
ceita de 432,8 milhões de euros, crescimento de 19% 
em relação à temporada anterior. O lucro operacio-
nal cresceu 11% e atingiu 95,6 milhões de euros. Mais 
de 6,75 milhões de euros foram pagos em dividen-
dos aos acionistas do clube. O clube bávaro atingiu,  
ao final desse ano, cerca de 234 mil sócios. 

O FC Bayern tem-se beneficiado, ao menos na últi-
ma década, de uma admirável capacidade de nego-
ciar contratos de patrocínio, alguns deles astronô-
micos. Como já vimos, a receita dos clubes alemães 
com direitos de transmissão televisiva é relativa-
mente modesta quando comparada à de clubes que 
disputam ligas como a espanhola (que autoriza os 
dois gigantes a negociarem individualmente suas 
cotas na verba da TV) e a inglesa (com suas lucra-
tivas vendas internacionais). Embora disponha de 
grande capacidade e esteja sempre lotada, a Allianz 
Arena, o estádio do Bayern, também gera menos 
receita do que poderia porque o preço do ingres-
so médio na Bundesliga é significativamente mais 
baixo do que em outras ligas.

Em termos de cotas de patrocínio, no entanto, o FC 
Bayern tem consistentemente registrado receitas 
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maiores do que as de gigantes como FC Barcelona, 
Manchester United e Real Madri. As receitas advin-
das dos anunciantes – no caso do Bayern, a tele-
fônica Deutsche Telekom, a Adidas AG, a Audi AG, 
a Lufthansa, a cervejaria Paulaner e a Coca-Cola, 
entre outros – renderam ao clube, na temporada 
2011-12, cerca de 201,6 milhões de euros, aproxi-
madamente 13 milhões a mais do que faturou com 
essa fonte o Real Madri e mais de 60 milhões a 
mais do que a receita equivalente do Manchester 
United, segundo recente levantamento da consul-
toria Deloitte. A revista The Economist classifica o 
relacionamento entre o Bayern e as corporações 
parceiras como uma “simbiose”: Adidas e Audi pos-
suem cada uma, por exemplo, cerca de 10% das 
ações do clube. 

A trajetória de conquistas nas últimas décadas 
certamente contribuiu para que o FC Bayern se 
tornasse o clube mais popular do país, com 23% 
dos torcedores na faixa etária de 14 a 69 anos, se-
gundo pesquisa realizada em 2012 pela consultoria 
Sport+Markt. Não se trata de um feito banal para 
um clube que nas primeiras décadas do séc. XX era 
estigmatizado como “time de judeus” pela ideologia 
dominante11 e que tem raízes em uma região de 
tradições agrárias, conservadora e muito rica, com 
a qual os alemães de outras regiões dificilmente se 
identificam. Como na Inglaterra, a “alma” do fute-
bol alemão está nas antigas regiões mineiras, em 
especial no vale do Ruhr dominado pela rivalidade 
entre Borussia Dortmund e Schalke 04. 

A virada do Bayern foi erigida sobre sólidas ba-
ses financeiras e também sobre um feliz golpe de 
sorte: em 1958, um garoto de 13 anos de idade en-
trou em campo pelas divisões de base do seu clu-
be – o pequeno SC 1906 München – contra o 1860 
München, então o time mais popular de Munique 
e para o qual ele próprio torcia. Os dois times bri-
garam e o garoto, que acabou levando um tapa do 
treinador adversário, resolveu esnobar o 1860 e 
se transferir para seu rival, o FC Bayern München.  
O nome desse garoto era Franz Beckenbauer, e sob 

11 O partido nacional-socialista 

caracterizava o Bayern 

como Judenklub, um 

clube de judeus. Após a 

Machtergreifung (a tomada 

do poder por Adolf Hitler, 

em 30 de janeiro de 1933), 

tanto o então presidente 

do clube, Kurt Landauer, 

quanto o então treinador, 

o húngaro Richard Dombi, 

tiveram que renunciar a 

seus cargos e deixar o país 

por serem judeus. Só em 

1943 o regime nacional-

socialista conseguiria impor 

ao Bayern um presidente 

filiado ao partido.
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sua liderança o Bayern conquistaria quatro títulos 
alemães e o tricampeonato da Liga dos Campeões 
da Europa entre 1974 e 1976.

O gigantismo do Bayern em comparação com seus 
principais concorrentes é ao mesmo tempo uma 
benção e uma maldição para o futebol alemão.  
O país certamente perderia em não ter um time 
entre os grandes do futebol europeu, em especial 
porque o coeficiente UEFA do país cairia e vagas 
em competições europeias iriam para outros paí-
ses. O desempenho da seleção nacional é certa-
mente beneficiado pelo fato de que sua base joga 
junta, em um mesmo clube: seis dos 11 titulares 
que foram a campo no Maracanã eram jogadores 
do Bayern, sem o qual a exportação de estrelas 
alemãs para outras ligas seria certamente maior. 

Por outro lado, a hegemonia bávara priva o público 
da Bundesliga de uma competição genuinamente 
competitiva: o Bayern venceu seis das últimas dez 
edições da liga. O público cativo é razoavelmen-
te indiferente: seguirá comparecendo ao estádio,  
todas as semanas, porque sua relação com o time 
do coração é mais ou menos independente da ta-
bela (e há disputas subsidiárias a acompanhar: a 
luta para fugir do rebaixamento e por uma vaga na 
Liga dos Campeões, por exemplo). O público ex-
terno, entretanto, demonstra menor interesse em 
acompanhar uma competição tão previsível, e essa 
é certamente uma das razões para o menor apelo 
relativo da Bundesliga no mercado internacional. 
Nesse aspecto ao menos, o Campeonato Brasileiro, 
com seis campeões diferentes desde a introdução, 
em 2003, da competição em "pontos corridos", tem 
bem mais a oferecer ao espectador neutro.

A hegemonia do Bayern parece incontrastável no 
momento. Em vez de perder espaço, o time parece 
vir ganhando ainda mais força no cenário futebo-
lístico alemão nos últimos anos. Paira, entretanto, 
ao menos uma séria dúvida sobre o futuro do clu-
be: o mais bem-sucedido presidente da história da 
agremiação, o ex-jogador Uli Hoeness, a quem é 
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creditada boa parte do extraordinário desempenho 
financeiro e esportivo do clube nos últimos anos, foi 
forçado a renunciar em maio após ser acusado de 
evasão fiscal. Condenado em junho pela sonegação 
de quase 30 milhões de euros, Hoeness atualmente 
cumpre pena de três anos e meio no presídio de 
Landsberg am Lech.

CALENDÁRIO

O calendário do futebol profissional alemão segue, 
em linhas gerais, as diretrizes comuns aos calendá-
rios das demais federações europeias, exceção feita 
ao fato de que na Alemanha a primeira e a segunda 
divisões compõem-se de 18 times cada (na Inglaterra 
são 20 e 24 times, respectivamente; na Itália e na 
Espanha, 20 e 22) e requerem, portanto, menos da-
tas (34 jogos por time, em vez de 38). O calendário 
mais curto se explica, em parte, pela observação de 
uma pausa de inverno – a Winterpause –, que normal-
mente se estende da semana que antecede o Natal à 
primeira semana de fevereiro. A Winterpause alemã 
contrasta fortemente com o calendário inglês, que 
vive nas semanas em torno do Natal – em especial no 
boxing day do dia 26 de dezembro – seu período mais 
congestionado. A atual temporada da Bundesliga co-
meçou no dia 22 de agosto e se estenderá até o dia 
23 de maio de 2015. O período compreendido entre 
o final de maio e o final de agosto é reservado às 
férias e à pré-temporada – que costuma incluir, no 
caso dos clubes mais conhecidos, uma turnê pro-
mocional a mercados considerados promissores 
como os EUA e a Ásia. Jogadores convocados para 
as suas respectivas seleções devem ainda, obvia-
mente, abrir mão das férias para disputar, a cada dois 
anos, a Copa do Mundo ou a Eurocopa. As chamadas 
“ janelas de transferências”, durante as quais os clu-
bes podem negociar jogadores, vão de 1º de julho a 
31 de agosto e de 1º de janeiro a 2 de fevereiro.

Além das 34 datas da Bundesliga – disputadas ma-
joritariamente nas noites de sexta-feira e nas tardes 
de sábado e domingo –, os times alemães dispu-
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tam, a cada ano, uma Copa – a DFB Pokal (“Taça da 
DFB”) –, que começa no fim de semana que precede 
a primeira rodada da temporada da Bundesliga e se 
estende até a semana que sucede sua rodada final. 
Independente dos times que a disputem, a partida 
decisiva é sempre realizada no Olympiastadion, em 
Berlim. A Copa reúne os 36 times profissionais das 
duas primeiras divisões, os quatro melhores da ter-
ceira e os campeões das copas regionais. Participam 
da primeira rodada 64 clubes; da segunda, 32; da 
terceira, 16, e assim por diante. A Copa acrescenta, 
portanto, no mínimo um e no máximo seis jogos ao 
calendário anual dos clubes profissionais.

Além desses compromissos, um clube profissio-
nal alemão pode ter de jogar, no começo de agosto 
de cada ano, a DFL-Supercup, disputa de apenas 
um jogo entre o vencedor da Bundesliga e o ven-
cedor da DFL-Pokal do ano anterior, e uma das 
duas competições europeias, a UEFA Champions 
League e a UEFA Europa League. De acordo com 
seu coeficiente UEFA atual, a Federação Alemã tem 
direito a quatro vagas na primeira competição e a 
três vagas na segunda. Os três primeiros coloca-
dos na 1. Bundesliga classificam-se diretamente 
para a Liga dos Campeões, e o quarto disputa uma 
eliminatória em dois jogos. O quinto e o sexto co-
locados e o vencedor da DFB-Pokal classificam-se 
diretamente para a UEFA Europa League. Uma cam-
panha na Europa League representará entre dois 
e 17 jogos adicionais ao calendário anual de um 
time alemão (dois nas eliminatórias, seis na fase 
de grupos e nove na fase mata-mata). Uma campa-
nha máxima na Champions League seria um pouco 
mais curta, mas ainda assim representaria 15 jogos 
(dois nas eliminatórias, seis na fase de grupos e 
sete na fase mata-mata) adicionais ao longo do ano.

De longe o mais bem-sucedido clube do país no ano 
passado – e portanto com maior número de com-
promissos competitivos –, o FC Bayern München 
disputou 56 jogos competitivos ao longo da tempo-
rada: 34 pela Bundesliga, seis pela DFB-Pokal, 12 
pela Champions League (alcançou a fase semifinal), 
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um pela DFL-Supercup, um pela UEFA-Supercup 
(disputada em partida única entre o campeão da 
Champions League e o campeão da Europa League) 
e dois pelo mundial de clubes da Fifa. 

Mesmo disputando um número menor de compe-
tições, o time brasileiro mais bem-sucedido des-
ta temporada, o Cruzeiro, terá disputado 73 jogos 
competitivos até o final do ano (depende da eventual 
classificação para as finais da Copa do Brasil). Caso 
tivesse chegado à final da Copa Libertadores (che-
gou às semifinais), o clube mineiro poderia chegar 
a impressionantes 77 jogos na temporada. Como é 
sabido, a principal fonte de congestionamento no 
calendário do futebol brasileiro é a manutenção, 
no começo do primeiro semestre, da obrigação de 
que os clubes de elite disputem os campeonatos es-
taduais. As competições alemãs que equivaleriam 
aos estaduais (Oberliga, Regionalliga, Verbandsliga 
etc.), conforme indicado no início do texto, fazem 
parte da mesma “pirâmide” de acesso e descenso 
no topo da qual estão as três ligas nacionais. 

Figura 3 Número de jogos na temporada 2014 do 
Cruzeiro, atual campeão brasileiro, e na temporada 
2013-2014 do FC Bayern München, atual campeão 
alemão

Competição Cruzeiro Esporte Clube FC Bayern München
Liga Nacional 38 jogos 34 jogos

Copa Nacional 10* jogos 6* jogos

Liga Continental 10 jogos 15* jogos

Campeonato Estadual 15 jogos ––

Supercopa Nacional –– 1 jogo

Supercopa Continental –– 1 jogo

Mundial de Clubes –– 2 jogos

Total 73 jogos 59 jogos

ESTÁDIOS

A Alemanha dispõe de alguns dos estádios mais 
modernos e tecnologicamente avançados do mun-
do, e a Copa do Mundo de 2006 serviu para apro-
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ximá-los ainda mais do state-of-the-art. Por seus 
estádios e por sua excelente infraestrutura hotelei-
ra e de transportes, o país costuma ser citado por 
executivos da Fifa e da UEFA como capaz de sediar, 
com necessidade mínima de preparação prévia, 
eventos como a Copa do Mundo ou a Eurocopa.

Em que pese sua modernidade, os estádios ale-
mães mantêm viva uma tradição que outras par-
tes do mundo consideram antiquada: a maioria dos 
estádios do país dispõe de uma “geral” (Stehplätze), 
um trecho de arquibancada em que os torcedores 
podem se manter em pé. Por serem menos con-
fortáveis e por comportarem um número maior 
de torcedores, os Stehplätze são mais baratos e 
atraem um torcedor mais jovem e mais entusias-
mado. São considerados, portanto, um dos pilares 
da Fußballkultur, a relação que o torcedor alemão 
tem com seu esporte preferido.

A “geral” mais conhecida da Alemanha é provavel-
mente a do Signal Iduna Stadion, anteriormente 
conhecido como Westfalenstadion e palco da der-
rota do Brasil para a Holanda de Cruyff na Copa 
do Mundo de 1974. A tribuna sul do estádio, que 
pertence ao popular Borussia Dortmund, tem ca-
pacidade para 25 mil torcedores e é conhecida pelo 
apelido die gelbe Wand, “a muralha amarela”, por 
sua disposição íngreme e por estar sempre com-
pletamente tomada por torcedores pulando com 
suas camisas amarelas. Virtualmente impossíveis 
de obter, ingressos para a “muralha” custam a tor-
cedores fidelizados menos de 15 euros.

O Stadion an der Alten Försterei, do pequeno 1. FC 
Union Berlin, clube da segunda divisão que disputa 
com o Hertha Berlin a torcida dos moradores da capi-
tal, reflete o apreço do torcedor alemão a essa tradi-
ção: completamente reconstruído em 2009, em parte 
graças ao trabalho braçal de grupos de torcedores, 
o pequeno e moderno estádio tem capacidade para 
21.707 torcedores, dos quais apenas 3.807 sentados. 
Oitenta e dois vírgula cinco por cento da capacidade 
é, portanto, reservada aos econômicos Stehplätze.
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TORCEDORES

Com seu presidente-torcedor e suas inusitadas ações 
comunitárias em torno do clube (nem todas relacio-
nadas ao futebol), o 1. FC Union Berlin se promove 
como caso extremo de um fenômeno característico 
do futebol alemão: os torcedores exigem e dispõem 
de poder efetivo no controle dos clubes.

Esse fenômeno é, em parte, resultado de uma exi-
gência legal: de acordo com os estatutos que de-
terminam as regras para a concessão de licencia-
mentos, 50% + 1 dos votos da Assembleia Geral de 
cada clube das duas Bundesliga devem ser dos seus 
sócios. A Bundesliga admitiu abrir apenas duas ex-
ceções a essa regra: tanto o Wolfsburg como o Bayer 
Leverkusen são controlados não por sócios, mas pe-
las empresas às quais pertencem – respectivamen-
te, a montadora Volkswagen e a farmacêutica Bayer 
AG, que no entanto estão tão enraizadas na identi-
dade das cidades em que os clubes estão sediados, 
Wolfsburg e Leverkusen, que o sentimento de liga-
ção comunitária é, em grande parte, preservado.

A ascensão à 2. Bundesliga do RB Leipzig (formal-
mente RasenBallsport Leipzig, mas cuja sigla, “RB”, 
foi escolhida para fazer menção velada à marca aus-
tríaca Red Bull, empresa que o controla) tem posto 
à prova a capacidade da DFL de obrigar os clubes a 
manter o controle de suas decisões esportivas nas 
mãos de torcedores e da comunidade. Embora tenha 
implementado uma série de medidas formais para 
se adequar às exigências da Liga – indicação de uma 
maioria de diretores e de um Conselho sem ligação 
formal com a Red Bull, por exemplo –, o clube é visto 
pelos torcedores de outros times como um fantoche 
corporativo. A hostilidade motivou uma campanha 
(Nein zu RB, “não ao RB”) que tem levado os torce-
dores adversários a organizar uma série de ações 
coordenadas de protesto contra o clube de Leipzig 
nesta sua primeira temporada na divisão.

A força e a capacidade de coordenação dos grupos 
de torcedores organizados do país já havia sido posta 
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à prova no final de 2012, quando a DFL anunciou que 
adotaria uma série de medidas de segurança con-
substanciadas em um documento intitulado Sicheres 
Stadionerlebnis (algo como “Vivenciar o Estádio com 
Segurança”). A Liga procurava, por meio desse docu-
mento, reagir a alguns episódios de descontrole das 
torcidas ocorridos nas temporadas anteriores, entre 
as quais a partida de maio de 2012 em que o Hertha 
Berlin foi rebaixado, fora de casa, em confronto dire-
to com o Fortuna Düsseldorf. Os torcedores do time 
local invadiram o campo para comemorar minutos 
antes do apito final e provocaram pânico e protestos.

O documento da Liga propunha restringir a propor-
ção de ingressos reservados às torcidas visitantes, 
aumentar as possibilidades de revistas de torcedo-
res, proibir fogos de artifício e, na opinião dos tor-
cedores, abria uma brecha para a futura proibição 
dos Stehplätze. As torcidas queixavam-se de não 
terem sido consultadas sobre as medidas e resolve-
ram protestar de forma inusitada: vestidos de preto, 
permaneciam calados, durante os jogos disputados 
no segundo semestre de 2012, até os 12 minutos e 
12 segundos de cada jogo da liga (as medidas foram 
votadas na Assembleia da DFL, em Frankfurt, em 
12 de dezembro de 2012). Os protestos receberam o 
nome de "Ohne Stimme Keine Stimmung" [Sem vozes 
[da torcida] não há entusiasmo] e, apesar de muito 
noticiados, não deram resultados: os 36 clubes das 
duas principais ligas aprovaram, com poucas alte-
rações, o documento, que passou a valer na tempo-
rada seguinte. Algumas vitórias importantes foram, 
entretanto, obtidas, como recuos da DFL em relação 
à eliminação da “geral” e à necessidade de revista 
completa dos torcedores na entrada do estádio.

FUTEBOL FEMININO

O futebol feminino surgiu e se estabeleceu na Ale-
manha a despeito da resistência inicial da DFB, que, 
até 1970, proibia seus membros de manter depar-
tamentos de futebol feminino e de tomar parte nas 
competições organizadas desde 1956 pela Wes-
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tdeutcher Damenfussballverband (Federação de 
Futebol Feminino da Alemanha Ocidental).

Suspensa a proibição, o esporte começou a ganhar 
popularidade. Em 1974 foi disputada a primeira com-
petição nacional, e, em 1981, a primeira versão femi-
nina da DFB-Pokal. A seleção alemã classificou-se 
pela primeira vez para a Eurocopa feminina em 1988 
e garantiu, ao mesmo tempo, o direito de sediar o tor-
neio no ano seguinte. Com vitórias contra as favoritas 
Itália e Noruega na semifinal e na final, respectiva-
mente, as anfitriãs lograram chamar a atenção do 
público para a modalidade (a final contra a Noruega 
foi transmitida ao vivo pela TV pública alemã) e iniciar 
uma história de grande sucesso no plano internacio-
nal: nos anos 1990 viriam mais três títulos europeus, 
um vice-campeonato mundial e a medalha de bronze 
nas Olímpiadas de Sidney, após vitória por 2 x 0 sobre 
o Brasil na decisão de terceiro lugar. O novo século 
trouxe uma chuva de títulos: mais três campeona-
tos europeus, dois títulos mundiais e três bronzes 
olímpicos. Os clubes alemães também são os mais 
bem-sucedidos nas competições europeias.

A Bundelisga feminina foi fundada em 1990 e desde 
1997 segue um mesmo formato: 12 times disputam 
o título em jogos de turno e returno. A cada ano, 
dois clubes são rebaixados para a 2. Bundesliga, 
que se organiza segundo critérios geográficos: 12 
times disputam a 2. Bundesliga Nord e outros 12, a 
2. Bundesliga Süd. A terceira divisão é dividida em 
cinco módulos regionais, e a quarta, em um sem-
-número de pequenos torneios regionais. Merece 
destaque a considerável soma – cerca de 2,7 mi-
lhões de euros por temporada – que as redes pú-
blicas ARD e ZDF pagam anualmente pelo direito 
de transmitir os jogos da Frauen-Bundesliga e da 
Frauen-DFB-Pokal.

Como prática esportiva, o futebol cresce rapida-
mente entre as alemãs. Desde a década de 2000, e 
em especial desde o título mundial de 2003, mais 
de 50% dos novos filiados da DFB são mulheres.  
A evasão é, entretanto, consideravelmente maior 
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do que entre os homens: especialmente a partir 
dos 14 anos – idade em que passam a jogar exclu-
sivamente em times femininos –, as garotas cos-
tumam perder o interesse pelo esporte.

OUTRAS MODALIDADES

Embora quase desconhecido, o futebol de areia 
(chamado de Strandfussball, ou, mais frequente-
mente, Beachsoccer) tem crescido em popularidade 
e conta desde 2001 com uma federação própria, a 
Deutsche Beachsoccer-Verband (DBSV), que desde 
sua fundação organiza uma liga nacional da moda-
lidade, a German Beach Soccer Masters. A DFB pas-
sou apenas em 2013 a promover uma competição 
própria, a DFB-Beachsoccer Cup, cuja segunda edi-
ção foi disputada em agosto deste ano. O vencedor 
dessa competição representará a Alemanha na Euro 
Winners Cup. O futevôlei também surgiu ligado à 
DBSV, que, sob o nome Footvolley Germany, promo-
ve desde 2004 torneios internacionais em cidades 
como Colônia e Dortmund. A federação conseguiu 
convencer a Universidade de Hamburgo a oferecer 
o ensino da prática esportiva em seu currículo.

Diversas variedades de futebol de salão (Hallenfus-
sball ) são praticadas na Alemanha desde os anos 
1970, sobretudo durante a Winterpause – a relativa 
abundância de campos com dimensão oficial faz 
com que as variedades de salão não sejam, durante 
os meses quentes, tão praticadas quanto no Brasil. 
O futsal segundo as regras reconhecidas pela Fifa, 
entretanto, é praticamente desconhecido, embora 
a DFB organize desde 2006 um torneio não oficial e 
quase anônimo, a DFB-Futsal-Cup. O cronograma 
da federação prevê a convocação de uma primeira 
seleção nacional de futsal em 2016. 

CONCLUSÃO: O QUE A ALEMANHA TEM A ENSINAR

A análise do futebol alemão e de sua recente evolu-
ção permite divisar algumas medidas e iniciativas 
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que, respeitadas as particularidades do futebol bra-
sileiro, poderiam trazer benefícios tanto do ponto 
de vista organizacional quanto do esportivo. Entre 
essas medidas poder-se-iam incluir:

 - Implementação de uma infraestrutura de catego-
rias de base que satisfizesse uma lista mínima 
de requisitos;

 - Responsabilidade financeira, com limites ao en-
dividamento, estabelecimento de um fundo soli-
dário emergencial e penalidades esportivas (e.g., 
dedução de pontos) para clubes que atrasassem 
salários ou descumprissem certas obrigações 
financeiras. Os auditores contratados pela liga 
deveriam ter, nesse cenário, acesso irrestrito a 
toda a contabilidade dos clubes;

 - Distribuição equânime – não necessariamente 
igualitária – e calculada pela liga dos recursos 
recebidos pelos direitos de transmissão. O atual 
modelo de negociação individual beneficia os clu-
bes de maior torcida apenas no curto prazo, uma 
vez que a crescente desigualdade de recursos e 
a paulatina perda de competitividade dos clubes 
menores pode levar à diminuição do interesse 
pelo campeonato;

 - Integração dos campeonatos estaduais ao bra-
sileiro, como uma espécie de quinta ou sexta di-
visão da pirâmide do futebol profissional. Com 
esse novo formato os estaduais poderiam fun-
cionar o ano todo, a depender da demanda, e eli-
minariam o fenômeno dos clubes sazonais, que 
funcionam apenas no primeiro semestre de cada 
ano. Essa medida não implicaria necessariamen-
te no abandono total dos campeonatos estaduais 
pelos clubes da Bundesliga. Como acontece na 
Alemanha, esses clubes poderiam escalar, nes-
sas competições, suas categorias de base e seu 
plantel de reservas – i.e., jogadores não inscritos 
na competição principal. O FC Bayern München 
II, por exemplo, joga a Regionalliga Süd, o FC 
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Borussia Dortmund III joga a 3. Bundesliga, e 
assim por diante. 

 - Criação de um sistema de titulação de treinadores 
em consonância com o formato de “licenças” ado-
tado pela UEFA, que iria da licença C (habilitaria a 
treinar times amadores e de categorias de base) 
até a licença Pro (habilitaria a treinar times das 
séries A, B e C do campeonato brasileiro).

 - Estabelecimento, pela CBF, de um sistema de ava-
liação externa das categorias de base de cada clu-
be das séries A, B e C do campeonato brasileiro, 
para monitorar aspectos como a qualidade dos 
campos, as instalações, a qualificação dos funcio-
nários, o programa de treinamento e o desempe-
nho dos times juvenis nas competições estaduais 
e nacionais.
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O Bayern de Munique: 
um caso à parte

Antonio Carlos Coelho da Rocha 
Lorenz Wagner

O legendário FC Bayern München, conhecido e apre-
ciado no Brasil como Bayern de Munique é, de longe, 
o clube de futebol mais bem-sucedido na Alemanha: 
ao longo de sua história, seu time masculino ven-
ceu 23 vezes a Bundesliga – a Série A alemã – e 17 
vezes a Copa da Alemanha, o DFB-Pokal. Em nível 
internacional, é cinco vezes vencedor da Liga dos 
Campeões (Champions League) da UEFA, entre ou-
tros. Em 2013, conquistou o Triple : como primeiro 
time na história do futebol alemão, ganhou os três 
campeonatos na mesma temporada. Atualmente, 
conta com mais de 260 mil sócios e é considerado 
um dos clubes mais valiosos do mundo1.

Apesar da predominância quase absoluta do Bayern 
no mundo do futebol alemão ao longo das últimas 
décadas, não se pode esquecer que o esporte é 
de considerável relevância cultural (e econômica) 
em todo o território da RFA. A Federação conta 
com numerosos clubes de renome e longa tradição 
histórica, com boa infraestrutura e engajada cola-
boração de inúmeros profissionais e voluntários.  
É neste contexto que o sucesso do Bayern – e, mais 
recentemente, o da seleção nacional alemã – deve 
ser analisado.

Desde 1990, quando o então treinador da equipe 
nacional alemã e ícone muito venerado do Bayern, 
Franz Beckenbauer – também conhecido como 
"Kaiser " [o imperador] –, no entusiasmo da recente 
vitória da Alemanha na Copa do Mundo, fez a infeliz 
declaração "sinto muito pelo resto do mundo, mas a 
seleção alemã será invencível nos próximos anos", 
houve mudanças significativas no futebol alemão. 
Foi como se aquela frase pesasse no jogo da equipe 

1 Vide, p.ex.: <http://

en.wikipedia.org/wiki/

Deloitte_Football_Money_

League#2012.E2.80.9313>. 

Acesso em: 22 out. 2014.
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alemã ao longo dos anos que se seguiram, como 
se pairasse sobre todos os gramados em que ela 
entrava, e nenhum dos sucessores do Kaiser mos-
trou-se capaz sequer de chegar próximo à meta 
por ele estabelecida. Nos anos 1990, reinava, com 
poucas exceções, o “Rumpelfußball ”, termo também 
atribuído a Beckenbauer, que designa o estilo de 
jogar caracterizado por uma certa deselegância, em 
que força física e perseverança conjunta substituem 
técnica sofisticada e alegria de jogar2 – o contrário, 
enfim, do “ jogo bonito” brasileiro. 

A fase do Rumpelfußball culminou em 1998, quando 
a seleção alemã – sob o comando do meio-cam-
pista veteraníssimo Lothar Matthäus, de 37 anos – 
foi eliminada pela Croácia, nas quartas de final da 
Copa do Mundo, por 3 x 0. Embora a Alemanha 
tenha conquistado, ainda em 1996, o Campeonato 
Europeu, ficou muito óbvio que ela enfrentava um 
problema: faltavam jogadores jovens qualificados. 
Segundo um funcionário3, os talentos inexperien-
tes não recebiam treinamento técnico adequado, 
e muitos jovens promissores passavam desper-
cebidos por falta de monitoramento pelos órgãos 
competentes. Nos Campeonatos Europeus de 2000 
e 2004, a equipe nacional nem chegou às oitavas de 
final, mas o trauma de 1998 já havia surtido efeito 
– quatro semanas após a derrota contra a Croácia, 
a Federação Alemã de Futebol (DFB) inaugura um 
programa que prevê a criação de 120 (mais tarde, 
366) centros de treinamento em todo o país. Dois 
anos depois, o DFB, em conjunto com a Bundesliga, 
instaura normas que obrigam todos os clubes de 
futebol profissional a manter seus próprios centros 
de treinamento para jogadores e técnicos4. Desta 
forma, até 600 mil jovens por ano – dos 1,9 milhão 
menores de idade que jogam futebol de clube –  
chegam a ser observados, pelo menos momenta-
neamente, por técnicos qualificados do DFB.

Sem querer entrar na questão de o quanto essa 
dupla estratégia – a qualificação contínua dos trei-
nadores e o monitoramento constante do “mercado 
de talentos” por meio de densa rede de núcleos e 

2 FALLER, Heike. A expressão 

poderia ser traduzida como 

“futebol barulhento".

3 Dietrich Weise, em 

ZEITmagazin, nº 25/2012, 

19 jun. 2012.

4 Vide também, nesta mesma 

edição, a contribuição 

da Embaixada do Brasil 

em Berlim, que fornece 

mais detalhes sobre essa 

iniciativa do DFB e uma 

visão mais panorâmica do 

quadro do futebol alemão.



48

mundo afora

48

ALEMANHA | Munique

centros de treinamento – se deve a sistemas em vi-
gor, na altura, em países como a França e os Países 
Baixos, por exemplo, está mais do que evidente que 
jogadores de alto nível como Müller, Götze, Lahm, 
Reus, Khedira, Schweinsteiger e Özil represen-
tam uma nova escola do futebol alemão. Quando a 
Copa do Mundo teve lugar na Alemanha, em 2006, 
a jovem equipe surpreendeu pelo domínio da bola 
e pela inusitada leveza de estilo – características 
que, enquanto a idade média dos seus integrantes 
continuava diminuindo, tornaram-se cartão de vi-
sita da seleção alemã. É notório, ao mesmo tempo, 
que uma parte considerável dos membros do time 
nacional provém do Bayern de Munique: com Philipp 
Lahm, Bastian Schweinsteiger, Thomas Müller, 
Mario Götze, Toni Kroos, Manuel Neuer e Jérôme 
Boateng, sete protagonistas da equipe vencedora 
da Copa 2014 são – ou foram – jogadores do clube5.

Um detalhe que destaca o FCB entre seus concor-
rentes nacionais e internacionais é a sua excelente 
situação financeira: na temporada de 2014/15, o clu-
be conta (entre patrocínios, transferências de joga-
dores, direitos televisivos, prêmios, merchandising 
e venda de ingressos) com um lucro operacional 
de mais de 200 milhões de euros6 e – ao contrário 
de clubes como o Real Madrid, Manchester United 
ou AC Milão – está livre de dívidas. Esta situação 
se deve, entre outros, à relativamente cautelosa 
política econômica do Bayern, especialmente sob 
os mandados de seu Gerente e Ex-Presidente Uli 
Hoeneß e Vice-Presidente Karl-Heinz Rummenigge. 
Enquanto é comumente acusado de comprar alguns 
dos jogadores mais talentosos para enfraquecer 
seus adversários na Bundesliga, o clube é conhecido 
por relutar em participar da “espiral inflacionária” do 
mercado de transferências internacional. Em con-
sequência, o Bayern dispõe de amplos recursos não 
apenas para fortalecer sua posição no âmbito nacio-
nal, como também para manter uma infraestrutura 
própria de qualidade – estádio moderno, densa rede 
de funcionários e técnicos altamente qualificados, 
excelentes instalações de treinamento, departamen-
tos de marketing e de relações públicas, agência de 

5 Desde julho de 2014, Toni 

Kroos está jogando no Real 

Madrid. É interessante notar, 

também, que 14 jogadores 

do FCB participaram da 

última Copa nos diversos 

times nacionais; apenas o 

Manchester United cedeu 

número equivalente.

6 Disponível em: <http://

fussball-geld.de/einnahmen-

bayern-muenchen/>. 

Acesso em: 11 dez. 2014.
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viagens e centro médico próprios, além de renoma-
da seção de treinamento de jovens talentos – o FC 
Bayern junior team – que conta com escola e inter-
nato particulares para aqueles menores que vêm 
a Munique de lugares distantes7. É incontestável, 
ademais, que o FCB é beneficiado pelo trabalho de 
formação de talentos de clubes menores na região 
(e de vários outros em todo o país), especialmente 
os locais 1860 München e SpVgg Unterhaching. Em 
razão de seu sucesso desportivo e superioridade 
financeira, o Bayern é capaz de atrair tanto jovens 
promessas quanto jogadores experientes nos circui-
tos regional, nacional e internacional, muitas vezes 
a grande contragosto dos seus clubes rivais.

Embora o Bayern – como qualquer clube de fute-
bol de primeiro nível na Europa – ainda dependa da 
aquisição de jogadores no mercado internacional 
(prática que foi facilitada a partir de 1995, ano do 
notório Caso Bosman, em que o Tribunal de Justiça 
da União Europeia aboliu obstáculos à transferência 
intraeuropeia de desportistas profissionais), tem-se 
observado foco reforçado na formação de talentos 
locais e regionais. Contrário à praxe dos anos 1990, 
os clubes alemães – entre eles, o FCB – atualmente 
não mais se concentram na contratação de jogado-
res formados no exterior, mas procuram incentivar 
o treinamento de jovens da região, em grupos estra-
tégicos e com ênfase tanto na versatilidade técnica 
individual quanto na capacidade de jogar em equipe.

Nas décadas de 1990 e 2000, o Bayern – confor-
me era prática de muitos clubes na Bundesliga e 
em outras ligas europeias – seguia a tendência de 
contratar craques brasileiros, a fim de conferirem 
certo lustre ao rústico futebol germânico. Entre 
1991 e 2014, 12 jogadores tupiniquins – Bernardo, 
Mazinho, Jorginho, Élber, Paulo Sérgio, Zé Roberto, 
Lúcio, Breno, Luiz Gustavo, Rafinha, Dante e Thiago 
Alcántara – vestiram a camisa do clube bávaro e 
contribuíram para seu sucesso8. Alguns deles dei-
xaram fortes marcas nas estatísticas do clube e no 
coração da torcida; especialmente a simpatia mútua 
entre “Giovane” Élber e o público muniquense, como 

7 Disponível em:  <http://

www.fcbayern.de/de/club/

fcb-ag/abteilungen/>. 

Acesso em: 9 set. 2014.

8 Em ordem cronológica.
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também o seu característico estilo de jogar, conti-
nuam a ser lembrados com extraordinário carinho 
não apenas pelos seus fãs mais ávidos.

Após uma série de aquisições “indiretas” de joga-
dores brasileiros – quase todos eles jogaram no 
Bayer Leverkusen antes de serem contratados pelo 
FCB –, a mais conhecida tentativa de o Bayern im-
portar um talento diretamente da América Latina 
para seu time profissional deu tragicamente errado.  
O zagueiro são-paulino Breno, contratado pelo FCB 
em 2009 pelo valor de 12 milhões de euros, foi julga-
do culpado, em 2012 – após duas temporadas reple-
tas de frustrações desportivas e pessoais –, de ter 
incendiado o casarão em que residia, em bairro nobre 
de Munique. O incidente atraiu considerável atenção 
midiática e deu início a extenso debate sobre os pro-
blemas de adaptação gerados tanto pela movimenta-
ção global de desportistas jovens sem experiência de 
vida quanto pelos montantes de dinheiro envolvidos, 
aspectos de um mercado de negócios que considera 
o lucro acima do bem-estar físico e emocional da sua 
“mercadoria”. Hoje, Breno está cumprindo a segunda 
metade de sua pena (de três anos e nove meses, no 
total) em regime semiaberto, atuando, durante o dia, 
como técnico coadjuvante das categorias de base do 
FCB. Dante, Thiago e Rafinha continuam a exercer 
papéis relevantes nas considerações estratégicas do 
treinador Josep “Pep” Guardiola, e o clube fez consi-
deráveis esforços para melhorar o acompanhamento 
social e psicológico dos seus talentos emergentes, 
mas o caso deixou um trauma. Ainda no começo de 
2012, Karl-Heinz Rummenigge declarou, oficialmente, 
que o FCB cessaria a manutenção de rede própria de 
olheiros na América Latina e não mais importaria 
jovens promessas do Brasil9.

Em troca, além de contratar jogadores internacio-
nais experientes, o clube passou a apostar em uma 
visão mais regionalizada10 que envolve investimen-
tos reforçados nas categorias de base, nas parcerias 
com clubes menores e em departamento técnico de 
ponta, ao qual cabe a análise de jogos e de jogado-
res individuais (gerando subsídios imprescindíveis 

9 ROSNER, Maik.

10 A tendência – que 

poderia ser chamada de 

"glocalização" – de os 

clubes alemães manterem 

um núcleo de jovens 

jogadores locais/regionais 

e complementá-lo com 

número limitado de craques 

internacionais se deve a 

vários fatores: a relativa 

inatratividade financeira da 

Bundesliga para jogadores 

internacionalmente 

cobiçados (em comparação, 

pelo menos, com as ligas 

espanhola e inglesa); a 

vontade da torcida que exige 

uma certa identificação com 

um time composto, pelo 

menos parcialmente, por 

jogadores da região; e as 

regulamentações do DFB 

que limitam os números de 

integrantes estrangeiros nos 

quadros de clubes nacionais. 
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para o técnico-chefe), a formação contínua dos pro-
fissionais de treinamento e a elaboração – e even-
tual adaptação – de planos de treino. Longe de ser 
único na Alemanha no que diz respeito ao trabalho 
nas categorias de base – as equipes juvenis de ou-
tros clubes como FC Schalke 04, SC Freiburg, 1899 
Hoffenheim ou VfB Stuttgart tiveram mais sucesso 
–, o Bayern não se destaca pelos troféus que seus 
jovens conquistaram nas competições U-19 dos 
últimos anos. Seu centro de treinamento produziu 
jogadores renomados como Lahm, Schweinsteiger, 
Badstuber, Müller, Diego Contento e David Alaba – 
por outro lado, e para vexame de alguns respon-
sáveis, deixou escapar grandes talentos da região, 
como os irmãos Sven e Lars Bender (que estão 
sob contrato em dois dos principais rivais do FCB, 
Dortmund e Leverkusen, respectivamente). 

Os últimos talentos emergentes das categorias de 
base a serem chamados, em 2014, para a equipe 
profissional são Pierre Emile Højbjerg, que tam-
bém atua na seleção nacional dinamarquesa, Julian 
Green, Patrick Weihrauch e Gianluca Gaudino. Com 
estes acréscimos, 11 membros do primeiro time 
do Bayern são, agora, de “criação própria”; apenas 
dois outros clubes alemães – Schalke e Freiburg 
– possuem quadro semelhante. A decisão de in-
corporar os jovens promissores – que ainda estão 
para provar seu valor ao lado dos craques inter-
nacionais – ao quadro principal reflete a política 
atual do clube, estabelecida, há cerca de três anos, 
pelo seu então Presidente Uli Hoeneß e continuada 
pelo seu sucessor Karl Hopfner, a “revolução total”11 
das categorias de base. A construção de um centro 
de treinamento próximo ao estádio Allianz Arena, 
de seis quadras e com infraestrutura particular,  
especialmente para as novas gerações de jogado-
res, testemunha as ambições do FCB de se tornar, 
em um futuro próximo, “o principal clube de for-
mação de novos talentos na Alemanha, e um dos 
melhores do mundo”12. Embora esta afirmação seja 
típica da muito criticada autoestima aparentemente 
ilimitada do Bayern e sua presidência, o novo rumo 
do clube ainda está em fase de teste. E, conforme 

11 SCHMALENBACH, Hanna.

12 Matthias Sammer, figura 

central por trás das 

mudanças estratégicas do 

DFB nos anos 2000, ex-

jogador da seleção alemã 

e atualmente diretor do 

programa de fomento aos 

jovens talentos no FC Bayern, 

em entrevista concedida 

em novembro de 2014.
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mostra uma superficial análise da história recente 
do clube, se a mudança de estratégia não produzir, 
em breve, resultados palpáveis em forma de taças 
e troféus, tudo indica que ela será abandonada.

É óbvio que a atual abundância de recursos finan-
ceiros permite ao Bayern uma certa flexibilidade 
estratégica e faz dele um caso à parte entre seus 
concorrentes no âmbito nacional, o que dá origem, 
em conjunto com a alegada – e muitas vezes real – 
arrogância que representantes do clube ostentam 
frente à imprensa ou a seus rivais, à inigualada ani-
mosidade por parte dos funcionários e torcedores 
de outros clubes. Sem sombra de dúvida, o Bayern 
de Munique é o clube de futebol mais admirado e 
mais odiado da Alemanha. Mas, nas palavras de 
Udo Bassemir, coordenador de treinamento de jo-
vens talentos no clube, “o fator humano é que pos-
sibilitou o sucesso desportivo do Bayern”13. Não é 
raro se ouvir falar no relacionamento próximo entre 
os altos funcionários e os jogadores, na “ família 
FCB”. Foram personagens polêmicos como Franz 
Beckenbauer, Uli Hoeneß e Karl-Heinz Rummenigge 
– todos os três foram acusados e os últimos dois 
julgados por evasão fiscal; Hoeneß está cumprindo 
pena de três anos e meio por fraude fiscal; todos 
são notórios pelos seus frequentes ataques colé-
ricos e ocasionais ares ditatoriais, entre outros – 
que marcaram a imagem pública do clube bávaro. 
Por trás desta, no entanto, há todo um organismo 
que parece funcionar muito bem. Não foi apenas 
a indubitável visão e o gênio gerencial dos chefes 
do clube que deram início à sua exitosa trajetória; 
segundo os relatos de numerosos funcionários e jo-
gadores internacionais, há, no Bayern, uma atmos-
fera familiar, de confiança, mesmo em momentos 
de crise. Até os críticos mais ardentes de Hoeneß 
reconhecem suas qualidades de figura paterna de 
jogadores jovens e das famílias dos seus subalter-
nos. E enquanto as “caras” do FCB recebem enorme 
atenção pública – positiva e negativa –, há uma mi-
ríade de funcionários e voluntários que raramente 
aparecem sob holofotes midiáticos, “os homens 
não de camisas feitas sob medida, mas de blazers 

13 Em entrevista concedida 

em setembro de 2014.



53

mundo afora

53

ALEMANHA | Munique

quadriculados”14, que se dedicam de corpo e alma 
ao seu clube e que, em conjunto, certamente con-
tribuem tanto para o que define o Bayern quanto 
seus protagonistas mais conhecidos.  

Um statement de Michael Tarnat, ex-jogador e diri-
gente do FC Bayern junior team, resume: “Nunca há 
garantias para o sucesso no futebol. Há muitíssi-
mos fatores que decidem a vitória ou a derrota em 
cada jogo. Pensando a longo prazo, só visões ba-
seadas na análise cuidadosa dos erros passados, 
do status quo e das possibilidades para o futuro 
possibilitam algum grau de certeza”. 

Jürgen Jung, olheiro-chefe para jovens talentos 
no clube, parece concordar: “Temos a sor te de 
contar com excelentes equipes, tanto no campo 
de jogo quanto ao lado e nos escritórios. Não po-
demos ganhar sempre, mas fazemos o possível”15.  
Modéstia à parte.
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Planejamento e gestão 
no futebol argentino
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Joel Sampaio

Tradicional força no futebol mundial e um dos 
principais formadores de jogadores e de treina-
dores para o mercado internacional, a Argentina, 
f inalista da Copa do Mundo Fifa 2014, acumula, 
ao longo das últimas décadas, tantas conquistas 
dentro de campo quanto problemas de gestão do 
futebol profissional no país. As vitórias interna-
cionais e a condição de formador de craques co-
biçados pelas principais equipes do mundo, além 
da conhecida paixão da população pelo esporte, 
não foram acompanhadas pela modernização no 
planejamento e na gestão dos clubes e da entidade 
que dirige o futebol profissional, a Asociación del 
Fútbol Argentino (AFA), fundada em 1893 e filiada à 
Fifa desde 1912. Ainda que não seja característica 
exclusiva do futebol argentino, a escassa transpa-
rência e o predomínio de dirigentes identificados 
com as cores de seus times e, em boa parte dos 
casos, carentes de formação gerencial voltada ao 
negócio do futebol, contrastam com a condição 
do país de protagonista no futebol sul-americano 
e mundial e também com uma estrutura de mídia 
e de marketing esportivo que tem a modernidade 
como marca.

Buenos Aires concentra, por exemplo, as ope-
rações de produção e difusão de conteúdos em 
espanhol , para o público latino-americano, de 
duas das principais redes de T V internacionais 
voltadas à cober tura espor tiva, a ESPN e a Fox 
Sports. Ambas as redes produzem e transmitem, 
de modo simultâneo por meio das plataformas 
de cabo regionais, 24 horas de programação em 
oito canais diferentes, com ênfase no futebol para 
os países sul-americanos de l íngua espanhola e 
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também para outros países latino-americanos, 
o que assegura cotidianamente alta visibilidade 
para o futebol argentino em toda a região. 

A falta de dados estatísticos confiáveis e de estu-
dos acadêmicos de profundidade tem reflexo nas 
páginas na internet tanto da AFA como da entidade 
sindical dos jogadores profissionais, a Futbolistas 
Argentinos Agremiados (FAA), ambas carentes até 
mesmo de informações básicas sobre a atividade 
no país. De acordo com informações disponíveis 
na página da Fifa, a Argentina tem 3.377 clubes 
de futebol e um total de 2.658.811 praticantes do 
esporte, dos quais 331.811 são federados. As cinco 
divisões do futebol profissional argentino reúnem 
um total de 641 clubes (20 na primeira, 22 na se-
gunda, conhecida como B nacional, e os demais 
na terceira, quarta e quinta divisões). Os torneios 
regionalizados da terceira à quinta divisões divi-
dem as equipes entre as da área da Capital , da 
Província de Buenos Aires e seu entorno, por um 
lado, e as do interior do país, por outro.

As antigas instalações da AFA, na calle Viamonte, 
no centro de Buenos Aires, contrastam com o mo-
derno centro de treinamentos da entidade, pró-
ximo ao aeropor to internacional de Ezeiza, em 
outro sinal de descompasso entre os diferentes 
estágios de desenvolvimento gerencial do espor-
te. Enquanto a formação e o atendimento aos jo-
gadores das seleções nacionais, a cargo da AFA 
e concentradas no centro de treinamentos, não 
deixam a desejar na comparação com outras po-
tências futebolísticas do mundo, a organização 
dos torneios locais e a situação dos clubes está 
longe de aproveitar plenamente o potencial de ne-
gócios do futebol como um dos fenômenos sociais 
e de comunicação de massa mais poderosos na 
sociedade argentina. A lacuna de debates e estu-
dos tem sido suprida, em parte, por seminários e 
eventos como os promovidos pelo Obser vatorio 
del Depor te da Universidad Católica Argentina 
(UCA), de Buenos Aires, em parceria com o Centro 
Internacional para Estudos do Espor te (CIES), 
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apoiado pela Fifa e sediado na cidade suíça de 
Neuchâtel. 

Como emblema do per fil gerencial ainda vigente, 
a história recente do futebol argentino confun-
de-se com a trajetória do recentemente faleci-
do presidente da AFA Julio Humberto Grondona 
(1931-2014). Grondona, dir igente vinculado aos 
clubes Arsenal e Independiente, assumiu o co-
mando da AFA em 1979, um ano após a conquista 
da Copa do Mundo de 1978, realizada no país, e 
presidiu a entidade de modo ininterrupto até sua 
morte, em 30 de julho de 2014, poucas semanas 
após a f inal da Copa do Mundo do Brasil , entre 
Alemanha e Argentina, no Maracanã. Ao longo 
de 35 anos à frente da AFA, Grondona acumu-
lou poder sem precedentes na história do futebol 
do país e consolidou-se como um dos principais 
dir igentes da Fifa, na qual ocupava, até seu fa-
lecimento, o cargo de vice-presidente responsá-
vel pela área de f inanças. Como legado de sua 
gestão dentro de campo, a seleção principal ar-
gentina consagrou-se campeã do mundo de 1986, 
no México, e foi f inalista da Copa do Mundo em 
outras duas ocasiões (1990 e 2014), participou de 
três f inais ol ímpicas, conquistando medalha de 
ouro em Atenas-2004 e Pequim-2008 e de prata 
em Atlanta-1996) e as seleções de base do país 
obtiveram vários títulos mundiais, como as seis 
conquistas do Mundial sub-20 da Fifa, em 1979, 
1995, 1997, 2001, 2005 e 2007. Fora de campo, no 
entanto, a gestão de Grondona não logrou moder-
nizar métodos gerenciais capazes de assegurar 
uma situação de estabilidade para os clubes.

Apesar da constante disputa com clubes brasilei-
ros pela hegemonia na principal competição sul-
-americana, a Copa Libertadores, e da formação 
de uma geração de jogadores de primeira linha 
na atualidade, como Lionel Messi, Sergio Aguero, 
Carlos Tevez, Ángel Di María e Javier Mascherano, 
além de treinadores que triunfam na Europa e em 
outros países latino-americanos, há várias dé-
cadas, os clubes argentinos não lograram, até o 
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momento, adaptar seu modelo de gestão à trans-
formação do futebol em lucrativo negócio da in-
dústria do entretenimento. Tampouco superaram 
a condição de expor tadores de talentos ou pu-
deram modernizar a estrutura de seus estádios, 
vários dos quais tiveram como últimas obras de 
vulto a ampliação e reforma realizadas na prepa-
ração para a Copa do Mundo de 1978, casos dos 
estádios Monumental de Núñez, do River Plate, e 
José Amalfitani, do Vélez Sarsfield, que sediaram 
as partidas do torneio em Buenos Aires.

Outro exemplo dessa defasagem em matéria de 
estádios é a mítica Bombonera, no bairro por-
tenho da Boca, casa do Boca Juniors, inaugu-
rada em 1940. Apesar de algumas reformas e 
adaptações ao longo das décadas, que incluiu a 
montagem de um moderno museu sob uma das 
arquibancadas, a Bombonera apresenta instala-
ções antiquadas e com nível de confor to para os 
torcedores que deixa muito a desejar aos atuais 
padrões internacionais do futebol. Planos da atual 
direção do clube para construir um novo está-
dio, ao lado do atual , esbarram em problemas 
burocráticos, em dif iculdades f inanceiras para 
inic iat iva dessa envergadura, mas, pr incipal-
mente, na resistência de par te signif icativa dos 
sócios do clube, que continua a privilegiar o tra-
dicionalismo, a paixão e a mística, em detrimen-
to da modernização e do seu próprio confor to.  
O Estádio Único de La Plata, Capital da Província 
de Buenos Aires, inaugurado em 2003, com capa-
cidade para 40 mil espectadores, é a única obra 
de vulto moderna em matéria de infraestrutura 
para o futebol na Argentina. Casa do Estudiantes 
de La Plata e palco de outros eventos espor tivos 
e musicais, a obra não é de propriedade do clube, 
um dos mais tradicionais da Argentina, já que foi 
construída com recursos da província.

A falta de transparência nos números impede 
uma avaliação precisa sobre a situação f inan-
ceira das principais entidades do país, mas são 
recorrentes as notícias sobre déficits crônicos e 
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alto nível de endividamento de clubes importan-
tes, às vezes atenuados, em caráter emergencial, 
por adiantamento de cotas de televisão por par te 
da AFA ou pela venda, para clubes do Exterior, 
de jogadores revelados nas categorias de base.  
A negociação de atletas constitui uma das princi-
pais fontes de receita e, nos f inais de temporada, 
costuma ser a saída para fazer frente a desequil í-
brios orçamentários acumulados. Levantamento 
realizado pelo blog esportivo TicEspor.com, divul-
gado em 2011, dava conta da presença de 1.599 
jogadores profissionais argentinos em equipes de 
todo o mundo, dos quais cerca de 2/3 atuavam no 
futebol europeu.

O êxodo dos principais jogadores, marca do fu-
tebol sul-americano nas últimas décadas, afeta 
também a qualidade técnica dos torneios argen-
tinos, com o agravante de que, nos últimos anos, 
as transações envolvem atletas cada vez mais 
jovens. Vár ios desses talentos jogam poucas 
par tidas ou nem chegam a estrear na Primeira 
Divisão em seus clubes de origem. Caso emble-
mático do impacto negativo da escassez de meios 
dos clubes do país é o da ida de Lionel Messi, 
aos 12 anos de idade, para o Barcelona, em ra-
zão de ofer ta profissional feita ao pai do jogador 
pelo clube catalão (algo que hoje é vedado pela 
Fifa), acompanhada de garantia de que Messi te-
r ia todos os recursos à disposição para trata-
mento de problema de crescimento identif icado 
na infância. Lionel Messi deixou então as cate-
gorias infantis do Newell's Old Boys de Rosario 
(província de Santa Fe), seu clube de coração, e 
mudou-se com a família para a Catalunha, onde 
construiu sua trajetória profissional a par tir das 
divisões de base do Barcelona. Vários outros jo-
gadores da seleção argentina, atual vice-campeã 
mundial, como Sergio "Kun" Aguero, formado no 
Independiente, são exemplos de transferências 
prematuras para o futebol europeu, forçadas pelo 
desequil íbrio nas f inanças dos clubes. 
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Reportagem publicada em fevereiro de 2014 pelo 
jornal por tenho La Nación  estimava em 2,4 bi-
lhões de pesos (cerca de US$ 300 milhões, pelo 
câmbio oficial da época) a dívida acumulada pelos 
clubes da Primeira Divisão e pelo Independiente, 
então na Segunda Divisão, com crescimento de 
47% no passivo em um ano. Balanços financeiros 
dos clubes, segundo o jornal, revelaram prejuízos 
de 154 milhões de pesos (pouco menos de US$ 20 
milhões) no ano passado, cifra três vezes superior 
às perdas registradas em 2012. Entre os clubes 
da Primeira Divisão, os resultados positivos em 
matéria de balanço no ano foram, em geral, de-
terminados pela venda de jogadores ao exterior 
e, em alguns casos, por exitosas campanhas de 
ampliação no número de sócios. O River Plate, 
uma das tradicionais forças do futebol argentino, 
começou em 2014 a reverter sua grave situação 
técnica e financeira, com dívida de 383 milhões de 
pesos (US$ 47,8 milhões) e déficit de 60 milhões 
de pesos em 2013, heranças do último ano da cri-
ticada gestão do ex-jogador e ex-técnico Daniel 
Passarella como presidente do clube.

A trajetória gerencial errática da AFA e dos clubes 
reflete-se também na drástica mudança verif ica-
da, há cinco anos, no modelo de comercialização 
dos direitos de transmissão pela TV e internet dos 
jogos das principais divisões do futebol argenti-
no. O governo nacional argentino é, desde 2009, 
o detentor exclusivo desses direitos, e produz e 
transmite, para a TV Pública, para outras emisso-
ras públicas e privadas e para a internet, todas as 
partidas da Primeira Divisão e os principais jogos 
da Segunda Divisão. A negociação com o governo, 
que representa uma receita total anual de cerca 
de US$ 100 milhões, dividida entre os clubes do 
país, representou uma drástica mudança de pa-
radigma em matéria de direitos de transmissão 
do futebol, até então detidos, quase em condição 
de monopólio, pelo canal TyC Spor ts, pr imeiro 
do ramo no país e do qual é sócio o Grupo Clar ín. 
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O canal deteve esses direitos de 1991 a 2009, e 
dividia um número mais restrito de transmissões 
de jogos entre a T V aber ta, a T V por cabo e o 
sistema de pay per view. Os gols da rodada, por 
exemplo, eram veiculados de modo exclusivo em 
programa exibido na noite de domingo pelo Canal 
13, do Grupo Clar ín, para só então serem libera-
dos para as demais emissoras, o que motivou 
dura cr ítica da Presidente Cristina Kirchner, em 
seu confronto com aquele grupo de mídia. Por 
ocasião da assinatura do acordo com a AFA para 
a retransmissão pública e gratuita do futebol ar-
gentino pela TV Pública e por emissoras associa-
das ao programa oficial "Fútbol para Todos", em 
2009, a Presidenta Cristina Kirchner afirmou – em 
referência ao Grupo Clar ín e ao contrato anterior 
– que o entendimento com a AFA representava o 
f im da era dos "goles secuestrados" por um grupo 
de mídia privado.

A passagem de um vir tual monopólio privado dos 
direitos de T V para o controle governamental e 
sua difusão na T V aber ta representou gratuidade 
e ampliação do acesso dos torcedores, em todo 
o país, às transmissões, já que amplas áreas do 
inter ior não t inham acesso à T V a cabo. Par te 
da mídia, no entanto, questiona a aplicação de 
recursos públ icos no "Fútbol para Todos",  em 
contexto de dif iculdades f inanceiras do país, já 
que se trata de atividade sustentável e lucrati-
va no mercado de televisão em todo o mundo.  
A cr ít ica a suposto "populismo espor tivo" da ini-
c iat iva é reforçada pelo fato de que as trans-
missões descar tam a veiculação de publicidade 
pr ivada, e os inter valos das transmissões são 
ocupados por anúncios publicitár ios do governo.  
A gestão do "Fútbol para Todos" é de responsa-
bil idade da Casa Rosada, na esfera da Chefia do 
Gabinete de Ministros, à qual cabe super visio-
nar os contratos com a AFA e com as produtoras 
responsáveis pelas transmissões. Para os clu-
bes, no entanto, a mudança de paradigma nos 
direitos de T V não conteve a deter ioração nas 
contas. Desde a associação da AFA com o Poder 
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Executivo, há cinco anos, o passivo das equipes 
da Primeira Divisão cresceu 150%.

MUDANÇA DE GERAÇÃO NO COMANDO DA AFA

A morte de Julio Grondona, que não preparou um 
sucessor, apesar da promessa de que deixaria a 
Presidência da AFA em 2015, ensejou um recém-i-
niciado período de transição, cujo primeiro passo 
foi a condução ao comando de Luis Segura, um 
dos vice-presidentes da entidade, até a conclu-
são do mandato, no ano que vem. Está em cur-
so uma intensa ar ticulação de bastidores com o 
objetivo de abrir espaço para que uma geração 
de novos dir igentes comande a AFA, entre os 
quais se incluem o ex-jogador da seleção Juan 
Sebastián Verón, recentemente eleito para pre-
sidir o Estudiantes de La Plata, e o mais famoso 
comunicador de TV argentino, Marcelo Tinelli, vi-
ce-presidente licenciado do San Lorenzo. 

A essa nova geração caberá a tarefa de moder-
nizar a entidade. Apesar da resistência inicial dos 
grandes clubes, Grondona impôs, antes da Copa do 
Mundo, para implementação no primeiro semes-
tre de 2015, a ampliação no número de clubes na 
Primeira Divisão, sem a garantia de um corres-
pondente aumento de receita no total de recursos 
pelos direitos de TV. A proposta de Grondona pre-
vê a realização de um torneio anual da Primeira 
Divisão com 30 clubes, em substituição ao atual 
modelo, de dois campeonatos de duração semes-
tral – Torneos Inicial e Final – com a participação 
de 20 clubes. A expectativa de aumento de receitas, 
criada por Grondona em defesa de sua proposta, 
estava vinculada à celebração de um contrato com 
a empresa Santa Mónica para a exploração de um 
sistema de apostas esportivas online, conhecido 
como "Prode bancado". A empresa, que havia feito 
um adiantamento à entidade no início do ano, de-
sistiu formalmente da iniciativa por meio de car-
ta à AFA enviada em 5 de novembro de 2014, na 
qual justificou a decisão com o argumento de que  
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"no están dadas las condiciones" para o lançamento 
do sistema de apostas.

O fracasso da proposta do "Prode bancado" tem 
como consequência imediata o problema adicional 
da divisão dos recursos existentes – em particu-
lar os relativos aos direitos de TV – por mais dez 
clubes na Primeira Divisão a partir de 2015. Julio 
Grondona, que concentrava o poder e afirmava 
ter as respostas para o desafio do torneio com 
formato ampliado, não deixou uma receita capaz 
de tranquilizar os clubes em relação à divisão da 
atual receita. O governo, por sua vez, reiterou que 
não pretende majorar os repasses previstos no 
atual contrato de direitos de transmissão.

VIOLÊNCIA ENDÊMICA, O MAIOR PROBLEMA 

A faceta mais dramática na gestão do futebol pro-
fissional argentino diz respeito à força política das 
violentas torcidas organizadas, conhecidas como 
"barrabravas". Os conflitos entre torcidas consti-
tuem um problema endêmico e permanente de se-
gurança pública na Argentina, e são responsáveis 
por um saldo de 80 vítimas fatais nos estádios do 
país desde 2000. Em razão de um ainda frequente 
conluio de interesses com dirigentes e profissio-
nais do futebol, os l íderes dos barrabravas fazem 
da condição de torcedor uma atividade rentável, 
por meio da revenda de ingressos, da exploração 
de pontos de venda e de áreas de estacionamento 
ao redor dos estádios, entre outras atividades ain-
da toleradas por uma cultura gerencial permissiva 
em relação aos chamados "barras". Em resposta 
ao clamor popular e da mídia por medidas drás-
ticas de combate à violência nos estádios, até o 
momento a AFA e as autoridades de segurança 
somente recorreram a paliativos, como a proibi-
ção da presença de torcidas visitantes nos jogos 
dos torneios profissionais de futebol, medida em 
vigor desde 2013. A proibição, no entanto, não eli-
minou totalmente os conflitos e vítimas fatais, já 
que continuaram a ocorrer brigas de facções de 
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um mesmo clube pelo controle das barrabravas e 
suas atividades lucrativas.

O cadastramento e identif icação digital de todos 
os torcedores, com o objetivo de negar acesso 
aos estádios aos barrabravas envolvidos em epi-
sódios violentos, foi apresentado pela AFA como 
a solução definitiva para o problema. Ainda que o 
cadastramento de dados e das impressões digitais 
dos torcedores tenha sido iniciado no segundo se-
mestre de 2013, para implementação nos estádios 
da Primeira Divisão já no início de 2014, a preca-
riedade das instalações dos clubes tem provocado 
sucessivos adiamentos na entrada em funciona-
mento do programa, batizado como "AFA Plus".

"INVASÃO" ARGENTINA, DO BRASIL AO VATICANO

O acúmulo de problemas gerenciais não é suficien-
te, no entanto, para atenuar a viva paixão do argen-
tino pelo futebol, cultivada a partir do primeiro jogo 
oficial no país, em junho de 1867 e transformada 
em parte da identidade nacional, seja durante a 
Copa do Mundo, por ocasião dos múltiplos clássicos 
entre rivais de bairros ou de uma mesma cidade.  
O principal desses confrontos é o chamado "su-
perclásico", entre o Boca Juniors e o River Plate, 
que monopoliza as atenções na semana prévia à 
sua realização e é capaz de parar a Capital do país 
durante 90 minutos.

A realização da Copa do Mundo de 2014, no Brasil, 
evidenciou, em ambos os lados da fronteira, o 
nível de entusiasmo da população argentina em 
relação ao futebol. Em cada um dos sete jogos do 
país na Copa, milhares de torcedores argentinos 
invadiram os estádios e as cidades-sede. O fluxo 
de torcedores superou amplamente a estimativa 
de operadores turísticos locais com experiência 
em Copas do Mundo, que previam a presença de 
15 mil torcedores argentinos com ingressos em 
cada partida da seleção do país. As multidões que 
superaram amplamente essa estimativa, por sua 
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vez, misturavam de torcedores anônimos e barra-
bravas – objeto de atenção especial das autorida-
des policiais de ambos os países – a empresários, 
celebridades e l íderes polít icos, como dois dos 
principais pré-candidatos presidenciais, o depu-
tado Sergio Massa, torcedor do Tigre, e o Chefe 
de Governo da Capital, Mauricio Macri, empresário 
cuja entrada na política teve como plataforma uma 
exitosa gestão como presidente do Boca Juniors, 
o mais popular do país. Outro dos protagonistas 
da sucessão presidencial , o Governador Daniel 
Scioli, da província de Buenos Aires, não pôde via-
jar ao Brasil na época, mas é conhecido por ser 
um entusiasmado praticante de futebol de salão.

O impacto fortemente passional do futebol argen-
tino e sua marcada característica como fenômeno 
social não pouparam nem mesmo o Vaticano, já 
que o Papa Francisco não perde opor tunidades 
para demonstrar sua condição de torcedor fanáti-
co do San Lorenzo de Almagro, campeão da Copa 
Libertadores de 2014. A mídia argentina e as redes 
sociais difundiram, no final de 2013, imagens de 
momento de descontração futebolística do Papa, 
que não desperdiçou a chance, em passagem pela 
Praça de São Pedro, de brincar com um conterrâ-
neo que portava uma camiseta do Boca Juniors, 
derrotado dias antes pelo San Lorenzo.
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INTRODUÇÃO

O futebol (soccer) na Austrália, embora de discreta 
tradição, tem tido dificuldade ao longo dos anos em 
firmar-se como esporte de massa. Apesar da am-
pla presença de nacionais de Reino Unido, Irlanda, 
Grécia, Itália e de outros países apaixonados pelo 
esporte, apenas nos últimos 15 anos pode-se dizer 
que o esforço de promoção do futebol neste país 
esteja alcançando algum êxito.

Cabe ressaltar, até como exemplo dos resultados 
desse amplo esforço, que após 32 anos de ausên-
cia, a Austrália, através dos “Socceroos”, sua equi-
pe nacional de futebol, participou ativamente das 
três últimas Copas do Mundo (2006, 2010, 2014), 
ainda que não tenha avançado além da primeira 
fase. Quando se diz "participou ativamente", enten-
da-se ter crescido muito o público australiano pre-
sente nas três Copas, ter havido ampla cobertura 
da televisão australiana e terem sido consideráveis 
os ingressos derivados não só da propaganda tele-
visiva como da aquisição de bilhetes para acesso 
aos estádios. 

Com relação à Copa de 2014 no Brasil, a rede de te-
levisão estatal SBS (Special Broadcasting Service) 
arrecadou 40 milhões de dólares1 com propaganda 
para transmissão dos jogos. Os australianos com-
praram mais de 51 mil bilhetes para os diversos 
jogos e, apesar dos Socceroos terem regressado 
à Austrália após o terceiro jogo da primeira fase, 
cidadãos australianos permaneceram no Brasil até 
o fim do certame. O australiano costuma ser um 
bom turista, pois viaja pelo país, busca conhecer a 
comida local, faz compras e, ao regressar à casa, 
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1 <http://www.smh.com.

au/business/media-and-

marketing/world-cup-

a-40m-baby-for-sbs-

20140616-3a715.html>
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não deixa de divulgar, inclusive na imprensa, o que 
achou de sua estada no Brasil. Esses depoimentos 
são quase todos muito positivos. 

O futebol na Austrália sofre importante concorrência 
de outros esportes de larga popularidade e que são 
grande geradores de receitas de propaganda e de 
bilheteria. É o caso do Australian Football League 
(AFL), mistura de rúgbi com futebol americano, jo-
gado sem proteção física e com regras próprias. 
Concorrem também com o futebol o próprio rúgbi 
e o críquete, que constitui, no campo esportivo, ver-
dadeiro elo entre os países da comunidade britânica. 
Como se verá mais adiante no artigo, existe amplo 
esforço familiar e de clubes específicos para promo-
ver o futebol masculino e feminino desde a infância. 
Entretanto, em algum momento na adolescência, 
parte dos atletas, sobretudo masculinos, migra para 
outras modalidades. 

O futebol em nível amador é praticado nas escolas 
no outono e no inverno australianos. Embora o 
nível técnico dos jogadores ainda deixe a desejar, 
seu entusiasmo é imenso, os campos de futebol 
são primorosos e os uniformes, impecáveis (in-
clusive os dos árbitros, que atuam sob tremenda 
pressão dos familiares dos jogadores). Na even-
tual ausência de árbitros, parentes não se negam 
a assumir essas funções. Tudo vale para que o 
jogo prossiga. 

Para além da performance internacional, os es-
forços australianos concentram-se em aumentar 
o perfil e a popularidade do futebol internamen-
te. Quando possível, diante dos elevados salários 
pagos aos jogadores no exterior e das restrições 
locais, a Austrália procura trazer talentos já em 
carreira descendente para motivar clubes profis-
sionais e atrair a torcida para os campeonatos da 
Liga A. O exemplo recente mais notório foi o do 
italiano Alessandro del Piero que permaneceu no 
Sydney FC por dois anos e agora assinou contrato 
por outros dois anos como embaixador global da 
marca Woolmark, produtora australiana de lã. 
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Os resultados da popularização fizeram-se sen-
tir na final do campeonato australiano de futebol 
2013-2014. A vitória do Brisbane Roar, time da capi-
tal do Estado de Queensland, sobre o Western Syd-
ney Wanderers, reuniu 51 mil presentes, a maior as-
sistência de todos os tempos num jogo da principal 
liga de futebol do país. Vale destacar que a vitória, 
por 2 x 1, deveu-se a gol apontado pelo jogador bra-
sileiro Henrique.

Como em outros países, a identificação da torcida 
com seus clubes de coração é acompanhada de um 
certo tribalismo, no sentido de aproximar e identi-
ficar torcedores em coincidência de gostos, estilos 
de vida, padrão econômico e nível de educação. 
Como exemplo, cita-se o encontro em Sydney, em 
18 de outubro de 2014, entre o Sydney FC e o Wes-
tern Sydney Wanderers, que reuniu mais de 42 mil 
torcedores. Ambas as torcidas, extremamente ba-
rulhentas, procuraram expor a realidade da cidade 
de Sydney, na qual os moradores do lado oeste são 
economicamente menos favorecidos e reúnem im-
portante número de imigrantes de primeira gera-
ção2. Segundo o professor David Rowe, do Instituto 
de Cultura e Sociedade da Universidade de Western 
Sydney, a expressão das torcidas reflete, na verdade, 
o sentimento de seus habitantes, que oscila entre os 
que sentem que nasceram para mandar e aqueles 
que tem que lutar contra esta situação. 

HISTÓRICO

O futebol tornou-se um esporte popular na Austrá-
lia na segunda metade do século XX. Nessa época, 
os times representavam as diferentes comunida-
des de imigrantes. Havia, portanto, uma divisão 
étnica, com times ligados a diferentes comunida-
des de imigrantes, como os croatas ou gregos, por 
exemplo. Os esforços em prol da “nacionalização” 
do esporte deram-se concomitantemente à primei-
ra aparição da Austrália na Copa do Mundo da Fifa 
em 1974. Assim, nos anos 1990, em uma decisão 
polêmica, a Federação de Futebol obrigou os clu-

2 <http://www.smh.com.

au/sport/soccer/western-

sydney-wanderers/

western-sydney-wanderers-

v-sydney-fc-the-fibros-v-

silvertails-mark-ii-20141017- 

117pm3.html>



73

mundo afora
AUSTRÁLIA

bes a mudar seus nomes e emblemas referentes 
a comunidades específ icas advindas de outros 
países3. Em 2014, foi lançado novo documento a 
respeito, repetindo o mesmo teor4.

O esporte experimentou grande mudança no país 
em 2003, depois que o então ministro do Esporte, 
Rod Kemp, encomendou um relatório à Comissão 
Independente de Revisão do Futebol5. As suas con-
clusões sobre estrutura, governança e gestão do 
futebol na Austrália levaram à reestruturação da 
Federação Australiana de Futebol (em inglês, Foo-
tball Federation Australia – FFA) e do campeonato 
nacional, a A-League. 

Muitos analistas referem-se a esta fase como um 
divisor de águas6. Uma das mudanças simbólicas 
da renovação do futebol na Austrália foi o abando-
no do denominador "soccer " e a escolha de nome 
mais conectado com o padrão internacional, “ foot-
ball ”. Contudo, ainda é comum a confusão sobre 
o termo que, para muitos australianos, remete 
a outro esporte extremamente popular no país,  
o Australian football.

As mudanças estruturais de 2003 surtiram efei-
to, pois a Austrália classificou-se para a Copa do 
Mundo de 2006, após uma ausência de 32 anos na 
competição. A qualificação da seleção masculina e o 
bom desempenho no torneio contribuíram para au-
mentar o perfil e a popularidade do esporte no país. 

Outra mudança estrutural de relevo foi a decisão da 
Austrália de deixar a Confederação de Futebol da 
Oceania, em 2006, e tornar-se membro da Confede-
ração Asiática de Futebol e da Federação Regional 
de Futebol da ASEAN. 

Todas as decisões relativas ao esporte são hoje to-
madas pela Federação Australiana de Futebol (FFA), 
em consulta com as nove federações estaduais da 
Austrália. Existe uma federação para cada Estado, 
com exceção do Estado de Nova Gales do Sul (New 
South Wales), que tem uma federação para a sua 

3 <http://leopoldmethod.

com.au/marketing-meets-

multiculturalism-david-hills-

national-merchandising-

plan-1996-97-2/>

4 <http://www.

footballaustralia.com.au/

dct/ffa-dtc-performgroup-

eu-west-1/FFA%20

National%20Club%20

Identity%20Policy%20FINAL_

n4tdvoe03hg31ap7ys7ppq8al.

pdf>

5 <http://fulltext.ausport.

gov.au/fulltext/2003/

soccerinquiry/content.asp>

6 <http://www.theroar.

com.au/2014/09/19/ffas-

national-plan-hinges-

football-reuniting/>
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região norte e outra para a região sul. A FFA é res-
ponsável pela Seleção Australiana de Futebol mas-
culina (“Socceroos”) e feminina (“Matildas”), além 
de seus respectivos times juvenis. Coordena, em 
conjunto com as federações estaduais, o campeo-
nato australiano da primeira divisão (A-League), da 
segunda divisão (National Premier Leagues) e o re-
cém-inaugurado campeonato nacional misto (FFA 
Cup). A FFA é responsável por desenvolver políticas 
e programas para a gestão e o planejamento do 
futebol no país.

PROGRAMA NACIONAL PARA O 
APERFEIÇOAMENTO DO FUTEBOL E INCENTIVO 
À FORMAÇÃO DE NOVOS TALENTOS

O Plano Nacional de Desenvolvimento do Futebol 
da Austrália foi elaborado pela FFA em 2007 e tem 
fornecido a base estratégica para a sua atuação 
até hoje. Após a Copa do Mundo 2014, no Brasil, 
a FFA anunciou que pretende introduzir nova ver-
são do plano, a ser lançada em janeiro de 2015.  
O Plano de 2007 apresentou uma estrutura abran-
gente dentro da qual foram identificadas priorida-
des estratégicas, metas e atividades de implemen-
tação. Procurou melhorar a qualidade do futebol na 
Austrália, aumentar o interesse e a participação 
da população no esporte. Para tal, propôs forne-
cer oportunidades de jogo para todos, promover o 
esporte e aumentar o padrão do futebol nacional.

Com vistas à elaboração do Plano Nacional de 
Desenvolvimento do Futebol, de 2006 a 2007, a 
FFA realizou uma Revisão Geral da Estratégia de 
Desenvolvimento do Esporte e de Identificação de 
Talentos, identificou lacunas e propôs novas solu-
ções e iniciativas. A revisão resultou de pesquisa 
detalhada e presencial sobre os sistemas de de-
senvolvimento do futebol no Brasil, EUA, Japão, 
Inglaterra, Holanda, França e Argentina, bem como 
de consideração da experiência acumulada pela 
Austrália em outros espor tes, além de revisão 
completa da literatura neste campo7.

7 <http://www.klufc.org.au/

publications/ffa-national-

football-development-plan>



75

mundo afora
AUSTRÁLIA

O Plano Nacional parte do princípio de que a gestão 
do futebol depende tanto do desenvolvimento do es-
porte em suas bases (Grassroots Game Development) 
como da formação de jogadores talentosos. O pri-
meiro objetivo visa a desenvolver infraestrutura, 
regulação, clubes, programas de popularização do 
esporte e de treinamento de jogadores, técnicos e 
árbitros. O segundo visa a definir uma via clara para 
o desenvolvimento mais especializado dos jogado-
res, técnicos e árbitros de destaque. 

Muitas das iniciativas e programas contidos no 
Plano são, entretanto, complementares e cobrem 
ambas as áreas. Isso se deve ao reconhecimen-
to de que, do ponto de vista do jogador, ambos os 
objetivos são inseparáveis nos primeiros anos de 
contato com o esporte. Todos os jogadores, incluin-
do os mais talentosos, começam a jogar futebol no 
mesmo nível, em campos pequenos, em competi-
ções escolares. A partir de um ponto particular do 
desenvolvimento dos jogadores é que os melhores 
tomarão caminhos diferentes para programas de 
treinamento especializado, competições e profissio-
nalização. Isso vale também para técnicos e árbitros 
talentosos, embora não haja um caminho "formal" 
definido para o último grupo, na Austrália. 

Desenvolvimento do futebol

De acordo com a FFA, 1,96 milhão de australianos 
(8,5% da população) participam do mundo do fute-
bol, de forma profissional e amadora, como joga-
dores, técnicos ou árbitros8. O grande censo da Fifa 
apresenta informações mais detalhadas:

Grande Censo (página da Fifa 2014)

Todos os jogadores 970.728

Jogadores registrados 435.728

Jogadores não registrados 535.000

Clubes 3.868

Árbitros 67.632

8 <http://www.

footballaustralia.com.au/

news-display/Football-

participation-reaches-196-

million-Australians/78074>
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Para o desenvolvimento do futebol como esporte 
de base, o Plano Nacional de 2007 propôs progra-
mas e atividades de educação, apoio e serviços 
para todos os participantes, em todos os níveis. 
Propôs a criação de mais campos e quadras de me-
nor dimensão; a aplicação de um exame nacional 
de habilidades; maior envolvimento na formação de 
técnicos e árbitros; apoio ao desenvolvimento de 
clubes e times locais; investimento na infraestru-
tura e nas instalações; criação de um regulamento; 
de mais escolas de futebol; e desenvolvimento de 
programas para aborígenes, mulheres e outras 
categorias do jogo, como o futsal. 

Em 2014, a FFA, em consulta com as nove fede-
rações estaduais, elaborou novos objetivos para o 
desenvolvimento do futebol em sua base (Grassroots 
Game Development). Trata-se da Estratégia Nacional 
para o Desenvolvimento do Jogo (National Game 
Development Strategy – NGDS9). 

A nova Estratégia partiu de diagnóstico que identi-
ficou as seguintes deficiências: 

 - As instalações para jogos e treinamento são in-
suficientes para as necessidades presentes e fu-
turas, tanto em termos de qualidade quanto em 
quantidade; 

 - Faltam voluntários, pois não há suficiente reco-
nhecimento de sua relevância para o desenvol-
vimento do jogo; 

 - O desenvolvimento de técnicos para o futebol ama-
dor é extremamente importante;

 - É preciso dar mais atenção aos clubes e jogado-
res nas áreas remotas do país;

 - O futebol deve ser uma experiência positiva para 
todos os jogadores, mas, em especial, para os 
da faixa etária entre cinco e dez anos de idade; e

 - Faltam árbitros em todos os níveis.
9 <http://www.myfootballclub.

com.au/index.php?id=95>
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A FFA definiu os seguintes objectivos gerais para 
2014, com vistas a apoiar a comunidade do futebol, 
construir relações eficazes entre todos os níveis 
do jogo e garantir que o futebol seja acessível e 
atraente para todos os australianos: 

 - Aumentar em 3% o número de jogadores de fute-
bol a cada ano, por meio de opções e modalidades 
de participação flexíveis;

 - Atingir 1 milhão de inscrições no registro nacio-
nal MyFootballClub ;

 - Aumentar a participação das mulheres para 35% 
do número total de jogadores (atualmente são 
25%);

 - Reduzir a taxa de abandono anual de participan-
tes no futebol para 25%;

 - Esforçar-se para que cada equipe júnior tenha um 
técnico credenciado pela FFA;

 - Esforçar-se para que todo jogo tenha um árbitro 
credenciado pela FFA;

 - Inscrição de 100% dos clubes no registro nacional 
MyFootballClub10;

 - Manter o investimento em instalações de futebol 
de base; e

 - Garantir que a comunidade do futebol seja in-
clusiva e tenha pessoas de todas as origens e 
habilidades.

Na Estratégia, também está prevista a criação de 
programa nacional de acreditação de clubes, em 
todos os níveis (National Club Accreditation Scheme 
– NCAS). Visa a elevar o nível geral de adminis-
tração dos clubes, por meio de modelo claro que 
identifica e reconhece as melhores práticas já ado-
tadas na Austrália. A NCAS fornecerá também um 
esquema de classificação nacional dos clubes, com 

10 O registro nacional 

MyFootballClub é obrigatório 

para todos os participantes 

do país, para qualquer 

nível de competição, seja 

amadora ou profissional. 

Disponível em: <http://

www.myfootballclub.com.

au/index.php?id=164>.
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critérios claros e objetivos. A iniciativa é inspirada 
em programas semelhantes de outras organizações 
desportivas da Austrália e da Associação de Futebol 
do Reino Unido.

Programas de incentivo à 
formação de novos talentos

Além do desenvolvimento das bases do futebol, o 
Plano Nacional tem como segundo pilar a formação 
de talentos. Para tal, propõe definir caminho especí-
fico e claro para jogadores, técnicos e árbitros talen-
tosos, associado a programas de alta qualidade e a 
recursos. A estratégia da FFA inclui investir nas Se-
leções Nacionais Masculina (“Socceroos”) e Feminina 
(“Matildas”) e nos clubes e associações estaduais; 
nos Centros Nacionais de Formação; no Campeonato 
Nacional da Juventude; no Campeonato Nacional de 
Futsal; na criação de um Currículo Nacional e de um 
Exame Nacional de habilidades. A FFA também ofe-
rece bolsas para técnicos e jogadores promissores.

Durante a elaboração do Plano, as falhas identifica-
das no pilar da formação de talentos foram:

 - Faltam habilidades técnicas aos jogadores dos 
programas de elite. Segundo a FFA, diversos 
técnicos profissionais australianos, bem como 
os Relatórios Técnicos da Fifa sobre as equipes 
australianas em grandes torneios, apontam baixa 
competência técnica. Como os melhores jogado-
res do mundo começam a desenvolver habilida-
des técnicas quando jovens, a FFA acredita que 
a Austrália deve investir na formação de jovens 
talentos para melhorar a qualidade de seu futebol 
profissional.

 - A deficiência de habilidades de jogo também é 
evidente em adolescentes (15 a 20 anos). A FFA 
parte do pressuposto que, na maioria dos países 
com tradição de futebol, os melhores jogadores 
jovens (18 e 19 anos) competem em ambientes 
de alto nível profissional (com e contra profis-
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sionais adultos), durante toda uma temporada. 
Na Austrália, identificou-se que isso só acontece 
com jovens de mais de 20 anos, e mesmo assim, 
em uma temporada muito mais curta do que em 
outros países. Assim, é necessária maior inter-
nacionalização dos jovens jogadores, com vistas 
a elevar suas habilidades e sua maturidade. 

A internacionalização também vale para os téc-
nicos australianos, que, em média, têm, menos 
experiência que seus contrapartes em países de 
forte tradição de futebol. Nos últimos 15 anos, os 
Socceroos tiveram nove técnicos diferentes, dos 
quais cinco eram estrangeiros (quatro holande-
ses e um alemão). A nacionalidade dos mesmos 
mostra o interesse da Austrália em manter seu 
time nacional em contato com o futebol praticado 
pelos melhores do mundo, tendo sido a Alemanha 
e a Holanda, respectivamente, campeã e terceiro 
lugar da última Copa do Mundo Fifa 2014, dispu-
tada no Brasil. 

SELEÇÃO NACIONAL MASCULINA (SOCCEROOS) 

Títulos continentais: campeão da Copa da Confe-
deração de Futebol da Oceania (1980, 1995, 2000, 
2004); vice-campeão da Copa da Confederação de 
Futebol da Oceania (1998, 2002); e vice-campeão 
da Copa da Ásia (2011).

Melhores Resultados: vice-campeão da Copa das 
Confederações da Fifa (1997); vice-campeão do 
Campeonato Mundial Sub-17 da Fifa (1999); terceiro 
lugar na Copa das Confederações da Fifa (2001); e 
quarto lugar do Torneio Olímpico de Futebol (1992).

Ranking Mundial Masculino da Fifa (setembro 2014)11

Equipe Ranking
Arábia Saudita 82

Gabão 83

Austrália 84

Chipre 85

11 <http://pt.fifa.

com/associations/

association=aus/index.

html#WR_ma_gender=m>
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MODELO DE ESTÍMULO AO FUTEBOL FEMININO

A Austrália jogou pela primeira vez em um torneio 
feminino da Fifa em 1989. Seu progresso desde en-
tão tem sido notável. Hoje, as Matildas são campeãs 
asiáticas e classificadas em décimo lugar no ranking 
mundial12, algo que está longe de acontecer com a 
seleção masculina. A capitã das Matildas, Kate Gill, 
tornou-se, em 2014, a maior artilheira de uma sele-
ção de futebol na Austrália, seja no feminino ou no 
masculino, com 40 gols marcados até julho de 2014.

Para manter esse êxito e continuar melhorando a 
competitividade internacional das jogadoras de eli-
te, a FFA adota os princípios estabelecidos no Plano 
Nacional de 2007. Assim como ocorre no futebol 
masculino, seus objetivos são os de promover o 
futebol em sua base, formar novos talentos entre as 
meninas e estabelecer claro caminho de profissio-
nalização. No nível profissional, também é preciso 
incrementar competições de alta qualidade para a 
seleção nacional e sub-20, possibilitando-lhes jogar 
futebol de qualidade 12 meses por ano. 

O Plano Nacional de futebol identificou, em 2007,  
a necessidade de criar uma Liga Nacional Feminina 
(Westfield W-League) de alta qualidade com ampla 
faixa etária. Em 2009, foi criado campeonato da pri-
meira divisão com oito equipes ligadas aos institutos 
e federações estaduais, cuja temporada leva de três 
a cinco meses. Este formato nacional complementa 
as competições estaduais. Cada cidade tem um time 

SELEÇÃO NACIONAL FEMININA (“MATILDAS”)

Ranking Mundial Feminino da Fifa/
Coca-Cola (setembro 2014)

12 <http://pt.fifa.

com/associations/

association=aus/index.

html#WR_ma_gender=f>

Equipe Ranking
Canadá 8

Noruega 9

Austrália 10

Coreia do Norte 11
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profissional feminino, que pertence ao mesmo clube 
do time masculino e, portanto, tem o mesmo nome.

Em apenas cinco temporadas, a W-League tem de-
sempenhado um papel fundamental na descober-
ta de novos talentos e na melhoria da qualidade e 
da capacidade técnica das jogadoras. A FFA está 
lançando uma revisão na W-League para avaliar 
a sustentabilidade do modelo atual e determinar 
o melhor caminho para a liga em termos de ope-
rações e formato da competição. Após a revisão 
será criada estratégia plurianual para a W-League, 
que contribuirá também para melhorar os vínculos 
com o futebol de base e com a Seleção Nacional. 
Apesar do campeonato já ser transmitido ao vivo no 
canal de televisão público Australian Broadcasting 
Corporation (ABC), a FFA irá desenvolver uma es-
tratégia de comunicação para avaliar novas parce-
rias e oportunidades comerciais atraentes. 

Para além das iniciativas do Plano Nacional de 2007, 
a FFA lançou, em 2014, um Plano Estratégico de 
Futebol Feminino, com estratégia até 2016. Seu ob-
jetivo é aproveitar o êxito que tem tido o esporte 
em sua vertente feminina. O Plano apresenta pro-
gramas para maximizar a participação, consolidar 
a competição nacional de clubes e aprimorar os lo-
gros internacionais.

Hoje em dia, há mais de 100 mil jogadoras de fu-
tebol na Austrália, o que constitui 1/5 de todos os 
jogadores, média elevada para padrões interna-
cionais. O Plano Estratégico tem por meta fazer 
do futebol o esporte mais popular entre meninas 
e mulheres no país. O Plano quer aumentar o nu-
mero de técnicas, treinadoras e árbitras. Para tal, 
irá promover programas introdutórios mistos em 
campos pequenos, estimulando a prática em co-
légios. Também quer promover maiores oportuni-
dades sociais em torno do futebol, para estimular 
a participação de mulheres de mais de 35 anos. 
Assim como ocorre na vertente masculina, a FFA 
tem procurado estimular a adesão de maior núme-
ro de treinadoras ao Currículo Nacional. 
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Do ponto de vista do esporte profissional, o objetivo 
do Plano estratégico é o de criar um caminho claro 
para a profissionalização de jogadoras, técnicas e 
juízas. Ao mesmo tempo, a Austrália quer sediar 
maior número de competições de alto nível e jogos 
amistosos com as Matildas e as Jovens Matildas. 

O futebol feminino está crescendo na Austrália e com 
ele as oportunidades de competição também preci-
sam crescer. As jogadoras que fazem parte da Se-
leção Feminina, as Matildas e da seleção Sub-20, as 
Jovens Matildas, têm oportunidades de competir in-
ternacionalmente. Contudo, existe a necessidade de 
aumentar as chances de competição nacional, onde 
as melhores jogadoras da Austrália possam enfren-
tar-se. Por conta de temporadas curtas, para não 
perder a prática muitas jogadoras acabam treinando 
ou competindo com os times masculinos estaduais.  
A capitã das Matildas demonstra bem o exemplo da 
falta de opções de jogo e treino de alto nível para 
uma jogadora de futebol na Austrália. Entre cada 
edição do campeonato nacional, as jogadoras ficam 
sem remuneração. "Preciso encontrar times onde 
treinar. Por sorte, posso treinar com o time mascu-
lino de juniores do Perth Glory", comenta Kate Gill13. 

CLUBES

Primeira divisão

De 1977 a 2004, o campeonato australiano de fute-
bol era chamado de “National Soccer League". O tor-
neio funcionou bem nos anos 1980 e 1990, mas teve 
seu declínio após um mau acordo com um canal de 
televisão aberta, que resultou em queda do patrocí-
nio e na partida dos bons jogadores para o exterior. 
Em 2005, a Federação Australiana de Futebol (FFA) 
criou novo campeonato da primeira divisão de fu-
tebol masculino profissional da Austrália e da Nova 
Zelândia. O A-League teve seu nome inspirado na 
liga japonesa (J-League) e sul-coreana (K-League). 

13 <http://pt.fifa.com/aboutfifa/

footballdevelopment/

women/news/

newsid=2406636/index.html>
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O campeonato é patrocinado pela Hyundai e tem por 
nome oficial “Hyundai A-League”.

Ao reformular a National Soccer League, a FFA de-
cidiu que a A-League teria apenas um time por ci-
dade, geralmente representado pelas capitais dos 
Estados, e um time da Nova Zelândia. Foi feita ex-
ceção para as cidades de Melbourne e Sydney, que 
tiveram direito a dois times cada. Esse formato tem 
por objetivo evitar a concentração de times de ape-
nas uma ou duas cidades mais importantes. 

Atualmente, o campeonato é disputado por dez clu-
bes. Cada clube tem um contrato de cinco anos de 
exclusividade por cidade, com vistas ao crescimento 
do time e ao desenvolvimento de uma identidade 
em sua respectiva região, sem concorrência local. 

Contrariamente à maioria das grandes ligas de fu-
tebol no mundo, a A-League não tem sistema de 
rebaixamento dos times. Há previsão de estabele-
cimento de tal sistema apenas em 2022.

A temporada da A-League vai de outubro a maio e 
tem 27 rodadas, com cada equipe jogando contra 
todos os outros times três vezes. A primeira fase 
da competição é pelo sistema de pontos corridos. 
A vitória vale três pontos e o empate vale um pon-
to. O clube com mais pontos da temporada regular 
é coroado “A-League Premier” e qualifica-se para 
a competição regional, a Liga dos Campeões da 
Confederação Asiática de Futebol, equivalente re-
gional à Copa Libertadores.

Ao término da temporada regular, os seis primeiros 
times com mais pontos vão para a fase eliminatória 
do campeonato. O time vencedor do campeonato é 
coroado “A-League Champion" e também se qua-
lifica para a Liga dos Campeões da Confederação 
Asiática de Futebol. 

O formato de “mata-mata” da fase eliminatória (final 
series) foi estabelecido pela FFA em 2013, com vistas 
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a atrair maior atenção da mídia para o campeonato, 
que compete com esportes mais populares no país, 
como o futebol australiano (AFL) e o rúgbi14. O novo 
formato é criticado por não recompensar adequada-
mente o time que faz a melhor temporada na fase 
de pontos corridos. 

Os mesmos formato e calendário são seguidos pe-
las Ligas Nacionais femininas (W-League) e sub-20.

Em termos de calendário, na Austrália, os times 
profissionais competem durante a temporada do 
verão (outubro a maio) e as ligas semiprofissionais/
amadoras competem durante a temporada de in-
verno. A fase de grupos da temporada profissional 
(pontos corridos) encerra-se em abril e a fase eli-
minatória, em maio. 

No torneio regional, a Liga dos Campeões da Con-
federação Asiática de Futebol, a fase de grupos tem 
16 rodadas, cujos jogos são disputados durante a 
primeira metade do ano (fevereiro a maio). A fase 
de mata-mata é jogada durante a segunda metade 
do ano (agosto a novembro). As quartas de final co-
meçam em setembro. 

Um dos desafios enfrentados pelos times da A-Lea-
gue é que eles disputam o início do campeonato 
regional (fevereiro a maio) ao mesmo tempo em 
que se encerra a competição nacional. Os joga-
dores vêm pleiteando, portanto, que a temporada 
nacional, que se inicia atualmente em outubro, seja 
antecipada15. Contudo, a FFA, por sua vez, procura 
evitar que o campeonato coincida com o fim das 
competições de outros esportes mais populares 
no país, tais como o Australian football ou o rúgbi. 
O primeiro, no jogo final em Melbourne, em 27 de 
setembro de 2014, reuniu 100 mil torcedores, em 
um país cuja população ainda não alcançou 24 mi-
lhões de habitantes.

14 <http://www.theroar.

com.au/2013/04/11/

gallop-defends-a-league-

finals-format/>

15 <http://www.abc.net.

au/news/2014-09-15/a-

league-must-start-earlier-

for-asian-champions-

league-winner/5744976>
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Segunda divisão

O campeonato da segunda divisão da Austrália é o 
National Premier Leagues – NPL. Nele, competem 
os 92 melhores times das nove federações esta-
duais. Patrocinado pelo PlayStation 4 (Sony), seu 
nome oficial é hoje “PS4 National Premier Leagues".

O NPL, reformulado em 2013 pela FFA, reúne todos 
os campeonatos estaduais. A primeira fase da NPL 
corresponde à fase das competições intraestaduais, 
que é supervisionada pelas federações estaduais.  
O vencedor de cada estado é determinado por pon-
tos corridos. A fase final da NPL é eliminatória e 
corresponde à competição interestadual. O vencedor 
é coroado “National Premier Leagues Champion”. 

Pode haver rebaixamento nas competições esta-
duais, dependendo das regras de cada federação. 
Contudo, pelo sistema atual, o vencedor da NPL não 
ascende à primeira divisão (A-League). Como obser-
vado anteriormente, a FFA está considerando imple-
mentar tal conexão entre ambos os campeonatos 
apenas em 2022.

FFA Cup

Em 2014, foi criado um terceiro campeonato austra-
liano, a Copa da Federação Australiana de Futebol 
(Football Federation Australia Cup – FFA Cup). A 
principal novidade é que a competição reúne não 
só as dez equipes da primeira divisão (A-League), 
mas também 22 times de níveis inferiores das fe-
derações estaduais. As pré-eliminatórias deste ano 
reuniram 600 times australianos. 

A competição é feita de etapas progressivas e eli-
minatórias, que vão de julho a dezembro. A primei-
ra fase determina quais dos 22 times de divisões in-
feriores das federações estaduais jogarão contra os 
dez times da A-League, na fase final da Copa FFA. 
O campeonato é patrocinado pelo Grupo Westfield, 
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australiano e maior grupo de varejo do mundo, e é 
conhecido oficialmente como o “Westfield FFA Cup". 

Está em discussão se o campeão da FFA Cup irá 
qualificar-se para a competição regional, a Liga dos 
Campeões da Confederação Asiática de Futebol, 
pois esta já recebe os Premiers e os Champions da 
A-League. 

A recém-criada FFA Cup representa grande opor-
tunidade para os clubes da segunda divisão, haja 
vista que as regras do campeonato garantem que 
ao menos um time não profissional chegará às se-
mifinais. É ocasião para jovens jogadores ganha-
rem experiência e visibilidade, o que contribui para 
a descoberta de novos talentos australianos.

Outra novidade é a possibilidade para os pequenos 
clubes de sediar jogos entre os times da primeira 
divisão e aumentar sua receita com bilheteria. A 
FFA supervisiona os clubes para garantir que suas 
instalações cumpram as normas, especialmente 
para acomodar os requisitos de transmissão. Para 
democratizar o campeonato, a FFA cobre transporte 
e hospedagem para os pequenos clubes participa-
rem de competições distantes de suas sedes. 

O Presidente (CEO) da FFA, David Gallop, afirmou 
que o novo campeonato é a coroação dos esforços 
que a Federação vem emprendendo desde o lança-
mento do Plano Nacional, em 2007. Abarca os dois 
pilares do Plano: o estímulo do futebol de base e do 
futebol profissional16.

A criação da Copa FFA é reflexo da popularidade 
que o futebol vem ganhando na Austrália. O desafio, 
agora, é manter a sustentabilidade da competição. 
À medida que os jogadores profissionais australia-
nos vão ganhando experiência e maturidade, será 
importante fixá-los no país e tentar conter o êxodo 
dos mais talentosos para os clubes europeus.

16 <http://www.foxsports.

com.au//football/football-

federation-australia-

reveals-new-ffa-cup-

competition-and-trophy/

story-e6frf423-1226835769489? 

nk=f547e9a2ce6ac92d

1bd2cdf295db5ac8>
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Legislação sobre contratos de jogadores 
formados nas categorias de base dos clubes 

Os jogadores de futebol profissional australianos são 
representados pela Professional Footballers Australia 
(PFA), sindicato filiado ao Conselho Australiano de 
Sindicatos e membro da FIFPro, a organização global 
para jogadores profissionais de futebol. A associação 
negocia com a FFA para melhorar salários e con-
dições de trabalho dos jogadores e protegê-los de 
demissões sem justa causa.

Na Austrália, a legislação restringe os salários dos 
jogadores da primeira divisão (A-League). Tanto o 
teto como o piso salarial são negociados a cada cinco 
anos entre a FFA e a PFA, constituindo o “Collective 
Bargaining Agreement”17.

Para a temporada 2014-15, o teto salarial anual é 
2,55 milhões de dólares por clube. E o piso salarial 
anual é 50 mil dólares por jogador18.

O salário mais alto já pago na “A-League” foi o do 
jogador italiano Alessandro Del Piero, de 2 milhões 
de dólares anuais, na temporada 2010-2011, quando 
defendeu o Sydney FC. 

A implementação de tetos salariais mantém os cus-
tos gerais dos clubes baixos e garante a paridade 
entre os times, impedindo os grandes clubes de 
dominar o campeonato apenas pela contratação de 
maior número de jogadores de elite. Na Austrália, 
o sistema não tem sido contestado. Existe pressão, 
contudo, para que o teto salarial suba para cerca de 
3 milhões de dólares, na tentativa de reter os me-
lhores jogadores na A-League e evitar sua compra 
por clubes europeus. Outro benefício de aumentar os 
valores australianos, relativamente baixos, se com-
parados com os da Europa, seria o de atrair bons 
jogadores de outros países do mundo. 

17 <http://pfa.net.au/index.

php?id=5&tx_ttnews[tt_

news]=484&tx_ttnews[back

Pid]=4&cHash=32494252a1>

18 <http://pfa.net.au/fileadmin/

user_upload/_temp_/CBA_

Heads_of_Agreement.pdf>
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Direitos televisivos de transmissão de 
jogos do campeonato nacional

De 2005 a 2012, a cobertura televisiva da A-League 
na Austrália foi exclusiva do canal por assinatura 
Fox Sports. O canal desembolsou aproximadamen-
te 125 milhões de dólares por sete anos de trans-
missão19. Para a temporada 2013-2014, a rede de 
televisão e radiodifusão pública australiana Special 
Broadcasting Service (SBS) conseguiu direitos com-
partilhados de transmissão com a Fox Sports. Para 
a atual etapa e pelas próximas três, a SBS garantiu 
os direitos exclusivos de TV aberta para a Hyundai 
A-League. Segundo a SBS, o acordo foi de 160 mi-
lhões de dólares20.

O campeonato da primeira divisão feminina (W-Lea-
gue) tem direitos compartilhados de transmissão 
entre outro canal público, a ABC, e a Fox Sports.

O acordo com o canal público foi possível graças à 
maior popularização do futebol na Austrália, ilus-
trado pela recente entrada da A-League na lista dos 
campeonatos esportivos a serem garantidos na 
programação da televisão aberta do país (chamada 
“lista antissifão”, lançada em 2010). Os eventos nela 
incluídos não podem ser televisionados nos canais 
por assinatura sem que tenha havido ou que haja 
transmissão simultânea no canal aberto21. No que 
tange ao futebol, até 2014 estavam na lista antissi-
fão apenas a Copa do Mundo da Fifa, os jogos das 
seleções australianas de futebol e os jogos da Taça 
da Inglaterra. A SBS continuará a deter os direitos 
de transmissão dessas competições até 2022.

Pelo acordo de quatro anos entre a FFA e a SBS 
(160 milhões de dólares), a FFA cobrirá o teto sala-
rial de cada um dos dez clubes da primeira divisão 
(2,5 milhões de dólares anuais por time). O acor-
do constituiu alívio para os donos dos clubes, cuja 
maioria estava deficitária. Entretanto, o montante 
será insuficiente para os clubes com custos mais 
elevados ou com jogadores mais caros22.

19 <http://www.afr.com/p/

national/league_club_

owners_demand_new_deal_

TBPeLPjSrm 

R57xlmmDPAtM>

20 <http://theworldgame.sbs.

com.au/article/2012/11/19/

ffa-shores- 

games-tv-future>

21 <http://www.acma.gov.

au/Industry/Broadcast/

Television/TV-content-

regulation/sport-anti-

siphoning-tv-content-

regulation-acma>

22 <http://www.smh.com.

au/sport/soccer/ffa-

anxious-to-heal-rifts-and-

support-club-owners-

20131003-2uxez.html>
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Ao mesmo tempo, a FFA conseguiu vender para 
a World Sport Group os direitos internacionais de 
transmissão da A-League, em acordo até 2017. Os 
jogos da temporada 2012-13, por exemplo, foram 
transmitidos com um alcance potencial de quase 90 
milhões de telespectadores. Os jogos australianos 
foram ao ar em emissoras da Itália, Reino Unido, 
EUA, Japão, Hong Kong, Malásia, Cingapura e China. 

Práticas de gerenciamento 
adaptadas de outros esportes

A privatização dos times está ganhando força na 
Austrália e o futebol está na vanguarda nesse as-
pecto. A liga de rúgbi já tem times privados e o crí-
quete teve recentemente aprovada a possibilidade 
de propriedade minoritária de seus clubes. Outro 
esporte popular, o Australian football tem resistido 
ao movimento.

A A-League do futebol funciona como um sistema 
tradicional de franquia, com proprietários que têm 
direitos por um período de dez anos. A venda de 
licenças de propriedade de cada clube da A-League 
é feita pela Federação Australiana de Futebol (FFA). 
A FFA supervisiona os acordos de licença e pode 
destituir os proprietários dos clubes, em caso de 
violação de acordo.

Analistas acreditam que propriedade privada é um 
modelo lógico para uma competição recente como 
a A-League porque lhe garante a injeção de capital 
de que necessita. O fator negativo é que os clubes 
ficam reféns de seus proprietários que, por sua 
vez, precisam investir enorme quantidade de seu 
próprio dinheiro para manter os clubes funcionan-
do. Contudo, tal como ocorre no Reino Unido, por 
exemplo, onde a manutenção da Premier League 
é devida, em parte, à obstinação de proprietários 
privados que investem somas astronômicas para 
comprar os melhores jogadores do mundo, a fim 
de ganhar o campeonato, isso permite, por outro 
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lado, aumentar o padrão dos jogos e a audiência de 
televisão. À medida que a A-League se estabelece e 
ganha popularidade, aumenta também a sua base 
de torcedores, o que permitiu, por exemplo, um me-
lhor acordo de direitos de transmissão televisiva. 

Outro passo em direção à sustentabilidade dos ti-
mes e do campeonato da primeira divisão é o au-
mento das receitas de bilheteria e de torcedores 
que se associam aos clubes. Contudo, isso só foi 
possível a partir de 2013, pois até então a FFA reti-
nha toda a receita de bilheteria. Os proprietários dos 
clubes tiveram que negociar também com a FFA a 
flexibilização das restrições de patrocínio e pedir 
ajuda à FFA para cobrir o aluguel dos estádios23. 

Em janeiro de 2014, o clube Melbourne Heart foi 
comprado por Sheikh Mansour, dono do Manchester 
City. Os outros times da A-League se perguntam se 
serão capazes de competir, tendo em conta que a 
riqueza declarada de Mansour é de 32 bilhões de 
dólares e a da sua família é estimada em 1 trilhão 
de dólares. A esperança é que as regras de teto 
salarial da A-League garantam um campeonato 
equilibrado. A elevação do padrão do Melbourne 
Heart tem sido vista com muito entusiasmo pelos 
analistas locais e interpretada como decorrência 
do crescimento da A-League24. 

Grade, em inglês, sobre a propriedade dos times da 
“A-League” em 201225

Off-field battles
A-League ownership issues since its inaugural 2005-06 season

BRISBANE ROAR

Owned by Indonesian billionaire Bakrie family. Football 
Federation Australia (FFA) previously operated team after 
consortium including Coffee Club owners Emmanuel Drivas 
and Emmanuel Kokoris handed back licence

CENTRAL COAST MARINERS
Russian group said to be keen to buy from consortium, 
including property developer Peter Turnbull, which is 
struggling for funding

NEWCASTLE JETS
Billionaire Nathan Tinkler attempting to hand back licence. 
Previous owner property developer Con Constantine gave up 
team after financial dif ficulties

PERTH GLORY
Mining magnate Tony Sage has threatened to sell team. 
Took over licence from FFA, which bought out fast food 
entrepreneur Nick Tana

23 <http://www.afr.com/p/

national/league_club_

owners_demand_new_deal_

TBPeLPjSrm 

R57xlmmDPAtM>

24 <http://www.theaustralian.

com.au/sport/opinion/

sheikh-mansours-

melbourne-heart-move-an-

aleague-fillip/story-e6frg7t6- 

1226809045029?nk= 

f547e9a2ce6ac92d1bd 

2cdf295db5ac8>

25 <http://www.afr.com/p/

national/league_club_

owners_demand_new_deal_

TBPeLPjSrm 

R57xlmmDPAtM>
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Formas de comercialização, por temporada, de 
ingressos para jogos do campeonato nacional

Na Copa FFA, a comercialização de ingressos é feita 
pelos clubes. O clube que sedia o jogo arca com os 
custos para sediar o evento (o principal é o aluguel 
do estádio) e recebe toda a receita de bilheteria. A 
única exceção é a final da Copa FFA, cuja bilheteria 
fica para a FFA. 

Pela primeira vez em dez anos de existência da 
A-League, o número de ingressos vendidos para a 
temporada 2014-2015 passa de 2 milhões. O número 
de ingressos vendidos para o derby de Sydney de 
2014 ultrapassou os ingressos vendidos para a fi-
nal do Australian football e do rúgbi, dois esportes 
muito populares na Austrália. O número de sócios 
torcedores de times da A-League ultrapassou os 
100 mil pela primeira vez. 

O time Western Sydney Wanderers, que entrou na 
competição há apenas dois anos, já vendeu 2.000 
ingressos para jogos avulsos e mais de 15.333 in-
gressos para a temporada. Devido à capacidade 
limitada de 21.487 assentos no estádio PIRTEK, é 
possível que o clube venda toda a sua cota de in-
gressos para sócios-torcedores antes mesmo de 
serem abertas as vendas para o público geral26. 

SYDNEY FC
Majority owned by Paul Ramsay of Ramsay Health Care and 
Russian David Traktovenko. Bought from Frank Lowy, who 
still owns a small stake

MELBOURNE VICTORY
Several shareholders, including property developer Harry 
Stamoulis and Anthony Di Pietro of Premier Fruits, took over 
from entrepreneur Geoff Lord

MELBOURNE HEART Started in 2010 with owners including entrepreneur Peter 
Sidwell

WELLINGTON PHOENIX
Consortium led by investment banker Rob Morrison took 
over from troubled property developer Terry Serepisos, who 
rescued failed New Zealand Knights side

ADELAIDE UNITED
Robert Gerard heads consortium that bought licence from 
FFA, which had taken over from building materials company 
owner Nick Bianco

GOLD COAST UNITED Clive Palmer racked up big losses and was stripped of 
licence in February

NORTH QUEENSLAND FURY Folded in 2011 after original owner, property developer Don 
Matheson, incurred large losses and forfeited licence

26 <http://www.smh.

com.au/sport/soccer/

aleagues-wanderers-top-

the-list-for-membership-

sales-in-western-

sydney-20140901-10b2tb.

html#ixzz3ENzjxafe>
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Support crews
Season ticket numbers in the west

WESTERN SYDNEY WANDERERS 
(FOOTBALL) 15,333

PARRAMATTA EELS (LEAGUE) 12,900

GWS GIANTS (AFL) 11,800*

CANTERBURY BULLDOGS (LEAGUE) 8,000

WEST TIGERS (LEAGUE) 7,553*

PENRITH PANTHERS (LEAGUE)

* Includes 3,000 for ACT games

* Split between venue-specific ticket holders

Quadro em inglês sobre presença do torcedor aus-
traliano em distintos esportes

Aussie spectatorship across popular sports

1995-1996 2011-2012

SPORT UNIQUE 
SPECTATORS

ATTENDANCE 
RATE (% OF 
POPULATION)

UNIQUE 
SPECTATORS

ATTENDANCE 
RATE (% OF 
POPULATION)

Australian Rules 1,874,200 13.3 2,831,800 16.2

Rugby League 1,462,100 10.4 1,563,800 8.9

Soccer (outdoor) 558,800 4.0 938,800 5.4

Cricket (outdoor) 1,165,900 8.3 678,700 3.9

Rugby Union 358,400 2.5 575,500 3.3

Tennis 431,000 3.1 293,800 1.7

Netball 312,300 2.2 176,700 1.0

Vale destacar que, apesar de apresentar público 
inferior ao do AFL, Rugby League e críquete, o fu-
tebol já atrai mais espectadores do que esportes 
com competições tradicionais no país, como o tênis 
(cuja etapa Grand Slam Australian Open é disputada 
todos os anos em Melbourne) e o netball, esporte 

O ingresso para um jogo avulso da A-League custa 
de 30 a 50 dólares australianos (aproximadamente 
US$ 27 a US$ 45).

Número de ingressos vendidos para a temporada 
2014-2015 por times de futebol, Australian football 
(AFL) e rúgbi (League)27

27 <http://www.smh.

com.au/sport/soccer/

aleagues-wanderers-top-

the-list-for-membership-

sales-in-western-

sydney-20140901-10b2tb.

html#ixzz3ENzJaJhl>

Fonte: <http://www.smh.com.au/data-point/afl-leaves-other-codes-in-the-dust-20130326-2grkp.html>.
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muito popular nas escolas australianas e, em geral, 
parte do currículo escolar de Educação Física.

Estádios

A maioria dos clubes da A-League não possui es-
tádio próprio e deve pagar pelo aluguel do cam-
po para cada partida. Os clubes têm reclamado de 
ter que negociar individualmente com os gerentes 
de estádios. Solicitaram à FFA que se envolva nas 
negociações, usando os jogos da seleção nacional 
como moeda de troca28. Os clubes temem aumentar 
o preço dos ingressos, com vistas a cobrir o aluguel 
do estádio com a receita de bilheteria, por medo de 
que os torcedores desistam de comparecer aos es-
tádios. A crítica parte do pressuposto que o esporte 
ainda não é popular o suficiente para resistir ao 
aumento de preço do ingresso, que já é considerado 
elevado. Os clubes gostariam, portanto, de contar 
com o apoio da FFA para reduzir os lucros dos es-
tádios29. Uma saída seria que os clubes pudessem 
construir seus próprios estádios, o que ainda é fi-
nanceiramente invável para muitos.

Programas de prevenção à violência nos estádios, 
em especial no que diz respeito a torcidas 
organizadas (vandalismo, hooliganismo)

Com o crescimento e a popularização do futebol na 
Austrália, a FFA determinou, na atual temporada da 
A-League, que as torcidas organizadas permane-
çam em uma área restrita do estádio, à qual só se 
tem acesso com as carteirinhas de sócios. As car-
teirinhas podem ser compradas para toda a tem-
porada ou para um período de teste de três jogos. 

As torcidas organizadas criticaram bastante a me-
dida, que esvaziaria o apoio aos clubes e restringi-
ria seu crescimento. Exigem que qualquer torcedor 
tenha acesso à área das torcidas organizadas, in-
dependentemente de filiação. A torcida do Brisbane 
Roar, por exemplo, disse não ter sido consultada 

28 <http://

sportsbusinessinsider.

com.au/features/analysis-

mls-growth-v-a-league-

dysfunction-by-chicago-fire-

founding-gm-peter-wilt/>

29 <http://notthefootyshow.

com/2014/09/30/all-teams-

need-a-place-to-call-home/>
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pela FFA e reclama de ter sido punida pela me-
dida apesar de seu comportamento impecável30.  
O Western Sydney afirmou que a atual regra impe-
dirá que os membros da torcida organizada tragam 
novos possíveis torcedores. Argumentou também 
que o controle das áreas restritas criará uma at-
mosfera de medo e intimidação31.

Os clubes pressionam, portanto, para reverter a me-
dida. Já os analistas avaliam que a medida é comum 
em outros países, mas que foi mal aceita na Austrália, 
que não tem tradição de hooliganismo. Apostam no 
diálogo contínuo entre os clubes e seus torcedores, 
como forma de prevenção eficaz da violência32.

Segundo organizadores da A-League, torcedores 
que apresentam comportamento violento durante 
os jogos no estado de New South Wales são bani-
dos dos estádios e proibidos de frequentar jogos ou 
comprar ingressos naquela região. Em 2013, a “lista 
negra” da A-League incluía o nome de 17 torcedo-
res, acusados de comportamento agressivo durante 
a fase mata-mata do campeonato33.

CONCLUSÃO

De forma geral, pode-se dizer que o futebol está 
passando por uma boa e inédita fase na Austrália.  
O esporte tem crescido em popularidade, o que se 
reflete em um maior número de jogadores não pro-
fissionais e também em campeonatos nacionais mais 
sólidos. A seleção masculina qualificou-se para as 
Copas do Mundo da Fifa de 2006, 2010 e 2014 e a 
seleção feminina tem tido excelente desempenho, 
aparecendo em 10º lugar no ranking mundial. 

Os australianos esperam que as medidas da FFA aju-
dem a Austrália a trilhar o longo caminho que ainda 
há pela frente para aumentar sua competitividade in-
ternacional. Os Socceroos, por exemplo, mostraram 
seu potencial na Copa do Mundo de 2014 e foram re-
cebidos com festa em seu retorno à Austrália, mas, 

30 <http://the-den.info/?p=400>

31 <http://www.

westsydneyfootball.com/_/

supporter-articles/ffa-

introducing-members-

only-restrictions-on-

active-support-r619>

32 <http://theconversation.

com/australia-has-no-

soccer-hooligan-problem-

but-we-need-a-smarter-

policing-approach-21851>

33 <http://www.dailytelegraph.

com.au/news/nsw/

police-in-australia-have-

heightened-fears-that-the-

aleague-is-experiencing-

its-first-hooligan-groups/

story-fni0cx12-

1226794957799?nk=1f0

4b6f1edaf75d24d12565f

9b938506>; <http://www.

triplem.com.au/melbourne/

sport/other-sports/

news/football-federation-

australia-condemns-soccer-

violence-after-hooligans-

terrorise-patrons-at-sydney-

fc-western-wanderers-

a-league-derby/>
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em termos de resultado, perderam todos os jogos 
que disputaram.

O plano de longo prazo delineado pela Austrália para 
o desenvolvimento do esporte e as regras defini-
das para o incentivo às categorias de base devem 
apresentar, nos próximos anos, mais resultados, os 
quais devem se refletir no desempenho do país em 
competições internacionais. Será possível avaliar, 
então, se as medidas tomadas foram acertadas e, 
se conveniente, servir de inspiração para eventuais 
políticas para desenvolvimento do esporte no Brasil.

Rubem Corrêa Barbosa é Embaixador do Brasil 
em Camberra.

Bianca Xavier de Abreu é diplomata lotada na 
Embaixada do Brasil em Camberra.





Bélgica: uma potência média do futebol mundial

Bélgica



98

mundo afora
BÉLGICA

Bélgica: uma potência 
média do futebol mundial

André Amado 
Hilton Catanzaro Guimarães

A fundação da Real Associação Belga de Futebol 
em 1895 atesta a história mais do que centenária 
do futebol na Bélgica. Sinal de que o país foi um 
dos primeiros a praticar o futebol em alto nível é a 
conquista da medalha de ouro nas Olimpíadas de 
Antuérpia de 1920, dez anos antes da disputa da 
primeira Copa do Mundo, em uma época em que 
o torneio olímpico de futebol era a principal com-
petição internacional deste esporte. A medalha de 
ouro olímpica foi seguida de participação consecu-
tiva nas três primeiras Copas do Mundo, em 1930 
no Uruguai, em 1934 na Itália, e em 1938 na França,  
o que faz da Bélgica um dos países mais importan-
tes no início da prática do futebol. Nos campeonatos 
europeus de seleções, que começaram a ser dispu-
tados em 1960, o melhor desempenho da seleção 
belga deu-se em 1980, na Itália, quando conquistou 
o vice-campeonato, tendo sido batida na final pela 
Alemanha. Em Copas do Mundo, a Bélgica teve seu 
melhor momento no México em 1986, ocasião em 
que terminou na quarta posição, tendo sido derro-
tada pela França na disputa de terceiro lugar. Antes 
da Copa do Mundo do Brasil deste ano, a última 
participação da Bélgica em Copas do Mundo havia 
sido na Copa da Coreia e do Japão em 2002, quando 
enfrentou o Brasil e não passou das oitavas de final. 
À luz deste desempenho, e a despeito de participar 
desde o início de campeonatos internacionais de 
primeira classe, constata-se que a seleção belga 
não pertence ao restrito grupo das maiores sele-
ções de futebol do mundo.

Dentre os clubes belgas de futebol, o que mais bri-
lhou até hoje foi o Royal Sporting Club Anderlecht de 
Bruxelas, que conquistou a Copa UEFA em 1983 ao 
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bater o Benfica, e duas Supercopas da UEFA em 1976 
e 1978 ao sobrepujar, respectivamente, o Bayern de 
Munique e o Liverpool. Também conhecido como 
"les mauves", em atenção ao seu uniforme viole-
ta, o Anderlecht é também o recordista de títulos 
nacionais belgas, seguido pelo seu grande rival,  
o Standard de Liège. Merece menção de honra o mo-
desto FC Bruge, que foi vice-campeão europeu em 
1978 após cair diante do Liverpool. O maior jogador 
da história do futebol belga foi Paul Van Himst, que 
defendeu as cores do Clube Anderlecht nos anos 
1960 e primeira metade dos anos 1970, período em 
que ganhou quatro vezes o troféu "Soulier d'Or", con-
cedido ao melhor jogador da temporada.

O futebol é um fermento de unidade nacional na 
Bélgica. País dividido em três regiões geográficas 
(Valônia, Flandres e Bruxelas) e três comunidades 
linguísticas (francófonos, neerlandófonos e germa-
nófonos), a Bélgica sempre buscou manter delicado 
equilíbrio entre as comunidades dominantes, francó-
fona e neerlandófona. Em meio a tantos elementos de 
divisão, a seleção nacional belga, ou "Diables Rouges" 
como são conhecidos, surge como força de integra-
ção nacional onde não se faz distinção entre valões e 
flamengos, nem mesmo entre belgas de raiz e filhos 
de imigrantes, os quais atualmente tanto jogam pela 
seleção como torcem por ela. Ressalte-se que a se-
leção belga atual conta com expressivo contingente 
de descendentes de imigrantes árabes e africanos.

Antes de sua participação na Copa no Brasil, a Bélgica 
esteve ausente em duas Copas do Mundo. Para que 
a Bélgica tornasse a participar de um campeonato 
mundial, foi preciso elaborar um plano que pusesse 
a seleção belga de novo no caminho das vitórias. Este 
plano concentrou-se na formação de novos talentos. 
Uma vez "descobertos", os novos talentos belgas fo-
ram integrados nas seleções de base do país e pude-
ram amadurecer disputando várias competições jun-
tos até chegar à idade profissional e às competições 
adultas. Os jovens valores belgas são convidados a 
treinar, sob os olhares de descobridores de talen-
tos, no centro de preparação do selecionado belga, 
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na cidade de Tubize. Este é o início do percurso que 
os jogadores devem seguir até a seleção principal.  
A concepção vigente no futebol belga indica que os 
fundamentos técnicos devem ser assimilados entre 
as idades de oito e 12 anos, e que a partir desta idade 
os atletas passam a ser treinados em outros aspec-
tos do jogo, como a disciplina tática.

O futebol entrou na era científica desde o final do 
século passado, mas os procedimentos científicos 
restringiam-se à preparação física, e não tocavam 
na capacidade mental do atleta, relegada a um pla-
no secundário. Isso, porém, está mudando. Segundo 
Paul Allaerts, Diretor de Esportes da Real Associação 
Belga de Futebol, há forte tendência em pôr ênfase 
no preparo mental dos jogadores, como comple-
mento indispensável da preparação física. É sabido 
que atletas mentalmente treinados não perdem o 
controle durante a partida. Não se trata apenas de 
saber suportar a pressão, mas de compreender as 
instruções do treinador sem precisar ser admoes-
tado a cada cinco minutos. Prova de preparo mental 
é a capacidade de virar um placar adverso, algo que 
o futebol brasileiro soube fazer em seus melhores 
momentos nas Copas do Mundo, em uma época por 
assim dizer "pré-científica" na qual valia mais a fibra 
do atleta do que uma preparação mental sistemáti-
ca. O exemplo clássico foi dado pelo jogador Didi na 
final da Copa do Mundo da Suécia, em que o Brasil 
começou perdendo e terminou vencendo a seleção 
anfitriã, para conquistar seu primeiro título mundial. 
Diante do primeiro gol do adversário, Didi apanha 
a bola no fundo das redes e caminha calmamente 
com a ela debaixo dos braços até o meio-de-campo, 
como se tivesse a certeza de que o Brasil haveria de 
triunfar, como de fato aconteceu.

Ainda segundo Paul Allaerts, o trabalho de prepa-
ração mental do atleta deve ser feito pelo próprio 
treinador, e não por um psicólogo. Isso levanta a 
questão da formação profissional que o próprio 
treinador deve possuir, para poder responder às 
exigências profissionais do futebol moderno. É con-
senso entre as maiores autoridades esportivas que 
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o treinador moderno deve deter conhecimentos em 
mais de uma área que serve de apoio à atividade do 
futebol, como nutrição, psicologia e administração. 
A era do amadorismo no futebol, em que só o ca-
risma bastava, parece encerrada. 

Os clubes belgas não são capazes de medir for-
ças com as grandes potências do futebol europeu.  
O Clube Anderlecht, por exemplo, mal consegue 
classificar-se para a fase de grupos da Champions 
League, e habitualmente não passa da primeira 
fase. Por maiores que sejam as receitas com di-
reitos de televisão, das quais dependem pesada-
mente para manter-se em funcionamento, os clu-
bes belgas não reúnem condições de concorrer com 
clubes como Real Madrid, Bayern de Munique ou 
Manchester United. A exemplo do que se dá com 
os jogadores brasileiros, os principais jogadores 
belgas atuam fora do país, em outros clubes euro-
peus. Reconhecendo o nível modesto do campeo-
nato belga, os responsáveis pelos Diables Rouges 
sustentam que seria impossível montar um time 
competitivo sem os atletas que atuam no exterior, 
onde eles convivem e treinam com os melhores de 
outros países. Consequência de finanças modestas, 
a migração de talentos para os grandes centros é a 
dura realidade do futebol belga, cujos clubes con-
tratam apenas atletas descartados ou ainda des-
conhecidos das maiores agremiações europeias.  
A situação atual contrasta com a época de ouro dos 
clubes belgas, entre o final da década de 1970 e a 
primeira metade da década de 1980, em que era 
possível assistir a um desfile de craques holan-
deses de renome mundial nos gramados belgas, 
como Rob Rensembrinke e Arie Haan, ambos do 
Clube Anderlecht.

O futebol belga teve recentemente uma página não 
muito decorosa com a descoberta de um esquema 
de corrupção para favorecer apostadores em parti-
das de futebol. Entre 2004 e 2006, aproximadamen-
te 18 partidas foram fraudadas sob a condução de 
um misterioso empresário chinês que organizava 
as apostas desde a China. A Justiça belga acaba de 
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condenar a prisão em regime fechado os principais 
envolvidos no escândalo. Menor dos males, a Bélgica 
conseguiu evitar a impunidade no futebol doméstico.

A crescente disparidade de poder financeiro entre 
os clubes da elite do futebol mundial e os demais 
clubes, mesmo europeus, põe sério desafio aos di-
rigentes do futebol mundial, que deveriam assegu-
rar relativa igualdade de condições entre as agre-
miações, em nome do ideal esportivo. Campeonatos 
em que já se sabe de antemão quais serão os clu-
bes semifinalistas, como é o caso da Champions 
League, correm o risco de perder o interesse. Sem 
poderio financeiro para afirmar-se no futebol eu-
ropeu, os clubes belgas devem, no entanto, manter 
as contas em ordem para evitar que a Comissão 
de Finanças, incumbida de expedir licenças anuais 
aos clubes, os exclua da participação nos torneios 
organizados pela Real Associação Belga de Futebol.
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Planejamento e gestão 
no futebol chileno

Rodrigo Valle da Fonseca

Futebol para os chilenos é uma grande paixão. Tão 
grande quanto para os brasileiros. O torcedor é apai-
xonado e vibrante, e tem por sua seleção nacional, 
“La Roja”, verdadeira devoção. Na Copa do Brasil, em 
2014, o Chile apresentou uma das melhores equipes 
de todos os tempos, com jogadores que disputavam 
torneios de alto nível nas melhores equipes euro-
peias, caso de Alexis Sanchez e Arturo Vidal. 

Apesar de o resultado ter ficado aquém do espe-
rado, a seleção foi positivamente avaliada e o país 
manteve o treinador, Jorge Sampaoli, considerado 
um dos responsáveis pelo desempenho da equi-
pe. Agora o Chile se prepara para receber a Copa 
América 2015 e com isso investe na preparação e 
organização do evento, que sediará depois de 24 
anos. O Chile tentará, nessa ocasião, conquistar seu 
primeiro título da competição. 

O melhor resultado do Chile em competições inter-
nacionais foi a terceira colocação na Copa de 1962, 
realizada no próprio país. Eliminada pela seleção 
brasileira, La Roja derrotou a Iugoslávia na disputa 
pelo terceiro lugar. A Copa de 1962 traz também um 
importante marco histórico e é recordada, não ape-
nas como um êxito futebolístico, mas como exemplo 
da capacidade de reconstrução do país. Em 1960, 
a cidade de Valdívia, ao sul de Santiago, foi atingi-
da pelo maior terremoto já registrado na história 
mundial, com 9,5 pontos na escala Richter. Apesar 
da tragédia, o país não abriu mão de sediar o tor-
neio, conseguiu uma impressionante reconstrução e 
ainda obteve histórica participação. A Copa de 1962 
sacramentou uma relação entre os chilenos e o fu-
tebol que já vinha de longa data.
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ORIGENS DO FUTEBOL NO CHILE

O futebol desembarca no Chile no final do século 
XIX, pelas mãos – e pés – dos imigrantes e viajantes 
ingleses, que chegavam em grandes quantidades à 
movimentada cidade portuária de Valparaíso. Até a 
inauguração do Canal do Panamá, Valparaíso foi um 
dos mais movimentados portos do Pacífico e, em 
função disso, significativa colônia inglesa se esta-
beleceu na cidade.

Os primeiros times também começaram a surgir 
nessa época, estando entre os principais o Santiago 
Wanderers, em atividade até o presente. A primeira 
associação de futebol formada no país foi a Football 
Association of Chile, estabelecida em 1895, em Val-
paraíso. Em 1905, é criada a Asociación de Football 
de Santiago, com atuação na capital. Em 1910 é pela 
primeira vez convocada a seleção nacional, para 
disputa de torneio na Argentina. Em 1916, o Chile é 
um dos quatro países fundadores da Confederação 
Sul-Americana de Futebol (Conmebol), sendo os 
outros três Brasil, Argentina e Uruguai. Em 1926 é 
criada a Federación de Fútbol de Chile (FFC), com a 
fusão das duas maiores associações futebolísticas 
do país, a de Santiago e a de Valparaíso. 

O CAMPEONATO DE FUTEBOL 

O primeiro campeonato profissional de futebol foi 
criado em 1933 e tem sido realizado desde então. 
Inicialmente foi organizado pela Asociación de Foot-
ball de Santiago, passando em seguida a ser or-
ganizado por distintas organizações de clubes até 
1987, quando foi criada a Associação Nacional de 
Futebol Profissional (ANFP), uma corporação de 
direito privado que engloba a FFC, por meio da qual 
se relaciona com a Fifa. 

A ANFP é responsável pela organização dos cam-
peonatos nacionais de futebol da primeira divisão; 
primeira B e segunda divisão. Atualmente são 44 
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clubes afiliados à entidade. Até 2002, o modelo de 
campeonato previa uma única competição por ano, 
o que foi alterado com as novas regras desse ano. 
Pelo novo regulamento, seriam realizados dois cam-
peonatos, “abertura” e “clausura”. Em 2013, a ANFP 
optou por adotar o calendário futebolístico europeu 
e neste ano realizou dois campeonatos. O primeiro, 
chamado de “campeonato de transição” foi o últi-
mo com o modelo antigo, ao passo que o segundo, 
temporada 2013/2014, já adotou o modelo europeu.

Em seus anos iniciais, os clubes funcionavam como 
organizações comunitárias, com personalidade ju-
rídica própria. Eram regidos pelo estatuto de Clube 
Social Desportivo. Nesse arranjo, eram mantidos 
por seus associados e pelos lucros obtidos na pró-
pria atividade desportiva. Com esse sistema, os 
clubes gozavam de ampla liberdade de atuação, 
mas não havia mecanismos de controle. Em função 
disso, eram comuns o endividamento e as crises 
financeiras. Era habitual nessa época, a figura do 
mecenas esportivo, que apoiava seu clube de cora-
ção. Os presidentes igualmente tinham, em geral, 
vínculo com a agremiação e buscavam apoio junto 
aos torcedores.

A primeira grande mudança em termos financei-
ros do futebol chileno ocorreu em 1996, quando 
os clubes negociaram os direitos de transmissão 
com a operadora de TV por assinatura Sky. Houve 
aumento de ingressos e o futebol no país passou a 
movimentar maiores recursos. Entretanto, da mes-
ma maneira como o futebol cresceu em matéria de 
recursos, ficou também mais vulnerável. 

A crise asiática de 1998 afetou seriamente o Chile 
e igualmente o futebol no país. Os clubes tiveram 
prejuízos e aumentaram seus déficits. Nem mes-
mo a arrecadação proveniente da TV foi suficiente 
para reduzir a crise. O maior clube do país, o Colo-
Colo foi dos que mais sofreram neste momento. 
A crise financeira se prolongou e seguiu afetando 
os clubes, que no começo da década ainda não se 
haviam recuperado.



107

mundo afora
CHILE

AS SOCIEDADES ANÔNIMAS DESPORTIVAS (SADP)

A situação f inanceira cr ítica tornou o ambiente 
propício para a discussão de novos modelos de 
gestão do futebol. A primeira tentativa de reformu-
lação da organização dos clubes ocorreu em 2001, 
com lei promulgada pelo então Presidente Ricardo 
Lagos. A nova legislação criou novo modo de con-
cessão de personalidade jurídica, destacando o 
caráter desportivo das mesmas. O novo modelo, 
entretanto, não teve grande impacto nos clubes 
profissionais, razão pela qual novas alternativas 
foram estudadas.

Novos projetos, então começaram a ser discuti-
dos no Congresso, que culminariam com a criação 
das Socidades Anônimas Desportivas Profissionais 
(SADPs). Um dos propósitos essenciais do projeto 
de lei para criação das SADPs, que começou a ser 
pensado em 2002, respondeu à necessidade de esta-
belecer um modelo de responsabilidade jurídica e fi-
nanceira para clubes profissionais. De acordo com os 
dados disponíveis na Biblioteca do Congresso acer-
ca da elaboração da lei, o então Presidente Ricardo 
Lagos mencionava que a organização desportiva 
profissional no Chile se encontrava desenvolvida “de 
forma muito precária, apresentando uma série de 
debilidades estruturais”, ponderação que foi incluída 
no processo de tramitação da lei.

O jornalista esportivo Juan Cristóbal Guarelo, co-
mentarista do Canal 13 e da Rádio ADN, é um dos 
críticos do novo modelo. Guarelo acredita que por 
trás do projeto de criação das SADPs estavam 
grandes interesses econômicos, empenhados em 
se apropriar do futebol “não apenas pelo valor fi-
nanceiro, mas principalmente por seu apelo so-
cial ”1. De fato, vários empresários de renome no 
Chile, alguns dos quais com incursões na política, 
compraram ou se associaram a clubes de fute-
bol, como, por exemplo, Carlos Alberto Délano, 
José Yuraszeck, Leonidas Vial, Gabriel Ruiz-Tagle 
e Sebastián Piñera, que posteriormente se elegeu 
Presidente da República.

1 Juan Cristóbal Guarelo, 

em contato com o Posto.
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Independentemente das motivações, o projeto avan-
çou e tinha por inspiração o modelo europeu, onde 
o funcionamento de tal modelo empresarial – de 
propriedade dos acionistas – está inserido em sis-
tema de controle e auditoria. Com isso, se buscava 
terminar com a irresponsabilidade e a impunida-
de administrativa nos clubes. Em sua tese de gra-
duação, “Sociedades Anónimas Deportivas para el 
Fútbol Profesional Chileno”, o advogado Francisco 
Ledezma sustenta que a figura da SADP é “uma so-
ciedade anônima que tem como função ordinária 
a gestão de um clube desportivo. É similar a uma 
sociedade anônima ordinária, mas que tem diferen-
ças em sua natureza e funcionamento derivados da 
palavra desportiva”2.

Um dos propósitos essenciais do projeto, que foi 
convertido em lei, era “estabelecer um modelo de 
responsabilidade jurídica e financeira para os clubes 
que desenvolvem atividades desportivas de caráter 
profissional, em torno dos quais se realizam ativida-
des comerciais tais como publicidade, arrecadações, 
transferências de jogadores e venda de direitos por 
transmissões televisivas”3. Com o novo modelo ju-
rídico os clubes desportivos profissionais poderiam 
ter acesso a novos recursos, por meio da integração 
de novos sócios e acionistas, mas ao mesmo tempo 
passariam a se submeter a maior controle interno e 
externo, mediante as juntas de acionistas, Conselho 
Desportivo e a fiscalização da Superintendência de 
Valores e Seguros (SVS), órgão similar à Comissão 
de Valores Mobiliários (CVM) no Brasil.

A estrutura de sociedade anônima permite, ade-
mais, a negociação em bolsa de valores e a emis-
são de bônus, títulos, créditos internos e externos. 
Tais possibilidades viabilizariam a diversificação e 
ampliação das fontes de ingressos. Além disso, sua 
regulamentação pela SVS permitiria gerar processo 
mais eficiente e mais transparente na administração 
dos clubes. 

Os clubes passariam a contar, portanto, com donos 
concretos, os acionistas, que estariam identifica-

2 LEDEZMA, Francisco. 

Sociedades Anónimas 

Deportivas para el Fútbol 

Profesional Chileno. 

Universidad de Chile, 2002. 

3 Ibidem.
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dos e regulados segundo a legislação pertinente a 
todas as sociedades anônimas. A única diferença 
em relação a outras sociedades anônimas, segun-
do Ledezma, seria que os clubes continuariam a 
pertencer “moral e emocionalmente” aos torcedo-
res e àqueles que se identificam com a equipe e 
lhe conferem popularidade4. Nesse novo modelo, 
popularidade e apoio gerariam rendimentos e este 
seria, idealmente, o ciclo virtuoso para o funciona-
mento do modelo.

Em contato com o Posto, o gerente de marketing e 
comunicação da ANFP, Mirko Hamame, mencionou 
esse ciclo virtuoso como fator fundamental para o 
desenvolvimento do futebol no Chile. Salientou, ain-
da, que o futebol deveria ser encarado do ponto de 
vista da “indústria do entretenimento” e se adaptar 
às novas práticas do mercado para gerar e agregar 
valor. Os clubes contariam com a força de suas mar-
cas e o apoio de seus torcedores para aumentar seu 
valor de mercado. Hamame apresentou o gráfico 
abaixo com o que considera como modelo ideal de 
funcionamento das SADPs.

Gráfico 1 SADPs5

4 Ibidem.

5 Mirko Hamame, em 

contato com o Posto.
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VISÃO DE NEGÓCIO DO FUTEBOL

A entrada em vigor da nova legislação teria pro-
vocado, de acordo com o relatado por Hamame, 
melhora no campeonato nacional de futebol, uma 
vez que os clubes estariam em melhor situação 
financeira graças ao modelo das SADPs. A melhor 
situação financeira teria permitido aos clubes rea-
lizar contratações de maior peso, o que se refletiria 
na qualidade do campeonato. O representante da 
ANFP destacou a presença de vários atletas das 
seleções nacionais de outros países que agora dis-
putam o campeonato local.

O modelo, entretanto, deveria ser cada vez mais 
aperfeiçoado, de maneira a refletir a compreensão 
do futebol como um negócio. Hamame aponta que 
o modelo a seguir é o adotado nos EUA nas ligas 
nacionais de basquete (NBA) e futebol (NFL). A es-
tratégia futura da entidade seria investir no entre-
tenimento, como, por exemplo, melhores estádios 
(mais conforto, comida melhor, música), mais divul-
gação e publicidade (patrocinadores mais ativos e 
dispostos a financiar atividades paralelas nos es-
tádios e divulgação massiva) e a criação de novos 
símbolos e logomarcas, capazes de criar identidade 
própria para o campeonato. 

Pesquisa realizada pela própria ANFP sobre a re-
lação dos chilenos com o futebol apontou que 51% 
se declaram simpatizantes, 36% torcedores e 13% 
fanáticos. Para Hamame, o objetivo seria cada vez 
mais aumentar o número de fanáticos, que consu-
miriam não apenas os campeonatos de futebol, mas 
também diversos produtos correlatos licenciados. 

Hamame reconheceu que ainda há vários aspec-
tos a serem melhorados, dentre eles a questão da 
segurança nos estádios, mas manifestou otimismo 
quanto ao futuro. Várias atividades de divulgação 
já estariam sendo feitas em diversas mídias e 
novos patrocinadores atraídos. Mencionou, ainda,  
o crescente número de adesões ao canal privado 
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CDF, que transmite ao vivo os jogos do campeo-
nato nacional.

CRÍTICAS AO MODELO

Juan Cristóbal Guarelo tem sido um dos maio-
res críticos do modelo das SADPs, alegando que 
o resultado da nova legislação teria sido a con-
centração do futebol em mãos de alguns poucos 
empresários e o afastamento dos torcedores dos 
clubes. Além disso, o jornalista pondera que a ló-
gica financeira do lucro imediato comprometeu o 
próprio funcionamento dos clubes.

Guarelo argumenta que os novos proprietários dos 
clubes deixaram de investir em outras modalidades 
desportivas, uma vez que não eram rentáveis. Com 
isso, os clubes teriam perdido parte de sua função 
social como criadores de atletas de outros espor-
tes, o que teria prejudicado a atividade desportiva 
de maneira geral. Outro ponto negativo, na visão de 
Guarelo, teria sido o fim das atividades de caráter so-
cial que os clubes tradicionalmente desempenhavam 
no bairro ou comunidade no qual estavam inseridos. 

O jornalista aponta outro tema relevante: a saída 
prematura de jogadores de futebol do país. Segundo 
ele, ao buscar lucros rápidos e relativamente fáceis, 
os controladores financeiros dos clubes tenderiam a 
vender jogadores cada vez mais jovens aos clubes 
do exterior, privando o país do desenvolvimento de 
novos talentos. “O Chile se tornou um exportador de 
commodities de futebol”, afirma Guarelo.

As maiores críticas, entretanto, Guarelo dirige ao 
modelo adotado para o sistema de transmissão de 
futebol, consubstanciado no CDF.



112

mundo afora
CHILE

CANAL DEL FÚTBOL (CDF) E OS 
DIREITOS DE TRANSMISSÃO

Tanto Guarelo quanto Hamame concordam que a 
venda dos direitos de transmissão dos jogos de 
futebol é a maior fonte de ingressos para os clubes 
e representa a maior movimentação de recursos 
no setor esportivo. Em 2002, os clubes afiliados à 
ANFP e a própria entidade decidiram criar um canal 
de TV próprio, disponível nas principais redes de 
televisão por assinatura.

Trata-se do Canal del Fútbol (CDF), empresa pri-
vada controlada pela própria ANFP (dona de 80% 
do negócio) e pelo empresário Jorge Claro Mimica 
(dono dos 20% restantes). A distribuição dos re-
cursos foi estabelecida de forma pactuada entre os 
clubes por ocasião da criação do canal e não sofreu 
maiores alterações, segundo explicou Hamame, 
que não forneceu mais detalhes sobre o funciona-
mento específico do canal. 

O funcionamento do canal tem despertado inte-
resse de jornalistas e pesquisadores, que buscam 
compreender melhor o papel do CDF na distri-
buição de recursos para os clubes. Em matéria 
publicada no Centro de Investigação Periodística 
(CIPER) as jornalistas Paulette Desormeaux e Pilar 
Rodriguéz relatam que o referido canal movimenta 
recursos consideráveis, que são distribuídos em 
função da dimensão do clube. A distribuição dos 
recursos provenientes dos direitos de transmissão 
seria fundamental para manter o funcionamento 
dos clubes menores, que geralmente não dispõem 
de menos fontes de financiamento e patrocínios 
menores. O aspecto negativo seria que ao distri-
buir de maneira desigual os recursos, os clubes 
grandes também obtêm maiores somas, o que, em 
certa medida, perpetua a diferença entre eles6. Se-
gundo a matéria, os ditos “três grandes” clubes, 
Colo-Colo, Universidade do Chile e Universidade 
Católica levam a maior parte, sendo o primeiro o 
que mais arrecada com este mecanismo. 

6 CENTRO DE INVESTIGACIÓN 

PERIODÍSTICA (CIPER). 

CDF: Cómo se reparte 

el “botín” más preciado 

del fútbol. Nov. 2012.
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As jornalistas, entretanto, argumentam que as in-
formações prestadas pelos clubes nem sempre são 
fidedignas, muitas vezes ocorrendo discrepâncias 
entre os números oficiais dos balanços e os dados 
fornecidos pela ANFP. Como exemplo, citam o caso 
do Santiago Wanderers, que declarou à SVS haver 
recebido em 2010 392,5 milhões de pesos, embora 
em seu informe interno o valor mencionado seja de 
500 milhões de pesos7. 

Dez anos após sua criação, em abril de 2014, o 
CDF supera os 700 mil assinantes, por meio de 
seu inédito modelo na indústria televisiva local, 
respaldado pelos 32 clubes que compõe a ANFP. 
Segundo a PriceWaterhouseCoopers, trata-se do 
canal de maior valor de mercado, cerca de USD 55 
milhões, em 2012.

O efeito negativo da criação do CDF é, na visão de 
Guarelo, o controle total que o canal exerce sobre 
a divulgação do esporte. Não há transmissão de 
jogos de futebol na TV aberta chilena e mesmo os 
gols da rodada só podem ser exibidos no domingo 
e uma única vez. O resultado é que o campeonato 
nacional foi se afastando das classes populares, 
antes grandes consumidoras de futebol. O jorna-
lista avalia que tal funcionamento vem afastando 
as pessoas do futebol, uma vez que o campeona-
to chileno saiu da pauta da TV aberta em função 
das r ígidas regras do CDF. Guarelo pondera que 
atualmente as crianças podem assistir mais fa-
cilmente aos jogos dos campeonatos espanhol ou 
inglês do que o chileno, o que desestimularia o 
apoio ao futebol nacional. Segundo ele, hoje seria 
mais frequente crianças torcedoras do Barcelo-
na ou do Real Madrid do que do Colo-Colo ou da 
Universidade do Chile. Por fim, especula que caso 
os clubes mantivessem a estrutura antiga, com 
presidentes identificados com as agremiações, di-
ficilmente tais acordos teriam sido feitos, uma vez 
que não haveria interesse em entregar tanto poder 
a um grupo reduzido de empresários e, ainda por 
cima, sem transmissão em TV aberta.7 Ibidem.
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POLÍTICAS PÚBLICAS PARA O FUTEBOL

Tentando incentivar a prática desportiva de maneira 
geral e o futebol em particular, o governo criou dois 
programas sociais: “Escolas Desportivas Integrais” 
e “Futbolazo”. O primeiro busca oferecer às crianças 
desde o ensino pré-escolar o contato com o espor-
te. Na primeira etapa, chamada de “ jardim motor” 
são estimuladas as atividades físicas para promo-
ver o desenvolvimento das habilidades motoras ne-
cessárias ao esporte. Em etapa posterior, “ forma-
ção esportiva”, ocorre maior treinamento específico 
para os esportes selecionados pelos alunos, dentre 
eles o futebol, o mais popular.

O programa Futbolazo busca oferecer oportunida-
des de desenvolvimento social a homens e mulhe-
res em situação de vulnerabilidade social. Ou seja,  
o objetivo de tal programa não é formar atletas, 
mas promover a integração social e estimular prá-
ticas mais saudáveis. Atualmente existem 53 ofici-
nas de trabalho do programa e aproximadamente 
795 jovens e adultos inscritos. Para o ano vindouro, 
o governo estima atender a mais de 1.500 pessoas 
no programa.

Outra iniciativa interessante a destacar é a criação 
da função de adido esportivo. A valorização do es-
porte havia sido promessa de campanha de Bachelet 
e em junho de 2014 foi anunciada a criação do cargo 
e a designação do ex-jogador Carlos Caszely para 
servir junto à Embaixada do Chile em Madri. Cas-
zely, um dos maiores jogadores do futebol chileno e 
famoso por sua oposição à ditadura de Augusto Pi-
nochet, afirmou que parte de seu objetivo “era poder 
levar e trazer gente para que nos ensine (no Chile) 
e para poder acrescentar cada vez mais ao esporte 
em nosso país”. 

Em entrevista ao site de notícias Emol, Caszely 
explicou que em sua função vem buscando gerar 
conexões e participou do acordo de cooperação 
esportiva, firmado entre a Presidenta Bachelet e o 
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Presidente do Governo Espanhol, Mariano Rajoy. O 
convênio prevê cooperação em matéria esportiva 
e atividade física e será operado pelo Ministério do 
Esporte do Chile e o Consejo Superior de Deportes 
de España. 

Segundo Caszely, “o convênio ajudará a que des-
portistas chilenos possam se preparar na Espa-
nha, tenham intercâmbio e obtenham conhecimen-
to”. Agregou que sua tarefa será “ fazer todos os 
nexos e gestões para que seja mais barata a vinda 
desses atletas”8. 

CONCLUSÃO

O modelo implementado no futebol chileno a partir 
de 2005, com a lei das SADPs, foi responsável por 
alteração na gestão do futebol. Por um lado, gerou 
maior transparência e responsabilidade financeira 
nos clubes, que devem responder não apenas aos 
torcedores, mas também aos acionistas. Por outro, 
concentrou o futebol nas mãos de alguns poucos 
empresários que encaram a relação com os clubes 
de um ponto de vista exclusivamente comercial. 

Críticos da nova legislação argumentam que os 
mecanismos de distribuição de renda, especial-
mente os relativos aos direitos de transmissão, 
beneficiam os grandes clubes, que recebem a 
maior parte dos recursos. O resultado disso seria, 
nessa visão, um campeonato concentrado em pou-
cos clubes e, portanto, menos competitivo. Clubes 
grandes recebem mais, o que lhes permite inves-
tir mais e com isso tendem a conseguir melho-
res resultados no campo. E melhores resultados 
trazem mais lucratividade e maior participação, 
fechando o ciclo. De fato, desde que entrou em 
vigor o novo sistema de direitos de transmissão, 
por meio do canal CDF, em 2004, foram realizados 
20 torneios, dos quais 14 foram vencidos por um 
dos três maiores times, Colo-Colo, Universidade 
do Chile e Universidade Católica.

8 EL MERCURIO (EMOL). 

Caszely en España: La 

nueva vida del "Rey del 

Metro Cuadrado" en el 

mundo diplomático. Oct. 

2014. Disponível em: 

<http://bit.ly/1wRcBTt>.
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Outro ponto importante, ainda no que se refere à 
transmissão, diz respeito ao virtual monopólio exer-
cido pelo CDF, que praticamente retirou o futebol da 
TV aberta. Tal estratégia não parece, de fato, adequa-
da, uma vez que afasta grande parte da população do 
campeonato nacional. Nesse aspecto a concentração 
empresarial no controle dos clubes e da ANFP tem 
jogado contra a promoção do esporte de maneira 
mais ampla e democrática.

Cabe ressaltar, ainda, que não há previsão de traba-
lho para desenvolver atletas e segurá-los no país. 
O próprio gerente de marketing e comunicação da 
ANFP confirmou que não existem políticas específi-
cas da entidade para garantir que jovens – ou mes-
mo crianças – deixem o país cada vez mais cedo em 
busca de trabalho em clubes estrangeiros. Guarelo 
argumenta que o campeonato tem se tornado cada 
vez menos interessante pela baixa qualidade dos 
jogadores, uma vez que os mais talentosos são logo 
transferidos para o exterior.

Do ponto de vista financeiro, a nova legislação re-
presentou alguma melhora para os clubes gran-
des, mas os pequenos seguem deficitários e com 
problemas administrativos. Não é possível afirmar 
que a criação das SADPs tenha sido a solução para 
a gestão dos clubes já que trouxe algumas dificul-
dades, como as já mencionadas. Parece razoável 
pensar que teria sido melhor adotar um sistema 
misto, como defendido por Guarelo, em que os só-
cios pudessem ter maior participação na gestão 
do clube, em conjunto com os investidores. Com 
tal estratégia, os clubes poderiam, em tese, recu-
perar também seu papel social e promover outras 
modalidades desportivas.



117

mundo afora
CHILE

BIBLIOGRAFIA

BIBLIOTECA DEL CONGRESO NACIONAL DE 
CHILE. Historia de la ley nº 20.019: Regula las 
sociedades anónimas deportivas profesionales. 
2005. Disponível em: <www.bcn.cl>.

CENTRO DE INVESTIGACIÓN PERIODÍSTICA (CIPER). 
CDF : Cómo se reparte el “botín” más preciado del fútbol. 
Nov. 2012. Disponível em: <http://bit.ly/1vkwFmr>.

EL MERCURIO (EMOL). Caszely en España : La nueva vida 
del "Rey del Metro Cuadrado" en el mundo diplomático. 
Oct. 2014. Disponível em: <http://bit.ly/1wRcBTt>.

GUARELLO, Juan Cristóbal. Doctrina de 
shock. El Gráfico de Publimetro. 2014. 

GUARELLO, Juan Cristóbal; URRUTIA, Luis. Historias 
secretas del fútbol chileno I y II. Ediciones B, 2005. 

ITURRA, Leopoldo; GONZÁLEZ, Rodrigo. Modelo de plan 
estratégico de RSE para sociedades anónimas deportivas en 
el fútbol profesional chileno. Universidad de Santiago, 2013. 

LEDEZMA, Francisco. Sociedades Anónimas Deportivas para 
el Fútbol Profesional Chileno. Universidad de Chile, 2002.

PRENSA PRESIDENCIA. Presidenta lanza programa 
“Futbolazo” y firma convenio con ANFP. Nov. 
2014. Disponível em: <http://bit.ly/11feLUb>.

REVISTA CAPITAL. Segundo Tiempo. Chile, 2013. 

SAGREDO, Francisco. La Caída. Editorial Aguilar, 2011.

SUPERINTENDENCIA DE VALORES Y SEGUROS. 
Información Financiera pública Blanco y Negro. 
Disponível em: <http://bit.ly/1oYJ7Fu>.

____. Información Financiera pública de Azul 
Azul. Disponível em: <http://bit.ly/1yOc1YM>.



VIZCARRA, Pedro. Sociedades anónimas deportivas en 
Chile, implementación, funcionamiento y fiscalización 
al amparo de la Ley 20.019. Chile, 2008.

Juan Cristóbal Guarelo, em contato com o Posto.

Mirko Hamame, em contato com o Posto.

Rodrigo Valle da Fonseca é diplomata e esteve 
lotado na Embaixada do Brasil em Santiago entre 
2011 e 2015.



China, o país do futebol

China



China, o país do futebol
Valdemar Carneiro Leão 
Guilherme Belli

A China é reconhecida como uma das maiores po-
tências esportivas mundiais, estando normalmente 
entre os primeiros colocados nos jogos olímpicos 
de verão. Essa fama, contudo, não é estendida ao 
futebol chinês, que é reconhecido globalmente como 
de pouca qualidade se comparado não somente às 
melhores equipes do mundo (Alemanha, Argentina, 
Brasil, Itália etc.), mas também aos seus vizinhos 
japoneses e sul-coreanos. 

É sintomático nesse sentido o fato de, no futebol 
masculino, a China ter participado somente uma 
única vez da Copa do Mundo (em 2002, quando Japão 
e Coreia do Sul, por estarem sediando o torneio, não 
participaram das eliminatórias asiáticas) e perdido 
todas as partidas disputadas nas Olimpíadas. O me-
lhor resultado internacional da história do futebol 
masculino chinês foi o segundo lugar na Copa da 
Ásia de 1984 em Cingapura.

Poucas pessoas sabem, não obstante, que a Fifa 
reconheceu oficialmente, em 2004, que o futebol 
teve origem na China e que um chinês foi escolhi-
do, em 1976, como um dos “cinco reis”1 do futebol 
mundial ao lado de Pelé. 

Pretende-se explorar, neste artigo, a história e o 
estágio atual do futebol na China ao mesmo tempo 
em que se buscará apresentar, em linhas gerais, 
os planos do governo chinês para transformar o 
país numa das grandes forças do futebol mundial.
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1 WUZHOU, Li. China y 

el fútbol. China Hoy. 

Pequim, p. 54, jul. 2014.
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CUJU, A ORIGEM DO FUTEBOL

Segundo a Fifa, a origem do futebol é um esporte 
antigo praticado na China chamado cuju (pronuncia-
-se “tsudju”), ou simplesmente “chutar a bola” em 
mandarim. Os primeiros registros históricos da prá-
tica do cuju foram encontrados no distrito de Linzi, 
na cidade de Zibo, província de Shandong, e datam 
do “Período da Primavera e Outono” (770 a.C. a 476 
a.C.). A Revista China Hoy2 escreveu que “o campo 
do jogo era cercado por todos os lados. A porta de 
entrada se parecia com a de uma pequena casa e 
havia seis portas de cada lado. Em cada partida, 
havia 12 jogadores (seis por time) e dois árbitros. 
Tanto a forma como o sistema do jogo eram muito 
similares aos do futebol moderno”. 

O escritor chinês Han Li You, por volta de 55 d.C a 
135 d.C, fez a seguinte descrição das regras do cuju3:

A bola é redonda, o campo é retangular,
Uma imagem simbólica (das forças 
elementares universais) yin e yang.
Usando as (doze) luas (meses)  
como guia (para o número de jogadores), 
eles se opõem uns aos outros.
Com seis (membros) cada,  
(os times) estão em equilíbrio.
Uma cabeça (o árbitro) é nomeada 
e um assistente é indicado.
As interpretações das regras 
devem ser estáveis.
Sem prejudicar ninguém, devem ser 
iguais para todos os membros do time.
Não deve haver favorecimento ou arrogância.
Com um coração honesto e 
pensamentos equilibrados
Ninguém pode ser culpado 
por decisões erradas.
(Se) o futebol seguir regras  
como estas, de forma correta,
Isto pode significar muito para a vida diária.

2 Idem, p. 57.

3 SIMONS, Rowan. Trave de 

Bambu. Rio de Janeiro: 

Record, 2008, p. 47.
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O cuju era bastante popular na China entre todas as 
classes sociais a ponto de que, na dinastia Han (206 
d.C. a 220 d.C), “para os imperadores nada era mais 
agradável do que ir ao estádio local assistir a um 
jogo de cuju com equipes, regras e campeonatos”4.

Registros históricos indicam que mercadores ára-
bes encantaram-se com o cuju ao comercializarem 
com os chineses e passaram a praticá-lo em seus 
domínios. A partir do império árabe, o esporte foi 
introduzido, finalmente, na Europa, onde os ingle-
ses o modificaram e criaram o futebol moderno já 
no século XIX.

LI HUITANG, UM DOS REIS DO FUTEBOL MUNDIAL

Uma revista de futebol da República Federal da  
Alemanha escolheu, em 1976, os melhores jogado-
res de futebol do mundo até então: i) Alfredo Di Sté-
fano, da Espanha; ii) Ferenc Puskas, da Hungria; iii) 
Li Huitang, da China; iv) Pelé, do Brasil; e v) Stanley 
Matthews, da Inglaterra5. Além disso, em 1928, Li foi 
considerado também o “Rei do Futebol da Ásia” pela 
Confederação de Futebol da Ásia (CFA)6.

Nascido em Hong Kong, em 1905, Li gostava de jo-
gar futebol desde pequeno e, aos 17 anos, come-
çou a atuar como ponta-esquerda pelo Nanhua, o 
time mais popular de sua cidade natal. Em 1923, 
disputou pela seleção nacional chinesa o “6º Jogo 
do Extremo Oriente” em Osaka, no Japão, quando 
a China se sagrou campeã.

Ainda em 1923, o Nanhua enfrentou o campeão da 
Austrália. Em apenas cinco minutos, Li marcou três 
gols. Em 1925, Li Huitang foi contratado para jogar 
e comandar tecnicamente o time da Universidade 
de Fudan, em Xangai. Depois, passou a jogar pelo 
Lehua, também de Xangai, onde deixou sua marca 
de artilheiro. Em 1926, o time participou da Copa 
de Skottowe Challenge, derrotando por 4 x 1 uma 
equipe britânica campeã invicta no torneio havia 
nove anos.

4 Idem. 

5 CHINA RADIO 

INTERNATIONAL. Li 

Huitang, o Rei do Futebol 

da China. Disponível em: 

<http://portuguese.cri.

cn/101/2006/12/04/1@57046.

htm>. Acesso em: 

10 out. 2014.

6 WUZHOU, Li. p. 54.
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Em 1931, Li Huitang retornou como capitão do time 
Nanhua. Numa exibição de gala contra a seleção da 
Malásia em 1939, bateu o seu próprio recorde em 
jogos oficiais ao marcar sete gols numa mesma 
partida. Em 1947, decidiu abandonar os gramados. 
Em 1948, assumiu a comissão técnica da Seleção da 
China. Ao mesmo tempo, foi liberado pela Fifa para 
atuar como árbitro. Em 1954, foi eleito presidente 
da Confederação Asiática de Futebol e, em 1965, 
assumiu a vice-presidência da entidade.

Li Huitang faleceu em julho de 1979, em Hong Kong, 
aos 74 anos.

ESTÁGIO ATUAL DO FUTEBOL CHINÊS

Uma anedota na China retrata bem o sentimento 
do povo chinês em relação ao estado do futebol do 
seu país: “Buda disse que podia realizar um desejo 
por pessoa. Alguém lhe pede então que baixe os 
preços dos imóveis na China, pois assim todos po-
deriam ter sua casa própria. Percebendo a negativa 
de Buda em seu silêncio desaprovador, essa mesma 
pessoa resolve fazer outro pedido: seria possível 
fazer com que a seleção de futebol chinesa se clas-
sificasse para a próxima Copa do Mundo? Após um 
longo suspiro, Buda responde: vamos conversar 
sobre o preço dos imóveis”.

Ainda não há na China um esporte coletivo que seja 
o favorito, mas o futebol é aquele que brevemente 
deve assumir essa posição, tal o interesse que hoje 
já desperta. Durante a Copa do Mundo deste ano, 
isso ficou visível quando milhares de fãs permane-
ceram acordados madrugada adentro para assistir 
às partidas, uma vez que o fuso horário do país está 
11 horas à frente do Brasil. A pergunta recorrente, 
nesse sentido, é por que um país que já tem um 
número de aficionados maior que qualquer outro, 
com uma população de 1,3 bilhão de pessoas, com 
a segunda maior economia do planeta e com um 
histórico tão impressionante nos mais variados es-
portes olímpicos vai tão mal no futebol?
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Analistas esportivos chineses e internacionais apon-
tam que, apesar da sua paixão pelo futebol, os mo-
tivos que levam a China a não se destacar nesse 
esporte são principalmente a falta de interesse das 
famílias chinesas e a própria maneira como o espor-
te em geral é administrado na China.

Na falta de um sistema previdenciário universal na 
China, os pais esperam que seu filho (geralmente 
único) os sustente na velhice. Nesse sentido, as fa-
mílias não querem correr o risco de ver o futuro do 
seu filho (e seu próprio) comprometido e priorizam 
sua educação formal em detrimento de uma incerta 
carreira futebolística. Nas palavras de Xiao Liangzhi, 
repórter do principal jornal esportivo da China,  
o Titan Sports, “as famílias chinesas não criam suas 
crianças para jogar futebol, mas sim para estudar”. 
Essa opinião é compartilhada por Cameron Wilson, 
fundador do sítio eletrônico sobre futebol chinês 
intitulado “Wild East Football ”, para quem "devi-
do a pressões sociais e econômicas, muitos pais 
chineses esperam que seu filho passe as noites e 
os finais de semana fazendo o dever de casa para 
se destacar nas escolas, conquistar uma vaga nas  
melhores universidades e eventualmente conseguir 
um emprego bem remunerado, de maneira a sus-
tentar os pais em sua velhice".

Segundo artigo da revista The Economist7, o gover-
no priorizou historicamente outros esportes em de-
trimento do futebol, por querer conquistar o maior 
número possível de medalhas nas Olimpíadas. Em 
contraposição, no futebol, apesar do grande núme-
ro de atletas, são disputadas apenas duas meda-
lhas (seleção masculina e feminina). O resultado 
dessa política é o de que o ensino e a prática do 
futebol nas escolas não foram incentivados.

Outra falha apontada pela The Economist reside no 
método de identificação de novos talentos. Segun-
do a revista britânica, o governo chinês seleciona 
jovens atletas com base nas suas características 
físicas, método empregado na antiga União Sovié-
tica que se mostrou valioso para fazer do país uma 

7 WHY China fails at football: 

Little red card. The 

Economist. Disponível em: 

<http://www.economist.

com/node/21541716>. 

Acesso em: 11 out. 2014.
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potência olímpica, mas que se revelou “catastrofi-
camente inadequado para montar uma equipe de 
11 jogadores”. Essa visão é a mesma do jornal Sou-
th China Morning Post, de Hong Kong, para quem  
“o problema está no sistema. Como em qualquer 
outra atividade organizada na China continental, o 
Estado insiste em manter o controle. Isso signifi-
ca que o Partido Comunista controla a ACF. É uma 
fórmula que rendeu diversas medalhas de ouro em 
modalidades individuais em eventos esportivos in-
ternacionais, mas que não funciona num esporte 
como o futebol”. 

Pouco interesse das famílias e problemas na gestão 
do futebol têm servido para desestimular os chine-
ses a verem o futebol como uma opção profissional. 
Segundo o jornalista Xiao Liangzhi do Titan Sports, 
esses fatores “arranharam a imagem do futebol 
chinês”. Como resultado, os chineses hoje cada vez 
mais apreciam assistir a uma partida futebol e se 
entusiasmam pelo jogo (a média de público do prin-
cipal campeonato de futebol da China, a Super Liga, 
é de cerca de 20 mil pessoas, a mais alta da Ásia), 
mas não o praticam. Isso está na raiz do problema 
do futebol no país na atualidade: a China não tem 
formado novos jogadores em quantidade e qualida-
de suficientes para ter uma seleção nacional com-
petitiva na modalidade masculina. 

A partir de uma decisão do próprio Presidente chi-
nês, Xi Jinping, um fã declarado de futebol, a China 
decidiu implementar recentemente mudanças na 
gestão e no planejamento desse esporte de manei-
ra a se apresentar, no futuro, não somente como 
o país de origem do futebol, mas também como 
potência futebolística.

PLANEJAMENTO E GESTÃO DO FUTEBOL CHINÊS

Em julho de 2011, Xi Jinping, quando ocupava ainda o 
cargo de Vice-Presidente da China, declarou que, em 
relação à Copa do Mundo, o país deveria buscar ra-
pidamente classificar-se para o torneio novamente, 



126

mundo afora
CHINA

sediá-lo e vencê-lo. Apesar de nunca ter estipulado 
prazo para qualquer uma das suas três metas, Xi 
Jinping, desde que assumiu o cargo de Presidente 
da China, em novembro de 2012, passou a imple-
mentar agenda de reformas no país, inclusive nos 
esportes, que tem tido impacto direto no futebol.

Analistas futebolísticos apontam que as recentes 
medidas adotadas pelo governo chinês de flexibili-
zação da política do filho único e de criação de um 
sistema previdenciário universal, aliadas ao cresci-
mento da renda média das famílias, deverão expan-
dir a prática do futebol entre as crianças uma vez 
que reduzirão a pressão sobre estas por parte dos 
seus pais para que passem a contribuir com a renda 
familiar. O Presidente Xi Jinping iniciou, também, 
ampla campanha anticorrupção, que se estendeu 
também ao futebol. Um dos focos dessa campanha 
é o combate às casas de aposta responsáveis di-
retas pela manipulação dos resultados dos jogos.

O elemento central da agenda de reformas para o 
futebol, contudo, é o que incluirá, na grade das es-
colas (primárias e secundárias) e das universidades, 
o ensino do futebol. Segundo declaração recente 
do Ministro da Educação da China, um programa de 
treinamento de futebol será implementado em cerca 
de 20 mil escolas e universidades nos próximos três 
anos, ante o número atual de apenas 5.000 institui-
ções públicas que ensinam esse esporte no país. 
Faz parte ainda do plano a organização de torneios 
futebolísticos em instituições de ensino que servi-
rão de elo entre o futebol amador e o profissional, 
ligação hoje inexistente. Em 2015, será anunciado 
também o Plano Nacional de Desenvolvimento do 
Futebol nos Campi, que, ainda em elaboração, terá 
por foco o desenvolvimento do futebol universitário.

Em consonância com os programas e as reformas 
propostos pelo governo chinês, a Associação Chinesa 
de Futebol anunciou, também, plano a ser executado 
em dez anos para melhorar a qualidade do futebol 
na China e diminuir o fosso existente em relação aos 
demais países. O objetivo final é o de colocar a China 
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entre as melhores seleções no ranking da Fifa (hoje, 
a China ocupa a 97ª posição, atrás de países como 
Catar, Iraque e Omã). Segundo a ACF, a ideia é a de se 
espelhar nos exemplos da Alemanha, Coreia do Sul e 
Japão e ensinar às crianças chinesas os fundamentos 
e a prática do esporte nas escolas e em academias 
a serem construídas pela associação. Outro ponto 
do plano é o de melhorar a formação dos árbitros e 
técnicos chineses. Em todos esses casos (árbitros, 
crianças e técnicos), a ACF financiará programa de 
intercâmbio de maneira a promover o conhecimento 
in loco das melhores experiências internacionais.

Acompanhando o entusiasmo e as iniciativas do 
Presidente Xi Jinping em relação ao futebol, gran-
des empresários chineses, oriundos sobretudo do 
setor imobiliário, têm comprado as principais equi-
pes de futebol da China e realizado investimentos 
na infraestrutura desse esporte, como a constru-
ção de campos de futebol para as comunidades e 
a reforma dos estádios existentes. As motivações 
por detrás desses investimentos, contudo, têm sido 
objeto de debate.

O South China Morning Post escreveu que, ao co-
mentar as contratações milionárias de jogadores 
internacionais realizadas recentemente pelos prin-
cipais clubes chineses, “o porquê destes homens de 
negócio quererem gastar seu dinheiro no futebol é 
outra questão. Parte da resposta está, sem dúvi-
da, no amor pelo futebol e na vontade de ter o seu 
nome associado a um time vencedor. Alguns acre-
ditam, contudo, que esses empresários estão bus-
cando na verdade obter favores junto ao governo. 
Ao trazer prestígio para o futebol, esperam agradar 
aos tomadores de decisão”8. Já a norte-americana 
National Public Radio (NPR) foi mais explícita sobre 
o assunto ao trazer a declaração de Rowan Simons, 
autor do livro Traves de Bambu, que trata da histó-
ria do futebol chinês, para quem, “na China, o fator 
político é maciço. Há um forte incentivo financeiro 
para se fazer amizade com políticos, e uma maneira 
de se fazer isso é gastar dinheiro para se trazer 
prestígio aos times de futebol”9.

8 SHERINGHAM, Sam. Didier 

Drogba & Nicolas Anelka 

put Chinese football on the 

map. South China Morning 

Post. Hong Kong, 6 jan. 2013.

9 LIM, Louisa. Pay, Not Play, 

Fuels British Invasion 

of Chinese Soccer. 

NPR. Estados Unidos, 

17 jul. 2012. Disponível 

em: <http://www.npr.

org/2012/07/27/157479438/

pay-not-play-fuels-british-

invasion-of-chinese-soccer>. 

Acesso em: 14 out. 2014.
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É de se esperar que a conjugação desses investi-
mentos, planos, políticas e reformas sirvam para 
solucionar, ou pelo menos amenizar, o principal 
problema do futebol chinês na atualidade, que, nas 
palavras de Cameron Wilson, do Wild East Football, 
é o de que “simplesmente não há crianças em nú-
mero suficiente jogando futebol na China”.

Valdemar Carneiro Leão é Embaixador do Brasil 
em Pequim.

Guilherme Belli é diplomata lotado na Embaixada 
do Brasil em Pequim.
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Futebol na Costa Rica
Maria Dulce Silva Barros 
Bruna Mara Liso Gagliardi

A Copa do Mundo no Brasil este ano proporcionou 
grande alegria ao povo costa-riquenho. A Seleção 
Nacional de Futebol da Costa Rica, conhecida infor-
malmente no país como "La Sele", não só foi um dos 
32 times que participaram da competição – o que 
já é um grande feito para um país com 4,5 milhões 
de habitantes – como teve um ótimo desempenho, 
indo além das expectativas dos especialistas. 

Sorteada para o "Grupo da Morte", no páreo com três 
ex-campeões mundiais – Itália, Inglaterra e Uruguai 
–, a Costa Rica foi classificada em primeiro lugar 
do grupo e, apesar de ter sido eliminada no estágio 
seguinte pela Holanda, La Sele saiu do campeonato 
praticamente invicta, tendo ganhado, empatado ou 
perdido somente nos pênaltis para seus oponentes. 
O goleiro Navas foi indicado ao prêmio de melhor 
goleiro do mundo e o time da Costa Rica foi con-
siderado a grande surpresa da Copa 2014. No fi-
nal da competição, a Costa Rica posicionou-se em  
15º lugar no "Ranking Fifa" de seleções mundiais.

A Federação de Futebol da Costa Rica (Fedefutbol) 
trabalha com um Plano Nacional de Desenvolvi-
mento quinquenal. O Plano atual foi proposto em 
2012 e contempla programas competitivos, treina-
mentos e arbitragem para o futebol masculino e 
feminino. Os programas centram-se em fomentar 
novos talentos e oferecem cursos de capacitação 
e atualização para treinadores.

Clubes como Saprissa, Liga Deportiva Alajuelense 
e Santos Guápiles têm seus próprios programas de 
desenvolvimento de talentos, treinamento e testes, 
onde são realizados cursos de formação e competi-
ções são organizadas. Com vistas a fomentar o fute-
bol feminino, os clubes oferecem bolsas de estudos, 
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nos níveis escolar e universitário, para motivar a 
profissionalização de jovens jogadoras. Esses pro-
gramas buscam investir em locais de treinamento 
no bairro onde as jogadoras moram ou estudam.

As ligas nacionais são responsáveis por estabele-
cer o calendário de jogos, em comum acordo com 
os clubes, a Seleção Nacional e levando em consi-
deração o calendário de competições extrarregio-
nais e internacionais.

Em 2014, a Fedefutbol, em parceria com a Fifa, 
ofereceu oito cursos para crianças de sete a 12 
anos – quatro para futebol feminino e quatro para 
o masculino – e formaram 300 treinadores. O De-
partamento de Formação da Fedefutbol organiza 
palestras periódicas e workshops com técnicos e 
treinadores de clubes ("Fifa y Concacaf de Futbol 
Élite", "Bases Grassroot Fifa/Concacaf", "Futbol 
Base"). A Fedefutbol busca dar apoio a novas es-
colas de futebol com doações de bolas, uniformes 
e outros equipamentos, além de oferecer consul-
toria técnica.

O Ministério da Educação costa-riquenho, em par-
ceria com a Fedefutbol e com o setor privado, busca 
promover campeonatos de futebol nas escolas, a 
exemplo da Copa Gollo e Copa Samsung. A Fedefutbol 
coordena os campeonatos de futsal e de futebol de 
praia – o futplaya só existe no país em nível amador.

Nenhum time costa-riquenho possui canais de TV 
ou rádios próprios de promoção e divulgação de 
suas atividades. Os recursos arrecadados pelos clu-
bes com a transmissão televisiva dos campeonatos 
são gerenciados de forma privada. Cada clube traça 
sua estratégia de marketing de forma independente.

A formação da seleção nacional sub-17 inicia-se nos 
times regionais que gerencia a Linafa (Liga Nacional 
de Futebol Amador). Os jogadores são detectados 
nos campeonatos regionais. A seleção sub-20 é 
formada mediante seleção de jogadores dos clubes 
profissionais. A Linafa organiza e regulamenta os 
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torneios regionais das seguintes seleções amado-
ras: sub-9, sub-11, sub-13, sub-15, sub-17 e sub-20. 
Paralelamente, a Unafut (União de Clubes de Futebol 
da Primeira Divisão) organiza os campeonatos de 
maior desempenho em nível nacional – sub-15, sub-
17 –, nos quais competem os clubes de elite do fu-
tebol juvenil, e organiza torneios para a faixa etária 
de nove a 12 anos.

Os ingressos para partidas de futebol são comer-
cializados em sites oficiais dos estádios e em pon-
tos de vendas físicos distribuídos pela cidade, e a 
divulgação é feita nos meio de imprensa, nas redes 
de contatos oficiais dos clubes, em redes sociais, 
escolas e centros comunitários.

Segundo informou Jonathan Ramírez, Coordenador 
de Marketing da Fedefutbol, tanto a federação 
como as ligas e os times de futebol já realizaram 
diversas campanhas para combater a violência e o 
racismo nos estádios e para promover a segurança 
dos torcedores. Em 22 de fevereiro último, entrou 
em vigor no país a "Lei para a Prevenção e Punição 
da Violência em Eventos Desportivos", que autori-
za os clubes a recusar a entrada de pessoas que  
notoriamente causam desordem durante os jogos 
por um período de até quatro anos. 

A lei foi sancionada dias após atos de violência e 
vandalismo que ocorreram durante um jogo da 
liga local, entre o Club Sport Cartaginés e a Liga 
Deportiva Alajuelense (LDA), no Estádio Nacional 
em São José – a partida teve de ser interrompida 
por 40 minutos e 54 pessoas foram presas. Além de 
punir os responsáveis por atos de violência e vanda-
lismo durante jogos de futebol, a lei também prevê 
a criação de uma comissão para acompanhar e fis-
calizar o cumprimento das novas regras, composta 
por representantes dos Ministérios da Segurança e 
da Cultura, do Comitê Olímpico Nacional (CON), do 
Instituto Costa-Riquenho de Esporte e Lazer (Icoder) 
e da Unafut. A comissão promoverá, igualmente, 
campanhas educativas com vistas a combater a vio-
lência nos estádios.
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A Federação de Futebol da Costa Rica conta com 
uma comissão de arbitragem que trabalha cons-
tantemente para profissionalizar a arbitragem no 
país, mediante cursos de capacitação nacionais e 
internacionais, palestras e workshops. Atualmente, 
alguns times possuem planos para criar, em suas 
sedes, museus de futebol. Alguns já contam com 
áreas dedicadas a troféus conquistados e exposi-
ção de camisetas usadas por jogadores famosos 
do clube.

Em termos de legislação trabalhista, a Associação 
de Jogadores Profissionais da Costa Rica (Asojupro) 
está buscando regulamentar as relações de traba-
lho entre jogadores e dirigentes de clubes e apre-
sentou o projeto de lei "Fortalecimiento del Fútbol 
en Costa Rica por medio de la regulación del es-
tátus laboral de los futebolistas profesionales". "A 
ideia é profissionalizar o futebol através de uma 
abordagem jurídica que seja abrangente e esteja 
de acordo com as necessidades reais deste esporte 
em nosso país. (...) Não se trata de uma competição 
entre clubes e jogadores, mas sim do estabeleci-
mento de um arcabouço legal que regulamente as 
condições de trabalho para que ambas as partes 
compreendam os seus direitos e obrigações", afir-
mou o deputado Fabricio Alvarado.

Segundo a Asojupro, há um vazio legal na Costa 
Rica no que tange as relações de trabalho entre 
jogadores e dirigentes de clubes, e essa informa-
lidade é prejudicial aos jogadores. O projeto de lei 
apresentado é composto por 24 diretrizes, den-
tre as quais se encontram termos de contratos, 
salários, empréstimos de jogadores, horário de 
trabalho, férias, regras para quebra de contrato 
e os períodos de descanso entre jogos. Segundo 
Alejandro Sequeira, Presidente da Asojupro, a im-
plementação desse projeto "é uma dívida que a 
Costa Rica tem com mais de 700 jogadores atuais 
e com as futuras gerações que praticarão este es-
porte profissionalmente". Segundo Steven Br yce, 
Diretor Executivo da Asojupro, a formulação do 
projeto proposto levou dois anos e baseou-se em 
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legislações específicas para o mercado de fute-
bol do Chile, Peru, Argentina, Uruguai, Austrália 
e Holanda.

A forma como a Costa Rica vem gerenciando seu 
futebol nos últimos anos culminou no memorá-
vel desempenho de sua seleção nacional na últi-
ma Copa do Mundo. Sob o comando estratégico e 
pragmático do então técnico Jorge Luis Pinto (co-
lombiano, com experiência profissional no Brasil),  
La Sele foi recebida em grande estilo em seu re-
torno do Brasil em julho – as vias principais da 
cidade foram fechadas e a população tomou as 
ruas. "Estamos todos orgulhosos, pelo amor à ca-
misa e pela atitude do time. Nós não somos uma 
potência, trabalhamos com o que temos e saímos 
invictos do Mundial", afirmou Pinto no final da Copa 
do Mundo. Quando lembrou do apoio do povo bra-
sileiro à equipe costa-riquenha, Pinto chorou de 
emoção e disse: "Somos todos brasileiros".
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INTRODUÇÃO

A revista Forbes elabora anualmente um ranking 
dos clubes de futebol mais ricos do mundo. Na 
edição de 2014 da lista1, os dois primeiros postos 
são ocupados por clubes espanhóis, Real Madrid e 
Barcelona, tanto no que se refere a valor de mercado 
(US$ 3,44 e US$ 3,2 bilhões, respectivamente), como 
a faturamento anual (US$ 675 milhões e US$ 627 
milhões, respectivamente). No levantamento anual 
da Federação de História e Estatísticas do Futebol 
(IFFHS), a Liga Espanhola de Futebol Profissional 
figura, em 2014, como a mais forte do mundo2.  
Os clubes espanhóis são, em seu conjunto, os que 
mais vezes venceram a Liga de Campeões da UEFA 
(14 títulos), o mais concorrido torneio internacional 
de clubes. Os últimos quatro vencedores do troféu 
de melhor jogador do mundo concedido pela Fifa 
atuavam (e atuam) por clubes espanhóis, assim 
como sete dos demais oito finalistas da eleição.

O sucesso e pujança dos clubes espanhóis não 
são uma novidade para quem acompanha o es-
por te. Esse êxito, contudo, não encontrava, até 
recentemente, equivalência no desempenho das 
seleções espanholas de futebol. O Campeonato 
Europeu de 1964 e a medalha de ouro nos Jogos 
Olímpicos de Barcelona (1992) eram os únicos tí-
tulos relevantes ostentados até meados da década 
passada. Desde 2008, uma rotina de vitórias se 
estabeleceu: a Espanha sagrou-se bicampeã eu-
ropeia (2008 e 2012) e campeã mundial de futebol 
(2010). Os títulos vieram na esteira de várias con-
quistas dos selecionados espanhóis em torneios 
de categorias de base. 
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1 <http://www.forbes.com/

soccer-valuations/>

2 <http://www.if fhs.de/

the-strongest-national-

league-of-the-world/>
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Resta evidente que o futebol profissional da Espanha 
tem muitos aspectos que atestam seus êxitos e que 
podem ser reproduzidos, no que tange à gestão de 
clubes de futebol, na formação de jogadores e na 
valorização da prática desportiva e do esporte de 
alta performance. Isso não quer dizer, contudo, que 
o futebol no país não se defronte com sérios pro-
blemas e desafios.

Existe um duopólio de fato no futebol espanhol: Real 
Madrid (32 títulos) e Barcelona (22 títulos) venceram 
65% das Ligas disputadas de 1929 até hoje – uma 
concentração que se exacerbou nas três últimas 
décadas, com 25 títulos (Barcelona, 13; Real Madrid, 
12) sobre 30. A mesma preponderância se observa 
no aspecto financeiro: o único outro clube espa-
nhol a figurar na lista da Forbes (Atlético de Madrid,  
17ª posição) tem um valor de mercado que cor-
responde a menos de 10% daquele do Real Madrid 
(US$ 328 milhões), e um faturamento anual inferior 
a 25% do que percebem anualmente os dois gigan-
tes do futebol espanhol (US$ 156 milhões).

Nenhuma outra grande liga europeia tem uma distri-
buição tão desigual de recursos oriundos da retrans-
missão de partidas pela televisão. De acordo com 
levantamento feito pelo Professor José María Gay 
de Liébana y Saludas, da Universidade de Barcelona, 
Real Madrid e Barcelona abocanharam em 2012, 49% 
do montante total. A situação é gerada por um sis-
tema (único na Europa e muito semelhante àquele 
ora em voga no Brasil) de negociação dos direitos 
televisivos individualmente pelos clubes.

Esses números refletem, e são refletidos, no núme-
ro de torcedores que têm Real Madrid e Barcelona 
na Espanha. Segundo Barômetro de junho de 2014 
publicado pelo Centro de Investigações Sociológicas 
(CIS), 67,4% dos espanhóis se declaram torcedores 
de alguma equipe de futebol. Desse universo de 
torcedores, 37,9% são madridistas (Real Madrid),  
e 25,4%, culés (Barcelona). Uma longínqua terceira 
posição é ocupada pelo Atlético de Madrid (6,1%). 
As três, sendo esta última em muito menor esca-
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la do que as duas anteriores, são as únicas equi-
pes de apelo nacional – curiosamente, no caso do 
Barcelona, a despeito de uma forte vinculação da 
imagem do clube com o movimento soberanista 
catalão. Os demais times tem repercussão quase 
que exclusivamente regional3.

De acordo com o Balanço da Situação Econômico-
Financeira do Futebol Espanhol 1999/2013, elabo-
rado pelo Conselho Superior dos Desportes, órgão 
máximo do governo espanhol para o trato das ques-
tões desportivas, a dívida total das equipes da pri-
meira divisão espanhola montava a € 3,25 bilhões 
em 2013, sendo destes cerca de € 650 milhões de-
vidos à administração pública espanhola (impostos 
e contribuições sociais).

Uma parcela significativa da parte privada dessa 
dívida foi contraída durante os anos de bonança da 
economia espanhola, entre o final do século passado 
e o início deste. A captação de recursos (abundantes 
e baratos) no mercado parecia uma boa alternati-
va para fazer frente aos crescentes custos de con-
tratação e manutenção de elencos – e, no caso de 
equipes médias como Valencia, Deportivo La Coruña, 
Zaragoza, Real Sociedad, Celta, Sevilla ou Betis, di-
minuir o abismo financeiro que se estabelecia entre 
eles e Real Madrid e Barcelona. Sobrevieram a crise 
financeira, a seca de liquidez e a explosão do custo 
de serviço das dívidas. Ao longo da última década, 
essa situação levou vários clubes tradicionais à fa-
lência ou a processos de concordata.

Apesar de uma moderna lei de esportes e boas nor-
mas de governança, a Liga espanhola não é imune, 
tampouco, a casos de corrupção, como demonstram 
as investigações atualmente em curso sobre mani-
pulação de resultados nas partidas entre Málaga e 
Elche na temporada de 20134 ou entre Zaragoza e 
Levante em 20115.

O presente artigo buscará analisar os principais 
exemplos (e alguns contraexemplos) fornecidos pelo 
futebol espanhol. Após uma primeira seção destina-

3 Valencia (3,5%), Athletic de 

Bilbao (3,3%) e Real Betis 

(3,1%) ocupam os três postos 

seguintes na lista. Nenhum 

outro time ultrapassa os 2%.

4 <http://www.marca.

com/2014/09/26/

futbol/1411747307.html?a=D

RA1d3e1d8602f440cae2625c

9f32c81c70&t=1414146956>

5 <http://www.abc.es/

deportes/futbol/20140925/

abci-levante-zaragoza-

investigacion- 

201409250831.html>
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da a contar uma breve história do futebol profissio-
nal na Espanha (esboçando alguns paralelos com a 
situação econômica e política do país), seguir-se-á 
seção dedicada à organização institucional no país 
dos esportes em geral, e do futebol mais especifica-
mente. Na sequência, seguem capítulos destinados 
exclusivamente aos temas da formação de jogadores 
e da distribuição de direitos de televisão. Real Madrid 
e Barcelona merecerão capítulos específicos, este 
com foco principal nas divisões de base, aquele na 
gestão do esporte como negócio. O artigo é finaliza-
do com curtas seções sobre futebol de salão, futebol 
feminino e futebol de praia. 

BREVE HISTÓRIA DO FUTEBOL 
PROFISSIONAL NA ESPANHA

O futebol foi introduzido na Espanha no final do sécu-
lo XIX. Em 1889 foi criado o primeiro time de futebol 
espanhol, o Huelva Recreation Club (atual Real Club 
Recreativo de Huelva). Em 1903 realiza-se pela pri-
meira vez a Copa do Rei – disputada até hoje, com a 
participação de todos os clubes da primeira e segun-
da divisão e os melhores da terceira e quarta divisão. 
Em 1913 é criada a Real Federação Espanhola de 
Futebol (RFEF) e, em 1920, é convocada pela primei-
ra vez a seleção espanhola para a disputa dos Jogos 
Olímpicos de Antuérpia.

Em 1926 os clubes da Espanha aprovaram o pri-
meiro regulamento de futebol profissional do país. 
Em 1928/29 foi disputada a primeira edição da  
Liga Espanhola. 

A história do futebol profissional do país pode ser 
dividida, algo arbitrariamente, em três períodos 
com características bastante distintas. De 1928 a 
1953, de 1953 a 1984 e de 1984 ao presente.

Os primeiros anos são marcados por grande insta-
bilidade política no país – às ditaduras de Primo de 
Rivera e Berenguer segue-se a turbulenta Segunda 
República, a Guerra Civil e a fase de implantação 
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e consolidação do franquismo. Trata-se de perío-
do de progressivo isolamento político e econômico 
da Espanha – que deságua na fase autárquica da 
economia espanhola, em que praticamente cessa 
o intercâmbio de bens com o exterior. A Espanha 
era ainda um país majoritariamente agrário, pouco 
industrializado e de baixa renda per capita.

No futebol, foi uma época de equilíbrio entre as 
principais equipes espanholas, cenário esse que 
nunca mais seria experimentado. Sete clubes divi-
diram os títulos das 22 Ligas disputadas (o torneio 
foi descontinuado durante a Guerra Civil), sendo  
o Barcelona o que mais troféus conquistou6.

Como marco simbólico do início do segundo perío-
do, decidiu-se, neste artigo, eleger a contratação 
pelo Real Madrid do jogador argentino Alfredo di 
Stéfano, considerado o melhor do mundo à época. 
Foi o primeiro de uma série de grandes jogadores a 
chegar ao clube madrilenho nos anos subsequentes 
(Gento, Santamaría, Puskas, Kopa), parte de uma 
política de transformação de um time de resultados 
até então medianos na mais galardoada e rica equi-
pe espanhola – ganhou 18 das 31 temporadas dis-
putadas de 1953/54 até 1983/847 – e europeia. Em 
1955/56 seria disputada a primeira edição da Copa 
dos Campeões da Europa (hoje Liga dos Campeões 
da UEFA), principal competição europeia de clubes, 
cuja criação foi apoiada e promovida pelo então 
presidente do Real Madrid, Santiago Bernabéu.  
O Real Madrid foi o vencedor das cinco primeiras 
edições do torneio.

A ascensão esportiva e financeira do Real Madrid 
coincide com o início da abertura da economia es-
panhola. Já a partir de meados da década de 1950 
são criadas diversas agências governamentais vol-
tadas para a promoção das exportações. Em 1959 
é lançado um Plano de Estabilização Econômica, 
que tem por pressupostos principais a austeridade 
fiscal e uma política industrial desenvolvimentista.  
A atração de turistas estrangeiros passa a ser priori-
dade a partir dos anos 1960, como fonte geradora de 

6 Barcelona, 6 títulos; 

Athletic de Bilbao, 5; 

Atlético de Madrid, 4; 

Valencia, 3; Real Madrid, 2; 

Sevilla, 1; Real Betis, 1.

7 Os títulos restantes foram 

conquistados pelo Atlético 

de Madrid, Barcelona (3), 

Atlhetic Bilbao (3), Real 

Sociedad (2) e Valencia (1).
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recursos para equilibrar a balança de pagamentos. 
O resultado foi o início de largo período de acelera-
do crescimento da renda per capita espanhola. Foi 
durante os anos 1950 que a população urbana es-
panhola passou a ser maior que a rural, e ao longo 
das décadas seguintes as grandes metrópoles (em 
particular Madri e Barcelona) vão ganhando peso 
progressivamente maior na demografia do país.

A abertura política só chegaria em 1975, com a morte 
de Franco. Dois anos antes o Barcelona contratara 
Johann Cruijff, aproveitando a reabertura do mer-
cado espanhol para jogadores estrangeiros. Sua 
chegada marcaria a transformação do estilo de jogo 
e de formação de jogadores do Barcelona, impacto 
comparável ao da contratação de Di Stéfano 20 anos 
antes pelo Real Madrid, e que também elevaria o clu-
be catalão à posição de potência mundial do futebol.

O terceiro período começa com a criação da Liga de 
Futebol Profissional, ente independente da Federação 
espanhola e que vai, doravante, organizar os cam-
peonatos de primeira e segunda divisão do país. 
Consolida-se, neste período, o duopólio Real Madri-
Barcelona, que amealhará 25 dos 30 títulos nacionais 
até hoje disputados8. Os dois clubes se converterão 
em superpotências mundiais do futebol.

O movimento de abertura da economia espanhola 
iniciado nos anos 1950 se completou com a entrada 
do país na União Europeia (1986) e com o processo 
de privatização de centenas de empresas estatais 
espanholas – seriam exatamente as empresas re-
cém-privatizadas que capitaneariam a marcha de 
expansão para o exterior das corporações espanho-
las que se iniciaria na década seguinte. 

O ingresso na comunidade europeia teve impacto 
na modernização de diversos aspectos da realidade 
espanhola, não sendo o esporte exceção. Em 1990 
se aprovou a Nova Lei do Esporte. Esse diploma 
legal (do qual se tratará com mais vagar na se-
ção seguinte) reorganizava a estrutura do esporte 
profissional no país (por meio da criação da figura 

8 Também ganharam Atlético 

de Madrid (2), Valencia (2) 

e Deportivo La Coruña (1).
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jurídica da Sociedade Anônima Desportiva) e criava 
dispositivos para sanear financeiramente os clubes 
de futebol espanhóis. Em 1992 foram disputados os 
Jogos Olímpicos de Barcelona, com imenso impac-
to na percepção espanhola com relação à prática 
desportiva (tópico a ser abordado na seção relativa 
à formação de jogadores). 

Pode-se afirmar que o crescimento econômico, a 
paulatina abertura para o exterior, e a democrati-
zação e modernização da sociedade espanhola ti-
veram impacto direto em seu futebol, que também 
enriqueceu, se modernizou e internacionalizou. Esse 
impacto, contudo, foi desigual, e ajudou a fazer cres-
cer, progressivamente, o fosso que separa seus dois 
principais times dos demais. 

ORGANIZAÇÃO DO FUTEBOL NA ESPANHA

Promulgada em 15 de outubro de 1990, a Lei 10/909 – 
no contexto da preparação da Espanha para os Jogos 
Olímpicos de Barcelona – tem por objetivo declarado 
“regular o marco jurídico em que se deve desenvol-
ver a prática desportiva no âmbito do Estado, recha-
çando, por um lado, a tentação fácil de assumir um 
protagonismo público excessivo e, por outro lado,  
a propensão a abdicar de toda a responsabilidade na 
ordenação e racionalização de qualquer setor da vida 
coletiva”. O diploma legal estabelece quais os limites 
da atuação governamental quanto ao esporte e quais 
as estruturas governamentais responsáveis pelo 
tema, disciplina a criação de clubes e federações, 
regula a prática desportiva nas escolas e determina 
a forma pela qual o Estado espanhol subsidiará a 
prática desportiva no país.

O órgão máximo governamental no âmbito esporti-
vo é o Conselho Superior dos Desportes (CSD), que 
tem status de Secretaria de Estado e está vincula-
do ao Ministério de Educação, Cultura e Esporte.  
O CSD, entre outras atribuições, autoriza a criação 
de federações, reconhece formalmente a existên-
cia de uma modalidade esportiva, autoriza (ou de-

9 <http://www.csd.gob.es/

csd/estaticos/info-inst/

ley_deporte_10_1990_15_

octubre.pdf>
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nega) a realização de eventos esportivos, coordena 
programas antidopagem, supervisiona o Tribunal 
Administrativo do Esporte, coordena (e financia) 
com as Comunidades Autônomas a construção de 
instalações esportivas públicas e a programação es-
portiva escolar e universitária, administra os progra-
mas ADO (Asociación Deportes Olímpicos) e ADOP 
(Apoyo al Deporte Objetivo Paralímpico) de formação 
de atletas de alto rendimento e concede subvenções 
a federações esportivas nacionais e comunitárias. 
Sobre esse último ponto é importante notar que a 
Real Federação Espanhola de Futebol (RFEF) é a 
única que praticamente independe desses subsídios 
para sua sobrevivência – nos dois últimos exercí-
cios fiscais, por exemplo, não recebeu nenhuma 
verba do CSD, que destinou dinheiro apenas a duas 
Federações Autonômicas (Baleares e Canárias).

A RFEF é um ente privado, com personalidade ju-
rídica própria, que, além das suas atribuições in-
trínsecas, exerce, por delegação, algumas funções 
públicas de caráter administrativo. A Federação é o 
órgão espanhol vinculado à Fifa e à UEFA. Disciplina 
a prática futebolística no território espanhol.

O Presidente da Federação é eleito por uma As-
sembleia Geral, composta pelo próprio Presidente, 
pelos Presidentes das Federações Autonômicas de 
Futebol e por outros 160 representantes eleitos de 
clubes, jogadores federados, árbitros e treinadores. 
A Assembleia também aprova o orçamento da RFEF, 
o calendário do futebol espanhol (e as competições 
que o compõe) e os estatutos da Federação. A ges-
tão cotidiana da entidade cabe ao Presidente e a 
uma diretoria por ele nomeada.

O calendário do futebol na Espanha vai de agosto a 
julho, e está perfeitamente ajustado, tanto no que 
se refere às competições nacionais, quanto à sele-
ção, aos calendários da UEFA e da Fifa. 

No que se refere ao futebol masculino, a RFEF or-
ganiza a Copa do Rei, da qual participam equipes 
profissionais e semiprofissionais, a Supercopa da 
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Espanha (disputada entre os vencedores da Liga 
e da Copa do Rei) e os campeonatos nacionais de 
terceira (chamado de “Segunda B”) e quarta divi-
são (“Terceira”) – as demais divisões são regio-
nais, e geridas pelas Federações das Comunidades 
Autônomas. A RFEF também organiza (ou coordena 
a organização pelas Federações das Autonomias) 
de campeonatos de divisões de base (dos quais se 
tratará na seção seguinte).

As principais competições profissionais nacionais 
– LigaBBVA (primeira divisão do campeonato es-
panhol) e Liga Adelante (segunda divisão) – são, 
por força da Lei 10/90, gerenciadas pela Liga de 
Futebol Profissional, em coordenação com a RFEF. 
A Federação é responsável pela formação de árbi-
tros de futebol, e está a ela subordinada a Comissão 
de Arbitragem – ou seja, mesmo os árbitros que 
atuam na Liga Profissional respondem à Federação. 
A Federação é a principal formadora de técnicos 
de futebol no país, por intermédio de sua Escola 
de Treinadores – formação essa obrigatória para 
o registro profissional e exercício da profissão. Os 
agentes de futebol, para poderem ser reconhecidos 
pela Fifa e atuar legalmente em território espanhol, 
também devem ser registrados na Federação. Não há 
legislação doméstica específica a regular a ação dos 
agentes. Aplicam-se a eles os regulamentos da Fifa.

As seleções nacionais de futebol, tanto a adulta como 
as de categorias de base, são administradas pela 
RFEF, que mantém as instalações para seu treina-
mento e o seu corpo técnico, e organiza sua partici-
pação em competições oficiais e partidas amistosas.

A seleção adulta de futebol representa a principal 
fonte de financiamento da RFEF (outras fontes de 
ingresso são as anuidades pagas por atletas, clubes 
e federações), quer por conta do cachê recebido 
para a disputa de jogos amistosos (os prêmios re-
cebidos pela participação em competições oficiais 
são destinados, majoritariamente, aos jogadores), 
quer por conta das cotas de patrocínio vendidas a 
grandes corporações espanholas e multinacionais. 
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A Liga de Futebol Profissional (LFP) foi fundada em 
26 de julho de 1984. É “uma associação despor-
tiva integrada por todas as Sociedades Anônimas 
Desportivas e Clubes de Futebol da primeira10 e se-
gunda divisão11 da competição oficial profissional de 
âmbito nacional”12. Se ocupa, em coordenação com 
a RFEF, de todos aspectos da organização desses 
campeonatos – à exceção da arbitragem.

Seu departamento jurídico, além de ser responsá-
vel por julgar e aplicar disciplina esportiva no seio 
das competições por ela organizadas, representa os 
clubes em foros internacionais de direito esportivo, 
mantém comitê de estimação de valor de direitos 
federativos de jogadores profissionais e, princi-
palmente, participa da supervisão econômica de 
seus clubes afiliados (em conjunto com agências 
governamentais).

Esta última atribuição ganhou força com a assi-
natura, em 2012, de protocolo com o Ministério de 
Educação, Cultura e Esporte e o CSD para o controle 
econômico do futebol profissional13. A LFP passou a 
trabalhar mais proximamente com os clubes para 
a diminuição e renegociação do montante de suas 
dívidas (privada e pública). Estabeleceu, já a partir 
de 2012, um teto máximo de remuneração dos elen-
cos dos times que participam de suas competições 
– calculado com base em sua situação financeira 
individual. À diferença do que ocorre em outras li-
gas, no caso espanhol essa autorização tem de ser 
concedida a priori. Desde a temporada 2012/13 até 
hoje, a LPF já aplicou mais de 40 sanções a equipes 
espanholas por descumprimento de disposições do 
protocolo. A Liga criou, em 2013, um Departamento 
de Integridade, que tem por missão a investigação 
e prevenção da manipulação de resultados de jogos 
de suas competições. 

São três suas principais fontes de financiamento: 
patrocínios (a troca, por exemplo, de espaços pri-
vilegiados de publicidade nos estádios em que se 
disputam as partidas dos campeonatos), porcenta-
gem dos direitos televisivos percebidos pelos clubes, 

10 Composta por 20 equipes.

11 Composta por 22 equipes.

12 <http://www.lfp.es/lfp>

13 <http://www.csd.gob.es/csd/

estaticos/noticias/Protocolo-

ministerio-csd-lfp.pdf>
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e recursos advindos da “Quinela”, loteria esportiva 
promovida pela empresa pública Loterias do Estado.

Em paralelo à RFEF, a LFP realiza trabalho de divul-
gação e consolidação da marca do futebol espanhol 
no exterior. Em parceria com o ICEX (agência gover-
namental de promoção comercial), organiza parti-
das amistosas e viagens promocionais dos clubes 
profissionais espanhóis nas Américas, África, Ásia e 
Oceania. Esse programa não contempla Real Madrid 
e Barcelona, que conseguem por conta própria orga-
nizar ações semelhantes. A Liga mantém escritórios 
comerciais em Pequim e Dubai, que negociam quo-
tas de patrocínio para a própria LFP e seus afiliados. 

Mantém, nas proximidades de Barcelona, acampa-
mento de verão de futebol destinado a meninos e me-
ninas de 8 a 13 anos. Em parceria com a Universidade 
Católica de Múrcia (UCAM), oferece programas de 
pós-graduação em gestão esportiva (de entidades e 
eventos) e preparação física. Os cursos são ofereci-
dos na sede da Liga em Madri, no campus da UCAM, 
em Sevilha (Federação Andaluza de Tênis), Brasil 
(Faculdade Sogipa, em Porto Alegre), Uruguai e Peru.

Um último ponto fundamental a se tratar neste ca-
pítulo é o do status jurídico dos times de futebol da 
Espanha. A Lei 10/90 determina que “os Clubes, ou 
suas equipes profissionais, que tomem parte em 
competições esportivas oficiais de caráter profis-
sional e âmbito estatal, deverão adotar a forma de 
Sociedade Anônima Desportiva (SAD) (...). Essas 
SADs ficam sujeitas ao regime geral das Sociedades 
Anônimas, com as particularidades que contém 
esta Lei". Entre as principais particularidades estão 
a proibição de que uma SAD controle outra SAD, a 
necessidade de autorização do CSD para que uma 
pessoa física ou jurídica passe a ter participação sig-
nificativa no capital social de uma SAD, a vedação a 
que uma pessoa física ou jurídica, que detenha par-
ticipação igual ou superior a 25% no capital de uma 
SAD, detenha 5% ou mais das ações de outra SAD.
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Essas proibições não impedem que um clube te-
nha mais de uma equipe disputando competições 
oficiais de futebol – prática bastante disseminada 
na Espanha; os grandes clubes costumam man-
ter equipes “B”, “C” ou até mesmo “D” onde atuam 
jogadores jovens formados por suas divisões de 
base. Há, apenas, impedimento de que duas equi-
pes de um mesmo clube joguem em uma mesma 
divisão. Quando uma equipe é rebaixada, (a “A” por 
exemplo), também cai para uma divisão abaixo a(s) 
outra(s) equipe(s) do clube.

Nem todos os clubes profissionais espanhóis es-
tão organizados como SADs. No caso específico 
do futebol, a Lei 10/90 permitia (e permite) que 
os clubes de futebol, que, apesar de participar de 
competições oficiais de caráter profissional, tives-
sem nos cinco exercícios fiscais anteriores, exi-
bido patrimônio l íquido positivo, podiam manter 
suas estruturas jurídicas anteriores (semelhantes 
às de clubes de futebol no Brasil) se assim o de-
sejassem, desde que sempre mantivessem seu 
patrimônio l íquido positivo. Apenas Real Madrid, 
Barcelona, Athletic de Bilbao, Osasuna e Real 
Sociedad mantiveram seu status jurídico anterior 
(a Real Sociedad se viu posteriormente obrigada 
a se transforma em SAD).

Os clubes não transformados em SAD estão obri-
gados a um menor escrutínio estatal sobre suas 
contas e gestão. Para minimizar a possibilidade 
de descalabro financeiro nessas entidades, a Lei 
10/89 determina que, no caso de se manter a es-
trutura jurídica de Clube de Futebol, sua diretoria 
responde solidariamente por prejuízos eventual-
mente observados no balanço do clube durante 
sua gestão, e que, no início de cada ano f iscal, 
deve depositar, em benefício do próprio clube e 
da LFP, aval correspondente a 15% do orçamen-
to anual do clube. O Presidente, a diretoria e a 
Assembleia Geral dos Clubes de Futebol são elei-
tos pelos sócios do clube. 



150

mundo afora
ESPANHA

FORMAÇÃO DE JOGADORES

Como já visto em seções anteriores, até meados 
da década passada a Espanha vivia o paradoxo de 
ter alguns dos clubes mais importantes do mundo, 
mas uma seleção nacional adulta de segunda linha. 
Também eram raros os jogadores espanhóis de ex-
pressão que atuavam fora do país. Hoje, além de 
continuar a ser uma grande importadora de joga-
dores de futebol, a Espanha é importante exporta-
dora de talentos. Há, apenas na primeira divisão da 
Inglaterra, 25 jogadores espanhóis (o contingente 
é o segundo maior entre os não britânicos, atrás 
dos franceses).

Essa mudança de rumo se fizera sentir até antes no 
desempenho das seleções espanholas de catego-
rias inferiores. A sub-20 sagrou-se campeã mundial 
em 1999 e vice em 2003. A sub-17 foi vice-campeã 
mundial em 2003 e 2007. A sub-21 ganhou os cam-
peonatos europeus de 1998, 2011 e 2013; e a sub-19, 
os de 1995, 2002, 2004, 2006, 2007, 2011 e 2012.

Segundo a interpretação de Eduardo Fernánde-
z-Cantelli, professor de marketing esportivo da  
IE Business School e ex-diretor de marketing do 
Real Madrid, as origens dessa evolução devem ser 
traçadas nos Jogos Olímpicos de Barcelona. Para 
o professor, se a Copa do Mundo de 1982 falhou ao 
não deixar qualquer legado esportivo relevante, as 
Olimpíadas de 1992 deram ensejo à modernização 
da estrutura do esporte no país, deram impulso à 
prática desportiva e alteraram a percepção social 
sobre o esporte de alto rendimento, que passou 
a ser visto como um importante patrimônio na-
cional e uma eficiente ferramenta de marketing. A 
melhora na qualidade dos futebolistas espanhóis 
e da seleção nacional estaria, pois, inserida num 
quadro mais amplo, que inclui também, por exem-
plo, o basquete masculino (a seleção espanhola foi 
campeã mundial em 2006 e medalha de prata nas 
Olimpíadas de 2008 e 2012), basquete feminino (vi-
ce-campeã mundial em 2014), handebol masculino 
(campeã mundial em 2005 e 2013), polo aquático 
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masculino (campeã mundial em 1998 e 2001), polo 
aquático feminino (campeã mundial em 2013) ou o 
tênis, esporte em que a Espanha conta com quatro 
tenistas entre os Top 20 da ATP (Rafael Nadal já 
conquistou 14 títulos de Grand Slam).

Segundo pesquisa realizada em 2005 pelo CSD, o 
futebol (em todas suas modalidades) era o segundo 
esporte mais praticado pelos espanhóis, perdendo 
apenas para a natação. Era o primeiro, contudo, 
em número de atletas federados, cerca de 679 mil 
(crescimento de mais de 60% em relação a 1990). 
Taxas de crescimento semelhantes a esta se obser-
vam em vários outros esportes, o que parece dar 
sustentação à tese de Fernández-Cantelli.

Os grandes clubes espanhóis de futebol são os 
principais reveladores de talentos no país. Todos 
mantêm importantes estruturas de formação de 
atletas e em geral, convênios com outras escolas 
de futebol em suas regiões – a Real Sociedad, por 
exemplo, possui um ambicioso plano de convênios 
com escolas do País Basco, Navarra e La Rioja. Nas 
seções correspondentes, serão tratadas com mais 
detalhe, a título de exemplo, as estruturas do Real 
Madrid e do Barcelona. 

A RFEF desempenha um papel fundamental no pro-
cesso de formação de novos talentos por meio de 
diferentes ações:

 - Ajuda financeira às Federações Autonômicas para 
a construção e manutenção de campos e escoli-
nhas de futebol em seus centros poliesportivos 
públicos. Além de contribuir para difundir a práti-
ca desportiva e prestar serviço à cidadania, vários 
jogadores que, depois integrarão às categorias de 
base de clubes profissionais, iniciam sua forma-
ção nesses espaços;

 - Escola de futebol. A Fundação da RFEF mantém 
na região metropolitana de Madri uma academia 
de futebol, que desempenha funções semelhan-
tes às dos centros poliesportivos públicos;
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 - Escola de treinadores. A RFEF é a principal for-
madora e certificadora de técnicos de futebol no 
país, não apenas para atuação em campeonatos 
profissionais, como também para trabalhar como 
instrutores em escolas de futebol;

 - Organização de campeonatos regionais e nacionais 
de categorias de base. Em colaboração com as 
Federações autonômicas, a RFEF ajuda na organi-
zação de torneios anuais regionais nas seguintes 
categorias inferiores: juvenil “A” (sub-18), juvenil 
“B” (sub-17), juvenil “C (sub-16), cadete “A” (sub-15), 
cadete “B” (sub-14), infantil “A” (sub-13), infantil “B” 
(sub-12), alevín “A” (sub-11), alevín “B” (sub-10), ben-
jamin “A” (sub-9), benjamin “B” (sub-8) e pré-ben-
jamin (sub-7). Participam desses campeonatos 
tanto equipes das categorias de base de clubes de 
futebol profissionais como aquelas de escolinhas 
de futebol independentes. Na categoria juvenil, a 
RFEF organiza anualmente uma série de torneios 
nacionais, División de Honor Juvenil (primeira di-
visão), Liga Nacional Juvenil (segunda divisão) e 
Copa do Rei Juvenil, reunindo as melhores equipes 
dos torneios regionais. A Coca-Cola organiza há 
12 anos um torneio nacional na categoria cadete 
também reunindo os melhores classificados nos 
torneios regionais. Desde 2012 essa competição 
conta com o aval da RFEF e passou a ser consi-
derada competição nacional oficial da categoria;

 - Seleções de base. A RFEF mantém seleções na-
cionais a partir da categoria sub-15. Tem um corpo 
técnico contratado em tempo integral para esse 
trabalho, encabeçado por um diretor de seleções 
que tem abaixo dele três diretores técnicos: um 
para as seleções sub-21 e sub-20, outro para sub-
19 e sub-18, e um terceiro para sub-17, sub-16 e 
sub-15. Esses profissionais e seus assistentes 
mantêm banco de dados atualizado com todos os 
jogadores já convocados para a seleção ou que es-
tejam se destacando nos campeonatos de sua cate-
goria. Alimentam-no permanentemente com dados 
relativos à evolução dos atletas. Nos treinamentos 
realizados durante os períodos de convocação das 
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diversas seleções de base, procura-se trabalhar 
aspectos táticos – que seguem uma mesma filoso-
fia de jogo, coerente com a praticada pela seleção 
adulta (toques rápidos e constantes, posse de bola, 
imposição de seu padrão de jogo ao adversário, 
transição rápida entre defesa e ataque, foco em 
jogadas aéreas) – e psicológicos (concentração, 
autoconfiança, relações interpessoais, respeito 
ao grupo). A coordenação que há entre o trabalho 
das seleções adulta e de base há vários anos é que 
leva o coordenador de seleções, Ginés Meléndez, a 
perguntar “quem se parece com quem, as seleções 
inferiores à adulta, ou a adulta às inferiores?”.

Como em vários outros países, há a preocupação 
na Espanha com a remuneração do trabalho de for-
mação de jogadores. Em transações internacionais, 
as normas da Fifa arbitram valores mínimos dessa 
remuneração. No âmbito doméstico espanhol, de 
acordo com a professora Remedios Roqueta Buj, 
catedrática da Universidade de Valencia, são as se-
guintes as normas que disciplinam a matéria: o Real 
Decreto 1835/91, o artigo 18 do Regimento Interno 
da RFEF, o Convênio de Coordenação RFEF-LFP de 
2010, a Circular 62 da RFEF.

A remuneração se aplicaria no ato de assinatura 
do primeiro contrato profissional do jogador (ou de 
transferência, se para equipe de divisão superior, pela 
diferença de valores), caso este se realizasse com 
equipe diferente daquela(s) que o formou(ram). Os 
valores estabelecidos nas normas são os seguintes:

 - € 52.620,26 no caso de contrato com clube de pri-
meira divisão;

 - € 23.002,80, com clube de segunda divisão;

 - € 3.005,06, com clubes de terceira divisão; e

 - € 500,00, com clubes das demais divisões.

Trata-se de valores claramente insuficientes para 
fazer frente às despesas de formação de um joga-
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dor de ponta – ainda mais levando-se em conta que 
boa parte dos atletas que passam por categorias de 
base dos clubes nem chegarão a se profissionalizar. 
Assim como os clubes de outros países, contudo, 
os espanhóis (e a LFP) não encontraram fórmula 
legal e factível de fazê-lo.

A prática de firma de pré-contratos com menores 
de idade é bastante disseminada, mas há muitas 
dúvidas sobre sua legalidade e aplicabilidade. Em 
2013, por exemplo, o Tribunal Supremo da Espanha 
reverteu decisão de primeira instância de corte 
de Barcelona que obrigava o jogador Raúl Baena 
a indenizar o Barcelona por descumprimento de 
pré-contrato firmado quando o atleta contava com 
13 anos14.

À diferença do Brasil, é pouco disseminada entre os 
clubes espanhóis (e praticamente inexistente entre 
os maiores) a prática de empregar jogadores que 
tenham parte (ou a totalidade) de seus direitos fe-
derativos vinculados a terceiros investidores, por 
meio de contratos de gaveta.

DIREITOS TELEVISIVOS

A transmissão de jogos de futebol na Espanha re-
monta aos anos 1950. Em 1963 a TVE passou a trans-
mitir semanalmente uma partida do torneio – trata-
-se de primeira liga europeia cujos jogos são exibidos 
regularmente pela televisão. A televisão era, à época, 
um monopólio do Estado nacional, por conseguinte, 
dada a pouca capacidade negociadora dos clubes e 
da Federação, os contratos geravam ingressos rela-
tivamente baixos para essas entidades. Esse cenário, 
mesmo com a entrada em cena dos canais de tele-
visão das Comunidades Autônomas no início anos 
1980, perduraria, sem grandes alterações, pelos 25 
anos seguintes. É importante notar que, já a partir 
dos anos 1970, se estabelece a prática de negociar 
individualmente com cada clube os direitos de trans-
missão de suas partidas.

14 <http://www.marca.

com/2013/02/07/

futbol/equipos/

espanyol/1360245125.html>
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Em 1988 a Lei da Televisão privada dava fim ao mono-
pólio público. A entrada em cena de cadeias de TV por 
assinatura dá origem a uma disputa cada vez mais 
acirrada pelos direitos de retransmissão e, conse-
quentemente, um aumento vertiginoso e permanente 
nos valores dos contratos. Mantém-se a tradição de 
negociação individual com os clubes por esses direi-
tos, que em vários momentos (é o caso atual) estão 
divididos entre grupos de mídia diferentes.

O sistema gera, como já dito anteriormente, uma 
grande disparidade no volume de recursos anga-
riados pelos clubes com a venda de direitos de re-
transmissão, que não encontra paralelo nas outras 
grandes ligas europeias. Estudo do professor Gay 
de Liébana ilustra essa distorção. Em 2012, os re-
cursos auferidos pelo clube espanhol com maior 
participação na repartição do bolo dos direitos te-
levisivos das partidas de primeira divisão era 80 
vezes maior que os ingressos do último da lista  
(e 13 vezes maior que os do penúltimo lugar); essa 
proporção era de 2,5 vezes no caso da liga inglesa, 
17 vezes na Itália (6,5 vezes com relação ao penúl-
timo lugar), e 5 vezes na França.

Se no curto e médio prazo essa situação é ampla-
mente favorável aos grandes clubes, em especial 
ao Real Madrid e ao Barcelona, no longo prazo po-
de-lhes ser prejudicial. 

Para além do impacto direto que a venda de direitos 
de retransmissão tem no balanço dos clubes (onde 
costuma figurar como principal fonte de receita), é 
a exposição televisiva que dá visibilidade a outras 
ações de marketing (como publicidade em camisas 
e em placas no campo) desses times, influencian-
do, pois, o montante dos recursos dele advindos.  
O atual sistema espanhol prejudica a capacidade de 
geração de receita da maior parte de seus clubes 
profissionais e, consequentemente, sua possibili-
dade de formar times competitivos. O resultado é 
uma Liga desequilibrada, com poucas partidas de 
fato decisivas.
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Se no âmbito doméstico isso já faz do torneio um 
produto potencialmente menos interessante para 
os canais de TV, no âmbito internacional o impacto 
é ainda mais evidente. E os direitos de transmis-
são para outros mercados cada vez mais entram 
no cálculo de quanto seus possíveis compradores 
estão dispostos a pagar – a temporada 2013/14 foi 
transmitida para 80 países.

Seguramente aí reside parte da explicação para, em 
2012, ainda segundo o estudo de Gay de Liébana, a 
venda de direitos da LPF ter gerado receitas bas-
tante inferiores àquelas obtidas pelas ligas inglesa 
e italiana, e pouco superiores às da francesa.

O Presidente da LFP, Javier Tebas, elenca quatro 
razões adicionais para o menor valor auferido com 
a venda dos direitos de transmissão do Campeonato 
espanhol: a obrigatoriedade de uma partida por ro-
dada ser transmitida em TV aberta (uma determi-
nação que não existe em outros países europeus);  
o fato de (diferentemente do que ocorre na Alemanha 
e Inglaterra, por exemplo) não se cobrar dos noti-
ciários esportivos da TV direitos pela exibição de 
melhores momentos das partidas; a relativa pouca 
penetração que a TV por assinatura tem na Espanha 
vis-à-vis o mercado britânico; a falta de legislação 
espanhola mais dura no combate a transmissões 
piratas, pela internet, de partidas da Liga.

Há anos se discute a possibilidade de edição por parte 
do CSD de lei que discipline de forma mais estrita 
a negociação de direitos televisivos, transferindo 
sua competência, por exemplo, para a LFP. Mesmo 
que hoje promulgada, essa lei, porém, só entraria 
em vigor uma vez expirado o último dos contratos 
firmados entre um clube espanhol e uma cadeia de 
TV. Segundo o periódico digital El Confidencial, essa 
nova lei, caso de fato sancionada, poderia valer já a 
partir da próxima temporada15. Segundo o sítio de di-
reito esportivo iusport.com, só seria viável aplicá-la a 
partir de 201616. É com este último horizonte temporal 
que trabalha a LFP.

15 <http://www.

elconfidencialdigital.com/

deportes/Ley-Deporte-

mantendra-retransmision-

abierto_0_2238376172.html>

16 <http://iusport.com/

not/1690/la-venta-

centralizada-de-los-

derechos-de-tv-no-podra-

aplicarse-antes-de-la-

temporada-2016-2017/>
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ANÁLISE DE CASO – REAL MADRID

A temporada de 2013/14 foi emblemática para o 
Real Madrid. O time conquistou pela décima vez a 
Liga dos Campeões da UEFA, título que perseguia 
há 12 anos, e a Copa do Rei. Os resultados fora de 
campo foram igualmente expressivos. O fatura-
mento do clube (sem incluir a alienação de patrimô-
nio e receitas advindas de venda de jogadores) no 
exercício fiscal foi de € 550 milhões, o maior da sua 
história (5,5% superior ao da temporada anterior) 
e o maior entre qualquer outro clube de futebol do 
mundo. O EBITDA (sigla em inglês para lucros an-
tes de juros, impostos, depreciação e amortização) 
do clube tem se mantido positivo desde 2002/03, 
e alcançou neste ano o valor de € 125 milhões.  
O resultado final, antes de impostos, € 48,2 milhões.

As receitas na temporada provêm de quatro fon-
tes principais: marketing (32%, ou € 176 milhões), 
direitos televisivos (30% ou € 165 milhões), estádio 
e sócios (25% ou € 137,5 milhões) e amistosos e 
competições internacionais (13% ou € 71,5 milhões). 
É útil uma comparação com as cifras da tempora-
da 1999/2000. Naquele ano, o faturamento total foi 
de € 118 milhões (um crescimento acumulado de  
466% em 14 anos, pois), sendo 40% advindos da 
rubrica estádio e sócios, 34% de direitos televisivos, 
e 26% de marketing. Observou-se claro crescimento 
em todas as rubricas, mas o clube vem logrando 
diversificar suas receitas e diminuir o peso relati-
vo daquelas oriundas de retransmissão dos jogos 
pela TV, objetivo declarado do clube, segundo seu 
informe aos sócios.

Outro objetivo administrativo que vem sendo cum-
prido com êxito é a internacionalização da marca 
Real Madrid. As receitas internacionais (quer oriun-
das de direitos de retransmissão para outros paí-
ses, quer de venda de produtos licenciados, quer de 
amistosos internacionais) têm peso crescente no 
balanço do clube (como também nos balanços de 
qualquer outra grande equipe do futebol mundial), 
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e representam o maior potencial de crescimento 
de ingressos nos anos vindouros. Uma cifra ilustra 
bem essa realidade: 75% das vendas de material es-
portivo oficial do Real Madrid ocorrem no exterior.  
O clube já conta com escritório comercial na China, 
de onde coordena projetos de comunicação e marke-
ting no continente asiático. Várias das ações que se 
analisarão ao largo deste capítulo têm o objetivo de 
expandir o número de torcedores no exterior e refor-
çar a marca, por meio de programas de fidelização.

O peso fundamental que o marketing e a marca 
têm nas finanças do clube acaba muitas vezes por 
ter prioridade sobre o desempenho do time den-
tro de campo. O Real Madrid construiu ao longo de 
sua história (e, especialmente, durante a gestão do 
Presidente Florentino Pérez, 2000-2006 e de 2009 
até hoje) a imagem de um time de estrelas, sempre 
em busca da contratação mais bombástica do mer-
cado, que gera grande exposição da marca na mí-
dia e aumento de receitas com produtos licenciados 
(camisas do novo contratado, por exemplo). Foi essa 
mentalidade que orientou a formação dos galácticos 
(Ronaldo, Zidane, Figo, Beckham, Roberto Carlos, 
Raúl, Casillas) no início do século e que levou o time, 
por exemplo, no último verão europeu, a abrir mão 
do argentino Ángel di María (considerado o melhor 
jogador da conquista da Liga dos Campeões da 
UEFA e um dois maiores destaques da Argentina 
na Copa do Mundo) para trazer o colombiano James 
Rodríguez, revelação da Copa do Mundo. Uma tran-
sação exitosa do ponto de vista econômico, mas 
bastante contestada no aspecto futebolístico pela 
imprensa espanhola especializada. 

O clube contava ao final da temporada 2013/14 com 
91.730 sócios, que pagam anuidades que vão de € 
145,29 (sócios adultos, a ampla maioria, 66.915) a 
zero (menores de 11 anos e pessoas que sejam só-
cias do clube há mais de 50 anos). No momento o 
clube não está aceitando novos associados – à exce-
ção de filhos e netos dos atuais sócios. São os sócios 
que elegem a diretoria do clube e que têm direito a 
comprar assinaturas para todos os jogos da equipe 
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no estádio Santiago Bernabéu. Entre outros benefí-
cios, têm preferência na compra de entradas, acesso 
gratuito ao tour do estádio Santiago Bernabéu e a 
partidas das equipes “B” e de categorias de base do 
Real Madrid, disputadas na Ciudad Deportiva (onde 
estão localizados o centro de treinamento do time 
principal e a escola de formação de jogadores).

Além de sócios, o Real Madrid também tem cerca 
550 mil torcedores oficiais (madridistas), que, por 
uma anuidade de € 30 (€ 15 para crianças), têm des-
contos em lojas, restaurantes e produtos oficiais 
do clube, assim como preferência na aquisição de 
entradas pela internet. Há madridistas espalhados 
por 180 países do mundo.

O Real Madrid tem 2.267 torcidas uniformizadas 
(peñas) oficialmente reconhecidas pelo clube, sen-
do destas 2.136 localizadas em território espanhol 
(há torcidas em todas as Comunidades Autônomas) 
e 131 em 59 países estrangeiros (58 nos demais 
países europeus, 31 nas Américas, 24 na Ásia, 16 
na África e duas na Oceania); no Brasil há duas 
torcidas oficiais. 

O estádio Santiago Bernabéu recebeu mais de 2 
milhões de torcedores nas diversas partidas da 
equipe. Um quarto dessas entradas foram vendidas 
individualmente (51% delas pela internet). Os três 
quartos restantes da assistência são compostos 
por assinantes. Foram vendidas quase 65 mil assi-
naturas para a temporada (em um estádio com 81 
mil lugares). A área VIP do estádio é composta 245 
camarotes (com 2.922 assentos no total) e 1.774 as-
sentos individuais. Esses espaços majoritariamen-
te são vendidos a grandes corporações instaladas 
no país. Também os quatro restaurantes do estádio 
(todos com vista para o campo) se transformam em 
espaços de hospitalidade nas partidas do Real Ma-
drid. Os camarotes e restaurantes do estádio podem 
ser alugados para realização de eventos em dias em 
que não há jogos. São realizados vários tours diários 
no estádio, durante os quais, além das instalações 
esportivas, visitam-se a sala de troféus e o museu 
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do clube (onde estão expostas as 200 peças mais 
relevantes de um acervo histórico de mais de 230 
mil objetos catalogados). Em raras ocasiões (como 
no último dia 25 de junho, para concerto da banda 
Rolling Stones) também se permite a utilização do 
espaço do campo para eventos. O Real Madrid tem 
projeto de ampliação e modernização do estádio, que 
prevê a construção de estacionamento subterrâneo, 
e de centro comercial e hotel anexos. O projeto está 
em fase de aprovação pela prefeitura da cidade. 

A loja oficial do Real Madrid localizada no Santiago 
Bernabéu recebe anualmente cerca de 1,5 milhão de 
visitantes. O time possui quatro outras lojas oficiais 
na região de Madri. Na última temporada inaugurou 
o primeiro Café Real Madrid, em Dubai.

Além dos patrocinadores e anunciantes oficiais do 
time (fornecedora de material esportivo; fornecedo-
ra de ternos oficiais da equipe; fornecedora de pro-
dutos de higiene do plantel; publicidade na camisa 
de jogo; fornecedores de comida, bebida e equipa-
mentos eletrônicos do estádio; placas de publici-
dade no estádio), o Real Madrid mantém acordos 
regionais de patrocínio com empresas de países da 
Península Arábica e do Sudeste Asiático.

Na pré-temporada passada, o Real Madrid partici-
pou de nove amistosos com equipes estrangeiras, 
apenas uma delas em território espanhol. As demais 
tiveram lugar nos EUA (4), Inglaterra (1), França (1), 
Suécia (1) e Catar (1). Parte dos treinos de pré-tem-
porada se deram nos EUA, no campus da UCLA.

O Real Madrid possui (e opera diretamente) um ca-
nal oficial de televisão, o Realmadrid Televisión, cuja 
programação é composta de partidas das equipes 
“B” e “C” de futebol, dos times de divisões de base 
de futebol e basquete (modalidade em que o clu-
be também conta com equipe profissional), e de 
times de veteranos; de mesas-redondas e noticiá-
rios sobre a atualidade do clube; de documentários; 
apresentações oficiais de jogadores; cobertura de 
celebrações e eventos oficiais do clube; e de en-
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tradas ao vivo prévias a partidas da equipe prin-
cipal, mostrando sua preparação. O canal é distri-
buído em todo território espanhol (0,8% de share 
da audiência na temporada passada) e em mais de  
50 países. A receita gerada pelo canal é pequena. 
Suas principais funções são de divulgação da marca 
e fidelização dos torcedores. São os mesmos objeti-
vos da página web oficial do clube, das páginas em 
redes sociais e das várias revistas por ele editadas.

Além das equipes profissionais “A”, “B” e “C”, o Real 
Madrid mantém nove equipes de divisões de base, 
desde a categoria pré-benjamin até juvenil. Todas 
com equipes técnicas exclusivas. As equipes trei-
nam e jogam na Ciudad Deportiva, um complexo 
de 1,2 milhão de km2 nos arredores de Madri, com-
posto por um estádio de 25 mil lugares, três cam-
pos de treino para a equipe principal, sete para as 
equipes de base, pista de corrida, locais de treino 
específico para goleiros, centro médico e de fisio-
terapia, vestiários, salas de aula, refeitórios, centro 
de imprensa para 2.000 profissionais, apartamentos 
para concentração da equipe principal e alojamento 
(com 40 quartos) para as equipes de base, dotado 
de piscina e cinema. 

Apesar da grande quantidade de jogadores estran-
geiros que o clube contratou ao longo de sua histó-
ria, a sua cantera (divisões de base) sempre contri-
buiu de forma decisiva para seus elencos. Nela se 
formaram, por exemplo, Raúl, Casillas, Butragueño, 
Michel, Martín Vásquez, Sanchís, Arbeloa e Guti. 
Nos últimos anos, a venda de algumas revelações 
(como Soldado, Negredo, Callejón e Morata) contri-
buíram para compensar os gastos em contratações.

A Fundação Real Madrid mantém outras 63 escolas 
de futebol na Espanha (com 5.000 alunos) e 229 es-
colas em 70 países (com 38 mil alunos), em parce-
ria com governos locais e patrocinadores privados.  
O clube firmou, por exemplo, no ano passado, acor-
do de cooperação com o governo chinês para en-
sino de futebol nas escolas públicas daquele país. 
Não se trata, contudo, de projeto que tenha por ob-
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jetivo principal a formação de atletas profissionais.  
As escolas estão destinadas, prioritariamente, a 
crianças em situação social de risco e, além de 
ensinar futebol, buscam complementar o trabalho 
escolar de formação social, promovendo valores 
associados ao esporte, como a superação pessoal 
e o trabalho em equipe. Trata-se, também, claro, de 
uma ação que tem forte impacto na construção de 
uma marca positiva.

Uma última ação de marketing do Real Madrid me-
rece menção. O clube mantém parceria com a Uni-
versidad Europea (sediada em Madri e com campi 
em diversos países do mundo), intitulada Escola 
Universitária Real Madrid-Universidad Europea, por 
meio da qual se oferecem em 13 países (Espanha, 
Brasil, Chipre, Costa Rica, Equador, México, Peru, 
Chile, Turquia, Alemanha, Marrocos, Portugal e Es-
tados Unidos) cursos de mestrado em 13 áreas rela-
cionadas ao esporte: Gestão de Entidades Esportivas; 
Comunicação e Jornalismo Esportivo; Sports Mana-
gement; Sports Management (on-line); Treinamento 
e Nutrição Esportiva; Atividade Física e Saúde; Fisio-
terapia Esportiva; Gestão de Futebol; Direito Espor-
tivo; Marketing Esportivo; Sports Marketing; Gestão 
do Esporte e Entretenimento; e Arquitetura e Infraes-
truturas Esportivas. Os cursos já formaram mais de 
2.000 alunos. O clube também patrocina a Cátedra 
Real Madrid, dirigida por Mario Vargas Llosa, que, 
desde 2007, já concedeu quase € 300 mil em bolsas 
de pesquisa em tecnologias inovadoras de gestão de 
lazer e esporte e saúde esportiva. 

ANÁLISE DE CASO – BARCELONA

Dos 23 jogadores que compunham a seleção es-
panhola que se sagrou campeã mundial em 2010, 
nove17 haviam sido parcial ou totalmente formados 
nas categorias de base do Barcelona. O próprio 
estilo de jogo da seleção era (e é) diretamente 
influenciado pelo jogo praticado pelo time adulto 
e pelas divisões de base do clube catalão. O ven-
cedor do prêmio de melhor jogador do mundo da 

17 Victor Valdés, Pepe Reina, 

Carles Puyol, Gerard 

Piqué, Sergio Busquets, 

Xavi Hernández, Andrés 

Iniesta, Cesc Fàbregas 

e Pedro Rodríguez. 
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Fifa em 2009, 2010, 2011 e 2012 foi o argentino 
Lionel Messi, também um produto das categorias 
inferiores do Barça. O time juvenil “A” da equipe 
conquistou na última temporada a primeira edi-
ção da UEFA Youth League, a Liga dos Campeões 
juvenil . Um estudo da CIES Football Observatory18 
apontou que, entre as equipes que mais revela-
ram jogadores para as cinco principais ligas eu-
ropeias (inglesa, espanhola, francesa, italiana e 
alemã), os culés aparecem com larga vantagem 
na primeira colocação.

O Barcelona se consolidou nos últimos anos como 
principal referência mundial na formação de joga-
dores. Além de desenvolver a parte técnica e fí-
sica dos jovens atletas, o clube complementa sua 
formação escolar e busca incutir neles a cultura 
tática e futebolística que caracteriza o clube des-
de os anos 1970 (toques de primeira, jogo coletivo, 
posse de bola, transições rápidas entre defesa e 
ataque, troca constante de posições, compactação 
dos jogadores). Tanto no foco na formação técni-
ca dos atletas, como no desenho tático da equipe, 
nota-se profunda influência da escola holandesa, 
uma proximidade que teve início com a chegada a 
Barcelona de Johann Cruijff (que foi jogador, técnico 
e dirigente do clube).

Diferentemente do Real Madrid, pois, o Barcelona 
baseia a construção de seus elencos na manutenção 
de uma unidade tática e de filosofia de jogo, incutida 
nos jogadores lá formados desde a adolescência. 
Não por acaso, durante a melhor fase do time nos 
últimos anos, seu treinador, Pep Guardiola, era tam-
bém ele produto da cantera do clube. 

O Barcelona mantém uma equipe “B” de futebol pro-
fissional e equipes em todas as categorias de base 
existentes na Espanha, com comissões técnicas 
exclusivas para cada uma delas. Dos atletas des-
sas equipes, 56 moram (e recebem escolarização 
e atenção médica) no complexo conhecido como  
“La Masia”, residência que alberga ainda 23 atletas 
de futebol de salão, basquete, hóquei sobre patins e 

18 <http://www.football-

observatory.com/IMG/

pdf/wp86_eng.pdf>
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handebol, modalidades nas quais o Barcelona tam-
bém conta com equipes profissionais. 

Os treinamentos das equipes de base do clube se 
dão no complexo Ciutat Esportiva Joan Gamper, que 
possui nove campos de futebol (cinco de grama na-
tural e quatro de gramado artificial), um pavilhão 
poliesportivo, áreas de treinamento para goleiros, 
vestiários, refeitórios e centro de imprensa. Os jo-
gos das equipes de base (e do Barcelona “B”) são 
disputados no Mini Estadi (localizado fora do com-
plexo), de 15 mil lugares.

Muitos dos jogadores de futebol que residem em La 
Masia são estrangeiros, identificados por olheiros do 
clube em diversos países do mundo. Lionel Messi, 
por exemplo, foi descoberto em Córdoba (Argentina) 
e trazido para a capital catalã aos 13 anos de idade.

O trabalho dos olheiros é complementado pelas di-
versas FCBEscolas (escolas de futebol do FC Bar-
celona) mantidas pelo clube. A FCBEscola é dirigida 
a meninos e meninas de seis a 11 anos e tem como 
objetivo principal “a formação integral dos alunos, 
dotando-os dos conceitos básicos do futebol para 
poder enfrentar com êxito os desafios esportivos 
que se lhes apresentem no futuro e transmitir os 
valores éticos e de convivência representados pelo 
FC Barcelona”. Os treinos acontecem três vezes por 
semana. À sede principal de Barcelona se somam 
sete outras na Espanha e escolas internacionais em 
São Paulo, Rio de Janeiro, Lima, Santo Domingo, 
Flórida, Varsóvia, Istambul, Cairo, Dubai, Nova Délhi, 
Cingapura e Fukuoka (Japão).

A “contratação” de jogadores estrangeiros menores 
de idade por times de futebol é um assunto contro-
verso. A Fifa proíbe a transferência de jogadores 
menores de idade federados entre times de países 
distintos, a não ser nos casos de: a) a transferên-
cia se dar entre países da UE para atletas entre 
16 e 18 anos; b) o atleta residir a menos de 50 km 
da fronteira entre os dois países, e sua residência 
distar no máximo 100 km da sede do novo clube; 



165

mundo afora
ESPANHA

c) a mudança de país decorrer de uma decisão dos 
pais, por motivos alheios ao futebol19. Para driblar 
essas regras, vários clubes europeus costumam 
combinar convites a atletas estrangeiros com “ofer-
tas” de trabalho para seus pais. Foi o que ocorreu, 
por exemplo, no caso de Messi. 

A Fifa tem dado mostras de que pretende doravan-
te aplicar com mais rigor suas regras. No início de 
2014, sancionou o Barcelona e a RFEF exatamente 
por desrespeitar a legislação concernente ao registro 
de jogadores internacionais menores de idade. Como 
punição, o clube catalão estará proibido de contra-
tar jogadores para seu time profissional nas duas 
próximas janelas de transferência oficiais: inverno 
europeu de 2014/15 e verão europeu de 201520 21.

A exemplo do Real Madrid, o Barcelona também 
auferiu receitas recorde na temporada 2013/2014: 
€ 530 milhões, sendo € 53 milhões provenientes da 
venda de jogadores e alienação de bens (ou seja, 
para efeito de comparação com o Real Madrid, € 
477 sem essas receitas), € 19 milhões de anuidades 
de sócios, € 128 milhões de uso do estádio, museu 
e outras dependências, € 161 milhões de direitos 
de transmissão e € 169 milhões de marketing. Sua 
EBITDA foi de € 134 milhões.

São 153.458 os sócios do Barcelona, 13.380 dos quais 
fora da Catalunha. O time tem 1.267 torcidas unifor-
mizadas oficialmente reconhecidas, sendo 88 delas 
sediadas no exterior.

O estádio Camp Nou, com capacidade para 99.354 
pessoas, é o maior da Europa. Na temporada passa-
da o faturamento com entradas e assinaturas foi de 
€ 43,9 milhões. Conta com museu (o mais visitado da 
Catalunha) e sala de troféus, que podem ser conhe-
cidos – juntamente com as instalações esportivas 
do estádio – em tours diários (pagos). Em 2013 foi 
inaugurada nova loja de produtos oficiais, FCBotiga 
Megastore, com 2.000 m2, nas dependências do es-
tádio. O clube possui, em Barcelona, outras duas 
lojas próprias. Outras 12 (seis em Barcelona, quatro 

19 <http://www.fifa.

com/mm/document/

affederation/administration/

regulations_on_the_

status_and_transfer_of_

players_en_33410.pdf>

20 <http://www.fifa.com/

aboutfifa/organisation/news/

newsid=2313003/index.html>

21 <http://www.fifa.com/

aboutfifa/organisation/news/

newsid=2423945/index.html>
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na Catalunha, uma nas Ilhas Baleares e uma nas 
Ilhas Canárias) são operadas em forma de franquia. 
A FCBotiga conta, ainda, com loja virtual. Também 
o Barcelona tem planos de remodelação de seu es-
tádio, projeto já aprovado pelos sócios, que, espe-
ra-se, esteja concluído em 2021. 

O departamento de Hospitality do clube auferiu uma 
receita de € 11 milhões na temporada passada, por 
meio da venda de camarotes e assentos VIP do 
Camp Nou. O setor de marketing e eventos faturou 
outros € 2,5 milhões com 260 eventos organizados 
nas dependências do clube (aí incluídos eventos em-
presariais e cerimônias oficiais do FC Barcelona).

Após resistir por décadas, o Barcelona há algu-
mas temporadas passou a exibir marca de um pa-
trocinador em sua camisa de futebol. Além des-
te, o clube conta com patrocinadores oficiais em 
suas equipes profissionais (basquete, handebol, 
futebol de salão) e de seus fornecedores de ma-
terial esportivo, ternos, alimentos, bebidas, segu-
ros, cosméticos, eletrodomésticos, ferramentas, 
equipamentos de informática, relógios e empresa 
licenciada de videogames. Possui, ainda, patroci-
nadores mundiais para fora do território espanhol 
e patrocinadores regionais no México, Andorra, 
Turquia, China, África, Arábia Saudita e Emirados 
Árabes Unidos.

Apesar de o canal Barcelona TV ser de propriedade 
do clube, sua gestão está a cargo do conglomerado 
de mídia Midiapro (também detentor dos direitos de 
transmissão dos jogos da equipe principal). Seus 
conteúdos e objetivos são semelhantes àqueles 
do Realmadrid Televisión. O clube mantém página 
web, canal no Youtube e páginas em redes sociais. 
Uma iniciativa inovadora são os aplicativos (apps) 
para smartphones e computadores licenciados. 
Por meio de um sítio web22 os torcedores podem 
encomendar álbuns de fotografia personalizados, 
mesclando fotos suas com as de seus jogadores 
favoritos. Há ainda apps para venda de assentos 
de assinantes que não serão utilizados, de notí-22 <www.fcbalbums.com>
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cias do time, e uma série de videojogos que têm o 
Barcelona por tema. 

FUTEBOL DE SALÃO

Em escala menor, o futebol de salão masculino es-
panhol reproduz a estrutura básica do futebol de 
campo. A Espanha é dos poucos países do mundo 
que conta com um campeonato profissional da mo-
dalidade. As duas primeiras divisões são, pois, inte-
gradas por SADs (exceção ao time do Barcelona) e 
geridas, por força da Lei 10/90, pela Liga Nacional 
de Futebol de Salão (LNFS). A Liga também promo-
ve a Copa do Rei de Futebol de Salão. Participam 
da primeira divisão 16 equipes, e da segunda, 12. 
A LFNS tem personalidade jurídica própria e foi 
fundada em 1989. Dos clubes de elite de futebol de 
campo, apenas o Barcelona mantém time profis-
sional de futebol de salão.

A RFEF, a exemplo do que ocorre no futebol profis-
sional, organiza os campeonatos de terceira e quar-
ta divisões e torneio nacional da categoria juvenil. A 
fase inicial deste último, bem como os campeonatos 
das outras categorias inferiores (as mesmas do fu-
tebol de campo) ocorrem no âmbito das Federações 
das Comunidades Autônomas (com apoio da RFEF). 
A RFEF é ainda responsável pela arbitragem e for-
mação e registro de técnicos de equipes adultas e 
de divisões de base. O apoio prestado à formação 
de jogadores também é semelhante àquele experi-
mentado no futebol de campo.

As seleções nacionais de futebol de salão, tanto a 
adulta como as de categorias de base, são adminis-
tradas pela RFEF, que mantém as instalações para 
seu treinamento e o seu corpo técnico, e organiza 
sua participação em competições oficiais e partidas 
amistosas. A seleção espanhola ganhou por duas 
vezes o Campeonato Mundial da categoria (2000 e 
2004), com importante participação de jogadores 
brasileiros naturalizados. É a única seleção, além 
da brasileira, a ter vencido a competição.



168

mundo afora
ESPANHA

A Liga espanhola rapidamente gerou interesse no 
público e nos patrocinadores após sua criação, e 
viveu seu momento de auge no final dos anos 1990 
e início deste século – impulsionada pelo bom mo-
mento econômico do país e pelo sucesso da sele-
ção nacional.

Em meados dos anos 2000, contudo, as equipes 
começaram a sofrer problemas financeiros por 
conta da saída de patrocinadores, a queda no pú-
blico presente aos ginásios e da falta de apoio da 
mídia, o que ocasionou o desaparecimento de mui-
tos clubes e redução significativa do orçamento 
dos que sobreviveram. O advento da crise finan-
ceira agravou a situação, já que muitos municípios 
retiraram seu apoio financeiro aos clubes23. Nos 
últimos anos, o LNFS logrou assinar contrato de 
transmissão de suas partidas com a Marca. No en-
tanto, a maioria dos clubes não encontrou solução 
para seus problemas econômicos24 25.

FUTEBOL FEMININO

O futebol feminino é um esporte semiprofissional 
na Espanha. A gestão de suas competições (e das 
seleções adulta e de categorias de base) cabe inte-
gralmente à RFEF. São três os torneios nacionais 
anuais: a primeira divisão do Campeonato Espanhol 
(disputado desde 1988), com 16 equipes; a segunda 
divisão, com 84 equipes (divididas em seis grupos 
regionais); e a Copa da Rainha.

A seleção espanhola de futebol feminino se clas-
sif icou pela primeira vez para um Campeonato 
Mundial e disputará a edição que se realiza em 
2015 no Canadá.

FUTEBOL DE PRAIA

Não existem na Espanha calendário nem equipes 
permanentes de futebol de praia, que tem no país 
um caráter eminentemente amador. Durante o ve-

23 <http://www.hoy.

es/20080909/deportes/

mas-futbol/crisis-salpica-

futbol-sala-20080909.html>

24 <http://www.20minutos.es/

deportes/noticia/futbol-sala-

crisis-seleccion-espanola-

europeo-oro-1308857/0/>

25 <http://www.futbolprimera.

es/2014/08/10/futbol-sala-

como-la-crisis-puede-

acabar-con-un-deporte>
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rão, têm lugar curtos torneios envolvendo times 
e combinados regionais em um dos balneários do 
país (a edição de 2014 aconteceu em Las Palmas 
de Gran Canária). 

A RFEF mantém e organiza a seleção espanhola de 
futebol de praia (que foi vice-campeã mundial em 
2003, 2004 e 2013). Nem mesmo os jogadores da se-
leção tem o futebol de praia como atividade exclusi-
va. Seu capitão, e melhor jogador, Ramiro Figueiras 
Amarelle, por exemplo, é treinador dos juvenis do 
futebol de campo do Club Deportivo Lugo.
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Reflexões sobre o modelo 
norte-americano de futebol: 
a estruturação do futebol 
feminino nos EUA

Ricardo Daskal Hirschbruch

INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 

Comparações entre Brasil e Estados Unidos no ce-
nário esportivo mundial rapidamente convergem 
para as seguintes constatações:

a. enquanto o Brasil apresenta dificuldades histó-
ricas para consolidar internamente a prática de 
diversas modalidades esportivas e para sus-
tentar presença relevante de times e seleções 
nacionais em grandes competições internacio-
nais, os EUA geralmente destacam-se como 
formadores de atletas e equipes de ponta em 
outros esportes que não o futebol; 

b. quando se considera o futebol, os papéis acima 
descritos invertem-se quase que completamen-
te, figurando o Brasil como referência mundial 
incontornável, ao passo que os EUA, sem prota-
gonismo internacional, ainda estão no processo 
de consolidar a prática do futebol internamente.

Diversos aspectos, que não serão aprofundados 
neste artigo, podem ser evocados para destacar 
o papel histórico do futebol na formação sociocul-
tural brasileira, bem como para explicar a perda 
relativa de sua importância como elemento central 
na constituição da identidade nacional ao longo das 
últimas décadas. De mesma maneira, não faltarão 
aspectos, que tampouco serão tratados aqui, a ex-
plicar o histórico desinteresse dos norte-america-
nos pelo soccer, bem como seu recente despertar 
para a modalidade. 
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Nesse contexto, pareceria correto afirmar que, em 
matéria de futebol, o modelo norte-americano não 
seria particularmente interessante para o já con-
solidado futebol brasileiro. 

Essa generalização, contudo, não resiste à análise 
de alguns aspectos organizacionais do futebol nos 
Estados Unidos, cujo melhor entendimento poderia 
contribuir, ao menos “fora de campo”, à gestão do 
futebol no Brasil. Cito, como exemplos não exaus-
tivos, pontos de interesse que, dentre outros, po-
deriam ser objeto de investigação: a distribuição e 
a negociação de direitos de televisão, a negocia-
ção de patrocínios, a comercialização de ingressos,  
a utilização de arenas esportivas, a formação de 
atletas, a profissionalização e o aperfeiçoamento 
de dirigentes e árbitros.

Este artigo, no entanto, centrará seu foco na úni-
ca área do futebol em que, “dentro de campo”, os 
Estados Unidos são protagonistas e o Brasil coad-
juvante: o futebol feminino.

A escolha não é motivada apenas pela comprovada 
força do futebol feminino norte-americano, contra-
posta à menor expressão dos resultados obtidos pelo 
futebol feminino brasileiro no cenário internacional. 
Para além de uma comparação de desempenhos1, 
esta investigação foi impulsionada pela constata-
ção de que elementos da estrutura organizacional 
do futebol feminino norte-americano profissional e, 
principalmente, do futebol feminino norte-americano 
amador podem contribuir para o desenvolvimento do 
futebol feminino brasileiro, hoje muito inspirado no 
modelo do futebol masculino pátrio. 

O FUTEBOL FEMININO PROFISSIONAL NOS EUA

Nos EUA, tal qual no Brasil, o futebol profissional 
feminino enfrenta dificuldades para atrair públi-
co, patrocínio e verbas de TV. Tal qual no Brasil2, 
o atual campeonato nacional apresenta elementos 
inovadores, para tentar dotar de sustentabilidade 

1 Enquanto a seleção feminina 

dos EUA já ganhou duas 

(1991 e 1999) das seis 

edições de Copas do Mundo 

da Fifa de Futebol Feminino, 

acumulando também um 

vice-campeonato (2011) e 

três terceiros lugares (1995, 

2003 e 2007), os melhores 

desempenhos obtidos pela 

seleção brasileira foram 

um vice-campeonato (2007) 

e um terceiro lugar (1999). 

Em olimpíadas, enquanto 

a seleção norte-americana 

detém quatro medalhas 

de ouro (1996, 2004, 2008 

2012) e uma de prata 

(2000), a brasileira obteve 

apenas duas medalhas 

de prata (2004 e 2008).

2 A Taça Brasil de Futebol 

Feminino foi disputada 

de 1983 a 1989 e em 

2006; uma Liga Nacional 

de Futebol Feminino foi 

disputada apenas em 2007; 

e o Campeonato Brasileiro 

de Futebol Feminino, de 

1994 a 2001, para ressurgir 

apenas em 2013, com apoio 

da Confederação Brasileira 

de Futebol e patrocínio da 

Caixa Econômica Federal 

(de R$ 10 milhões), renovado 

para a atual temporada.
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competições que não lograram ser mantidas em 
outras oportunidades3. 

Segundo Cheryl Bailey, Diretora Executiva da Na-
tional Women’s Soccer League (NWSL) e treinadora 
da seleção nacional dos EUA de 2007 a 2011, en-
trevistada para a elaboração desta pesquisa4, as 
principais inovações da atual versão da liga femi-
nina são o apoio decisivo das federações de futebol 
dos EUA, do Canadá e do México e uma série de 
limitações pré-acordadas, para conter os custos 
dos clubes participantes.

No atual cenário, cada equipe pode inscrever ape-
nas de 18 a 20 atletas por temporada. Parte desse 
contingente é custeado pelas federações dos EUA, 
do Canadá e do México que arcam, respectivamen-
te, com os salários de 24, 16 e 12 atletas de suas 
seleções nacionais, equanimemente alocadas en-
tre os nove clubes participantes da competição. Na 
contratação das demais atletas necessárias para 
complementar seus plantéis, além de obedecerem 
ao limite de três estrangeiras por equipe (excluídas 
as mexicanas e canadenses supracitadas), os clubes 
observam os tetos salariais (de US$ 210.000,00 por 
ano) e de demais benefícios (luvas, auxílio moradia 
e premiações), conforme o estabelecido pela liga. 

O sistema é desenhado para, simultaneamente, ali-
viar a folha de pagamentos dos clubes, promover o 
equilíbrio competitivo entre eles e manter em ati-
vidade as principais jogadoras norte-americanas, 
canadenses e mexicanas da modalidade. 

A despeito das interessantes inovações acima des-
critas e de seu possível aproveitamento na confi-
guração de um campeonato brasileiro de futebol 
feminino mais sustentável, o fato é que setor do 
futebol feminino profissional nos EUA é tão inci-
piente quanto o seu congênere brasileiro. O que 
explica o desempenho até aqui inigualável das se-
leções norte-americanas no cenário internacional é 
a estrutura do esporte amador para mulheres nos 
EUA. Nesse sentido, Cheryl Bailey confirmou que 

3 Nos EUA, o atual campeonato 

é organizado pela National 

Women's Soccer League 

(NWSL), com apoio da US 

Soccer Federation, desde 

2013. Ele sucedeu à liga da 

Women's Professional Soccer 

(WPS), que se manteve de 

2009 a 2012 e à Women's 

United Soccer Federation 

(WUSA), que organizou 

campeonatos de 2001 a 2003. 

4 Entrevista realizada pelo 

autor, em 20 dez. 2014.
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vir tualmente todas as atletas norte-americanas 
que historicamente serviram à seleção nacional ou 
que atuam na liga (ou em suas versões anteriores) 
“ formaram-se” como jogadoras de futebol nas es-
colas primárias, secundárias e nas universidades.  
A análise do funcionamento dessa estrutura é fun-
damental para compreender o êxito norte-america-
no no futebol feminino e para destacar elementos 
que, se bem adaptados, podem ser aproveitados 
para a estruturação da modalidade no Brasil.

A PRÁTICA ESPORTIVA NOS EUA: ACESSO, 
QUANTIDADE E QUALIDADE

No modelo norte-americano, a prática esportiva 
é fortemente baseada na universalidade do siste-
ma público de educação. Com todas as crianças 
frequentando escolas, normalmente púbicas, fica 
facilitada a tarefa de organizar, já desde o ensino 
fundamental, o acesso ao esporte. 

Ainda no ensino fundamental, mas, principalmente, 
a partir do ensino médio, um sistema de campeo-
natos interescolares e/ou de ligas de associações 
amadoras para prática esportiva infantil permite 
precocemente prospectar, identificar e lapidar ta-
lentos com inequívoca vocação para o alto rendi-
mento, nas mais distintas modalidades esportivas. 

Concluído o ensino médio, os já reconhecidos ta-
lentos do esporte costumam ser disputados por 
universidades privadas de ponta, que os atraem 
por meio de isenções de taxas e bolsas de estudos. 
Caso, entretanto, optem, a partir da maioridade, 
pela profissionalização, não mais poderão dispu-
tar os cobiçados torneios universitários. Como a 
primeira opção não inviabiliza a profissionalização 
futura, além de ampliar possibilidades de inserção 
profissional, ela tende a ser mais atraente, prin-
cipalmente para a prática de esportes pouco per-
meados pela lógica (e pelos recursos) do mercado, 
como o futebol feminino.
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Dessa forma, ainda que não haja ligas profissionais 
bem estabelecidas, como no caso do futebol femi-
nino (ou do voleibol), o sistema esportivo amador 
propicia o surgimento e o desenvolvimento de ta-
lentos suficientes para bem representar o país no 
cenário internacional. Os atletas, por sua vez, têm 
a segurança de que a prática esportiva de alto ren-
dimento não necessariamente reduzirá sua empre-
gabilidade, caso sua carreira de atleta profissional 
não se desenvolva. 

O principal diferencial do sistema norte-americano 
é o de atrelar o fluxo da formação do atleta ao fluxo 
da formação escolar. Com isso, independentemente 
de seu êxito na carreira esportiva, fica assegurada 
ao jovem, via de regra, a formação acadêmica. Ou 
seja, a opção pelo esporte de alto rendimento nas 
categorias de base não compromete as possibili-
dades de inserção profissional, caso a carreira de 
atleta revele-se inviável ao longo do percurso.

No plano individual, a estrutura de universalização de 
oportunidades favorece a difusão do esporte como 
instrumento para o pleno desenvolvimento físico e 
psíquico do praticante; no coletivo, aproveita o papel 
do esporte como instrumento fundamental para a 
promoção da paz, da coesão e da inclusão social e 
para auxiliar no combate a todas as formas de dis-
criminação, nos termos preconizados para o esporte 
pela Organização das Nações Unidas (ONU)5.

A CONSTRUÇÃO DO MODELO: UMA BATALHA 
PELA EQUIDADE DE GÊNEROS

Se atualmente o sistema norte-americano trabalha 
pela universalização de oportunidades, é impor-
tante não perder de vista o processo histórico que 
viabilizou a construção desse modelo. 

Da perspectiva da prática esportiva para as mulhe-
res, foco do presente estudo, têm papel destacado 
os seguintes diplomas legais: o “Civil Rights Act”, de 
1964, que lançou as bases para o combate a todas 

5 Resoluções da Assembleia-

Geral da ONU, Resoluções 

do Conselho de Direitos 

Humanos da ONU e 

manifestações do Secretário-

Geral da ONU sobre o 

esporte como instrumento 

para o desenvolvimento 

da paz e a difusão dos 

Direitos Humanos 

podem ser consultadas, 

respectivamente em: 

<http://www.un.org/wcm/

content/site/sport/home/

resourcecenter/resolutions/

pid/19431>; <http://www.

un.org/wcm/content/site/

sport/home/resourcecenter/

resolutions/pid/19433>; 

<http://www.un.org/

wcm/content/site/sport/

home/resourcecenter/

resolutions/sgreports>.
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as formas de discriminação; o “Higher Education 
Act”, de 1965, que trata do financiamento a institui-
ções de ensino de nível superior; e, principalmente, 
o “Title IX” parte da “Educational Amendments of 
1972”6. O “Title IX” regulamentou o “Higher Education 
Act”, expressamente condicionando qualquer forma 
de financiamento público federal a instituições de 
ensino à comprovação de oferecimento de progra-
mas ou atividades educacionais, inclusive esporti-
vas, de maneira equânime entre os gêneros. 

O “Title IX” começou a ser regulamentado a partir 
de 1975, sendo conferido o prazo de três anos para 
que as universidades se adaptassem. Em 1980, foi 
criado o Office for Civil Rights, para fiscalizar a im-
plementação da medida. Em 1988, o “Civil Rights 
Restauration Act” finalmente estendeu a aplicação 
do “Title IX” a todas as instituições de ensino do 
país, do ensino fundamental às universidades, que, 
direta ou indiretamente, recebem, para quaisquer 
de suas atividades ou programas, alguma forma de 
financiamento público federal. 

Dessa maneira, virtualmente todas as instituições 
de ensino do país estão obrigadas a financiar e a 
oferecer todos os seus programas e atividades es-
portivas equitativamente a ambos os sexos, ainda 
que o financiamento, o subsídio ou a isenção que 
eventualmente recebam do governo federal não 
sejam diretamente relacionadas a programas es-
portivos. O sistema segue sendo aperfeiçoado, com 
medidas relacionadas à obrigatoriedade de institui-
ções de ensino coletarem dados e divulgarem rela-
tórios sobre o tema, sem os quais não logram obter 
qualquer forma de apoio financeiro governamental.

Desde de 1975, o “Title IX” e suas regulamentações 
foram contestados 20 vezes na justiça, principal-
mente sob o argumento de impactarem negativa-
mente o desenvolvimento de modalidades esportivas 
tipicamente masculinas, como a luta greco-romana 
e o futebol americano. As cortes superiores, contu-
do, reiteradamente reforçam o entendimento pela 
ampla universalização da igualdade de oportunida-

6 <http://www.justice.gov/crt/

about/cor/coord/titleix.php>
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des. Atualmente, até mesmo bolsas de estudo que 
impliquem isenções de taxas e mensalidades, sem 
pagamento de ajuda mensal, devem ser distribuídas 
de forma igualitária entre homens e mulheres.

Como resultado dessa legislação, de 1971 a 2001, 
a quantidade de mulheres dentre os praticantes de 
atividades esportivas em escolas do ensino médio 
subiu de 7% para 41,5%, com as mulheres represen-
tando mais de 43% dos atletas que participaram de 
competições interescolares em 20107. Os efeitos para 
o esporte feminino são particularmente sentidos no 
soccer, terceiro esporte mais praticado por mulheres 
no ensino médio, atrás do basquete e do vôlei. 

Para além dos efeitos da lei na formação de atletas 
e no oferecimento da plena oportunidade de desen-
volvimento físico e mental a milhões de mulheres 
desde 1972, cumpre destacar a sua contribuição 
para a emancipação feminina nos EUA. Em 1972, 
por exemplo, 43% do corpo discente em instituições 
de ensino superior era composto por mulheres. Em 
2010, a taxa sobe para 57%. Esse efeito da univer-
salização da prática esportiva foi particularmente 
saudado pelo Presidente Barack Obama, com um 
artigo para a revista Newsweek de 24 de junho de 
2012, por ocasião dos 40 anos do “Title IX”:

Hoje, em grande medida pela confiança e 
determinação desenvolvidas por meio da 
prática esportiva e da ética de trabalho 
aprendidas com companheiras de equipe, 
meninas que praticam esportes têm maiores 
possibilidades de êxito na escola. Com efeito, 
hoje mais mulheres do que homens se formam 
em universidades – o que é um grande feito não 
apenas para uma modalidade esportiva, para 
uma faculdade ou mesmo para as mulheres 
em geral, mas para os EUA como um todo.  
Essa é a essência do ‘Title IX’.

7 <http://www.

womenssportsfoundation.

org/home/research/

articles-and-reports/

school-and-colleges/

money-race-and-gender>
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Graças a leis como essa que mais mulheres 
estão preparadas para trabalhar em campos 
que incluem engenharia e tecnologia (...).  
Quanto mais confiantes e empoderadas 
estiverem as mulheres em posição 
de comando em empresas, tribunais, 
assembleias legislativas e hospitais, mais 
forte será o nosso país.

As mulheres que cresceram sob a égide  
do ‘Title IX’ hoje estão à frente de grandes 
descobertas científicas, governam estados e, 
sim, são treinadoras de equipes universitárias.  
E porque elas seguiram essa trajetória,  
as meninas crescem hoje ouvindo mais ‘você 
pode’ do que ‘você não pode’.8 (tradução livre)

O MODELO DO FUTEBOL NO BRASIL: O 
DESENVOLVIMENTO DO FUTEBOL MASCULINO 
E AS DIFICULDADES DE REPLICAR O 
MODELO PARA O FUTEBOL FEMININO

No futebol brasileiro, com os clubes profissionais a 
exercer seu poder de atração diretamente sobre os 
potenciais jovens atletas desde a mais tenra idade, 
o fluxo da carreira esportiva conflita com o fluxo da 
formação escolar, sendo raros os casos de jogado-
res de futebol que conseguem concluir formação 
universitária, ingressar em curso superior ou, até 
mesmo, concluir o ensino médio. 

Apesar disso, o mecanismo é eficaz do ponto de 
vista do esporte de alto rendimento, na medida 
em que abastece o bilionário mercado brasileiro e 
multibilionário mercado internacional da bola com 
grande número de jogadores de qualidade. Com a 
superexposição desses raros casos de sucesso, o 
sistema se reproduz sem dificuldades – e a despeito 
de sua crueldade com os atletas “descartados” ao 
longo do processo, normalmente também priva-
dos da formação acadêmica regular. O modelo só 
prospera porque movimenta milhões de corações 

8 <http://www.newsweek.

com/president-obama-

reflects-impact-

title-ix-65097>
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e bilhões de reais e porque se desenvolveu organi-
camente no contexto sociocultural brasileiro como 
uma espécie de “religião laica” (HOBSBAWM, Eric & 
RANGER, Terence, 1983).

No futebol feminino, tal qual em diversas outras 
modalidades esportivas, nenhuma dessas condi-
ções se verifica, tornando o sistema especialmen-
te mais duro, até mesmo para as jogadoras com 
qualidade para participar da seleção nacional. Isso 
enfraquece não apenas a possibilidade de forma-
ção de seleções vencedoras e o estabelecimento de 
grandes times, como também repercute ao longo 
de toda a cadeia, desestimulando, na base, a prática 
da modalidade entre as mulheres.

Por não movimentar milhões de corações, bilhões 
de reais, bem como por não representar parte or-
gânica do desenvolvimento sociocultural brasilei-
ro, o futebol feminino dependerá de uma estratégia 
mais ampla do que a criação de um Campeonato 
Brasileiro, para que se estabeleça de maneira sus-
tentável no País.

O FUTEBOL FEMININO BRASILEIRO NA 
ATUALIDADE: UMA JANELA DE OPORTUNIDADE

Atualmente, a Secretaria Nacional do Futebol e dos 
Direitos do Torcedor do Ministério do Esporte coor-
dena novos esforços para a promoção e o desenvol-
vimento do futebol feminino9. Está em construção 
um Centro de Treinamento de excelência da moda-
lidade em Foz do Iguaçu e, em 2013, o “Campeonato 
Brasileiro de Futebol Feminino” foi relançado, com 
patrocínio de R$ 10 milhões da Caixa Econômica 
Federal – renovado para a edição de 2014. 

Desta vez, o grande diferencial é que as medidas 
citadas estão acompanhadas do apoio a 106 jogado-
ras de futebol, por meio do programa “Bolsa Atleta”, 
e por investimentos do Ministério do Esporte na 
base da modalidade: cerca de R$ 2 milhões para a 
Copa Brasil Universitário 2014, R$ 765 mil para a 

9 <http://www.esporte.gov.

br/index.php/institucional/

futebol-e-direitos-do-

torcedor/futebol-feminino>
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Copa Escolar Sub-17 2013 e o apoio institucional aos 
Jogos Escolares da Juventude, em versões para o 
ensino fundamental (alunos de 12 a 14 anos) e para 
o ensino médio (de 15 a 17 anos). 

Deve-se ter em conta, ainda, a exitosa realização 
da Copa do Mundo da Fifa Brasil 2014 como fator 
indutor para o desenvolvimento do futebol feminino.  
Os resultados do torneio não se limitam aos relevan-
tes efeitos relacionados à promoção do futebol, mas 
também se baseiam na previsão do direcionamento, 
especificamente para o futebol feminino, de ao me-
nos 15% do Fundo de Legado da Copa. Estimados 
em US$ 100 milhões, os recursos do Fundo, parte 
dos lucros auferidos com a Copa, serão transferidos 
pela Fifa, sob a supervisão da consultoria KPMG, da 
Confederação Brasileira de Futebol e do Ministério 
do Esporte, para aplicação em projetos que, com 
foco nas categorias de base, visam ao desenvolvi-
mento do futebol no Brasil. Por fim, é legítimo supor 
que a estrutura e a experiência legadas pela orga-
nização da Copa de 2014 gabaritem o Brasil como 
possível candidato a sediar, em um futuro próximo, 
uma Copa do Mundo da Fifa de Futebol Feminino, 
cujos efeitos para a promoção da modalidade no 
Brasil seriam significativos.  

O momento é auspicioso. Nunca se investiu tanto e 
de forma tão planejada na modalidade e, pela pri-
meira vez, investimentos também são feitos, embo-
ra ainda timidamente, em atletas e em competições 
das categorias de base. Paralelamente aos esforços 
no nível profissional, o modelo norte-americano 
demonstra ser fundamental redobrar os esforços 
para que as escolas primárias, secundárias e prin-
cipalmente as universidades tornem-se centros de 
excelência para a prática, a difusão e o treinamento 
de futebol feminino no Brasil.

O investimento no futebol feminino universitário te-
ria grandes possibilidades de irradiar benefícios a 
montante e a jusante da cadeia do futebol feminino 
brasileiro. Por um lado, incentivaria meninas de es-
colas primárias e secundárias a praticar o esporte, 
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mirando o ingresso no ensino superior; por outro, 
reforçaria a oferta de “pé de obra” qualificado neces-
sária ao estabelecimento de bons times, boas se-
leções nacionais e, eventualmente, um campeonato 
nacional profissional de qualidade. Ligas universitá-
rias teriam, ademais, o benefício de prover o futebol 
feminino de equipes perenes e de um público cativo, 
genuinamente interessado e com considerável po-
tencial de expansão.

O “Title IX” dotou os EUA dos meios jurídicos, eco-
nômicos e psicossociais necessários ao desenvol-
vimento do esporte feminino em geral e do futebol 
feminino em particular. Se, tal qual no Brasil, isso 
não foi o suficiente para, até o momento, fomentar 
a criação de uma liga economicamente sustentável, 
ao menos dotou as seleções nacionais norte-ame-
ricanas de um potencial competitivo até então ini-
gualável em grandes competições internacionais. 

Fortalecer um calendário brasileiro de ligas univer-
sitárias de futebol feminino não demandaria gran-
des investimentos adicionais. Os recursos e o ar-
cabouço institucional já existentes certamente ab-
sorveriam essa necessidade. Da mesma maneira, o 
Bolsa Atleta também poderia ser utilizado de forma 
mais contundente para melhor contemplar estu-
dantes universitárias praticantes da modalidade10. 
Se todos os esforços para a valorização de cam-
peonatos universitários mostrarem-se infrutíferos 
para criar massa crítica de público e de atletas apta 
a robustecer o desenvolvimento da modalidade no 
cenário nacional, sobrariam, ao menos, a revelação 
de boas jogadoras para seleções nacionais e, prin-
cipalmente, ex-atletas com formação universitária 
completa, aptas a ingressar no mercado de trabalho 
– externalidades deveras positivas.

Do ponto de vista específico do futebol feminino 
nacional na atualidade, cabe extrair dos modelos 
profissional e amador dos EUA elementos que pos-
sam contribuir para o desenvolvimento da modali-
dade no País, com base nos instrumentos institu-
cionais ora vigentes (Bolsa Atleta, Jogos Escolares 

10 Atualmente, nenhuma 

das cinco categorias do 

Programa Bolsa Atleta 

(“base”, “estudantil ”, 

“nacional”, “internacional” e 

“olímpica/paraolímpica”, que 

concedem, respectivamente, 

bolsas de R$ 370, R$ 370, R$ 

925, R$ 1.850, R$ 3.100) está 

desenhada para beneficiar 

estudantes universitários. 

Nenhuma delas reconhece 

o desempenho em torneios 

universitários e a categoria 

“estudantil ” limita-se a 

atletas de até 20 anos. 
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da Juventude, Campeonato Brasileiro de Futebol 
Feminino, Fundo de Legado da Copa etc.).

De uma perspectiva mais ampla, cabe refletir:

a. se não teria chegado o momento de melhor dis-
tribuir entre os gêneros os recursos públicos 
direta ou indiretamente aplicados no esporte 
escolar, no esporte de base, no esporte de alto 
rendimento e nas atividades esportivas de lazer, 
saúde e de inclusão social; e

b. se não valeria refletir profundamente sobre um 
modelo que fomentasse uma desejável conver-
gência entre os fluxos da formação de atletas e 
os fluxos da natural formação escolar/acadê-
mica de nossas crianças e jovens. 

REFERÊNCIAS 

HOBSBAWM, Eric; RANGER, Terence (Eds.). Inventing 
tradition. Cambridge University Press, 1983.

SUGGS, Welsh. A Place on the Team. Princeton, 
NJ: Princeton University Press, 2005.

<http://www.olympic.org/olympic-results>

<http://www.fifa.com/tournaments/archive/
womensworldcup/index.html>

<http://www.un.org/wcm/content/site/sport/
home/resourcecenter/resolutions/pid/19431>

<http://www.un.org/wcm/content/site/sport/
home/resourcecenter/resolutions/pid/19433>

<http://www.un.org/wcm/content/site/sport/
home/resourcecenter/resolutions/sgreports>

<http://www.justice.gov/crt/about/cor/coord/titleix.php>



186

mundo afora
ESTADOS UNIDOS | Washington

<http://www.womenssportsfoundation.org/
home/research/articles-and-reports/school-
and-colleges/money-race-and-gender>

<http://www.womenssportsfoundation.org/
home/research/articles-and-reports/equity-
issues/progress-and-promise-title-ix-at-40>

<http://www.newsweek.com/president-
obama-reflects-impact-title-ix-65097>

<http://www.esporte.gov.br/index.php/institucional/
futebol-e-direitos-do-torcedor/futebol-feminino>

Ricardo Daskal Hirschbruch é diplomata lotado 
na Embaixada do Brasil em Washington.



187

mundo afora
ESTADOS UNIDOS | Atlanta

Formação continuada dos 
treinadores de futebol: as 
lições da Georgia Soccer

Hermano Telles Ribeiro 
Shirmênia Nunes-Eussen

RESUMO

Nos últimos 20 anos, a associação estadual de 
futebol, a Georgia Soccer, tem se esforçado para 
criar, implementar e promover programas de for-
mação continuada de técnicos de futebol no estado. 
A pesquisa visa discutir o sucesso do programa de 
aperfeiçoamento profissional de técnicos de futebol 
no estado da Geórgia, EUA. No que diz respeito à 
metodologia, optou-se por uma pesquisa qualitativa 
a fim de descrever as funções exercidas pelo dire-
tor de formação continuada da Georgia Soccer e as 
formas de gerenciamento de recursos das quais a 
associação dispõe. A análise descritiva das funções 
desempenhadas pelo diretor deu-se por meio de 
uma entrevista semiestruturada com representan-
tes da associação, o diretor executivo e o diretor de 
técnicos de futebol. Além disso, foi possível identifi-
car os benefícios do programa para os treinadores, 
a partir da análise de um questionário eletrônico, 
um survey, destinado aos treinadores de futebol, 
participantes dos cursos de formação continuada. 
Espera-se que, com a divulgação deste estudo, a 
Associação Brasileira de Treinadores de Futebol, os 
clubes e escolinhas de futebol brasileiros desen-
volvam, possivelmente, projetos ou programas de 
caráter mais formativo que valorizem o treinador 
amador e profissional e despertem o interesse pela 
mudança da prática educativa.
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INTRODUÇÃO

O esporte mais popular do Brasil e o mais praticado 
do mundo (OLIVEIRA & PAULO, 2010) recebeu ainda 
mais evidência no ano de 2014 em decorrência da 
Copa do Mundo sediada no Brasil. De acordo com 
a Federação Internacional de Futebol Associado, 
a Fifa, ocupando o topo dos ingressos vendidos 
para ver os jogos nos estádios de futebol está, 
naturalmente, o país anfitrião, o Brasil. Estima-se 
que os brasileiros compraram 60% dos ingressos.  
O curioso e talvez revelador do crescente interesse 
dos norte-americanos pelo soccer é que o segun-
do maior contingente de ingressos veio deste país, 
com 196.838 assentos vendidos. 

Nas últimas décadas, os Estados Unidos têm se 
esforçado para manter um bom desempenho no 
ranking da Fifa. Hoje, os EUA ocupam o primeiro 
lugar no ranking feminino mundial da associação 
e o 17º no ranking masculino. A década de 1990 
marca o período de maior destaque e crescimen-
to do futebol nos Estados Unidos porque nos anos 
de 1994 e 1999 o país foi, respectivamente, a sede 
de duas Copas do Mundo da Fifa, a masculina e a 
feminina. A Copa de 1994, de acordo com a United 
States Soccer Federation (USSF ou USSoccer, na si-
gla em inglês; em português, Federação de Futebol 
dos Estados Unidos), foi o evento que atingiu maior 
público na história das Copas da Fifa. Cinco anos 
depois, a USSF foi a anfitriã do evento esportista 
feminino de maior sucesso da história, a Copa do 
Mundo Feminina da Fifa (USSF, 2014). 

Sabe-se que a excelência no rendimento esporti-
vo exige do treinador conhecimentos que vão além 
dos aspectos táticos. Para Costa, Samulski, e Costa 
(2009), “o domínio de outras dimensões tais como 
os aspectos psicológicos e/ou mentais, (...) e os 
aspectos de relacionamento social influenciam di-
retamente os resultados da equipe” (p.185). O país 
que quer ter sucesso neste esporte precisa valorizar 
a formação dos treinadores de futebol. Oliveira e 
Paulo (2010) concluem em sua pesquisa que a “for-
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mação teórica para a atuação como treinador de 
futebol é essencial para o êxito das equipes em uma 
competição (...)”. Dessa maneira, a USSF entende 
que é importante destinar parte dos seus recursos 
financeiros para a área educacional e que a con-
tratação de diretores estaduais qualificados para a 
formação dos técnicos de futebol, bem como para 
a implementação de ideias inovadoras que visem 
o aperfeiçoamento destes profissionais, são fato-
res essenciais para a nova geração do futebol nos 
Estados Unidos. 

No que se refere ao desenvolvimento da modalidade 
esportiva no país, é possível observar que a USSF 
tem dado atenção especial à formação de treina-
dores de futebol. Acredita-se que são os professo-
res certificados e com um conhecimento amplo da 
modalidade que conduzirão o país rumo à formação 
de grandes jogadores de futebol. Sendo assim, para 
atuar na área como treinador, o profissional preci-
sa passar por uma qualificação. Parafraseando o 
educador e filósofo Paulo Freire, 

Ninguém começa a ser educador numa certa 
terça-feira às quatro horas da tarde. Ninguém 
nasce educador ou é marcado para ser 
educador. A gente se faz educador, a gente se 
forma como educador permanente, na prática e 
na reflexão sobre a prática. (FREIRE, 1991). 

De acordo com a reflexão de Freire, para tornar-se 
um bom professor é importante não somente ter 
conhecimento didático, mas também exercer cons-
tante reflexão sobre a sua prática pedagógica. No 
que diz respeito aos técnicos de futebol nos Estados 
Unidos, a formação continuada oferecida pelas as-
sociações estaduais vinculadas à USSF tornou-se 
o instrumento mais relevante para aqueles interes-
sados em se qualificar enquanto técnico de futebol. 
É importante lembrar que, à semelhança das leis 
brasileiras, para atuar na área como treinador de 
qualquer modalidade esportiva, o técnico deve pas-
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sar por uma qualificação para adquirir um registro 
e atuar na profissão (OLIVEIRA & PAULO, 2010).

O presente estudo tem como objetivo analisar os 
cursos de aperfeiçoamento continuado voltados para 
a formação de técnicos de futebol e a relevância do 
programa de Formação de Treinadores, o "Coaching 
Education", desenvolvido pela organização estadual 
de futebol, Georgia Soccer ou GaSoccer, para os téc-
nicos de futebol dos clubes afiliados. 

Do processo metodológico

No campo da educação, as abordagens referentes à 
pesquisa qualitativa têm evoluído bastante e novos 
métodos de pesquisa têm se feito presentes, em 
complemento aos estudos tipo surveys, e design 
(LUDKE & ANDRÉ, 1986). Para a presente pesquisa, 
decidiu-se fazer uso de um survey com os técnicos 
de futebol associados à Georgia Soccer e uma en-
trevista focalizada com membros da administração 
da associação, o diretor executivo e o diretor dos 
técnicos de futebol. Definidos estes instrumentos 
de pesquisa, optou-se por um estudo de caso cujo 
objeto encontra-se bem definido, uma vez que a 
associação de futebol estadual da Geórgia é um 
exemplo de sucesso dentro de um contexto ainda 
maior: o crescimento do esporte no país.

No que diz respeito aos instrumentos metodológi-
cos, a presente pesquisa desenvolveu-se a partir 
da seleção de três recursos: uma entrevista foca-
lizada, um survey e análise documental da USSF 
e da Georgia Soccer. Participaram da amostra 20 
técnicos de futebol pertencentes a equipes de fu-
tebol masculinas e femininas infanto-juvenis (U4 – 
U18). A pesquisa fez uso de amostragem orientada, 
purposive sampling, na qual foi possível dar maior 
representatividade a clubes afiliados à GaSoccer. 
Em suma, a amostra contou com a análise de 20 
técnicos que participaram dos últimos cursos de 
educação continuada para treinadores de futebol 
oferecidos pela GaSoccer. 
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O texto começará por uma análise descritiva da 
entrevista com membros da administração da 
Georgia Soccer. A realização da entrevista serviu 
como base para observação e avaliação do survey 
previamente elaborado. A entrevista ajudou, ainda, 
a identificar as funções e atividades desenvolvi-
das pelo diretor de formação continuada da asso-
ciação. Será apresentada, também, uma análise 
dos dados obtidos a partir da aplicação do survey 
nos clubes afiliados ao Georgia Soccer. Acredita-
se que, dessa maneira, será possível fazer uma 
correlação entre as percepções da associação 
estadual de futebol, a Georgia Soccer (suas ati-
vidades e cursos oferecidos aos clubes afiliados) 
e a percepção dos técnicos de futebol que estão 
participando e/ou participaram dessas atividades.

A FORMAÇÃO DE TREINADORES DE 
FUTEBOL NOS ESTADOS UNIDOS: O 
EXEMPLO DO ESTADO DA GEÓRGIA

No início da década de 1970, a seleção americana 
de futebol criou o seu departamento de treinado-
res de futebol. Logo após a sua criação, o referido 
departamento desenvolveu um currículo nacional 
de formação profissional que definia sete níveis de 
certificação e apresentava, em linhas gerais, as dire-
ções necessárias para que os estados e seus clubes 
estabelecessem o seu próprio programa de forma-
ção de técnicos de futebol.

De acordo com os documentos oficiais da Fede-
ração de Futebol dos Estados Unidos, até o ano 
de 1998 apenas treinadores de futebol de l igas 
profissionais eram obrigados a tirar uma licença 
para exercer a profissão. Com o passar do tempo, 
autoridades no setor futebolístico perceberam a 
importância intrínseca do técnico para o bem-es-
tar e o crescimento dos atletas mirins e juvenis; 
dessa maneira, a formação de um técnico bem ca-
pacitado tornou-se indispensável para o sucesso 
dos clubes afiliados às associações estaduais de 
futebol do país.
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A elaboração do currículo para a formação do trei-
nador visa aprimorar o conhecimento desses pro-
fissionais em diversas áreas. Os cursos de aperfei-
çoamento continuado concentram-se nas seguintes 
áreas: a) sessões organizadas de acordo com a idade 
dos alunos de futebol; b) desenvolvimento das prá-
ticas de treinamento; e c) criação de uma ambiente 
mais divertido e saudável que promova a aprendi-
zagem e a melhoria do rendimento dos jogadores. 

A Georgia Soccer é o órgão responsável por dirigir e 
supervisionar os clubes de futebol afiliados do esta-
do da Geórgia. Estão registrados no estado em torno 
de 100 escolinhas de futebol e pouco mais de 80 mil 
jogadores mirins e juvenis (dos quatro aos 18 anos). 

A Associação de Futebol do Estado da Geórgia man-
tém um programa de educação continuada para téc-
nicos cuja finalidade é promover cursos e oportunida-
des educacionais àqueles interessados em manter a 
sua certificação; tal programa procura seguir as dire-
trizes da USSF. Em entrevista, o diretor do programa 
de formação de técnicos, Daniel Jacob, explicou que 
o USSF montou o currículo nacional e o material prin-
cipal do curso em módulos. No entanto, ele esclarece 
que as associações estaduais podem ir além: “se há 
a possibilidade, vamos além, adicionamos materiais 
referentes à realidade da nossa região e comple-
mentamos os cursos com temas importantes para 
os nossos clubes” (em entrevista, setembro de 2014). 

A instituição estimula, ainda, a realização de jogos 
de futebol no estado, organiza competições e ligas 
entre os clubes afiliados, promove cursos de for-
mação continuada para técnicos, emite certificação 
para juízes de futebol e oferece apoio administrativo 
aos clubes e escolinhas membros da entidade. Os 
cursos oferecidos pelo programa de aperfeiçoamen-
to profissional dos técnicos de futebol, em todas as 
sessões, dão ênfase aos campeonatos regionais, à 
execução de treinos com intervenção pedagógica, à 
psicologia do esporte, e à gestão de equipes. 
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Existe no estado uma categorização de técnicos 
que corresponde ao nível de formação, a saber: 1) 
Licença G é a certificação necessária para ser téc-
nico das turmas iniciais (U6/U8) – alunos entre seis 
e oito anos; 2) Licença F serve para lecionar as tur-
mas de faixa etária U10/U12; 3) Licença Rec E para 
treinar turmas a partir de U14, todas estas do campo 
recreativo. Jacob Daniel esclarece que, para o nível 
recreativo, não há pré-seleção de atletas, todos po-
dem se matricular. É responsabilidade de cada clube 
afiliado organizar a sua estrutura interna, os times 
devem ser homogêneos e balanceados, “uma vez 
que não queremos criar supertimes durante este 
estágio” (em entrevista, setembro de 2014). Para os 
times U9/U12 há a opção dos atletas passarem para 
o nível competitivo, o "Academy Soccer". Os atletas 
que permanecem nos times, aqueles entre 13 e 
18 anos (U13/U18), fazem parte do grupo seleto, o 
"Select Soccer". 

Para treinar times do campo competitivo, é neces-
sário ter, ao menos, a Licença Nacional E, para as 
turmas do futebol Academy (U9/U12); já para as 
turmas do futebol Select (U13/U18), o técnico pre-
cisa obter a Licença Nacional D. Os times desse 
grupo, Athena e Classic (times juvenis de competi-
ção, feminino e masculino, do estado da Geórgia), 
fazem parte da liga estadual e competem nas co-
pas do estado e da subdivisão (Geórgia, Flórida, 
Carolina do Sul e Carolina do Norte). Compete à 
USSF oferecer certificação de letras D, C, B e A, 
com o apoio da GaSoccer. A federação nacional ha-
bilita, portanto, técnicos estaduais a treinar times 
profissionais. Desse modo, apenas o técnico com 
certificação USSF A está apto a treinar a seleção 
americana de futebol, como também aqueles times 
que competem em nível internacional. Com base na 
nossa amostra, identificamos os técnicos de futebol 
dos clubes filiados e suas respectivas categorias. 
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Tabela 1 Licenças adquiridas pelos técnicos de fu-
tebol do Estado da Geórgia

Fonte: COACHING EDUCATION PROGRAM SURVEY ANALYZE. 

SurveyMonkey. Oct. 2014.

De acordo com a Tabela 1, é possível observar que 
o estado da Geórgia possui um alto nível de certi-
ficação na medida em que os técnicos de futebol 
dos clubes afiliados não se contentam com a míni-
ma certificação necessária para a sua faixa etária. 
Ao contrário, procuram continuar com os cursos e 
avançar nos treinamentos. Dos técnicos que parti-
ciparam do nosso survey, nenhum possui licença 
da área recreativa (Licenças G, F e Rec E), todos 
já possuem licenças para os times que atuam no 
âmbito competitivo. A certificação mínima dos en-
trevistados foi a Licença Nacional D, 5,26% dos téc-
nicos. Dez vírgula cinquenta e três por cento dos 
técnicos possuem Licença USSF C, 26,32% possuem 
Licença USSF B e 10,53% dos técnicos de futebol do 
estado da Geórgia já possuem o Diploma Premier 
da NSCAA (Associação Nacional dos Técnicos de 
Futebol da América). Por fim, 47,37% já adquiriram 
a Licença USSF A.

Os cursos oferecidos a técnicos pela Georgia Soccer 
envolvem tanto os de certificação estadual (letras 
G, F e Recreativo E) quanto os diplomas nacionais 
(de letras D, C, B e A). O diretor do programa ex-

G' CERTIFICATE 0.00%

'F' CERTIFICATE 0.00%

'REC E' CERTIFICATE 0.00%

NATIONAL 'E' LICENSE 0.00%

NATIONAL 'D' LICENSE 5.26%

NATIONAL YOUTH LICENSE 0.00 %

NSCAA LEVEL 6 DIPLOMA 0.00 %

NSCAA NATIONAL DIPLOMA 0.00 %

USSF 'C' LICENSE 10.53%

NSCAA ADVANCED NATIONAL DIPLOMA 0.00%

USSF 'B' LICENSE 26.32%

NSCAA PREMIER DIPLOMA 10.53%

USSF 'A' LICENSE 47.37%
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plicou que os técnicos que participam dos cursos 
de certificação G, F e REC E não são avaliados, eles 
tornam-se licenciados a partir do acúmulo de horas 
de participação nos cursos. Em suas palavras: “se 
você frequentar os cursos para a sessão completa 
você recebe o certificado, entretanto, para as licen-
ças nacionais de letras E e D, os treinadores de fute-
bol passam por testes e avaliações” (em entrevista, 
setembro de 2014). Vale salientar, ainda, que o exame 
final para os cursos E e D, não é o único instrumento 
avaliativo: antes mesmo de dar início as aulas pre-
senciais, a Georgia Soccer, sob orientação da USSF, 
exige que candidatos matriculados nos futuros cur-
sos para obtenção de licenças E e D elaborem, antes 
da aula inicial, cinco modelos de planos de aulas. 

As aulas são organizadas com base na faixa etária 
dos alunos que o técnico do clube está treinando e 
o desenvolvimento das aulas se dá com a partici-
pação de um instrutor treinado pela GaSoccer. Há 
discussões que enfatizam o ponto de vista prático, 
mas também o teórico e os técnicos em treinamento 
vão ao campo de futebol com seus instrutores para 
poder demonstrar o conteúdo aprendido em sala 
de aula. Os procedimentos são semelhantes para 
as licenças nacionais D, C, B e A, todavia, o grau de 
dificuldade aumenta quanto mais se aproxima da li-
cença A. Conforme assinalado, para a USSF, a licença 
A é o grau de certificação recebido por um técnico 
de futebol que o habilita a treinar jogadores do nível 
competitivo do futebol Select, o grupo seleto. 

O SUCESSO DO PROGRAMA DE FORMAÇÃO 
CONTINUADA DA GEORGIA SOCCER SOB 
A ÓTICA DO DIRETOR JACOB DANIEL 

Quando fazemos referência a "clubes" na Geórgia, 
usamos o termo numa acepção completamente 
distinta dos brasileiros. A Federação Nacional dos 
EUA (USSoccer) compreende três categorias: a pro-
fissional (da qual são escolhidos os integrantes da 
seleção), a de amadores (adultos) e a divisão de 
Juvenis (US Youth Division); nesta última categoria 
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a mais relevante é a US Youth Soccer, na medida 
em que todas as associações estaduais fazem par-
te dela. Existem aproximadamente 3 milhões de  
youth players (com idade de quatro a 18 anos) nos 
EUA hoje. Na Geórgia, existem hoje 80 mil pratican-
tes, nessa categoria. Todos são registrados através 
de seus clubes, que são, em sua maioria, entidades 
sem fins lucrativos; esses clubes têm as mais varia-
das origens: um agrupamento de pais ou um grupo 
pertencente a uma igreja podem formar um clube e 
afiliá-lo a Georgia Soccer. 

No que diz respeito à formação de técnicos, os cursos 
são realizados em nome da federação americana de 
futebol, ou seja, os cursos obedecem às leis e diretri-
zes da USSF. Por ano, a Georgia Soccer promove, em 
média, cerca de 100 cursos de formação no Estado 
e certifica 1.800 técnicos de futebol. No estado da 
Geórgia, a educação de treinadores se desenvolve 
em três níveis. Num primeiro plano, encontra-se o 
processo de certificação da USSF. Essa certificação 
é mandatória para todos os estados e associações de 
futebol. Em cada estado, existe um instrutor habili-
tado (é o caso de Jacob Daniel) a identificar técnicos 
qualificados para oferecer cursos aos que estão em 
estágio inicial de treinamento. Num segundo plano, 
a Georgia Soccer promove "clínicas" de cerca de duas 
horas de duração, voltadas para assuntos específi-
cos. Essas clínicas são gratuitas e complementam 
os cursos oferecidos regularmente. Por fim, existem 
"simpósios especiais": pode-se convidar técnicos da 
Federação Norte-Americana de Futebol para um fim 
de semana de seminários com técnicos da Geórgia 
ou, alternativamente, reforçar os conhecimentos de 
treinadores em determinadas técnicas, por exemplo.

São muitos os benefícios resultantes dos progra-
mas de educação de técnicos que a Georgia Soccer 
desenvolve. Em primeiro lugar, o treinador se sen-
te mais à vontade para orientar as crianças, mes-
mo não tendo praticado futebol na juventude. Ao 
entender a importância de elogiar os alunos, sem 
forçá-los a mostrar um desempenho excepcional, o 
técnico preserva a dimensão lúdica do esporte e re-
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tira o elemento de pressão que, muitas vezes afasta 
jovens entre 14-16 anos do futebol. A educação de 
treinadores é, portanto, crucial para manter os des-
portistas na atividade. Acredita-se, desse modo, que 
o futebol é um veículo importante na formação de 
bons cidadãos.

Outro detalhe importante apontado pelo entrevistado, 
Jacob Daniel, relativo aos benefícios do esporte, é que 
a permanência dos jovens atletas no futebol significa 
também afastá-los das drogas e do crime. No caso 
dos EUA, permite acesso às populações que migra-
ram recentemente para o país, facilitando sua inser-
ção nas comunidades locais. “We see soccer as vehicle 
for producing good citizens", afirma Daniel. Nessa li-
nha de raciocínio, o responsável pelo treinamento de 
técnicos da Georgia Soccer entende que é preciso ter 
uma visão de longo prazo. Nesse espírito, o conceito 
de educação de treinadores de futebol iniciou-se no 
estado há 20 anos. À época, crianças ainda pequenas 
praticavam o esporte em equipes com 11 jogadores, 
dispersos em campos enormes que, claramente, não 
eram adequados às suas capacidades. Uma vez per-
cebida essa inadequação, recorreu-se à plataforma 
educacional para orientar os treinadores a ensinarem 
a prática do esporte em campos menores, com par-
tidas cujo tempo regulamentar também foi reduzido. 
A Geórgia figura entre os primeiros estados a imple-
mentar essa prática, em 1994. Com o tempo, os atle-
tas de até 10 anos disputavam partidas em times com  
6 jogadores, em campos com dimensões adequa-
das a essa escalação; os jogadores de até 11-12 anos 
disputavam partidas em equipes com oito atletas e 
apenas aqueles que tinham até 13 anos passaram a 
treinar em equipes e canchas para 11 jogadores. De 
certa forma, foi nos Estados Unidos que essa prática 
começou, oficialmente, nos anos de 1990.

Elemento importante no projeto da Georgia Soccer 
liderado por Jacob Daniel foi o licenciamento manda-
tório para treinadores. Verificou-se de imediato uma 
significativa demanda por licenças da parte de técni-
cos: de aproximadamente 450 técnicos no início dos 
anos 1990, o licenciamento obrigatório para treina-
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dores fez com que cerca de 1.500 profissionais bus-
cassem treinamento, anualmente e, em 1998 esse 
número chegou a 2.500 treinadores por ano. Nos úl-
timos anos, para um conjunto de aproximadamente 
80 mil praticantes de futebol, cerca de 1.700 técnicos 
estão em treinamento. Em matéria de licenciamento 
de treinadores de futebol per capita, a Geórgia está 
entre os três primeiros estados dos EUA.

No que diz respeito ao financiamento dos cursos, 
Jacob Daniel informa que os recursos provêm das 
mensalidades dos sócios da Georgia Soccer. Com a 
arrecadação advinda de torneios e determinados pa-
trocínios, foi possível montar um esquema que per-
mite ministrar cursos gratuitos para as categorias 
G, F e REC E, em outras palavras, 80% dos técnicos 
da Georgia Soccer obtêm sua licença gratuitamente. 
Aos treinadores das categorias E e D é cobrada uma 
taxa de US$ 90,00 e US$ 140,00, respectivamente. Na 
verdade, o sistema de formação de treinadores da 
instituição não visa o lucro, a educação continuada é 
concebida como um serviço prestado aos membros.

A USSF também contribui, ainda que indiretamente. 
A federação disponibiliza uma plataforma específica 
na internet para a formação de técnicos. A Georgia 
Soccer também está trabalhando crescentemente 
com educação online, com vistas a assegurar que 
todos os técnicos tenham passado por algum tipo 
de formação. O envolvimento dos pais nesse pro-
cesso é central: aqueles que desejarem comandar 
treinamentos em suas comunidades devem estar 
igualmente atentos aos cursos online.

ANÁLISE DAS ENTREVISTAS: A PERCEPÇÃO 
DOS TÉCNICOS DE FUTEBOL

Dentro da estrutura do questionário voltado para 
os técnicos participantes da pesquisa, foi possí-
vel obter respostas que corroboraram a visão do 
coordenador, Jacob Daniel, do Departamento de 
Educação Continuada, Coaching Education, da ins-
tituição analisada. A aplicação do survey teve com 
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Fonte: COACHING EDUCATION PROGRAM SURVEY ANALYZE. 

SurveyMonkey. Oct. 2014. 

Com base no Gráfico 1, o número de técnicos volun-
tários englobou apenas 10% da amostra. Por sua 
vez, 90% dos técnicos da pesquisa encontram-se no 
quadro de funcionários remunerados dos clubes afi-
liados. De acordo com a entrevista, o coordenador do 
Coaching Education explicou que os técnicos volun-
tários encontram-se, em sua maioria, no campo re-
creativo de U6/U8/U10. Os técnicos voluntários são, 
em sua maioria, pais de atletas que estão jogando 
naquele time. No entanto, foi possível constatar que 
47% dos técnicos da amostra já possuem a Licença 

o objetivo principal correlacionar as informações 
obtidas através da análise de documentos com 
a entrevista focalizada com diretor do Coaching  
Education. Vale salientar que, a partir da análise das 
entrevistas com os técnicos de futebol do estado 
da Geórgia, ficou claro que os cursos de formação 
continuada são essenciais para uma boa prática do 
professor treinador. Para estabelecer positivamente 
uma correlação entre o survey e a entrevista foca-
lizada, descreveremos a seguir o que foi possível 
identificar dentro da nossa amostra. 

Dentro da realidade da Geórgia, foi possível identifi-
car que alguns técnicos são voluntários, no entanto, 
Jacob Daniel explica que os voluntários fazem parte 
somente das turmas do campo recreativo. Uma vez 
que os clubes filiados passam a ter turmas do fute-
bol Academy e Select, os técnicos tornam-se funcio-
nários remunerados (de tempo parcial ou integral). 
De acordo com o gráfico a seguir, percebemos que o 
número de técnicos voluntários é bastante pequeno. 

Gráfico 1 Número de técnicos voluntários partici-
pantes dos cursos de formação continuada
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USSF A, a certificação mais elevada para técnico 
de futebol do país. Tal característica pode explicar 
também a razão pela qual os professores, mesmo 
aqueles da área recreacional, são remunerados. Os 
técnicos já possuem qualificação necessária para 
serem contratados pelos clubes e dedicarem-se ex-
clusivamente à preparação dos seus atletas.

Outro aspecto a ressaltar em nossa pesquisa é 
a faixa etária dos técnicos da nossa amostra. De 
acordo com o Censo, no Estado da Geórgia, a faixa 
etária dos 25 aos 54 anos compreende 40,9% da 
população total (US CENSUS BUREAU, 2014), o que 
significa que há uma população economicamente 
ativa significante de adultos jovens no estado da 
Geórgia. A seguir, analisamos os grupos etários 
dos técnicos no estado.

Gráfico 2 Faixa etária dos técnicos que participam 
dos cursos da Georgia Soccer
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Fonte: COACHING EDUCATION PROGRAM SURVEY ANALYZE. 

SurveyMonkey. Oct. 2014. 

O Gráfico 2 nos permite observar que a faixa etária 
de maior índice nessa pesquisa encontra-se entre 
25 e 34 anos, ou seja, 45% dos participantes. Já 
a segunda maior população de técnicos está no 
grupo dos 45 aos 54 anos, 25% dos participantes; 
seguida do grupo da faixa etária dos 35 aos 44 anos 
e que compreendeu 20% dos participantes da pes-
quisa. Grupos menores estão entre a faixa etária 
de 18-24 anos e com mais de 55 anos, cada um 
completa 5% da população total. Uma vez que o 
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maior grupo (de faixa etária 25-34 anos) situa-se 
na idade economicamente ativa, significa dizer que 
os técnicos de futebol associados à Georgia Soccer 
estão procurando no esporte a sua realização e 
estabilidade profissional. 

Com relação à formação profissional, a pesquisa 
identificou que a Georgia Soccer oferece alguns cur-
sos gratuitos para técnicos dos clubes afiliados. É 
importante reiterar que a busca pela formação con-
tinuada no Estado constitui um dos aspectos essen-
ciais para o sucesso do Coaching Education da insti-
tuição, uma vez que esses cursos poderão promover 
o aprimoramento profissional e a conquista de me-
lhores condições de trabalho. Quando questionados 
sobre a utilidade dos cursos oferecidos pela Georgia 
Soccer, os técnicos apontaram que a participação 
nos cursos de formação é extremamente importan-
te, uma vez que os cursos servem como ferramenta 
de melhoria para a sua prática profissional.

Gráfico 3 Opinião dos técnicos em relação aos cursos 
do GaSoccer e seus benefícios para a prática educativa
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Fonte: COACHING EDUCATION PROGRAM SURVEY ANALYZE. 

SurveyMonkey. Oct. 2014.

Dessa maneira, podemos inferir que os técnicos 
veem os cursos de formação e “clínicas” como prá-
ticas que lhes permitirão o aperfeiçoamento do de-
sempenho enquanto educadores. O Gráfico 3 mos-
tra que 55% dos entrevistados concordaram que 
os cursos são “extremamente úteis” para a prática 
educativa. Seguindo essa ideia, 25% dos técnicos da 
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amostra afirmaram que os cursos são “muito úteis”. 
Por último, 20% da amostra definiriam os cursos 
da Georgia Soccer como “moderadamente úteis”.

Com efeito, o princípio que se tornou o lema da 
Georgia Soccer fica evidente: “Se quisermos formar 
atletas de excelência, precisamos, primeiramente, 
formar os nossos técnicos”. Conforme já observa-
mos no gráfico anterior, 100% dos técnicos concor-
dam que os cursos oferecidos pela Georgia Soccer 
são, de modo geral, úteis para o aperfeiçoamento 
da prática profissional. A tabela a seguir demons-
tra opiniões semelhantes; trata-se da frequência na 
qual os professores aplicam novos recursos didá-
ticos e metodológicos expostos durante os cursos.

Tabela 2 Aplicação de conceitos didáticos ensinados 
pela Georgia Soccer

Sempre 80,00%

Às vezes 15,00%

Ocasionalmente 5,00%

Nunca 0,00%

Fonte: COACHING EDUCATION PROGRAM SURVEY ANALYZE. 

SurveyMonkey. Oct. 2014.

De acordo com a Tabela 2, verifica-se uma alta acei-
tação dos conceitos ensinados pelo Departamento 
de Educação Continuada da Georgia Soccer durante 
os cursos de formação. Segundo a amostra, perce-
bemos que 80% dos entrevistados fazem uso dos 
recursos didáticos e metodológicos sugeridos pela 
instituição. A tabela mostra, ainda, que 15% dos 
entrevistados “às vezes” aplicam os conceitos dis-
cutidos em sala de aula em sua prática profissional 
e apenas 5% da amostra “ocasionalmente” utilizam 
os métodos de ensino sugeridos durante os cursos 
de formação e “clínicas”. 

Dentro dessa perspectiva, cumpre recordar que 
Libâneo discute que “o desenvolvimento profissio-
nal envolve formação inicial e continuada articu-
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ladas a um processo de valorização identitária e 
profissional dos professores” (LIBÂNEO & PIMENTA, 
1999, p. 260). Para o autor, os cursos de formação 
profissional, caracterizados como inicial, e os cur-
sos de formação continuada devem estar associa-
dos (realidade-teoria-prática). Esse postulado pode 
ser refletido dentro de nossa pesquisa, na medi-
da em que observamos que existe um reconheci-
mento por parte dos técnicos sobre a importância 
dos cursos e formação. Assim, a Georgia Soccer, 
os instrutores da Georgia Soccer, os técnicos, os 
atletas e os clubes filiados buscam contribuir para 
esse processo de transformação – a partir de um 
conhecimento teórico e crítico bem desenvolvido. 

A USSF é responsável por organizar o currículo e 
o material destinado a cada curso. No entanto, é a 
instituição do Estado (Georgia Soccer) que se res-
ponsabiliza por organizar, adaptar e oferecer os 
cursos. O Departamento de Educação Continuada, 
coordenado por Jacob Daniel, realiza estudos (arti-
gos e documentários) com a finalidade de ensinar e 
impactar a comunidade futebolística da região. Em 
entrevista, Daniel explica que “criar cursos de for-
mação continuada para adultos é um grande desafio. 
Os adultos já reproduzem aquelas práticas que seus 
professores aplicavam há décadas. Precisamos que-
brar este ciclo” (em entrevista, setembro de 2014). 
Concomitante a essa percepção, o currículo dos cur-
sos de formação continuada recebem elementos que 
ajudarão a valorizar as competências necessárias 
para um técnico de futebol. O Gráfico 4 identifica a 
opinião dos técnicos no que diz respeito às com-
petências mais valorizadas durante os cursos. Vale 
salientar que, para essa questão, os técnicos foram 
convidados a escolher mais de uma opção.
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Gráfico 4 Competências profissionais aperfeiçoadas 
pelos cursos de formação continuada
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Fonte: COACHING EDUCATION PROGRAM SURVEY ANALYZE. 

SurveyMonkey. Oct. 2014.

Observamos que, em primeiro lugar, os técnicos, ao 
refletir sobre sua prática, perceberam uma melhora 
na “competência técnica”, ou seja, reconheceram 
um aumento no conhecimento técnico acerca do es-
porte. O conhecimento sobre futebol sai do âmbito 
mais geral, do senso comum, e passa a ser mais 
específico, ou seja, teórico com aplicação prática. 
Em segundo lugar, podemos destacar duas compe-
tências de igual valor, a “liderança” e o “currículo 
do clube”; tais competências, que outrora já foram 
um problema para os técnicos entrevistados, agora 
são reforçadas positivamente nos cursos de forma-
ção. Na ordem das escolhas dos entrevistados, em 
terceiro lugar está a competência que engloba a 
“psicologia e as habilidades essenciais para a vida”, 
(em inglês, life skills). Por último, identificamos a 
“criatividade” enquanto habilidade aperfeiçoada e 
discutida durante participação nos cursos de for-
mação continuada.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalho teve como objetivo principal dar a 
conhecer as ideias anunciadas pelo entrevistado 
da nossa pesquisa, o diretor do Departamento de 
Coaching Education da Georgia Soccer, Jacob Daniel, 
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no que tange à: a) certificação dos técnicos; b) faixa 
etária e remuneração dos técnicos; c) importância 
dos cursos “clínicas” e de formação; d) aplicação 
dos conceitos didáticos ensinados pela GaSoccer; e) 
centralidade da participação da comunidade e das 
famílias nos cursos a serem desenvolvidos; e ao 
f) desenvolvimento das competências profissionais 
esperadas dos técnicos de futebol. Sendo assim, 
essa pesquisa tornou-se relevante não só pela am-
pliação do conteúdo (o futebol nos Estados Unidos), 
mas também pelo intercâmbio de ideias e sugestões 
que este projeto proporcionou. 

Verificamos que o Departamento de Coaching Edu-
cation fez e faz uso de recursos financeiros oriun-
dos da USSF, dos clubes membros, e de doações, 
uma vez que a organização é uma instituição edu-
cacional sem fins lucrativos, gerindo-os de maneira 
descentralizada. Aprendemos, ainda, que o depar-
tamento planeja e executa atividades complemen-
tares voltadas à certificação e ao aperfeiçoamento 
profissional, sem precisar, algumas vezes, cobrar 
taxas de inscrição aos técnicos dos clubes filiados. 

Vale reafirmar aqui a importância desta gestão des-
centralizada, participativa e transparente ofereci-
da pela Georgia Soccer, enquanto um exemplo de 
instituição educacional-esportiva a ser seguido no 
Brasil. Desse modo, esperamos que as questões 
pontuadas neste artigo, em torno da temática da 
constante formação dos técnicos de futebol, sejam 
discutidas e compartilhadas no âmbito das associa-
ções e clubes de futebol brasileiros.
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A transição para o futebol 
profissional nos Estados 
Unidos e a experiência 
do LA Galaxy

Leonardo Valverde Corrêa da Costa  
Felipe Sousa Xavier de Lima

Ao se falar de futebol nos Estados Unidos, ou soccer, 
para o norte-americano, vale inicialmente assinalar a 
crescente popularidade que o esporte tem adquirido 
nos últimos anos. Essa tendência pôde ser nitida-
mente observada durante a Copa do Mundo Fifa 2014 
no Brasil, evento em que a venda de ingressos para 
norte-americanos superou a de todas outras nacio-
nalidades, excetuando-se os brasileiros1. 

É sintomático que a média de público nos está-
dios americanos apresente tendência consistente 
de crescimento, conforme o gráfico abaixo, atin-
gindo o pico de mais de 19 mil pessoas por jogo 
na temporada 2014. A título comparativo, a média 
de público na Série A do Campeonato Brasileiro, 
no período de 2003 a 2013, foi de 14 mil por jogo2 
(cerca de 25% inferior à média americana).
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1 <http://www.bbc.

co.uk/portuguese/

noticias/2014/04/140410_

americanos_copa_sp_rb>

2 <http://futdados.com/

campeonatos-brasileiros-

medias-de-publico/>
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Os números da audiência das emissoras de TV du-
rante a Copa do Mundo Fifa 2014 também foram sur-
preendentes. Segundo a Univisión, maior canal ame-
ricano com transmissão em espanhol, a audiência da 
Copa do Mundo do Brasil foi 30% superior à edição 
anterior. No jogo entre Estados Unidos e Gana, o nú-
mero total de telespectadores foi de 15,9 milhões. A 
final da Copa do Mundo, entre Argentina e Alemanha, 
teve audiência de 26,5 milhões de telespectadores. 
A magnitude dessa audiência fica evidente quando 
comparada a um dos jogos das finais do campeo-
nato nacional de basquete da National Basketball 
Association (NBA), ocorrido à mesma época, que 
atingiu 17,9 milhões de telespectadores3. Ressalte-
se que os cincos maiores mercados televisivos da 
Copa do Mundo do Brasil foram Washington D.C., 
San Diego, Los Angeles, San Francisco e Orlando 
(Flórida), o que sugere que ainda há certa predomi-
nância de telespectadores em regiões com maior 
concentração de comunidades hispânicas. 

Não obstante o crescimento da audiência durante 
a Copa do Mundo, a Major League Soccer (MLS), 
principal liga do esporte nos Estados Unidos, ainda 
conta com audiência televisiva pouco expressiva, 
principalmente quando comparada àquela de outros 
esportes nacionais de maior popularidade como o 
basquete, o futebol americano e o beisebol. Em fun-
ção disso, o valor pago pela transmissão dos jogos 
da MLS ainda é baixo, apesar de haver triplicado re-
centemente, quando a liga assinou contrato de US$ 
720 milhões por oito temporadas com FOX, ESPN 
e Univision4. Para se ter uma ideia, a NBA recebe 
cerca de US$ 2,6 bilhões por temporada em contra-
to com Turner e ESPN5. Outro indício da distância 
para os esportes mais populares pode ser percebido 
quando se compara o valor das franquias. Enquanto 
uma franquia da NBA é negociada por cerca de US$ 
2 bilhões (LA Clippers), o valor médio de uma fran-
quia da MLS é da ordem de US$ 100 milhões (o LA 
Galaxy é avaliado em US$ 170 milhões)6. 

De toda forma, conforme detectado em pesquisa 
realizada em 2011, o futebol já figura como o quarto 

3 <http://online.wsj.com/

articles/u-s-match-in-

world-cup-sets-a-tv-

record-1403034850>

4 <http://www.boston.com/

business/news/2014/07/01/

soccer-growing-average-

mls-club-worth/

YSAG27dzG6dpWhQc5A9h8K/

story.html>

5 <http://deadspin.com/

what-the-nbas-insane-

new-tv-deal-means-for-

the-league-a-1642926274>

6 <http://www.boston.com/

business/news/2014/07/01/

soccer-growing-average-

mls-club-worth/

YSAG27dzG6dpWhQc5A9h8K/

story.html>
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esporte mais popular entre os norte-americanos7  

(o futebol americano lidera com 38%, seguido do 
basquete e do beisebol, com cerca de 15%, e o fu-
tebol com 8%) e o segundo mais praticado entre 
jovens, perdendo apenas para o basquete8.

Finalmente, a contratação cada vez mais frequen-
te de jogadores de renome internacional (David 
Beckham, Robbie Keane, Thierry Henry, Juninho 
Pernambucano, Kaká) e a passagem de jogado-
res norte-americanos por ligas europeias (Landon 
Donovan, Jozy Altidore, Clint Dempsey, Tim Howard, 
Brad Friedl) têm contribuído para a melhora do ní-
vel técnico da MLS e o aumento da popularidade do 
esporte nos EUA.

A ESTRUTURA DO FUTEBOL NOS ESTADOS UNIDOS

A entidade superior reguladora do futebol nos EUA 
é a United States Soccer Federation (USSF), que 
regula as três divisões consideradas profissio-
nais, sendo cada uma delas composta por uma liga 
(Major League Soccer, na divisão 1, North American 
Soccer League, na divisão 2, e USL Professional 
Division, na divisão 3)9. O futebol profissional nos 
EUA possui estrutura singular, na medida em que 
funciona com base no sistema de franquia e não há 
um processo de promoção e relegação dos times 
a direfentes divisões, como existente no futebol 
brasileiro e na maioria das ligas de países mais 
tradicionais no futebol. 

No sistema de franquia da MLS, que, com a incor-
poração de Orlando City e New York City FC, con-
tará com 20 times em 2015, a introdução de novos 
times depende basicamente de quatro critérios:  
1) interesse de um grupo proprietário; 2) estádio 
próprio que esteja dentro dos padrões estipulados 
pela MLS; 3) aprovação e apoio da cidade onde o 
time será sediado, suporte das autoridades políticas 
locais e número suficiente de potenciais torcedores; 
e 4) pagamento das taxas de franquia, por meio das 
quais a MLS busca aferir se o grupo proprietário 

7 <http://www.

sportsbusinessdaily.com/

Journal/Issues/2011/06/27/

Research-and-Ratings/

Up-Next.aspx>

8 <http://www.

forbes.com/sites/

allenstjohn/2014/06/26/

the-soccer-mom-paradox-

or-why-american-kids-play-

soccer-but-only-watch-

at-world-cup-time/>

9 <http://www.

playlouisianasoccer.org/

assets/946/15/2013-14%20

Policy%20Manual%20

Revised.pdf>
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conseguirá arcar com os custos vindouros em que 
a nova franquia certamente incorrerá10.

O sistema de gestão dos times e da liga é equiva-
lente ao do mercado corporativo. A proprietária do 
LA Galaxy é a AEG Facilities, empresa líder mun-
dial do setor de esporte e entretenimento. Sua di-
visão de esportes opera no hóquei (LA Kings) e no 
basquete (LA Lakers), além do futebol (LA Galaxy).  
A divisão de facilities da empresa inclui a operação de 
diversas arenas de esporte, como o StubHub Center 
(estádio utilizado pelo LA Galaxy, mas com gestão 
autônoma), Staples Center (EUA), O2 (Inglaterra), 
MercedesBenz Arena e Zhongsheng Center (China), 
Maracanã e Allianz Parque (Brasil). Mesmo dentro 
do próprio LA Galaxy, as unidades de negócio (time 
profissional, academia, escolas de futebol etc.) são 
geridas autonomamente, buscando sua própria via-
bilidade e lucratividade. 

A mesma racionalidade é aplicada à gestão da liga 
(MLS), que obedece a critérios de equilíbrio e sus-
tentabilidade. Nesse sentido, há diversas restrições 
no que diz respeito aos gastos em que os clubes 
podem incorrer, inclusive no que se refere aos te-
tos salariais dos jogadores individualmente e con-
juntamente. No ano de 2014, o teto salarial indivi-
dual foi de US$ 387.500,00 por ano e o teto anual 
com gastos totais de salário para cada time foi de  
US$ 3.100.000,00. 

Algumas exceções a essas regras são admitidas, 
como no caso dos jogadores recrutados no âm-
bito do programa "Generation Adidas" (conforme 
explicado mais adiante) e no caso dos designated 
players. Estes últimos, em número máximo de três 
por clube, são aqueles que poderão exceder o li-
mite salarial individual sem que a diferença seja 
computada no gasto salarial total do time11. Este 
é geralmente o caso de jogadores renomados e 
com carreira consolidada que são contratados pela 
MLS, como o brasileiro Kaká, que deverá atuar pela 
equipe do Orlando City, em 2015, com salário anual 
estimado de US$ 7.200.000,00. 

10 <http://smallbusiness.chron.

com/major-league-soccer-

franchise-32573.html>

11 <http://pressbox.mlssoccer.

com/content/roster-

rules-and-regulations>
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A TRANSIÇÃO DE ATLETAS PARA A LIGA 
PROFISSIONAL: O DRAFT DE JOGADORES 
PARA A MAJOR LEAGUE SOCCER (MLS)

No campeonato universitário de futebol nos Estados 
Unidos, organizado pela National Collegiate Athletic 
Association (NCAA), as equipes participantes são 
separadas em três divisões por ordem decrescen-
te de importância (D1, D2 e D3)12. A Divisão 1 (D1) 
abriga as equipes mais competitivas e com atletas 
de maior qualidade, de onde geralmente são recru-
tados novos jogadores para a MLS. 

O futebol conta com processo de admissão de joga-
dores universitários à liga profissional semelhan-
te àquele já estabelecido para outros esportes de 
maior popularidade nos EUA. O recrutamento se dá 
por meio do "MLS SuperDraft", sistema que permi-
te aos times profissionais selecionarem os novos 
jovens atletas que farão parte da liga profissional. 

Desse recrutamento, podem participar, além dos 
jogadores universitários, atletas internacionais e 
os participantes do programa Generation Adidas – 
parceria entre a MLS e a Federação Americana de 
Futebol (US Soccer), com patrocínio da Adidas, por 
meio da qual jovens talentosos recém-egressos do 
Ensino Médio (High School) ou recém-ingressos na 
universidade podem ser contratados por equipes da 
MLS. Essa iniciativa permite que os atletas partici-
pantes do programa não precisem esperar até o ano 
final de seus estudos acadêmicos (senior year) para 
que possam firmar contratos com times profissionais 

Os jogadores que fazem parte do programa Gene-
ration Adidas, em torno de dez por ano, são esco-
lhidos, predominantemente, pelos próprios times 
da MLS, embora outros aspectos possam influir 
na seleção dos atletas13, e estão automaticamente 
aptos a participarem do MLS Superdraft. Caso assi-
nem contrato com alguma equipe, aos participantes 
do programa, de forma geral, são oferecidos bene-
fícios financeiros adicionais, em relação a outros 
atletas que não fazem parte do programa, e sua 

12 <http://sicprofiles.com/

d1-d2-d3-and-naia-

where-do-you-fit>

13 <http://www.rslsoapbox.

com/2011/11/22/2581086/

major-league-soccers-

generation-adidas-list-and-

how-it-might-impact>
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remuneração não é incluída no cômputo do limite 
salarial imposto à equipe (Salary Budget Players)14. 
As vantagens oferecidas destinam-se a estimular 
os jogadores a iniciarem a carreira profissional 
mais cedo. No entanto, aos jogadores também é 
facultada a possibilidade de receber bolsa de es-
tudos para que possam, caso desejem, completar 
sua formação acadêmica posteriormente. 

Com vistas a conferir maior equilíbrio ao campeo-
nato do ano seguinte, os times em pior colocação 
no campeonato anterior detêm prioridade na ordem 
de escolha. Em 2014, por exemplo, o SuperDraft foi 
composto por quatro rodadas de 19 escolhas cada, 
totalizando 76 jogadores selecionados15. As primeiras 
nove escolhas foram feitas por equipes que não al-
cançaram a fase de playoffs da MLS no ano de 2013.  
O primeiro time na ordem de escolha foi o Philadelphia 
Union, que selecionou o goleiro Andre Blake, partici-
pante do Generation Adidas, do Connecticut Huskies, 
time da University of Connecticut. 

O programa Generation Adidas busca, a exemplo do 
que ocorre em grandes ligas de outras partes do 
mundo, identificar jovens talentos, muitos ainda ado-
lescentes, de forma a dotá-los de maior experiência 
com a dinâmica de jogo profissional, possibilitando, 
em tese, maiores chances de que venham a desenvol-
ver qualidade técnica mais apurada. Paralelamente, 
busca-se preservá-los contra eventuais investidas 
de outros times estrangeiros que possam retirá-los 
da MLS, possibilitando, assim, o incremento do nível 
técnico do campeonato nacional. 

Embora não haja estudos conclusivos sobre as van-
tagens de se recrutar atletas com idade cada vez 
menor16, existe a percepção de que a MLS estaria 
sofrendo certo descompasso nesse aspecto em re-
lação a outras ligas estrangeiras, nas quais muitos 
jogadores são trazidos aos clubes ainda adolescen-
tes e nunca chegam a concluir sua formação acadê-
mica. Essa diferença seria apontada como uma das 
causas da defasagem entre o nível técnico da MLS 
e das ligas de países mais tradicionais no futebol. 

14 De acordo com as regras da 

MLS, cada time tem um teto 

de gastos salariais com o 

total de jogadores do plantel, 

que não pode ser excedido.

15 <http://pressbox.mlssoccer.

com/content/roster-

rules-and-regulations>

16 <http://quod.lib.umich.edu/j/

jsas/6776111.0004.106 

/--impact-of-nike-project- 

40generation-adidas- 

players-on-major?rgn= 

main;view=fulltext>
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Parece constituir aspecto peculiar e, em certa me-
dida, cultural do sistema norte-americano de es-
portes amadores universitários a ênfase prioritária 
na formação educacional do cidadão. Em primeiro 
lugar, destacam-se os requerimentos aplicados aos 
atletas que desejam participar de competições uni-
versitárias de elite, que incluem desempenho míni-
mo a ser obtido no teste de admissão à universidade 
(conhecido como "Scholastic Admission Test", SAT), 
número mínimo de disciplinas selecionadas que 
devem ser cursadas pelos estudantes, desempe-
nho mínimo a ser alcançado ao longo dos estudos, 
entre outros17. Além disso, o esporte universitário é 
organizado em torno de estrutura de incentivos que 
tende a atuar no sentido de onerar o jovem atleta 
que abandona a universidade e fracassa ao tentar 
construir sua carreira profissional, uma vez que este 
deverá abdicar da possibilidade de competir nova-
mente nas ligas universitárias (College Eligibility) e 
com isso perder a possibilidade de obter bolsa de 
estudos para concluir sua formação acadêmica. 

Essa faceta do sistema norte-americano de espor-
tes amadores também foi observada em reunião 
realizada com o Sr. Glyn Milburn, gerente de de-
senvolvimento de negócios do gabinete do prefei-
to de Los Angeles, Eric Garcetti, responsável pelo 
desenvolvimento das políticas da prefeitura para o 
setor de esportes, entre elas, recente parceria com 
a US Soccer, a Urban Soccer Partnership, para for-
talecer o circuito de competições infantis e juvenis 
na região metropolitana de Los Angeles. Segundo 
o Sr. Milburn, que também foi atleta profissional da 
National Football League (NFL) e Diretor Geral do 
Austin Wranglers, time da Arena Football League, 
divisão inferior do futebol americano, há expres-
sivo número de jovens universitários que almejam 
contrato com equipes profissionais de seus respec-
tivos esportes, mas, tendo em vista o alto nível de 
competitividade dos campeonatos profissionais, 
apenas número reduzido de atletas universitários 
consegue firmar-se entre os jogadores profissio-
nais, evidenciando o risco para todos aqueles que 
não foram selecionados por algum time. Embora 

17 <http://www.

ncaapublications.com/

productdownloads/

CBSA15.pdf>
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muitos atletas universitários de maior destaque 
participem do processo de seleção conhecendo 
suas possibilidades de ingressar na liga profissio-
nal, seu futuro após a assinatura de seu contrato 
inicial permanece incerto, uma vez que seu de-
sempenho pode revelar-se insuficiente para que 
o time permaneça com interesse em mantê-lo no 
plantel, de forma que há um desestímulo à profis-
sionalização precoce. 

Vale mencionar, ainda, as ligas amadoras não uni-
versitárias, que são reguladas pela United States 
Adult Soccer Association (USASA), organização que 
é reconhecida pela USSF18. A USASA possui várias 
ligas amadoras afiliadas que funcionam de forma 
independente, como a USL Premier Development 
League, considerada informalmente como a 4ª di-
visão do futebol nos EUA. Essa liga ocorre geral-
mente no verão, período de férias universitárias, e 
conta, na sua maioria, com atletas amadores das 
ligas universitárias que desejam continuar jogando 
durante o período de recesso. Esse campeonato, 
para muitos deles, constitui importante vitrine com 
potencial de garantir-lhes eventual contrato com 
equipe profissional. 

O PROJETO DO LOS ANGELES GALAXY 
PARA JOVENS JOGADORES

O Los Angeles Galaxy (LA Galaxy), fundado em 1995, 
é um dos dez times que fundaram a MLS em 1996. 
Desde então, participou de oito finais, sagrando-se 
campeão em quatro ocasiões (disputa a final de 2014 
contra o campeão da conferência leste). De acordo 
com Kelly Davila, do departamento de marketing do 
LA Galaxy, o projeto do time para jovens jogadores 
envolve duas dimensões: uma comercial e outra 
profissional. A primeira diz respeito ao oferecimen-
to de clínicas e training camps a jovens do público 
em geral, nas quais são ensinados aspectos técni-
cos e táticos do jogo. Os interessados em participar 
podem fazê-lo mediante inscrição e pagamento de 
taxas estipuladas. 

18 <http://en.wikipedia.

org/wiki/United_States_

soccer_league_system>
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Do lado profissional, o clube conta com a Galaxy 
Youth Academy, cujo objetivo principal é formar jo-
gadores que possam vir a compor o time principal. 
Os jovens selecionados para fazer parte desse pro-
grama contam com estrutura e recursos bastante 
modernos, dividindo, em muitos casos, recursos 
com os próprios jogadores do time profissional19. 
Além da possibilidade de compor o time principal, 
muitos dos jovens que fazem parte da academia 
têm a possibilidade de serem negociados com ou-
tras equipes da MLS, o que constitui importante 
fonte de receitas para o LA Galaxy. 

Questionado sobre os mecanismos de proteção dos 
participantes do Galaxy Youth Academy contra o as-
sédio de outros times profissionais, o representante 
do departamento de marketing do LA Galaxy afir-
mou que, embora os jovens não tenham contrato 
profissional com o time, esse risco é insignifican-
te, em função de dois aspectos: Player Acquisition 
Mechanisms, critérios que a própria MLS estabelece 
para remuneração e aquisição de atletas, e College 
Eligibility, que desestimula os jogadores em for-
mação a buscarem contratos profissionais preco-
cemente, uma vez que, se assim o fizerem, devem 
abdicar de jogar na liga universitária. 

O LA Galaxy busca manter a coesão entre acade-
mia e time profissional. O técnico da equipe princi-
pal, Bruce Arena, detém ampla influência sobre o 
estilo de jogo praticado nas categorias inferiores, 
podendo, inclusive, determinar mudanças, segundo 
suas preferências pessoais. A ideia é formar uma 
filosofia de jogo que permeie desde as categorias 
de base até a equipe principal, tendo como foco 
principal, atualmente, a implementação de um es-
tilo dinâmico e ofensivo de jogo20. 

O time mantém ainda um programa de parceria 
com equipes locais amadoras compostas por jo-
vens, chamado "LA Galaxy Academy Alliance Club 
Program". Esse empreendimento permite ampliar 
o contato com clubes amadores locais, facilitando 
a identificação de talentos potenciais que possam 

19 Reunião com Kelly Davila, 

do departamento de 

marketing do LA Galaxy.

20 Idem.
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ser recrutados para a academia do time. O clube 
local, por seu turno, tem acesso a apoio técnico 
e organizacional do LA Galaxy, podendo também 
incorporar a marca do LA Galaxy ao seu uniforme, 
como forma de reconhecimento da parceria21. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

No contexto das reflexões sobre o planejamento e 
gestão do futebol brasileiro, o presente artigo des-
creveu a estrutura do futebol nos Estados Unidos, 
com ênfase na transição do futebol amador para as 
ligas profissionais e na experiência do LA Galaxy 
com a formação de jogadores. 

A combinação entre a valorização da formação aca-
dêmica do jovem atleta, por meio do esporte uni-
versitário e de regras estritas para a contratação de 
jogadores para a liga profissional, com a perspec-
tiva de negócios, que permeia tanto a gestão dos 
clubes como da liga (MLS), faz do caso americano 
uma experiência singular.

Essa abordagem contribuirá para a sustentabili-
dade da liga profissional, mas possivelmente tor-
nará mais gradual o crescimento do futebol nos 
EUA, uma vez que há critérios claros que buscam 
o equilíbrio da liga e limitam a capacidade de um 
time com maior disponibilidade de recursos de 
manter política de contratações incompatível com 
a de seus competidores.

Por outro lado, apesar da competição – por público, 
patrocínio, tempo de televisão etc. – com outros 
esportes mais tradicionais nos Estados Unidos, é 
evidente o crescimento da popularidade do esporte 
no país, sobretudo nas gerações mais novas, assim 
como o fortalecimento da Major League Soccer e do 
modelo de negócios por ela implementado.

21 <http://www.lagalaxy.

com/academy/aliance>
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INTRODUÇÃO

Brasil e França compartilham a paixão pelo futebol, 
esporte com maior número de entusiastas no mun-
do. Atualmente, a França experimenta momento 
semelhante ao vivido pelo Brasil há alguns meses: 
a expectativa de sediar um grande evento espor-
tivo, o Campeonato Europeu de seleções em 2016 
(Euro-2016), considerada a mais importante com-
petição da modalidade no mundo, após a Copa do 
Mundo da Fifa1, com todos os desafios associados 
a essa empreitada. 

A França organiza a Euro-2016 com o objetivo de 
repetir o sucesso da Copa do Mundo de Futebol de 
1998, um dos principais eventos esportivos sediados 
pelo país e avaliado como um sucesso sob vários as-
pectos. A vitória da seleção francesa em 1998 é con-
siderada até hoje a maior glória esportiva do país, 
inscrevendo-o no seleto e honroso rol de campeões 
mundiais do esporte mais difundido no mundo2. 
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1 O Campeonato de Futebol 

Europeu, ou Eurocopa, 

ou simplesmente Euro, é 

disputado desde 1960 a cada 

quatro anos. O formato é 

similar ao da Copa do Mundo 

da Fifa. É organizada num 

país-sede pré-definido, à 

exceção das edições de 2000, 

2008, e 2012, que tiveram 

a sede partilhada por dois 

países. A Euro-2020 será 

testada em outro formato. 

Não haverá país-sede, 

mas partidas eliminatórias 

descentralizadas em 

várias cidades europeias. 

As oitavas de final serão 

disputadas em Amsterdã, 

Bilbao, Bruxelas, Budapeste, 

Bucareste, Copenhague, 

Dublin e Glasgow; as 

quartas de final em Baku, 

Munique, Roma e São 

Petersburgo, e as semifinais 

e finais em Londres. 

2 A França, campeã mundial 

em 1998, venceu a Euro 

em duas oportunidades 

(1984 e 2000), estando 

atrás em número de 

títulos da competição 

continental apenas da 

Alemanha e Espanha, 

com três títulos cada.
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Do ponto de vista econômico, a Copa do Mundo de 
1998 propiciou crescimento de 5,97% do PIB fran-
cês no trimestre seguinte à vitoriosa final contra  
o Brasil e 3,3% de crescimento em um ano3, deri-
vado, sobretudo, dos impactos relacionados às ati-
vidades ligadas ao turismo e à hotelaria. No plano 
social, o sucesso da seleção francesa, que contava 
em seu elenco com vários jogadores com raízes 
estrangeiras, especialmente do Magreb africano, 
entre eles o astro da equipe, Zinédine Zidane, filho 
de pais argelinos, contribuiu para o fortalecimento 
da autoestima do país, que passou a se reconhecer 
como uma nação mais miscigenada. Inspirado na 
tríade de cores da bandeira nacional, a seleção foi 
qualificada pela imprensa local como a esquadra 
“black-bleu-beur ”, símbolo de uma nova etapa da 
integração racial francesa. O reconhecimento in-
ternacional pela competente organização da Copa 
do Mundo de Futebol de 1998 contribuiu para o êxito 
das candidaturas francesas para sede da Copa do 
Mundo de Rugby em 2007 e da própria Euro-2016. 

Todavia, grande parte do legado não esportivo da 
Copa do Mundo de 1998 não subsistiu. Os efeitos 
posit ivos na economia não foram duradouros.  
A França, naquela ocasião, era um país que já 
apresentava infraestrutura avançada em termos 
de mobil idade urbana, telecomunicações e ae-
ropor tos. Os investimentos para aquela Copa, 
portanto, não tinham característica estruturante, 
relacionando-se, sobretudo, com a reforma de es-
tádios já existentes, à exceção do Stade de France, 
inteiramente construído para o evento na região 
norte de Paris. O crescimento do PIB se associou 
ao pico de benefícios gerados pelo acréscimo no 
fluxo de turistas, mas se estabilizou nos meses 
subsequentes. Os benefícios em termos de coesão 
social também tiveram efeitos limitados. 

Embora a Euro-2016 reconhecidamente não signifi-
que a redenção dos problemas e apresente limitado 
impacto positivo frente às crises as quais a França 
atravessa, seu sucesso, tanto do ponto de vista 
organizacional como esportivo, pode representar 

3 RIOPA, Miguel. Disponível 

em: <http://www.lemonde.

fr/sport/article/2010/07/12/

la-victoire-au-mondial-peut-

elle-sauver-l-economie-

espagnole_1387065_ 

3242.html>.
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alento para o atual governo, para a economia, para 
a autoestima dos cidadãos e para os recorrentes 
problemas de integração social do país. 

Nesse contexto, a França planeja se sagrar campeã 
da Euro-2016, por meio da estratégia de fortaleci-
mento da seleção nacional de futebol, a partir do 
aperfeiçoamento do campeonato nacional de clubes. 
O país espera também deixar legado mais perma-
nente que o entregue pela Copa do Mundo de 1998 
em termos de infraestrutura esportiva. Entre esses 
legados previstos, destaca-se novo e moderno mo-
delo de gestão de estádios, capaz de beneficiar tanto 
os clubes, o campeonato local, a seleção nacional 
francesa, quanto as comunidades onde estão sendo 
instalados esses novos aparatos esportivos. 

FORTALECIMENTO DA SELEÇÃO NACIONAL 
VIA CAMPEONATO NACIONAL DE CLUBES

Um quase consenso nos meios esportivos franceses 
é que um campeonato nacional de clubes compe-
titivo constitui fator que contribui para o êxito da 
seleção nacional nas principais competições in-
ternacionais de futebol. A hipótese é que a aplica-
ção tática, o nível de treinamento, concentração e 
entrosamento exigidos das equipes que disputam 
um campeonato nacional concorrido repercutem 
positiva e inexoravelmente nos trabalhos tático e 
técnico da seleção. O sucesso da esquadra nacional 
se traduz em benefício imaterial, que muito contribui 
para a autoestima de uma nação4.

Um forte campeonato nacional traz benefícios para 
além do aspecto técnico-esportivo. Seus principais 
efeitos materiais estão relacionados à maior gera-
ção de divisas econômicas, derivadas da exploração 
comercial da competição. Os efeitos positivos têm 
impacto tanto para os atores privados envolvidos 
nesse processo (clubes, administradores de está-
dios, empresas patrocinadoras), como para os ato-
res públicos (coletividades locais, governo central). 

4 BONIFACE, Pascal; 

MASSEGLIA, Denis. Le 

sport, c'est bien plus que du 

sport! Paris: Gawsewitch 

éditeur, 2013. Os autores, 

nessa obra, assinalam os 

aspectos positivos que o 

êxito esportivo proporciona 

para uma nação, quando uma 

“luta” em nome de um povo 

é possível sem agressões 

mútuas. No mesmo sentido, 

MICHÉA, Jean-Claude. 

Futebol d’arte contre futebol 

de resultados? Causeur, n. 

15, Paris, juil-août 2014. 



223

mundo afora
FRANÇA

O principal campeonato nacional francês – a Ligue 
1 – é considerado um torneio de tamanho médio 
dentro da Europa. É qualificado, segundo os cronis-
tas esportivos locais, como “o maior campeonato 
europeu entre os pequenos ou o menor entre os 
grandes”. No velho continente, a Ligue 1 se posicio-
na atrás dos campeonatos espanhol, inglês, italiano 
e alemão em termos de faturamento, de bilheteria, 
bem como no aspecto técnico. 

Os critérios dessa avaliação são objetivos e se in-
ter-relacionam. O faturamento se refere à geração 
de receitas provenientes da venda dos direitos de 
transmissão do campeonato, inclusive para canais 
de TV do exterior, repartido entre as equipes; da 
exploração da imagem associada aos jogadores em 
ações de marketing do clube, assim como de bilhe-
teria. Esta, por sua vez, é medida objetivamente a 
partir da presença de espectadores pagantes aos 
estádios, fluxo que guarda conexão com a qualidade 
do plantel das equipes e o bom desempenho dos 
clubes nos torneios nacionais e internacionais. 

Esse último aspecto, o técnico, mensura-se a partir 
do desempenho dos clubes do continente nas prin-
cipais competições europeias, a UEFA Champions 
League5 e a UEFA Europa League6. O bom desempe-
nho técnico nessas competições reverte em maior 
faturamento com exposição da imagem e ações de 
marketing, maior bilheteria e maior capacidade de 
investimento em jogadores, num círculo virtuoso 
capaz de conferir a necessária sustentabilidade téc-
nica e financeira aos clubes profissionais de futebol. 

Especialistas locais defendem que se a França aper-
feiçoar seu campeonato nacional, além dos evidentes 
efeitos positivos expostos, a seleção nacional será 
também beneficiada do ponto de vista técnico7. Essa 
conexão não é, porém, evidente. Brasil, Argentina e 
Colômbia se mantêm próximos ao topo do ranking da 
Fifa com campeonatos nacionais reconhecidamente 
inferiores, em termos de faturamento, em relação 
aos principais campeonatos europeus. 

5 A primeira edição da 

UEFA Champions League, 

campeonato mais importante 

do futebol europeu no nível 

de clubes, ocorreu em 

1955, sob a denominação 

de Copa dos Campeões da 

Europa. Reúne anualmente 

os campeões e as equipes 

mais bem qualificadas dos 

torneios nacionais europeus. 

O Olympique de Marselha é o 

único clube francês vencedor 

da competição em 1993. Na 

lista de países com equipes 

vencedoras, a França está 

empatada em 7º lugar com 

Sérvia, Escócia e Romênia, 

com um título cada. Os 

clubes da Espanha lideram 

com 14 títulos no total, 

seguidos da Itália e Inglaterra 

(12 cada), Alemanha (7), 

Holanda (6) e Portugal (4).

6 A UEFA Europa League 

ou Liga Europa da UEFA, 

antiga Copa da UEFA, é a 

segunda mais importante 

competição de clubes 

europeus, disputada desde 

1971. Reúne anualmente os 

principais clubes europeus 

não classificados para a 

UEFA Champions League. 

7 PARRAT, Frédéric. Mondial 

2014: et si les succès se 

construisait d’abord sur le 

terrain économique et fiscal? 

Les Echos, Paris, 17 jul. 2014. 
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Na Europa, há seleções fortes com campeonatos 
fortes, casos de Alemanha, Espanha e Itália, mas 
o caso inglês demonstraria que nem sempre um 
campeonato poderoso assegura a competitividade 
da seleção nacional. A seleção da Inglaterra não tem 
apresentado resultados à altura do que se poderia 
esperar em função da qualidade de seu campeonato 
nacional, à luz da comparação entre os principais 
títulos internacionais de sua esquadra e os conquis-
tados pelos clubes. A França, por outro lado, seria 
exemplo de situação em que a seleção tem apresen-
tado resultados superiores aos das equipes locais 
nos principais torneios internacionais. Apesar dessa 
correlação nem sempre se observar, a Federação 
Francesa de Futebol (FFF) e os clubes franceses 
perseguem o objetivo de aprimorar seu campeo-
nato nacional, tendo como modelo principalmente 
a organização do futebol na Alemanha. 

O campeonato alemão é considerado, na França, 
como inspiração, por se tratar de torneio financei-
ramente lucrativo, ao mesmo tempo sustentável 
para os clubes, exitoso em termos de bilheteria e 
que apresenta elevado nível técnico, comprovado 
pelos bons resultados de seus times nos últimos 
torneios da UEFA Champions League8. Soma-se a 
isso a constatação de ser um campeonato onde 
a presença de jogadores estrangeiros é relativa-
mente pequena. O fato do Bayern de Munique, um 
dos clubes mais competitivos da Europa, contar, 
em seus últimos plantéis, com mais jogadores ale-
mães que estrangeiros, tendo servido de base para 
a seleção nacional, é reputado, na França, como 
um dos motivos pelo qual a Mannschaft venceu a 
Copa do Mundo de 20149. 

8 O Bayern de Munique 

sagrou-se campeão europeu 

e mundial em 2013. Foi 

finalista europeu em 2010 

e 2012 e semifinalista 

em 2014. O Schalke 04 

foi semifinalista em 2011 

e o Borussia Dortmund 

foi finalista em 2013. 

9 Segundo cronistas locais, 

como Frédéric Parrat, os 

principais times da Itália, 

Espanha e Inglaterra, bem 

como o principal clube 

francês na atualidade, 

o Paris Saint-Germain 

(PSG), possuem elencos 

com excessivo número de 

jogadores estrangeiros, o 

que reduziria, atualmente, o 

potencial de benefícios para 

suas seleções nacionais. 

Recorde-se que Itália, 

Espanha e Inglaterra foram 

eliminadas na primeira 

fase da Copa do Mundo 

de 2014. Ainda sob essa 

ótica, a Espanha teria 

sido campeã em 2010 e a 

Itália em 2006 em razão 

de, à época, suas seleções 

terem como base grandes 

times que tinham em seus 

elencos uma maioria de 

jogadores nacionais. Um 

dos objetivos da França, 

nesse sentido, seria tornar 

o PSG mais competitivo nos 

campeonatos europeus, 

porém com a presença de um 

número maior de jogadores 

franceses. Segundo alguns 

estudos, como o realizado 

pela consultora estratégica 

de Bruxelas KEA European 

Affairs em 2013, a França 

é o principal país europeu 

exportador de jogadores 

de futebol e o segundo no 

mundo, atrás do Brasil. 

Disponível em: <http://

www.jornaldenegocios.

pt/empresas/detalhe/

portugal_e_centro_de_

exportacao_de_jogadores_

de_futebol_do_brasil_

para_a_europa.html>.
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LIVRO BRANCO DO FUTEBOL FRANCÊS 

A França possui uma grande associação de clu-
bes de futebol, a Ligue de Football Professionnel 
(LFP)10, e outra importante organização, a Union des 
Clubs Professionnels de Football (UCPF), dedicada 
aos interesses dos proprietários de clubes. Essas 
associações estão atualmente engajadas na ela-
boração do denominado “Livro branco do futebol 
francês”, que visa definir estratégias para o aprimo-
ramento dos campeonatos franceses de futebol11.

Entre as medidas propostas, destaca-se, primeira-
mente, a redução de 20 para 18 clubes da Ligue 1.  
O objetivo da diminuição consiste em tornar o cam-
peonato mais enxuto, permitindo que as receitas 
provenientes de direitos de transmissão sejam re-
partidas entre menor número de equipes, garan-
tindo-se, assim, quinhão maior por clube. A LFP e 
a UCPF estão atualmente em negociações com os 
clubes para um acordo sobre essa redução, o qual, 
uma vez aprovado, deverá ser apresentado à FFF 
com antecedência mínima de um ano, para poder 
entrar em vigência na temporada seguinte. 

Uma segunda ação se refere à necessidade de me-
lhor negociar os direitos de transmissão do cam-
peonato francês para o exterior, de modo a pôr em 
marcha o almejado círculo virtuoso: novas receitas/
investimento em jogadores/excelência técnica/au-
mento da bilheteria e da audiência televisiva/novas 
receitas. Estratégia da LFP e da UCPF nessa seara 
consiste em se valer do fato de que a Qatar Sports 
Investments (QSI)12, atualmente presidida pelo cata-
ri Nasser Al-Khelaifi, é proprietária do Paris Saint-
Germain (PSG), conforme processo iniciado em 2011 
e finalizado em 2012, bem como dos canais de TV 
por assinatura BeIN Sports e Al-Jazeera Sports. 

Essas duas empresas de TV têm extensa capila-
ridade no mundo, estando presentes nos Estados 
Unidos, Canadá, norte da África, Oriente Médio, 
Austrália, além da própria França. A estratégia en-
volve estimular o presidente Al-Khelaifi a adquirir 

10 A LFP administra, sob 

a autoridade da FFF, os 

campeonatos da Ligue 1 e 

Ligue 2, além da Coupe de 

la Ligue [Copa da França]. A 

partir de acordos celebrados 

com a FFF em 2005, a LFP 

comanda ainda as seleções 

francesas de jovens e 

as seleções de futebol 

feminino, inclusive a adulta.

11 Os principais aspectos desta 

seção foram levantados 

a partir de entrevista 

realizada junto a Frédéric 

Lagneau, editor do portal 

de notícias esportivas 

francesas e europeias 

Newstank (<http://football.

newstank.eu/>), em Paris, 

em 23 de setembro de 2014. 

12 Fundo de investimentos 

criado em 2005 pelo Xeque 

Tamin bin Hamad Al-Thani, 

Chefe de Estado do Catar, 

a partir de iniciativa do 

Comitê Olímpico Catari 

e do Ministério das 

Finanças do Catar. 
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os direitos de transmissão da Ligue 1 e difundi-los 
pelos canais de TV da QSI. A divulgação do campeo-
nato francês pelos canais BeIN e Al-Jazeera teria o 
poder de atrair o interesse de outros grupos televi-
sivos ao redor do mundo. 

Uma terceira estratégia está relacionada à busca de 
especificidade tributária em favor dos clubes. Pelo 
direito tributário francês, as agremiações esporti-
vas são pessoas jurídicas de direito privado como 
quaisquer outras, sujeitas às normas ordinárias de 
tributação. Os elevados encargos trabalhistas na 
França, porém, de acordo com os dirigentes locais, 
acarretariam altos índices de inadimplência tribu-
tária por parte dos clubes. 

O excessivo custo empregatício prejudicaria investi-
mentos em novos jogadores e o consequente aper-
feiçoamento da qualidade técnica do campeonato. 
A LFP e a UCPF têm buscado, junto às autoridades 
francesas, reduzir os encargos trabalhistas, conce-
der anistia de multas e ampliar o prazo para paga-
mento do passivo. 

Nesse processo, a LFP e a UCPF contam com o 
apoio do bilionário russo Dmitri Rybolovlev, acio-
nista majoritário de umas das principais empresas 
exploradoras de potássio no mundo, a Uralkali,  
e proprietário do Monaco Football Club. O clube mo-
negasco, que disputa a Ligue 1, por ter sede em 
Montecarlo, não contribui para encargos trabalhis-
tas e previdenciários junto às autoridades francesas, 
tampouco junto às autoridades do Principado, que 
o isenta desses gravames. O Monaco FC apresenta, 
portanto, custo fixo inferior aos demais clubes da 
Ligue 1, o que compromete sua isonomia em rela-
ção às demais equipes do campeonato francês. Os 
clubes franceses pleiteiam, nesse sentido, que seus 
encargos sejam reduzidos de modo que a posição 
vantajosa auferida pelo Monaco FC seja relativizada. 

Rybolovlev apoia o pleito dos clubes franceses, por-
que não deseja que sua agremiação eventualmente 
perca os benefícios da imunidade tributária junto às 
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autoridades francesas ou sofra represálias. Uma 
dessas aventadas sanções seria o afastamento 
da equipe da Ligue 1, medida que enfraqueceria 
o campeonato francês com a exclusão de uma de 
suas agremiações mais competitivas, especialmen-
te no cenário europeu. 

Um quarto objetivo da LFP e da UCPF está relacio-
nado com a necessidade de reforma, ou até mesmo 
revogação pela União das Federações Europeias de 
Futebol (UEFA), do "Financial Fair Play Regulation". 
Essa regulamentação, que entrou em vigor na tem-
porada 2011-2012, tem como objetivo estimular a 
isonomia entre os clubes europeus a partir do esta-
belecimento de regras de equilíbrio financeiro para 
as agremiações. Determina grosso modo que os 
clubes europeus não podem gastar, notadamente 
na contratação de jogadores, mais do que arreca-
dam com bilheteria e direitos de transmissão, tendo 
como base as receitas da temporada anterior. 

Busca-se, com isso, impedir que clubes com ele-
vado poderio financeiro, derivado de fontes alheias 
aos tradicionais meios de arrecadação, como bi-
lheteria e direitos de transmissão, desequilibrem o 
mercado de jogadores e contratem poderoso elenco 
de atletas. Uma alternativa para legalmente superar 
os limites dessa regulamentação consiste na ven-
da de jogadores do atual plantel, o que, em razão 
do novo ingresso de recursos, garante a abertura 
de lastro para novas contratações. Dessa forma, 
promove-se a dinamização e a “desmonopolização” 
do mercado europeu de jogadores, dando oportu-
nidade a clubes com menor capacidade financeira 
de entrar na disputa pela contratação de atletas. 

Os resultados do "Financial Fair Play Regulation", 
contudo, não têm sido os esperados. As principais 
equipes europeias, na medida em que já detinham 
elencos valiosos antes da entrada em vigor dessa 
regulamentação, ao venderem agora jogadores ob-
têm necessariamente lastro maior para contratar 
em comparação com os clubes com planteis mo-
destos. As principais contratações, portanto, têm 
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permanecido restritas às equipes com maior po-
derio financeiro. 

As razões que têm motivado a LFP e a UCPF a pleitear 
junto à UEFA a reforma ou revogação do "Financial 
Fair Play Regulation" não se relacionam, porém, 
apenas ao fato de sua incapacidade de equilibrar o 
mercado de jogadores. A aquisição do PSG pela QSI 
colocou o clube francês no rol das agremiações fi-
nanceiramente mais poderosas da Europa. 

Todavia, como os efeitos positivos para as finan-
ças do clube parisiense começaram a se dar após 
a vigência do "Financial Fair Play Regulation", os 
limites de contratação do PSG têm permanecido 
limitados a receitas passadas, mais modestas que 
a capacidade financeira atual do clube. A principal 
agremiação da França se encontra, atualmente, na 
peculiar situação de possuir recursos financeiros 
que não podem ser utilizados para a contratação 
de jogadores, em razão das regras impostas pela 
regulamentação da UEFA. O Monaco FC enfrenta 
semelhante situação13.

Um último ponto em discussão se refere à definição 
de estratégia que garanta aos clubes franceses au-
ferir vantagens com os estádios do país. Na França, 
atualmente apenas uma equipe da atual Ligue 1,  
o Olympique Lyonnais, de Lyon, possui arena pró-
pria, em fase final de construção para a Euro-2016. 
As demais equipes jogam em estádios pertencentes 
às coletividades locais (equivalentes aos municí-
pios). Tais entes descentralizados cobram aluguel 
pela utilização dos estádios, de forma direta, ou 
por intermédio de consórcios de empresas privadas 
que administram essas instalações esportivas.

O problema dos elevados custos de aluguel dos 
estádios foi agravado pela preparação da França 
para a organização da Euro-2016. A renovação ou 
construção das arenas tem se valido de recursos 
públicos ou privados, notadamente por meio da 
modalidade de concessão de serviço ou explora-
ção de bem público Parceria-Público-Privada (PPP).  

13 Curiosamente, o "Financial 

Fair Play Regulation" teria 

sido fortemente incentivado, 

em sua origem, pelos 

próprios clubes franceses, 

em parceria com os italianos, 

em razão de não disporem 

da semelhante capacidade 

para a contratação de 

jogadores que os clubes 

espanhóis e ingleses. 
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Por conta dos elevados investimentos, os respon-
sáveis pelas reformas e posterior gestão dos está-
dios têm buscado, após a entrega das obras, obter, 
o mais rapidamente possível, receitas com a explo-
ração dessas instalações, de modo a amortizar suas 
dívidas com celeridade. 

Uma das estratégias adotadas consistiu na eleva-
ção das tarifas de aluguel pela utilização dos no-
vos estádios durante a atual temporada (2013-14) 
da Ligue 1, trazendo dificuldades imediatas para as 
equipes francesas. O próprio Olympique Lyonnais, 
único time detentor de estádio particular na atual 
Ligue 1, não deverá se aproveitar financeiramen-
te desse fato por ocasião da entrega de sua arena 
nos próximos meses, em razão da necessidade de 
aplicar as primeiras receitas obtidas com a explo-
ração do novo estádio na amortização dos elevados 
recursos investidos nessa empreitada. 

Diante desse quadro, a LFP e a UCPF deverão se re-
unir, até o final de 2014, com o Comitê das Cidades-
Sedes da Euro-2016 e da EURO 2016 SAS14, empresa 
criada para gerir a preparação da competição con-
tinental, com o objetivo de buscar alternativas que 
permitam aos clubes se beneficiarem dessas novas 
arenas. Nesse contexto, será apresentado, a seguir, 
o atual debate, na França, sobre o modelo de gestão 
dos estádios de futebol, tendo como cenário a etapa 
final de preparação do país para a organização da 
Euro-2016. 

MODELO DE GESTÃO DOS ESTÁDIOS DA EURO-2016

Uma das principais críticas feitas na França em 
relação à Copa do Mundo de 1998 é que a com-
petição falhou em assegurar legado eficiente em 
termos de instalações para a prática do futebol 
no país. Do total equivalente a 600 milhões de eu-
ros investidos para a renovação e construção das  
12 arenas do evento de 1998, grande parte, cerca 
de 420 milhões, foi absorvida exclusivamente para 
a construção do Stade de France, no subúrbio de 

14 A concepção de um comitê 

organizador local público 

ou informal, utilizada na 

organização de edições 

anteriores à Euro-2016, 

foi substituída por a de 

uma sociedade anônima. 

Noventa e cinco por cento 

do capital da Euro-2016 

SAS é controlado pela UEFA 

e 5% pela FFF. Tudo que 

diz respeito aos direitos 

econômicos da competição, 

como marketing e direitos de 

transmissão, permanecem, 

porém, sob o controle 

da UEFA. Um comitê de 

pilotagem tem reunido as 

partes interessadas – UEFA, 

FFF, governo e cidades-sedes 

– para discutir questões 

estratégicas relacionadas 

à preparação do evento. 

Esse modelo empresarial 

foi introduzido na Copa do 

Mundo de 2014, cujo Comitê 

Organizador Local, o COL, era 

empresa privada, totalmente 

financiada pela Fifa. A 

adoção do modelo gerencial 

se fundamenta na busca de 

maior profissionalização 

dos quadros efetivos e 

maior celeridade nos 

processos de contratação e 

gerenciamento de serviços 

relacionados à preparação 

dos eventos esportivos. 
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Saint-Denis, no norte de Paris15. Os demais estádios 
foram renovados, mas concepções modernas de 
gestão e exploração comercial, relacionados à mul-
tifuncionalidade e naming, por exemplo, conhecidos 
e utilizados há muito tempo em outros países, não 
foram exploradas pelos organizadores franceses. 

A consequência foi um parque de estádios que ra-
pidamente se tornou obsoleto, particularmente em 
comparação às modernas instalações esportivas de 
outros países europeus. A Alemanha renovou sua 
infraestrutura de arenas por ocasião da Copa do 
Mundo de 2006. A Inglaterra, mesmo sem organi-
zar uma Copa do Mundo ou outra importante com-
petição do futebol internacional nos últimos anos, 
empreendeu a renovação de seus estádios a partir 
de investimentos privados de clubes, como no caso 
da arena do Arsenal Football Club. 

A organização da Euro-2016 pela França constitui a 
oportunidade para que essa necessária renovação 
seja feita. As reformas foram exigidas também por 
imposição da UEFA, cujo regulamento estabelecido 
em 2009 determinava que os projetos para a orga-
nização da Eurocopa deviam contemplar estádios 
com capacidade mínima de 30 mil pessoas, sendo, 
pelo menos três estádios com capacidade mínima 
de 40 mil e dois com capacidade para 50 mil, para 
as semifinais e final. 

A maioria dos estádios franceses não atendia essa 
regulamentação em 2010, quando a França ganhou 
o direito de organizar a Euro-2016. Naquele ano, 
a capacidade média das arenas francesas era de 
cerca de 30 mil espectadores, contra 45 mil na 
Alemanha, 40 mil na Itália, 35 mil na Inglaterra e 
pouco mais de 30 mil na Espanha. Apenas cinco es-
tádios franceses apresentavam, em 2010, capacida-
de acima de 40 mil espectadores, contra 15 estádios 
na Alemanha, 12 na Itália, nove na Inglaterra e dez 
na Espanha. A UEFA solicitou, igualmente, ênfase 
na instalação de cadeiras VIPs, após dificuldades 
enfrentadas durante o Campeonato Europeu orga-
nizado pela Polônia e Ucrânia em 2012.

15 MERLE, Stéphane. L’Euro 

2016, révélateur des enjeux 

de l’aménagement des 

grands stades en France. 

Disponível em: <http://

geoconfluences.ens-lyon.

fr/doc/territ/FranceMut/

FranceMutScient9.htm>. 

Acesso em: 28 nov. 2011. 
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Para a Euro-2016, dez estádios em nove cidades-
-sedes estão sendo renovados ou construídos. En-
tre as novas arenas, a de Nice já foi entregue, ao 
passo que as de Bordeaux, Lille-Villeneuve-d'Ascq 
e Lyon deverão ser finalizadas em 2015 ou no início 
de 2016. As arenas das demais sedes – Marselha, 
Toulouse, Saint-Etienne, Lens, Paris/Parc des Prin-
ces e Paris-Saint-Denis/Stade de France – estão 
sendo reformadas16. 

Os investimentos públicos e privados para os es-
tádios da Euro-2016 foram estimados em cerca de 
2 bilhões de euros, dos quais 152 milhões provêm 
de recursos públicos, ou cerca de 7,6% do valor 
total previsto17. Trata-se de redução significativa 
da participação do Estado em grandes projetos de 
competições esportivas. Para a renovação e cons-
trução dos estádios da Copa do Mundo de 1998, 
o investimento público direto representou 30% do 
orçamento. Os recursos públicos previstos para os 
estádios da Euro-2016 equivalem apenas a cerca 
de 15% do orçamento tradicionalmente reserva-
do para ações de apoio ao esporte amador, o que 
desqualificaria eventuais críticas relacionadas à 
sobrevalorização do futebol profissional na França. 

A expectativa é que o campeonato nacional e os 
clubes franceses possam obter vantagens com a 
renovação dos estádios antes mesmo da Euro-
2016. Análises demonstram que o “efeito novo es-
tádio” proporciona aumento efetivo das taxas de 
ocupação dessas arenas. Os índices de frequência 
dos novos estádios no campeonato alemão após 
a Copa do Mundo de 2006 cresceram substanti-
vamente, atingindo bilheter ia média de 42 mil 
espectadores na temporada 2009-10. No mesmo 
período, o campeonato francês contou com média 
de 20 mil torcedores por partida. Efeito semelhan-
te ocorreu nos estádios renovados na Inglaterra, 
sobretudo do Arsenal, que ampliou a capacidade 
de sua arena de 39 mil espectadores para 60 mil 
em 2006. Atualmente, quase todos os jogos do 
Arsenal em seu estádio apresentam taxas máxi-
mas de ocupação18. 

16 O projeto original francês 

vencedor em 2010 para a 

Euro-2016 contemplava 

12 cidades-sedes. Porém, 

entre 2010 e 2011, as cidades 

de Nantes, Estrasburgo 

e Nancy desistiriam de 

sediar jogos, por razões, 

sobretudo, financeiras. 

17 Conforme comunicado do 

Conselho de Ministros da 

França, em 29 out. 2014. 

Disponível em: <http://www.

gouvernement.fr/conseil-

des-ministres/2014-10-29/la-

preparation-de-l-euro-2016>.

18 MERLE, 2011. 
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O “efeito novo estádio” pode ser reforçado com ou-
tras medidas de fácil implementação, como a fide-
lização do torcedor, prática ainda pouco comum na 
França19, se comparada ao observado na Inglaterra 
e na Alemanha. Os torcedores fidelizados não ape-
nas garantem receitas constantes para o clube com 
bilheteria, como costumam consumir produtos de 
marketing esportivo em maior quantidade que os 
torcedores não fidelizados. A média de gastos por 
torcedores na França é inferior a cinco euros/ano, 
contra 15 euros/ano na Alemanha, onde a fideliza-
ção é mais significativa. 

Outra importante prática que a França precisa me-
lhor explorar é a difusão da utilização do naming. 
Trata-se de estratégia de marketing que consis-
te em “imprimir”, durante período determinado,  
o nome de uma marca a uma instalação esporti-
va. A Holanda foi pioneira, em 1913, com o Philips 
Stadion, de Eidhoven, na utilização dessa prática, 
posteriormente difundida nos anos 1960 nos Estados 
Unidos. Nos últimos anos, foi na Alemanha, nota-
damente após a Copa do Mundo de 2006, onde essa 
estratégia mais se desenvolveu. Trinta e cinco insta-
lações esportivas do país exploram o naming, entre 
os quais 12 dos 18 estádios que hospedam partidas 
da Bundesliga. Destaque também para a Inglaterra, 
com 17 estádios, e a Holanda, com 12. Na França,  
a prática ainda é pouco utilizada. Destaca-se o pio-
neirismo da MMA Arena de Le Mans. 

No que concerne à exploração dos estádios, impor-
ta recordar que, na França, a quase totalidade das 
arenas é de propriedade das coletividades locais 
(municípios)20. O aproveitamento econômico desses 
aparatos esportivos tem sido feito a partir de mo-
dalidades tradicionais de gestão de bens públicos 
(concessões de serviço público), previstas no direito 
francês, como o aluguel enfitêutico. 

Esse modo de exploração é utilizado nos estádios 
de Lens, Paris/Parc des Princes e de Nancy (este 
não previsto para a Euro-2016), onde a coletividade 
local cede a posse e o uso do estádio por uma du-

19 Exceção feita ao Olympique 

de Marselha, que conta com 

25 mil torcedores fidelizados, 

e ao Olympique Lyonnais, 

PSG, Racing Club de Lens 

e ASSE Saint-Etienne, 

que contam com entre 

15 e 25 mil fidelizados. 

20 Exceção dos estádios de 

Ajaccio, Auxerre (palco de 

partidas da Ligue 2) e o 

futuro estádio de Lyon. 
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ração de até 99 anos. Nesse modelo, as obras de 
manutenção e renovação ficam a cargo do clube 
“inquilino”. Todavia, em 2011, reforma legal no direito 
administrativo francês permitiu que as obras nesses 
estádios contassem com subvenções das coletivida-
des locais proprietárias, o que aproxima o modelo 
tradicional de concessão às PPPs modernas. 

A modalidade mais inovadora de PPP foi regula-
mentada na França entre 2004 e 2008. Nesse novo 
modelo, a coletividade local, proprietária do estádio, 
promove concorrência para que investidores priva-
dos possam gerir e explorar economicamente esse 
equipamento público, por duração média de 30 anos. 
As cidades de Lille, Bordeaux, Nice e Marselha op-
taram por essa modalidade de PPP para viabilizar a 
renovação de seus estádios para a Euro-2016. 

A renovação e a adequada administração dessas 
grandes instalações esportivas beneficiam tanto 
as coletividades locais como os clubes residentes.  
Ao passo que as primeiras se favorecem do au-
mento das taxas de ocupação da rede hoteleira, em 
consequência dos eventos realizados nos estádios,  
o que acarreta o aumento da arrecadação de impos-
tos, os segundos auferem lucros com ao aumento 
da bilheteria, benefício partilhado com o investidor 
e administrador privado. O êxito de projetos dessa 
natureza está relacionado, sobretudo, à obtenção de 
equilíbrio entre o prestígio da competição esporti-
va e as receitas clássicas derivadas desse evento.  
A identidade da parceria junto à população local e a 
capacidade de diversificação das atividades desses 
equipamentos em domínios não esportivos stricto 
senso (museu, lojas, espetáculos culturais, escritó-
rios) também contribuem para esse sucesso. 

Pode-se identificar, nesse sentido, no que concerne 
à gestão dos estádios franceses para a Euro-2016,  
a existência de três modalidades: (i) estádios renova-
dos com recursos públicos, casos de Saint-Etienne, 
Lens, Toulouse, Paris/Parc des Princes e Paris-Saint-
Denis/Stade de France; (ii) estádio construído intei-
ramente com recursos privados, caso de Lyon; e (iii) 
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estádios renovados por meio da modalidade moderna 
de PPP, casos de Lille, Nice, Bordeaux e Marselha. 

O primeiro caso é ainda o mais comum, seguindo a 
tradição francesa de manter instalações esportivas 
sob o controle do domínio público. Essa tendência 
permanece ante o fato de que os clubes franceses 
tradicionalmente não apresentam solidez econômi-
ca e gerencial necessárias para encampar projetos 
dessa natureza. A exploração econômica nesses 
casos é feita por meio das modalidades tradicionais 
de concessão de serviço público ou por meio da 
PPP, geralmente restrita à exploração (e não para 
construção ou renovação) do estádio. 

O segundo caso se observa junto aos clubes mais po-
derosos do futebol local, em estratégia de marketing 
agressiva, desenvolvida pelo Olympique Lyonnais, 
a partir de 1987. O modelo se inspira no de gran-
des clubes europeus, como o Bayern de Munique 
e sua Allianz Arena. Contempla geralmente projeto 
que envolve parque esportivo (estádio e centro de 
formação), associado a um complexo comercial (lo-
jas, hotéis, restaurantes, escritórios). O investimento 
exclusivamente privado apresenta, porém, maiores 
dificuldades em equilibrar o interesse particular com 
o público. Problema comum, nesse tipo de projeto, 
traduz-se, por exemplo, no conflito entre definição 
do local de construção do complexo esportivo e as 
prioridades urbanísticas de seu entorno. 

O terceiro modelo, considerado de vanguarda, de-
para-se com semelhantes desafios aos da segunda 
modalidade, relacionados ao conflito entre interes-
se público e privado. Todavia, a presença do par-
ceiro público desde o início do projeto, não apenas 
com recursos, mas em seu planejamento, tende a 
conferir maior equilíbrio à empreitada e à partilha 
de problemas e benefícios a ela associados. 

O planejamento e a estratégia de construção, reno-
vação e gestão de grandes instalações esportivas 
na França precisam ainda superar sua excessiva 
gravitação em torno de arranjos jurídicos obsole-
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tos, assim como de questões políticas problemáti-
cas, traduzidas em binômios conflituosos como “pú-
blico-privado” e “local-nacional”. A organização da 
Euro-2016 se coloca como nova oportunidade para 
a França mediar esses conflitos, rumo a modelo 
mais eficiente e menos intervencionista na gestão 
dos estádios, o que conferiria, em tese, maiores 
vantagens aos clubes.

O conflito “público vs. privado”, por exemplo, parece 
se encontrar em estágio menos tenso na atualida-
de, não apenas em razão da regulamentação das 
PPPs entre 2004-2008, mas em razão da adoção de 
legislação, em 2009, que outorgou status de “inte-
resse geral” a qualquer atividade turística e insta-
lação esportiva na França, de propriedade pública 
ou privada. O status de “interesse geral” associado 
aos estádios garantiu, assim, fundamento jurídico 
às PPPs na exploração desses equipamentos, ao 
permitir e incentivar a harmonização, numa mesma 
empreitada, do interesse privado com o público21.

Outra importante mediação ocorre no plano do “local 
vs. nacional”. O projeto de grandes estádios, que es-
timula o ufanismo nacional em torno da capacidade 
de um povo de realizar importantes obras, precisa 
enfrentar a discussão sobre o papel e a adequação 
dessa empreitada em relação à aglomeração urba-
na e ao cotidiano das populações locais afetadas. 
Identifica-se, comumente, que as questões urbanís-
ticas locais são menosprezadas à luz da necessidade 
de afirmação do poder regional e nacional. 

Não se questiona, na França, a importância de proje-
tos dessa natureza, sobretudo no contexto de prepa-
ração de grandes eventos esportivos. Todavia, existe 
a preocupação em harmonizá-los em relação a seu 
entorno, de modo que sejam capazes de aperfeiçoar 
as dinâmicas urbanas a eles associadas. 

Reconhece-se, nesse sentido, que a construção do 
Stade de France, no final da década de 1990, na 
região de Saint-Denis, transformou antiga área ur-
bana marginalizada em região moderna, integrada 

21 Conforme relatório da Cour 

des comptes da França 

(Sport pour tous et sport 

de haut niveau: pour une 

réorientation de l ’action 

de l ’Etat. Relatório público 

temático, Paris, jan. 2013, p. 

18), o Código de Esportes da 

França, em 2004, qualificou 

a prática esportiva como 

atividade de “interesse 

geral”. A legislação de 

2009 veio a complementar 

essa regulamentação, 

com a outorga do mesmo 

status à exploração dos 

locais onde acontecem 

as práticas esportivas. 
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e relativamente unificada com os equipamentos de 
transporte, prédios e polos de atividades públicas e 
privadas de Paris. Por outro lado, as obras do está-
dio de Valenciennes, um dos potenciais candidatos 
para abrigar partidas da Euro-2016, tiveram que ser 
interrompidas, em razão da não conformidade de 
seu projeto com o plano urbanístico de uma cidade 
de dimensões modestas. 

Outras mediações precisam ainda ser realizadas, 
por exemplo, nos planos ambiental e ideológico. 
Projetos de renovação ou construção de grandes 
estádios tendem a ser questionados por ecologis-
tas, que receiam prejuízos ao meio ambiente. Por 
sua vez, setores políticos extremistas compreen-
dem habitualmente o futebol moderno e sua ex-
ploração econômica como expressão renovada do 
“capitalismo-selvagem”22. 

É essencial que, no contexto dos atuais projetos de 
construção, renovação e administração dos está-
dios franceses, essas questões sejam enfrentadas 
de forma direta e objetiva, com o envolvimento da 
sociedade local, de especialistas técnicos e sem 
amarras excessivamente ideológicas. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Brasil e França compartilham não apenas a mes-
ma paixão pelo futebol, mas, sobretudo, estágios de 
desenvolvimento e problemas muito semelhantes 
na organização desse esporte. A necessidade de 
aprimoramento dos campeonatos locais, o êxodo 
de atletas nacionais, os dilemas que envolveram e 
envolvem a organização de grandes competições e 
a necessidade de aperfeiçoamento de instrumentos 
que garantam gestão e exploração mais eficiente das 
instalações esportivas podem ser identificados como 
algumas das questões comuns a serem enfrentadas. 

O atual estágio de organização do futebol na França 
sugere que esse país não se apresenta, propria-
mente, como paradigma capaz de inspirar soluções 22 MERLE, 2011. 
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imediatas para os problemas do futebol brasileiro. 
Todavia, em razão da necessidade de superação de 
desafios análogos, a experiência francesa que ora 
se vivencia, relacionada à preparação do país, da 
seleção nacional e dos estádios para a organiza-
ção da Euro-2016, mereceria ser acompanhada, em 
sincronia com o presente debate no Brasil. A partir 
de aprendizados positivos e negativos, identifica-
dos e compartilhados ao longo desses processos 
que atualmente se desenrolam em paralelo, Brasil 
e França poderão, certamente, atingir mais rapida-
mente o objetivo de modernizar a organização de seu 
futebol e da infraestutura esportiva a ele associada. 

BIBLIOGRAFIA, REFERÊNCIAS 
BIBLIOGRÁFICAS E ENTREVISTA

BONIFACE, Pascal; LACARRIÈRE, Sarah; VERSCHUURE, 
Pim. Paris sportifs et corruption : comment préserver 
l ’intégralité du sport. Paris: IRIS éditions, 2012. 

BONIFACE, Pascal; MASSEGLIA, Denis. Le sport, c'est 
bien plus que du sport! Paris: Gawsewitch éditeur, 2013. 

CONSELHO DE MINISTROS DA FRANÇA. Disponível 
em: <http://www.gouvernement.fr/conseil-des-
ministres/2014-10-29/la-preparation-de-l-euro-2016>.

FRANÇA. Cour des comptes. Sport pour tous et sport 
de haut niveau : pour une réorientation de l ’action de 
l ’Etat. Relatório público temático. Paris, jan. 2013. 

GARCIA, Jorge. Jornal de Negócios. Disponível em: <http://
www.jornaldenegocios.pt/empresas/desporto//detalhe/
portugal_e_o_5_maior_exportador_de_jogadores_de_
futebol_do_mundo.html>. Acesso em: 21 jan. 2013. 

LEPIDI, Pierre. La Cour des comptes épingle le 
financement des stades de l’Euro 2016. Disponível em: 
<http://www.lemonde.fr/sport/article/2013/01/17/
la-cour-des-comptes-epingle-le-financement-des-
stades-de-l-euro-2016_1817980_3242.html>. 



238

mundo afora
FRANÇA

MERLE, Stéphane. L’Euro 2016, révélateur des enjeux de 
l’aménagement des grands stades en France. Disponível em: 
<http://geoconfluences.ens-lyon.fr/doc/territ/FranceMut/
FranceMutScient9.htm>. Acesso em: 28 nov. 2011. 

MICHÉA, Jean-Claude. Futebol d’arte contre futebol de 
resultados? Causeur, n. 15, Paris, juil .-août 2014. 

PARRAT, Frédéric. Mondial 2014: et si les succès 
se construisait d’abord sur le terrain économique 
et fiscal? Les Echos, Paris, 17 jul. 2014. 

RIOPA, Miguel. Disponível em: <http://www.lemonde.fr/
sport/article/2010/07/12/la-victoire-au-mondial-peut-
elle-sauver-l-economie-espagnole_1387065_3242.html>.

Frédéric Lagneau, Editor do portal de notícias esportivas 
francesa e europeia Newstank (disponível em: <http://
football.newstank.eu/>). Entrevista, Paris, 23 set. 2014.

José Mauricio Bustani foi Embaixador do Brasil 
em Paris entre 2008 e 2015.

Luiz Felipe Rosa dos Santos é diplomata lotado 
na Embaixada do Brasil em Paris.



Planejamento e gestão no futebol italiano

Itália



Planejamento e gestão 
no futebol italiano

Ricardo Neiva Tavares

FEDERAÇÃO ITALIANA DE FUTEBOL

Após os resultados obtidos pela seleção italiana 
na Copa do Mundo no Brasil, a Federação Italiana 
de Futebol (FIGC) iniciou processo de renovação de 
seus dirigentes, com a eleição, em agosto de 2014, 
de Carlo Tavecchio para a Presidência e, mais re-
centemente, com a indicação de Michele Uva para o 
cargo de Diretor-Geral. Desde a posse, Tavecchio tem 
prometido estruturar um novo modelo de gestão, “di-
nâmico e integrado”, administrado profissionalmente 
por equipe de nível internacional. Para Tavecchio, um 
exemplo a ser seguido é o da Associação Italiana de 
Árbitros (AIA), que nos últimos anos soube garantir 
afluxo de recursos, com base em plano administra-
tivo bem estruturado, tendo por objetivo investir na 
formação de árbitros e prepará-los para a utilização 
de novas tecnologias em campo. Prova da competên-
cia da AIA teria sido a escolha de Nicola Rizzoli para 
arbitrar a partida final da Copa do Mundo no Brasil.

Na reunião do Conselho da FIGC realizada em 12 de 
setembro de 2014, foram elencadas as principais 
áreas pelas quais se pretende dar início às refor-
mas, com destaque para a reforma dos campeona-
tos, considerada por Tavecchio “a mãe de todas as 
reformas”. Um dos principais objetivos é reduzir o 
número de equipes profissionais, de modo a melhor 
distribuir os recursos entre os times e aumentar a 
qualidade das competições. Uma das possibilidades 
aventadas seria reduzir de 20 para 18 os times na 
Série A, e de 22 para 20 os times na Série B, além de 
reduzir ao máximo possível os times da “Liga Pro”, 
que, em suas duas divisões, somam 69 equipes.

Outro ponto relevante diz respeito aos plantéis de 
jogadores. Já a partir da próxima temporada, será 
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estabelecida nova composição dos plantéis dos ti-
mes da Série A, com a inserção de pelo menos oito 
jogadores juvenis, sendo quatro atletas formados 
nas categorias juvenis de cada time e, no máximo, 
quatro provenientes de outras equipes italianas.  
A implementação do projeto para a composição dos 
plantéis não será imediata, de modo a permitir que 
clubes com muitos talentos jovens possam even-
tualmente vendê-los.

Nesse contexto, a Liga Nacional Amadora (LND) 
poderá ser de grande utilidade. Com sólida situa-
ção financeira e notável patrimônio imobiliário, a 
LND decidiu investir os recursos provenientes dos 
direitos televisivos da Série A (cerca de € 10 mi-
lhões) em importantes obras para a consolidação 
da base do futebol italiano, por meio da construção 
de 20 centros de formação, chamados de Centros 
de Formação Federal, um em cada região do país. 
Três estruturas já foram inauguradas nas cidades 
de Perúgia, Florença e Oristano (Sardenha). Carlo 
Tavecchio, que anteriormente presidia a LND, pre-
tende utilizar os mencionados centros para a or-
ganização de cursos, treinamentos e seleção de 
jovens talentos que possam ser encaminhados às 
equipes profissionais.

O fair play financeiro foi outro assunto tratado na reu-
nião do Conselho da FIGC. O projeto, já aprovado pela 
“Lega Calcio” – que reúne os times das Séries A e B 
–, prevê que, no momento de inscrição no campeo-
nato, o clube seja obrigado a comprovar o pagamento 
de todas as dívidas com times estrangeiros. Aspecto 
igualmente interessante é o da obrigação – por todas 
as sociedades profissionais – do uso de modelos de 
controle interno para o combate a fraudes esportivas. 
Dentre as propostas aventadas, encontra-se, ainda, o 
incentivo ao futebol feminino, hoje pouco desenvolvi-
do na Itália, para o qual se planeja criar campeonato 
com 12 equipes associadas a clubes profissionais.

Tema importante que faz parte do elenco de refor-
mas apresentadas diz respeito à integração dos 
jogadores extracomunitários, conhecido como "ius 
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soli esportivo”. O objetivo é facilitar a inscrição, em 
sociedades esportivas amadoras, de jogadores me-
nores de idade, filhos de pais estrangeiros e nascidos 
na Itália, ou que vivem há pelo menos cinco anos no 
país. Como se sabe, as regras atuais para a conces-
são da cidadania italiana são baseadas no conceito 
de ius sanguinis. Filhos de estrangeiros nascidos na 
Itália devem esperar até os 18 anos para poder iniciar 
o processo de aquisição da nacionalidade italiana. 
Com o novo regulamento, jovens talentos, hoje con-
siderados estrangeiros, poderiam participar desde 
cedo de associações esportivas e vir a jogar pela 
seleção italiana no futuro como nacionais italianos1. 
O assunto foi debatido em encontro ocorrido no dia 
13 de outubro de 2014, na cidade de Vicenza, entre 
os dirigentes da Associação Italiana de Jogadores de 
Futebol (AIC), da Associação Italiana de Treinadores 
(AIAC) e representantes do Parlamento italiano e do 
Parlamento europeu, como Filippo Fossati, Marilena 
Fabbri e a parlamentar europeia e ex-Ministra Cecile 
Kyenge. Proximamente, a AIC e a AIAC deverão apre-
sentar proposta à FIGC no sentido de agilizar os pro-
cedimentos para a inscrição, em sociedades esporti-
vas, de jogadores de futebol menores de idade, filhos 
de estrangeiros.

LEI DOS ESTÁDIOS

No dia 15 de outubro de 2014, o Senado italiano apro-
vou, por 164 votos a favor e 109 contrários, decre-
to contendo medidas para enfrentar a violência e a 
discriminação nos estádios de futebol do país. Entre 
outros motivos, o governo italiano decidiu criar uma 
nova legislação específica em resposta à morte do 
policial Filippo Raciti, após confronto com torcedores 
durante partida entre Catania e Palermo, em 2 de 
fevereiro de 2014. A medida já havia sido aprovada 
pela Câmara dos Deputados com o apoio de dois 
terços dos parlamentares. 

O principal elemento da nova lei diz respeito à proi-
bição a torcedores envolvidos em brigas de fre-
quentar os estádios italianos por pelo menos três 

1 Atualmente, dos pouco mais 

de 1 milhão de jogadores 

registrados em equipes 

amadoras, juvenis e 

escolares (com idade entre 

cinco e 16 anos), apenas 

50 mil são estrangeiros 

(dados de 2013).
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anos. Em caso de reincidência, a pena será de cinco 
a oito anos de afastamento. A mesma punição va-
lerá para quem expuser faixas com conteúdo ofen-
sivo nos estádios e para os que cometerem crimes 
contra a ordem pública, tráfico de drogas, roubo  
ou porte de explosivos. Indivíduos que participarem 
de confrontos fora dos estádios também estarão 
sujeitos à nova lei. 

O decreto prevê, ainda, que torcidas violentas sejam 
proibidas de acompanhar partidas de seus times fora 
de casa por até dois anos. Ofensas de caráter racista 
poderão ser punidas com prisão em flagrante até 48 
horas após o ato. O texto também amplia as penas 
contra fraudes esportivas – punindo combinações 
de resultados com até nove anos de prisão –, proíbe 
a venda de pacotes de ingressos para torcedores do 
time visitante e limita a venda de ingressos para no 
máximo quatro bilhetes por pessoa.

Um dos pontos mais polêmicos da nova lei, que 
contou com o apoio do Primeiro-Ministro Matteo 
Renzi, é a obrigação imposta aos clubes de desti-
nar 3% da renda de bilheteria para cobrir os custos 
das operações policiais nos estádios. A Federação 
Italiana de Futebol e os grandes clubes se opuse-
ram à medida, com a justificativa de que o futebol 
italiano já gera mais de 1 bilhão de euros para o 
Estado, entre pagamento de tributos fiscais e pre-
videnciários2. Para o Presidente Carlo Tavecchio, 
o combate à violência dentro e fora dos estádios 
deveria passar pela modernização de suas instala-
ções, pela profissionalização da equipe que acolhe 
os torcedores dentro dos estádios e pela melhoria 
do diálogo entre clubes e torcedores.

CASO S.S. LAZIO

No final da década de 1990 e no início dos anos 
2000, a Lazio, comandada pelo empresário Sergio 
Cragnotti, ganhou proeminência no cenário futebo-
lístico italiano e europeu. À época, o patrocínio da 
empresa Cirio, também de propriedade de Cragnotti, 

2 Valor relativo ao ano de 2011, 

que consta do “ReportCalcio 

2014” produzido pela FIGC.
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possibilitou a aquisição de jogadores de renome, 
como Nesta e Verón, e a conquista de títulos impor-
tantes, tanto no plano nacional quanto internacional. 
No início dos anos 2000, acusações de corrupção e 
fraude fiscal culminaram na prisão de Cragnotti e, 
de um momento para o outro, o time viu-se sem 
patrocínio e endividado. O Secretário-Geral do clu-
be, Armando Antonio Calveri, recorda que, quan-
do o novo presidente, Claudio Lotito, tomou pos-
se, em 2004, o clube tinha faturamento anual de  
€ 84 milhões, despesas no montante de € 86 milhões 
e dívidas acumuladas da ordem de € 550 milhões.

A partir de 2004, a estratégia desenhada por Lotito 
baseou-se na reestruturação administrativa e fi-
nanceira do clube. Segundo Calveri, salários foram 
drasticamente reduzidos e novas formas de retri-
buição, como o pagamento de bônus aos jogado-
res, introduzidas. Em vista da redução de salários,  
o clube não mais poderia contar com grandes nomes,  
o que levou à incorporação de jogadores mais 
jovens e desconhecidos, selecionados em toda a 
Itália. Na última década, de acordo com Calveri, a 
Lazio investiu anualmente cerca de € 3 milhões em 
estrutura de identificação de novos talentos, que 
conta com professores e observadores em todo 
o país, atentos a jovens promessas de oito a dez 
anos de idade. Na equipe atual, dez jogadores têm 
menos de 21 anos.

Com o objetivo de incrementar as receitas, Lotito 
decidiu, ademais, concentrar nas mãos do clube 
operações antes terceirizadas, como revista, rá-
dio, canal de televisão e lojas. Calveri afirma que, 
para completar o ciclo de reformas iniciado há dez 
anos, o clube espera poder começar em breve a 
construção de um estádio próprio nas proximida-
des da capital italiana. Para Calveri, tal iniciativa 
poderia dobrar as receitas da Lazio, que hoje, como 
os outros times da capital italiana, deve pagar ao 
Comitê Olímpico Nacional Italiano pela utilização 
do Estádio Olímpico de Roma.
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CASO A.S. ROMA

De acordo com Mauro Baldissoni, Diretor Geral da 
A.S. Roma, desde a compra do clube por investi-
dores norte-americanos, a prioridade tem sido a 
implementação de programas de incentivo à iden-
tificação e formação de novos talentos e a execução 
de políticas de aperfeiçoamento de técnicos.

Baldissoni afirma que a Itália, assim como o Brasil, 
conta com grande vantagem comparativa em vis-
ta da existência de “estoque” de talentos no país,  
principalmente nas regiões menos desenvolvidas do 
sul, onde muitas vezes o futebol constitui uma das 
poucas alternativas de lazer e, posteriormente, de 
emprego. De modo a aproveitar tal vantagem com-
parativa, a Roma concentrou em suas instalações, 
ao sul da capital, os treinamentos dos jogadores de 
todas as faixas etárias associados ao clube. Além 
disso, treinam, estudam e dormem no centro de trei-
namento (CT) cerca de 30 jogadores com idade de 14 
a 18 anos, provenientes de outras regiões do país.

O alcance social e geográfico na seleção de novos 
talentos foi ampliado com o estabelecimento de 
uma escola de futebol no centro da capital italiana 
(Scuola Calcio A.S. Roma), para meninos com idade 
de cinco a 11 anos, e com a implementação do pro-
jeto A.S. Roma Academy, que consiste em consul-
toria técnica gratuita oferecida a diferentes escolas 
de futebol na Itália e no exterior. No caso da escola 
de futebol de propriedade do clube, além de servir 
como possível celeiro de talentos provenientes de 
classes sociais mais altas, o pagamento de taxas 
anuais de cerca de 850 euros pelos pais contribui 
para o incremento das receitas do clube.

Os jovens jogadores que treinam dentro do CT do 
clube são avaliados diariamente por meio de soft-
ware desenvolvido recentemente pelo time. Após 
cada treino, os técnicos devem preencher ques-
tionário eletrônico sobre cada jogador, avalian-
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do aspectos diversos de suas condições físicas,  
comportamentais e psicológicas. Para os técnicos,  
o novo software também representa oportunidade 
de aperfeiçoamento contínuo, já que permite, por 
exemplo, a criação, no computador, de diferentes 
tipos de treinos, posteriormente compartilhados 
com os demais técnicos do clube, o que contribui 
para manter a qualidade do treinamento oferecido.

CASO JUVENTUS

Segundo Claudio Albanese, Diretor de Comunicações 
e Relações Externas, e Stefano Bertola, Diretor de 
Relações Públicas, a vantagem comparativa do clu-
be reside no fato de ser a família Agnelli, fundado-
ra da Fiat, seu principal investidor há mais de 90 
anos. Tal suporte financeiro foi fundamental, por 
exemplo, para a construção do Juventus Stadium, 
inaugurado em 2011. De acordo com os executivos 
do clube, além do modelo de gestão incorporado 
da família Agnelli, possuir estádio próprio também 
traz impactos muito positivos para a cultura em-
presarial da instituição e, sobretudo, para o moral 
da equipe. De fato, a Juventus, único time na Itália 
com estádio próprio, jamais perdeu uma partida 
jogando na nova arena.

Com capacidade para 41 mil torcedores, o Juventus 
Stadium custou cerca de € 150 milhões. Trata-se 
de um dos mais modernos estádios europeus, que 
conta com centro de compras anexo, lojas e res-
taurantes, além do museu do clube, o Juventus 
Museum, inaugurado em 2012. A estrutura funciona 
sete dias por semana e, dada a diversidade de servi-
ços oferecidos, as receitas geradas são constantes. 
Exemplo da criatividade do clube para a geração 
de recursos foi a construção de uma espécie de 
“calçada da fama” ao redor do estádio, onde os tor-
cedores podem adquirir estrelas com seus nomes 
gravados. O projeto, simples mas eficaz, arrecadou 
quase 4 milhões de euros. Para os próximos anos, 
o clube pretende construir centro de treinamento 
profissional nos arredores do estádio, deixando o 
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atual CT da cidade de Vinovo, próxima a Turim, ex-
clusivamente para as categorias de base e para o 
Juventus College.

A iniciativa Juventus College constitui projeto vol-
tado aos setores juvenis, da categoria giovanissimi 
nazionali (até 15 anos de idade) à categoria prima-
vera (até 20 anos). Trata-se de colaboração entre a 
Fundação Giovanni Agnelli e o Instituto Internacional 
Edoardo Agnelli, que tem por objetivo conciliar a 
atividade esportiva com o percurso escolar dos jo-
vens jogadores. Além do projeto Juventus College, 
o clube possui ainda outras iniciativas voltadas à 
formação técnica de jovens jogadores e treinado-
res, como a Juventus University, a Juventus Soccer 
School e a Juventus Summer Training, entre outras. 
Além de contribuírem para a disseminação da mar-
ca Juventus na Itália e no mundo, os projetos men-
cionados geram receitas adicionais para o clube.

CASO A.C. MILAN3 

O A.C. Milan é um dos clubes mais tradicionais da 
Itália e da Europa, tendo conquistado todos os tí-
tulos que uma equipe profissional poderia obter.  
O momento atual, no entanto, é de transição. Como 
consequência da crise internacional, o clube foi 
obrigado a passar por reestruturação administra-
tiva e financeira. Os salários dos jogadores foram 
reduzidos e os nomes de maior prestígio, vendidos 
para obter recursos. O clube está atualmente inves-
tindo em jogadores menos conhecidos e vem pro-
movendo jogadores oriundos dos setores juvenis.

O Milan, reconhecido como grande celeiro de cra-
ques na Itália, contempla vários programas para a 
formação de novos talentos:

a. Milan Junior: o projeto tem por objetivo selecio-
nar e treinar, a cada ano, mais de 35 mil crianças 
em 46 países. Os jovens recebem kit especial 
da Adidas e participam do Intesa San Paolo A.C. 
Milan Cup, torneio internacional de futebol ju-

3 Texto produzido pelo 

Consulado-Geral do 

Brasil em Milão.
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venil organizado pelo clube. Alguns jogadores 
também recebem convite para ver o time prin-
cipal jogar no estádio San Siro;

b. Milan Academy: representa a estrutura basi-
lar para a formação de jovens, uma vez que 
tenham sido selecionados na Itália ou no ex-
terior. Contempla grupo de profissionais alta-
mente qualificados, que inclui pessoal técnico 
e médico, especialistas em ciências motoras, 
psicopedagogos e técnicos de futebol. Além de 
formar novos talentos, o objetivo da academia 
é também o de formar o cidadão, com auxílio 
dos pais e por meio de acordos especiais com 
escolas. Dentro desse conceito, os alunos são 
obrigados a comparecer às aulas e obter boas 
notas para poderem permanecer na academia.

c. Sunday Camp: programa lúdico criado para os 
pequenos torcedores do clube com idade de 
seis a 11 anos, que se realiza aos domingos. 

No que diz respeito ao centro de treinamentos, o 
CT Milanello é utilizado pelo time principal e pelas 
equipes juvenis. O Milanello possui infraestrutura 
das mais avançadas do mundo, com seis campos 
de jogo regulamentares e dois sintéticos, sendo um 
deles inteiramente coberto. O local oferece, ainda, 
estrutura de hospedagem, restaurante e academia 
de ginástica.

Paralelamente, o Milan Channel foi o primeiro canal 
temático dedicado por completo a um time de fute-
bol na Itália. O custo para usufruir do serviço é de 
9,90 euros por mês. O canal funciona diariamente, 
24 horas por dia. 

O Museu de San Siro, o primeiro na Itália organizado 
dentro de um estádio de futebol (o estádio de San 
Siro é compartihado pelo Milan e pela Internazionale), 
foi inaugurado em 1996. Este ano, contudo, o clube 
inaugurou museu próprio para abrigar todos os seus 
objetos e troféus. O museu possui, igualmente, loja 
com inúmeros produtos à venda para os torcedores.



249

mundo afora
ITÁLIA

CONCLUSÃO

A Itália é um país de grande tradição esportiva, 
onde o futebol possui papel predominante como es-
porte mais popular, da mesma maneira que ocorre 
no Brasil. 

No passado, a grandeza do futebol italiano, repre-
sentada pela elevada capacidade financeira de seus 
clubes, atraiu muitos dos grandes jogadores brasilei-
ros, desde a geração de Sócrates, Zico e Falcão, até 
aquela que conquistou a Copa de 2002, com Kaká, 
Ronaldo e Ronaldinho Gaúcho. As práticas adotadas 
durante as décadas de 1980 e 1990, porém, encon-
traram limites em meados dos anos 2000, em razão 
de elevado endividamento, fraudes e má gestão dos 
clubes, como revelou o caso da Lazio. Com o objetivo 
de responder à ascensão de outros clubes europeus, 
a solução encontrada pelos novos dirigentes do fu-
tebol italiano nos últimos anos foi a reestruturação 
das equipes, tendo como base, do ponto de vista 
administrativo, modelos de gestão mais eficientes 
e, do ponto de vista estratégico, o investimento em 
talentos oriundos dos setores juvenis.

Hoje, a situação do futebol italiano reflete, de certa 
forma, a conjuntura socioeconômica do país, que 
passa por momento de transição, com a elabo-
ração de reformas que almejam fazer com que a 
Itália retome a prosperidade do passado, também 
no âmbito esportivo. 

A Itália, por certo, voltará a ocupar lugar de relevo 
no cenário futebolístico europeu. Há, entretanto, 
muito ainda a ser feito, como mostram os resulta-
dos obtidos pela seleção italiana nas duas últimas 
edições da Copa do Mundo e, mais recentemente, 
a derrota de 7 a 1 sofrida pela Roma em partida 
jogada em casa, pela Liga dos Campeões, contra o 
Bayern de Munique. Coincidências à parte, o Brasil 
e a Itália têm muito a compartilhar sobre o tema do 
planejamento e da gestão no futebol, principalmente 
em vista da necessidade de reestruturação financei-
ra das equipes, da possibilidade de gerenciamento 
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de estádios próprios e do elevado estoque de jovens 
talentos em ambos os territórios nacionais.
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HISTÓRIA

Desde a era pré-hispânica os povos que habitam o 
que hoje é o México contemporâneo já praticavam 
um tipo de jogo de bola ( juego de pelota) asseme-
lhado ao moderno futebol. Tal jogo foi introduzido 
entre os séculos XI e XII e era realizado sempre no 
mês de novembro, em honra a Huitzilopochtil, deus 
da guerra e do sol. O jogo tinha como espectadores 
apenas a corte do imperador tolteca e sacerdotes. 
A quadra do juego de pelota se assemelhava a um 
H deitado e tinha cerca de 150 metros de compri-
mento por 27 de largura, cuja parte central estava 
cercada por dois muros de quase 8 metros de al-
tura. Os muros, por sua vez, continham um aro de 
pedra que cumpria a função de gol.

A bola era de borracha elástica extraída de várias 
espécies vegetais, e supostamente muito pesada. 
O jogo consistia na passagem da bola de jogador a 
jogador, que usava todo o corpo para tanto (com ex-
ceção das mãos) até que uma das equipes lograsse 
passar a bola pelo aro de pedra. O jogo, de caráter 
eminentemente religioso, ganhou popularidade e 
começou a ser praticado de maneira profana, mas 
sua prática foi reprimida após a chegada dos colo-
nizadores espanhóis.

Assim como no Brasil, o futebol em seu formato 
moderno fincou raízes no México por influência bri-
tânica, tendo em vista a forte presença de operá-
rios ingleses em certas regiões do país no início do 
século XX. O esporte popularizou-se rapidamente 
por todo o México, tendo, inclusive, incentivado a 
formação de clubes já a partir de 1910, e campeo-
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natos de caráter nacional a partir dos anos 1920. 
Os campeonatos, no entanto, eram marcados pela 
má gestão e constantes desentendimentos entre as 
equipes, o que por diversos anos levou à coexistên-
cia de diversas ligas ou campeonatos, não sendo 
possível a organização de um certame de caráter 
verdadeiramente nacional.

CAMPEONATO NACIONAL

Apenas a partir de 1940 começaram a delinear-se os 
primeiros contornos de um torneio de caráter nacio-
nal, devido ao fortalecimento da Federação Mexicana 
de Futebol (FEMEXFUT), fundada em 1922 e associa-
da à Fifa desde 1929. O campeonato experimentou 
diversos formatos ao longo do tempo, tendo, a partir 
dos anos 1990, se consolidado como um torneio no 
qual os oito primeiros times classificados em sis-
tema de pontos corridos disputam uma liguilla em 
sistema de play-offs – o primeiro colocado enfrenta 
o oitavo, o segundo joga contra o sétimo, e assim por 
diante, até que restem quatro times que disputarão 
dois lugares numa partida finalíssima. Esse sistema 
acontece duas vezes por ano, em campeonatos de-
nominados “Apertura” e “Clausura” (anteriormente 
eram chamados de “Verão” e “Inverno”). Portanto, é 
possível ter dois campeões distintos para o mesmo 
ano, um para a "Apertura" e outro para a "Clausura", 
ou até mesmo que uma equipe seja bicampeã no 
mesmo ano.

Segundo dados da Fifa, o campeonato mexicano foi a 
décima liga nacional mais forte do mundo na última 
década, e a terceira mais importante do continente, 
atrás apenas da Série A do Campeonato Brasileiro 
(quarta mundial) e a Primeira Divisão Argentina 
(sexta mundial). Ainda de acordo com estatísticas 
compiladas pela Fifa, nos dias atuais cerca de 9 mi-
lhões de mexicanos jogam futebol, seja em nível 
amador ou profissional. O total de clubes registrados 
junto à entidade máxima do futebol mundial monta a 
311, e há registros de mais de 85 mil árbitros no país.
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A partir de 2012, a FEMEXFUT divulgou um plano 
de reestruturação da Liga nacional com o propósito 
expresso de torná-la mais atraente aos torcedores, 
mais confiável, com regulamento e resoluções de 
disputas transparentes; e mais rentável, em espe-
cial por meio do aumento da "audiência" televisiva.  
As ações do plano incluíam a remodelação dos es-
tádios, que passariam a contar com assentos indivi-
duais e não mais com arquibancadas, dar indepen-
dência à Liga, que seria gerida de maneira profis-
sional e não mais pela FEMEXFUT, que por sua vez 
se ocuparia de temas de planejamento e da seleção 
nacional. A Liga nacional ganhou outro nome, Liga 
MX, cujos naming rights seriam futuramente comer-
cializados por alto valor – atualmente a Liga MX é 
denominada Liga MX Bancomer, em alusão ao maior 
banco privado do México e grande patrocinador.

Críticos das mudanças, em especial aqueles oriun-
dos da imprensa esportiva, afirmam que as mu-
danças efetivadas no campeonato nacional foram 
eminentemente cosméticas, e que não alteraram 
de maneira significativa os aspectos problemáticos 
do futebol mexicano. Entre eles, destacam-se o fato 
de que alguns canais de televisão (Televisa e TV 
Azteca, os dois maiores do país) são proprietários 
de equipes do campeonato, havendo a possibilidade 
de acerto de resultados. Existe ainda a vantagem 
comparativa dos clubes pertencentes às redes de 
televisão em termos de divulgação de sua marca e 
de seus jogos. A desregulamentação laboral, que 
obriga jogadores a um calendário de jogos errático 
e excessivo, é outro dos problemas que persistiram. 
Especula-se que o processo de convocação dos jo-
gadores mexicanos para a seleção nacional também 
seja manchado pela questão da multipropriedade 
e a concentração de poder nas redes de televisão, 
que teriam ascendência na escolha dos jogadores 
convocados tendo em vista seus interesses comer-
ciais e não apenas levando em conta suas aptidões 
pra defender as cores mexicanas.

Segundo regras estipuladas pelos próprios clubes, 
a multipropriedade deverá deixar de ser permitida 
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até o ano 2018, quando empresas e proprietários po-
derão possuir apenas uma equipe participante dos 
certames sob supervisão da FEMEXFUT, mas ainda 
há, vez por outra, debates na imprensa mexicana que 
ventilam a possibilidade de manutenção da multipro-
priedade, tendo em vista a alegada falta de investi-
dores que poderiam adquirir os clubes mexicanos.

Apesar dos problemas de cunho ético, a FEMEXFUT 
logrou construir uma estrutura de apoio ao esporte 
no país. A federação conta com um Sistema Nacional 
de Capacitação (SNC) que oferece, por meio de ins-
talações próprias (Centro de Capacitação) ligadas 
ao Estádio Azteca, o maior do país, diversos cur-
sos e que coordena a Escola de Árbitros, a Escola 
de Treinadores e a Escola de Preparadores Físicos.  
A FEMEXFUT também conta com um Centro de Alto 
Rendimento (CAR) cuja área totaliza 12 hectares. 
Conta com cinco campos de futebol, alojamentos e 
áreas para treinamentos. 

O SNC é o organismo estabelecido pela FEMEXFUT 
para elaborar, atualizar e oferecer cursos de ca-
pacitação para a preparação do pessoal técnico.  
É o único organismo em nível nacional que está au-
torizado pela Federação a outorgar certificados e o 
aval necessário para o registro dos corpos técnicos 
do futebol profissional mexicano.

O SNC maneja atualmente cinco programas: Escola 
Nacional de Treinadores; Escola Nacional de Prepa-
radores Físicos; Escola Nacional de Árbitros; Curso 
para Treinadores Amadores; Academia de Futebol 
FEMEXFUT e o Programa de Educação Contínua.

A Escola Nacional de Treinadores tem o objetivo 
de formar profissionais que sejam capazes de 
transmitir seus conhecimentos e experiências que 
contribuam para uma melhor prática do futebol.  
O programa acadêmico da escola é baseado num 
sistema de quatro módulos semestrais de 240 horas 
de aulas em cada um, perfazendo dois anos de curso.  
As matérias básicas incluem Desenvolvimento Téc-
nico; Bases Científicas do Exercício Físico e Psi-
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cologia Aplicada ao Futebol. Há, também, oficinas 
práticas de Expressão Oral e Escrita; Administra-
ção; Regras do Jogo e Ética e Valores. Ao final do 
curso o aluno recebe o título formal de Treinador 
de Futebol. 

A Escola Nacional de Preparadores Físicos (ENPF) 
da FEMEXFUT tem, por sua vez, o objetivo de formar 
profissionais versados nos mais recentes avanços 
científicos e metodológicos relacionados com o de-
sempenho prático do futebol. O programa acadêmi-
co da ENPF, também modular, é composto de quatro 
módulos de 160 horas/aula cada, perfazendo dois 
anos. Ao final do curso o aluno recebe o título de 
Preparador Físico Profissional de Futebol. 

A Escola Nacional de Árbitros (ENA) objetiva formar 
juízes que, ademais de ter conhecimento das regras 
do jogo, cuidem e mantenham a forma física, pos-
suam altos valores éticos e o equilíbrio emocional 
necessário para o bom desempenho da tarefa de 
arbitrar um jogo profissional de futebol. O progra-
ma acadêmico é baseado em dois módulos de um 
semestre cada um, com um total de 120 horas/aula. 
Ao final do curso o aluno recebe a qualificação de 
Árbitro Oficial de Futebol. 

O programa básico é composto de disciplinas como 
Arbitragem, área central da atividade e na qual são 
abordados temas como história e regras do futebol 
e análise arbitral. Os aspirantes a árbitro também 
estudam Desenvolvimento Técnico, no qual são 
vistos os principais esquemas táticos do passado 
e da atualidade, com vistas a familiarizar os juízes 
com as estratégias mais comumente utilizadas 
pelas equipes. Ademais das matérias teóricas, há 
também muita ênfase na preparação física e no 
preparo psicológico.

A FEMEXFUT também oferece cursos para Treina-
dores Amadores, com vistas a qualificar o nível das 
equipes de futebol amadoras. Possui, ainda, um Cur-
so de Educação Contínua para manter em constante 
atualização os profissionais já qualificados nos ou-
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tros cursos ou profissionais afins ao esporte, como, 
por exemplo, jornalistas. Há também cursos especia-
lizados, como os feitos para treinadores de goleiros.

FUTEBOL FEMININO

O México possui uma liga de futebol feminino fun-
dada em 2007, cuja primeira divisão conta com  
24 equipes, mais até do que a primeira divisão da 
liga masculina (18 equipes). Talvez por efeito de-
monstração do sucesso do futebol em sua moda-
lidade feminina nos Estados Unidos, país vizinho e 
que exerce grande influência em todos os aspectos 
da vida mexicana, a participação das mulheres no 
futebol é relevante. A prática do futebol feminino 
é uma tradição que remonta aos anos 1950 e 60, 
focada nas categorias amadoras nos bairros mais 
importantes da Cidade do México e em outras gran-
des cidades do país. 

A chegada do técnico Leonardo Cuéllar à seleção 
feminina, no final dos anos 1990, é considerada 
por observadores como um ponto de inflexão na 
recuperação das atividades do futebol feminino. 
Tendo estabilidade no comando desde 1998, Cuéllar  
logrou incrementar o interesse do público pelo fute-
bol feminino por meio de resultados positivos como 
as classificações para a Copa do Mundo e Jogos 
Olímpicos, nas categorias adulto e sub-20.

SALÃO DO FUTEBOL EM PACHUCA

O México possui o único Salão da Fama do futebol 
mundial homologado pela Fifa. Inspirado no Hall 
of Fame da Liga Nacional de Futebol Americano 
(NFL) dos Estados Unidos, o Salão da Fama tem a 
intenção de celebrar e perenizar os maiores ído-
los do esporte, tanto no México quanto no mundo. 
Fundado em julho de 2011 com a presença do en-
tão Presidente da República, Felipe Calderón, e do 
Presidente da Fifa, Joseph Blatter, o salão conta 
com instalações de alto nível, compostas de uma 
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ampla esplanada para eventos a céu aberto, au-
ditório onde são realizadas as cerimônias anuais 
de investidura e um centro interativo, prédio em 
formato de imensa bola de futebol que conta com 
diversas atividades, direcionadas especialmente ao 
público infanto-juvenil. 

A cerimônia de entrada no Salão da Fama, transmi-
tida ao vivo pela TV e assistida por convidados do 
mundo do esporte, da imprensa e personalidades 
nacionais e internacionais, consiste numa breve 
recapitulação da vida do agraciado no futebol, dis-
cursos de agradecimentos e a entrega de troféu  
e blazer alusivo à premiação. Os selecionados (jo-
gadores, técnicos e dirigentes mexicanos e inter-
nacionais) são escolhidos uma vez ao ano por meio 
de um Comitê de Seleção composto por jornalistas 
e intelectuais apreciadores do futebol. A cerimônia 
ocorre no mês de novembro.

CONCLUSÃO

Há, no futebol mexicano, boas práticas que po-
deriam ser reproduzidas no Brasil e em outros 
países de nível de desenvolvimento “ futebolístico” 
semelhante ao mexicano. Destaca-se, entre eles,  
o Sistema Nacional de Capacitação criado e ad-
ministrado pela FEMEXFUT e pelo qual, obriga-
toriamente, têm de passar os profissionais da 
arbitragem, treinadores e preparadores f ísicos 
das equipes.

A ideia de um Salão da Fama do Futebol também 
poderia ser adotada no Brasil, que já possui re-
nomados museus atinentes ao tema, em especial 
o bem reputado Museu do Futebol, localizado no 
Estádio do Pacaembu. O Salão da Fama, no entan-
to, tem uma proposta mais ampla de celebrar os 
grandes nomes do esporte em um espaço lúdico 
e chancelado pela Fifa. Ademais, as cerimônias 
anuais chamam a atenção do grande público e 
atraem mais aficionados ao esporte.
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Outro exemplo que poderia ser importado do Mé-
xico é a prática da venda dos naming rights, já di-
fundida no Brasil no que se refere aos nomes de 
alguns estádios, mas ainda não adotada para os 
torneios nacionais. 
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INTRODUÇÃO

O presente artigo apresenta informações sobre o 
funcionamento do futebol neozelandês e o que está 
sendo feito para aperfeiçoá-lo, valendo-se de novas 
técnicas, métodos e estratégias.

Antes de passar a esse exame, caberia um comen-
tário adicional sobre a utilidade de conhecer o fute-
bol da Nova Zelândia. Nossos países têm em comum 
a paixão por esportes e o que poderíamos chamar 
de “espírito de campeão”: o sentimento de invencibi-
lidade que caracterizava a nossa seleção canarinho 
e que parece ser a seiva vital do "All Blacks", atual 
campeão mundial de rúgbi, maior vencedor de cer-
tames internacionais desse esporte e orgulho da 
sociedade neozelandesa.

Essa fama legendária de superioridade em nossos 
esportes favoritos, que se incorporou às nossas 
identidades como nações, foi construída graças a 
fatores que podem valer para qualquer esporte ou 
atividade. O que perdemos no futebol que a Nova 
Zelândia continua a manter no rúgbi? Recentemente, 
o articulista Mark Reason (Dominium Post, 22 out. 
2014, página B12) apontou seis razões principais 
que tornam os All Blacks um time especial: técnico, 
capitão, talento, substitutos, sangue frio e espírito 
de equipe. Aludiu à convicção interior que os une 
como equipe e citou Peter FitzSimons ao lembrar 
que fé e amor, dos jogadores e do público, são com-
ponentes essenciais do sucesso da seleção quase 
mítica de rúgbi neozelandesa.

Não há evidências de que a Nova Zelândia usará 
exatamente as mesmas técnicas empregadas no 
seu rúgbi para chegar a níveis superiores de exce-
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lência em futebol. Mas fatores como os assinalados 
acima certamente constituem referenciais, assim 
como o Brasil sempre o será no imaginário neo-
zelandês, por ser o país que mais ganhou Copas e 
porque costuma causar emoções no público com 
seu “ jogo bonito” e com a criatividade dos seus  
jogadores e de suas jogadas.

Essas habilidades, comuns a tantos brasileiros, fo-
ram evoluindo das peladas de rua aos estádios e 
constituem uma força latente que – assim como o 
vigor, a técnica e a disciplina dos All Blacks – uma 
hora ou outra é liberada e acaba redespertando o 
nosso “espírito de campeão” e nos movendo para o 
pódio dos vitoriosos, fazendo-nos encarar como cir-
cunstâncias passageiras – e até mesmo como pau-
sas necessárias para reflexão e exame de novos ca-
minhos – os momentos de menor brilho como os que 
atravessamos na Copa do Mundo no Brasil, em 2014.

PERFIL DO FUTEBOL NA NOVA ZELÂNDIA

Num país tradicionalmente fanático por rúgbi (por 
muitos anos o único football profissional no país), 
críquete e netbol (feminino), o interesse pelo futebol 
vem crescendo, principalmente como esporte re-
creativo. De acordo com a Federação Neozelandesa 
de Futebol (New Zealand Football – NZF), o futebol é 
um dos esportes mais praticados no país, jogado em 
várias modalidades por pessoas do sexo feminino 
e masculino de todas as idades. Dentre as modali-
dades, destaca-se o futsal, visto como base e ponte 
para o desenvolvimento de novos talentos no fute-
bol. Embora com grande participação de adultos, 
o futebol se tornou o esporte mais praticado entre 
adolescentes e crianças abaixo de 16 anos. Menos 
violento que o rúgbi, muitos pais preferem que os 
filhos joguem futebol como atividade recreativa. Nos 
finais de semana, é comum ver parques e clubes 
esportivos da cidade repletos de jogadores mirins. 

Segundo relatório anual da NZF1, o número de jo-
gadores de futebol cresceu ao longo de 2013, com 

1 Fonte: NZ Football Annual 

Report 2013. Disponível em: 

<http://www.nzfootball.

co.nz/wp-content/

uploads/2014/10/2013_

Annual_Report.pdf>.



266

mundo afora
NOVA ZELÂNDIA

mais de 84 mil esportistas em times organizados 
dentro de clubes e 23 mil jogadores em times de 
escolas. Entretanto, apesar da popularidade, a falta 
de perspectivas de crescimento profissional tem 
levado muitos jogadores a trocar o futebol pelo  
rúgbi para seguir carreira esportiva. O rúgbi recebe 
maior investimento, tem mais tradição e oferece 
melhores oportunidades profissionais, enquanto 
o futebol neozelandês ainda tem caráter amador 
ou semiprofissional. Por não haver campeonatos 
profissionais no país, jogadores que atingem níveis 
proficientes acabam deixando a Nova Zelândia em 
busca de melhores oportunidades. 

Até o final da década de 1990, o único time profis-
sional neozelandês era a seleção nacional ("All Whi-
tes"), formada por futebolistas que desenvolveram 
carreiras em times europeus ou americanos. Em 
1999, foi fundado o primeiro clube profissional de 
futebol neozelandês, o Football Kingz Football Club 
de Auckland (mais conhecido na Austrália como 
"Auckland Kingz"), para participar da liga profissio-
nal australiana, a National Soccer League (NSL). 
Em 2004, o clube teve seu nome alterado para "New 
Zealand Knights Football Club" para entrar na nova 
liga daquele país, a Hyunday A-League, que substi-
tuiu a NSL, sob o comando da Federação de Futebol 
da Austrália (Football Federation Australia – FFA). 
Sem patrocinadores e com baixo número de espec-
tadores, o NZ Knights foi fechado em dezembro de 
2006 e substituído, em 2007, pelo Wellington Phoe-
nix, de Wellington, que passou a ser o único clube 
profissional de futebol neozelandês a participar da 
liga australiana. 

Para aperfeiçoar o esporte no país, o governo desen-
volveu o plano "The Whole of Football" (futebol por 
completo), como se verá mais adiante neste artigo. 
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A FEDERAÇÃO NEOZELANDESA DE 
FUTEBOL E OS TIMES NACIONAIS

A Federação Neozelandesa de Futebol é o órgão 
dirigente do futebol na Nova Zelândia. Foi fundada 
em 1891, como "New Zealand Football Association", 
e mudou de nome, em 2007, para "New Zealand 
Football" (NZF)2. É responsável por sete federações 
de futebol espalhadas pelo país, das quais cinco na 
Ilha Norte (Northern Football, Auckland Football, 
Waikato Bay of Plenty Football, Central Football 
e Capital Football) e duas na Ilha Sul (Mainland 
Football e Football South). De acordo com a NZF,  
há aproximadamente 500 clubes de futebol no país 
afiliados à NZF por meio de uma das sete federa-
ções. Os times, de nível amador ou semiprofissio-
nal, competem em torneios locais ou entre fede-
rações. Dentro da New Zealand Football, foi criada 
a New Zealand Football Foundation3, que geren-
cia a captação e o investimento de recursos nos 
programas de futebol da federação e também em 
campanhas estratégicas. A fundação foi criada ini-
cialmente para cuidar dos NZ$ 4 milhões investidos 
na NZF para programa de desenvolvimento do All 
Whites em rumo à classificação na copa de 2010. 

A NZF também é responsável pelos sete times na-
cionais: All Whites (seleção masculina), "Football 
Ferns" (seleção feminina, atualmente líder da Oceania 
Football Confederation – OFC), "NZ U-23" ou "Oly 
Whites" (seleção masculina sub-23, que atualmen-
te representa a OFC nos Jogos Olímpicos), "Junior 
All Whites" (masculino sub-20), "Young All Whites" 
(masculina sub-17), "Junior Football Ferns" (feminina 
sub-20), "Young Football Ferns" (feminina sub-17) e 
"Futsal Whites" (time de futsal). 

O termo “whites” é utilizado como referência aos uni-
formes das equipes − inteiramente brancos − para 
diferenciar do time nacional de rúgbi, o All Blacks, 
que usa cor preta. Ambos os esportes utilizam em 
seus uniformes, como símbolo, uma folhinha pra-
teada de samambaia (silver fern), em alusão a es-
pécie vegetal encontrada apenas na Nova Zelândia.

2 NZ Football: <http://www.

nzfootball.co.nz/>.

3 NZ Football Foundation: 

<http://footballfoundation.

org.nz/>.
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OS CAMPEONATOS

O futebol é tradicionalmente um esporte de inverno 
na Nova Zelândia, com a maior parte dos torneios 
amadores/semiprofissionais entre clubes regio-
nais e entre federações realizados entre o final de 
março e setembro. Os principais campeonatos de 
inverno são a copa ASB Chatham Cup, para com-
petidores masculinos, e sua equivalente feminina, 
a Women’s Knockout Cup. Também no inverno, ti-
mes formados por jogadores com menos de 15 
anos competem pela Manchester United Premier 
Cup, quando têm a chance de ir a Manchester, na 
Inglaterra, representando a Australásia. Além dos 
campeonatos oficiais, frequentemente acontecem 
programas de férias e campeonatos temáticos e 
regionais paralelos aos oficiais. 

Já as competições de ligas nacionais de times de 
elite ocorrem no verão, de novembro a fevereiro, 
como a ASB Premiership (anteriormente chamada 
de "New Zealand Football Championship") – sob pa-
trocínio do banco ASB −, principal competição semi-
profissional masculina, que prepara atletas para a 
carreira profissional, sob o lema “caminho domésti-
co para o sucesso internacional”. Fundada em 2004 
com oito franquias/times de elite (Southern United, 
Waitakere United, Team Wellington, WaiBOP United, 
Wanderers SC, Hawkes Bay United, Auckland City 
FC e Canterbury United), a ASB Premiership conta-
rá, na temporada 2014/2015, com a participação do 
time reserva do Wellington Phoenix. Também acon-
tecem no verão as competições ASB Youth League 
(12 equipes) e ASB Women’s Youth League (sete 
equipes), com a participação de times masculinos 
e femininos mais jovens. 

A modalidade futsal é praticada ao longo do ano 
e tem liga própria, a Futsal National League, com 
oito equipes. De acordo com o gerente de desen-
volvimento do futsal na Nova Zelândia, Dave Payne, 
cerca de 20 brasileiros participaram da Series Two 
[Série Dois] do campeonato de 2014, que aconteceu 
de 7 a 9 de novembro em Wellington.
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O FUTEBOL NEOZELANDÊS NO 
CENÁRIO INTERNACIONAL

A NZF filiou-se à Fifa em 1948 e, em 1966, junto 
com Austrália, Fiji e Papua Nova Guiné, fundou a 
Confederação de Futebol da Oceania (Oceania Foot-
ball Confederation – OFC), a menor das seis confe-
derações mundiais. Atualmente, a OFC4 é integra-
da por 11 nações do Pacífico: Nova Zelândia, Fiji, 
Tahiti, Samoa, Tonga, Ilhas Cook, Vanuatu, Nova 
Caledônia, Samoa Americana, Ilhas Salomão e Pa-
pua Nova Guiné. A Austrália deixou de integrar a 
OFC em 2006, quando se tornou membro da Asian 
Football Confederation (AFC).

De acordo com o mais recente ranking mundial da 
Fifa5, a seleção neozelandesa de futebol estaria na 
131ª posição (em 23 out. 2014), enquanto a sele-
ção feminina ocupa o 19º lugar (em 19 set. 2014).  
O Brasil ocupa o 6º lugar, tanto no masculino, como 
no feminino. 

O time feminino Football Ferns lidera atualmente a 
OFC e garantiu participação na 2015 Fifa Women’s 
World Cup no Canadá. Nas Olimpíadas de 2012, em 
Londres, o time chegou às quartas de final. A equi-
pe tem recebido muito boas críticas devido ao de-
sempenho demonstrado contra times fortes como 
os EUA, Brasil, Japão e China, além de ter consegui-
do consolidar-se entre os 20 melhores times mun-
diais e ter vencido, pela primeira vez em 38 anos, 
um campeonato fora da Oceania, a Valais Cup, na 
Suíça, em 2013. Por sua vez, o Futsal Whites está na 
liderança da OFC e deverá representar a federação 
na Fifa Futsal World Cup 2016, na Colômbia. 

Os All Whites conseguiram se classificar nas Copas 
de 1982 e 2010, embora não tenham passado da 
primeira fase. Na África do Sul (2010), o time atingiu 
seu melhor resultado e superou as expectativas 
dos críticos, tendo sido a única seleção invicta do 
torneio, além de conseguir empatar em 1 x 1 contra 
a veterana equipe da Itália e contra a Eslováquia, 
e em 0 x 0 contra o Paraguai. Na Copa de 1982,  

4 Fonte: Oceania Football 

Federation: <http://www.

oceaniafootball.com/ofc/>.

5 Fifa: <http://www.fifa.com/>.
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na Espanha, a seleção ficou em quarto lugar do 
grupo, depois de perder de 4 x 0 para o Brasil (jogo 
ainda muito presente na memória dos amantes do 
futebol na Nova Zelândia), de 3 x 0 para a União 
Soviética e de 5 x 2 para a Escócia. A seleção neo-
zelandesa foi a líder da OFC em 1973, 1998, 2002, 
2008 e ganhou o direito de participar da Copa das 
Confederações em 1999 (México), 2003 (França) e 
2009 (África do Sul). 

INVESTIMENTO FINANCEIRO GOVERNAMENTAL

O investimento no futebol e os 
desafios de desenvolvimento 

De acordo com Fred de Jong, diretor da High Perfor-
mance Sport New Zealand (subsidiária da agência 
governamental Sports New Zealand – Sports NZ) 
para o setor de futebol, a falta de recursos é um dos 
principais empecilhos para o desenvolvimento do 
esporte no país. Segundo ele, do orçamento total 
para esportes e recreação, apenas cerca de NZ$ 10 
milhões são alocados anualmente à New Zealand 
Footbal. Do montante, aproximadamente NZ$ 3,5 
milhões são destinados à High Performance, que 
tem a responsabilidade de melhorar o desempenho 
dos times nacionais. 

Segundo gráfico publicado no relatório anual da 
NZF para 20136, dos NZ$ 10,2 milhões estimados 
em receitas para 2014, NZ$ 3,4 milhões seriam 
provenientes de subsídios governamentais, cerca 
de NZ$ 2,4 milhões oriundos de programas diver-
sos voltados para o desenvolvimento do espor-
te, NZ$ 1,5 milhão de taxas pagas por membros 
afiliados às federações, NZ$ 1 milhão de ganhos 
com eventos, NZ$ 946 mil de patrocínio privado e  
NZ$ 750 mil de reservas dos times internacionais. 
Enquanto isso, os gastos são projetados em NZ$ 9,9 
milhões, sendo NZ$ 3 milhões para os programas 
de futebol da High Performance, NZ$ 2,6 milhões 

6 Fonte: NZ Football Annual 

Report 2013. Disponível em: 

<http://www.nzfootball.

co.nz/wp-content/

uploads/2014/10/2013_

Annual_Report.pdf>.
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em programas de desenvolvimento do esporte,  
NZ$ 2,3 milhões em salários, NZ$ 1,1 milhão em 
competições internas e NZ$ 870 mil em despesas 
com viagens e administração. 

“O que recebemos para investir em todo o setor de 
futebol é semelhante ao que apenas um técnico 
pode chegar a ganhar em outros países”, comenta 
de Jong, acrescentando que além do lado financei-
ro, outro obstáculo é a ausência de oportunidades 
para que os futebolistas neozelandeses se pro-
fissionalizem, pela existência de apenas um time 
nessa categoria (Wellington Phoenix), enquanto em 
outros países há ligas profissionais que oferecem 
maiores oportunidades de treinamento e cresci-
mento para os jogadores. 

De Jong avalia que é preciso criar tradição de fute-
bol na Nova Zelândia e fazer com que a comunidade, 
o governo e a iniciativa privada valorizem o esporte 
profissionalmente. A NZF estaria tentando mostrar, 
por meio de iniciativas próprias e de exemplos inter-
nacionais, que o futebol tem capacidade de alcance 
e exposição global muito maior que outros espor-
tes. O novo lema da NZF é: “O rúgbi é o nosso jogo 
nacional. O futebol é o nosso jogo internacional”, 
explica de Jong. “O novo plano de ação inclui o uso 
do futebol como ferramenta para fazer negócios”, 
acrescenta ele quando questionado sobre como o 
setor pretende atrair investimentos. 

COBERTURA PELA MÍDIA

Outro problema enfrentado pelo esporte é a es-
cassez de cobertura por redes de TV, embora isso 
não seja característica apenas do futebol. De forma 
geral, eventos esportivos são cobertos pelos canais 
de TV por assinatura da Sky Sport. A Prime TV, que 
é o canal aberto gratuito da Sky na Nova Zelândia, 
exibe os principais jogos de rúgbi com atraso de 
duas horas, mas não televisiona os jogos semanais 
da A-League com o Wellington Phoenix. 
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Artigo do jornal Dominion Post, de 28 de outubro 
de 2014, noticiou que a Sky Television estaria ne-
gociando com a A-League e a NZF uma extensão 
da licença para exibição dos jogos do Wellington 
Phoenix. Todos os clubes da liga australiana teriam 
recebido extensão de 20 anos, exceto o Phoenix. 
A Federação Australiana de Futebol, que cuida 
da liga, teria apontado como empecilhos para o 
contrato a falta de recursos e o baixo número de 
ingressos vendidos em jogos do time. Segundo o 
artigo, o valor das taxas pagas pela Sky pelos di-
reitos de cobertura da A-League teria aumentado 
de NZ$ 111 mil para NZ$ 200 mil. Em comparação, 
a Sky pagaria cerca de NZ$ 17,8 milhões pelos di-
reitos de exibição da National Rugby League (NRL), 
liga nacional de rúgbi. Um porta-voz da Sky teria 
informado que, apesar do baixo retorno, a emisso-
ra ainda estaria interessada em concretizar plano 
com a NZF e a A-League para aumentar o núme-
ro de espectadores. Segundo Andy Martin, diretor 
executivo da NZF, “No futebol, o valor vem dos 
olhos, seja no estádio ou na televisão. Nós temos 
um ambiente de transmissão televisiva na Nova 
Zelândia que não atrai tantos investimentos como 
em outros países. Mas há demanda por mais fute-
bol doméstico na TV e estamos trabalhando duro 
para melhorar isso. O futebol neste país precisa 
ser reposicionado e nós, governo e transmissoras, 
temos um papel nesse processo”.

Em grandes campeonatos mundiais, a TVNZ, prin-
cipal rede de televisão do país, com 5% de inves-
timento governamental e 95% de receitas comer-
ciais, normalmente custeia os direitos de exibição 
dos principais jogos, como na Copa do Mundo no 
Brasil. Já a mídia online e impressa oferece boa 
cobertura de notícias sobre esportes em geral.  
Os principais jornais podem ser acessados pelo 
portal Stuff NZ7. No rádio, a cobertura geralmente é 
mais relacionada aos resultados e ao desempenho 
dos times. Raramente ocorre transmissão ao vivo 
de jogos, como é comum no Brasil. 

7  <www.stuff.co.nz>
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PROGRAMAS DE APERFEIÇOAMENTO

Nos últimos anos, o país vem investindo em pro-
gramas de treinamento e aperfeiçoamento de jo-
vens visando à criação de mais oportunidades para 
jogadores e o eventual deslanche do futebol pro-
fissional. Destaca-se, sobretudo, o investimento 
no futsal, visto como programa de base para que 
jogadores, treinadores e técnicos se aprimorem e 
possam, no futuro, transferir experiências para o 
futebol jogado profissionalmente. 

Com vistas a melhorar o ambiente futebolístico 
interno, a New Zealand Football lançou, há quatro 
anos, o "The Whole of Football"8, que consiste em 
programas de ensino e treinamento em quatro ca-
tegorias: jogadores, técnicos, juízes e administra-
dores. As categorias recebem cursos para a imple-
mentação de técnicas adequadas às faixas etárias 
junior (crianças de 4 a 12 anos), youth (jovens de 12 a  
19 anos) e senior (a partir de 19 anos). Até 2014, a im-
plementação do plano ficou centrada na fase junior. 

O objetivo do plano é desenvolver o jogador des-
de pequeno e formar talentos que possam vir a 
representar a Nova Zelândia na equipe nacional 
quando chegarem a senior, sem necessidade de 
“importação” de atletas. O programa inclui, tam-
bém, atividades recreativas e projetos específi-
cos, desenvolvidos junto às federações e voltados 
para campeonatos internacionais, como as Copas  
Sub-17 e Sub-20. O bom desempenho dos All Whites 
na Copa da África do Sul, em 2010, e a extensa pes-
quisa sobre técnicas utilizadas ao redor do mundo, 
principalmente no Reino Unido e na Bélgica, teriam 
encorajado o desenvolvimento do plano estrutural. 

Dados do relatório anual da NZF apontam contí-
nuo crescimento do número de participantes (ge-
ralmente pais de jogadores mirins) no programa 
oficial de formação de técnicos, com mais de 5.000 
profissionais inscritos (1.903 novos), em 2013. Ainda 
segundo o relatório, o número de clubes filiados ao 

8 Fonte: NZ Football Whole 

of Football: <http://

www.nzfootball.co.nz/

whole-of-football/>.
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The Whole of Football que estariam implementando 
o programa junior atingiu 320, em 2013. 

De acordo com Ian Rogers, que além de integrar o 
comitê executivo da Fifa Sub-20 também é mem-
bro do clube de futebol local Wellington United,  
o The Whole of Football foi o principal avanço no 
desenvolvimento da estrutura de jogo. Segundo 
ele, o programa tem filosofia “emocional”, que co-
meça com a ideia de que o jogador, desde pequeno,  
“se apaixona pelo jogo” e passa a desenvolver por 
ele “um amor por toda a vida”, além de trabalhar 
na técnica futebolística, baseada na “posse de bola, 
trabalho de equipe e maior qualidade tática”. 

Cinco metas são mencionadas em documento divul-
gado, em março de 2012, pela New Zealand Football, 
detalhando a estratégia da federação para o fute-
bol neozelandês entre 2013 e 2015, com base nos 
avanços obtidos desde 2008: align [alinhar], organise 
[organizar], develop [desenvolver], succeed [ter êxito] 
e expand [crescer] o jogo. De acordo com o Strategic 
Plan 2013-20159, a meta número 5, que visa ao cres-
cimento do jogo, inclui três fases: 1 e 2) a implemen-
tação de estratégia para o futebol feminino e para 
o futsal, para torná-los esportes de alta categoria; 
e 3) a organização do torneio Fifa Sub-20 no mais 
elevado padrão internacional, para que todos os 
participantes tenham uma experiência excepcional, 
além de promover o futebol neozelandês e o país. 

Ian Rogers avalia que o futebol neozelandês foi 
“atormentado” por várias décadas de fatores nega-
tivos: da ausência de estrutura e má administração 
até a falta de engajamento de jogadores e de torce-
dores. Entretanto, Ian acredita que há uma luz no 
fim do túnel com as novas mudanças anunciadas 
em 2014, que aumentam a participação de clubes 
e federações regionais no plano nacional. Segundo 
ele, o novo diretor executivo da NZF, Andy Martin, 
sinalizou que haverá maior inclusão dos clubes, 
das federações e um convite à maior participação 
de comunidades que até então eram desconhecidas 
ou não se alinhavam a essas instituições. “É o caso 

9 <http://www.nzfootball.

co.nz/wp-content/

uploads/2014/10/Strategic_

Plan_2013-2015.pdf>
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principalmente dos grupos étnicos e dos grupos 
especiais que fazem parte do cenário recreacional 
do futebol. Muitos têm ligas próprias, que acaba-
vam ficando fora da base de registro de jogadores 
da NZF”, afirma Ian, acrescentando que cerca de  
30 mil jogadores estariam nessa categoria. 

Fred de Jong, diretor da High Performance para 
futebol, sustenta que um dos avanços desde a im-
plementação do novo plano estratégico é que os 
clubes agora não têm mais “um time”, mas sim pas-
sam por “estações”. “Os jogadores vão mudando de 
estações. Os melhores são selecionados, enquanto 
os menos qualificados recebem mais treinamento”, 
diz ele. Fred aponta ainda mudanças positivas no 
quadro executivo da NZF, com profissionais mais 
envolvidos com o futebol do que no passado, quan-
do grande parte tinha relação mais estreita com o 
rúgbi. Ele cita ainda o crescente número de imi-
grantes na Nova Zelândia, especialmente da Ásia, 
com experiência em futebol e que contribuirão para 
aumentar o interesse por esse esporte. 

Ainda segundo de Jong, enquanto os resultados dos 
All Whites na Copa de 2010 encorajaram o desenvol-
vimento do The Whole of Football, o fraco desempe-
nho da seleção nacional, que não conseguiu se clas-
sificar para a Copa no Brasil, em 2014, teria criado 
sensação de urgência na revisão de alguns pontos 
do plano estratégico. “Estamos embarcando em ini-
ciativas para impulsionar o The Whole of Football 
para a próxima etapa de implementação, que será 
o nível youth, após a fase junior. Também estamos 
trabalhando num novo plano de High Performance 
para aperfeiçoar o futebol de elite na Nova Zelândia. 
O plano inclui caminhos para o desenvolvimento de 
jogadores, técnicos e para mais competições, além 
de buscar desenvolver parcerias com organizações 
chave, que podem ser utilizadas para melhorar o 
futebol neste país”, observa. 

Com olhos nos próximos campeonatos interna-
cionais, especialmente as Olimpíadas e a Copa do 
Mundo de 2018, a New Zealand Football estaria rea-
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linhando sua estratégia para os times nacionais, 
investindo em maior participação em torneios inter-
nacionais e na realização de jogos promocionais em 
solo neozelandês. A equipe feminina, por exemplo, 
tem participado de intenso volume de amistosos no 
exterior, em preparação às Olimpíadas.

Em agosto de 2014, o inglês Anthony Hudson tor-
nou-se técnico dos All Whites e também dos pro-
gramas Sub-23, Sub-20 e Sub-17, ao substituir Ricki 
Herbert, que deixou a equipe após a derrota da Nova 
Zelândia para o México em casa, nas eliminatórias 
para a Copa de 2014. Ao avaliar o recente périplo da 
equipe masculina pela Ásia, Hudson disse que os 
jogos contra China e Tailândia foram positivos para 
o time. “A viagem nos deu outra excelente oportuni-
dade de continuar o trabalho para determinar como 
jogaremos”, avaliou10. 

FUTSAL

Como parte da estratégia de aperfeiçoamento do 
futebol no país, a New Zealand Football desenvol-
veu programa específico para o futsal, modalida-
de que tem experimentado rápido crescimento. 
Gráficos da NZ Football Futsal mostram que mais 
de 40 mil jogadores teriam praticado a modalidade 
em 2013, um grande salto se comparado aos apro-
ximadamente 5.000 jogadores, em 2011, e cerca de 
23 mil, em 2012. Para 2014, o número de pratican-
tes foi estimado em, no mínimo, 54 mil jogadores, 
vinculados às federações e em ligas de escolas de 
ensino primário e secundário.

De acordo com relatório da NZF11, o programa "ASB 
Futsal in Schools" (voltado para crianças de escolas 
primárias) comprovou ser um dos mais populares, 
respondendo por mais de 50% dos praticantes do 
esporte no país. O relatório mostra ainda ter havido 
crescimento de 30% no número de jogadores em 
competições de ligas organizadas, com quase 14 mil 
participantes em 2013, fato considerado grande con-

10 <http://www.nzfootball.

co.nz/hudson-tour-laid-

strong-platform/>

11 Fonte: NZ Football Annual 

Report 2013: <http://www.

nzfootball.co.nz/wp-content/

uploads/2014/10/2013_

Annual_Report.pdf>.
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quista para a NZF na maximização das oportunida-
des para novas gerações de jogadores profissionais. 
Com base no The Whole of Football, o programa de 
futsal também inclui o treinamento de técnicos e 
juízes, com mais de 250 novos inscritos em 2013. 

Em colleges (ensino secundário), a meta do progra-
ma da NZ Football é elevar a prática do futsal da 
16ª posição, em 2013, para a 8ª posição, até 2017, 
entre os esportes mais praticados. De acordo com 
gráfico fornecido pela NZF, os três esportes mais 
populares em 2013 foram netbol (principalmente fe-
minino), rúgbi (principalmente masculino) e futebol 
(ambos os sexos). Uma das medidas vislumbradas é 
permitir que a prática do esporte nas escolas possa 
contar pontos para o exame nacional, o NCEA. 

O programa ASB Futsal in Schools é dividido em 
duas categorias: o ASB Fun Futsal, para crianças 
entre sete e oito anos de idade, e o “This is Football”, 
para jogadores entre nove e 12 anos. Para os mais 
novos, a técnica é concentrada no lema “ jogar, 
brincar”, com vistas a desenvolver o interesse da 
criança pelo jogo de maneira natural e divertida.  
O ensino é dividido considerando-se quatro fatores: 
“técnico e tático”, “ físico”, “mental” e “social/emocio-
nal”. Nesta categoria, os jogadores mirins apren-
dem jogadas e técnicas básicas do futsal, por meio 
de jogos e brincadeiras que dão espaço à criativi-
dade, sem grande interferência dos técnicos, nem 
dos pais. A ideia é que os participantes tenham res-
trições mínimas. Também nesta fase, os jogadores 
começam a perceber a importância de fazer parte 
de um time e de desenvolverem seus potenciais 
individuais. Para os mais velhos, o programa se 
concentra no lema “aprender”, quando os jogadores 
começam a adquirir habilidades técnicas específi-
cas para a prática do futsal e recebem total acom-
panhamento de técnicos. O objetivo é fazer com que 
estes jogadores possam se desenvolver para jogar 
nas ligas de futsal. Os mesmos fatores aplicados 
aos jogadores mirins são válidos nesta fase, mas 
de forma mais estruturada e mais técnica. 
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Uma cartilha completa com o plano foi desenvolvida 
pela NZ Football Futsal e distribuída às escolas par-
ticipantes. Enquanto na fase mirim os jogos ocor-
rem com três ou quatro jogadores de cada lado, 
na fase mais avançada, os times são divididos em 
quatro jogadores de cada lado para crianças de 
nove e dez anos, e cinco jogadores de cada lado 
para crianças de 11 e 12 anos. Os dribles ensina-
dos ao longo de dez semanas do programa mirim 
incluem movimentos básicos e técnicas específicas 
do futsal, como: running free [corrida livre], traffic 
lights [semáforo], chain tag [marcação em corren-
te], traffic cops [policiais de trânsito], tricky trapping 
techniques [técnicas de armadilha], trucks & trailers 
[caminhões e trailers], stuck in the mud [preso na 
lama], terminator [terminador], sharks & islands 
[tubarões e ilhas], jungle time [hora da selva], long 
hopping relay [salto em distância], What’s the time, 
Mr. Wolf? [que horas são, senhor lobo?], fox & geese 
[raposa e gansos], ball tief [roubador de bola], flag 
tag [marcação da bandeira], hunt your prey [cace a 
sua presa], octopus [polvo] e ghostbusters [caçado-
res de fantasmas]. Já no programa para nove a 12 
anos, alguns dos dribles mirins são aperfeiçoados e 
outros adicionados, como: monarch of the park [mo-
narca do parque], box to box [de caixa para caixa], 
loose your partner [perda o seu parceiro], beat the 
gatekeeper [passe pelo goleiro], doctor, doctor [dou-
tor, doutor], connect it [conecte-se], football rush 
[arremetida do futebol], piggy in the middle [por-
quinho do meio], pole tag [marcação do mastro] e 
shooting gallery [galeria de chutes]. 

WELLINGTON PHOENIX 

O Wellington Phoenix FC12 é atualmente o úni-
co time neozelandês de futebol profissional. Faz 
parte da liga da Austrália (Hyunday A-League) e 
é visto como a fonte dos talentos que representa-
rão a Nova Zelândia na seleção nacional. A equipe 
foi lançada em 2007, sob patrocínio do magnata 
imobiliário Terry Serepisos. Após enfrentar sérios 
problemas financeiros, Serepisos desistiu da fran-

12 Wellington Phoenix: <http://

www.wellingtonphoenix.

com/news>.
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quia do time, que em 2011 tornou-se propriedade 
de um consórcio de sete executivos de Wellington, 
chamado Wellix13, sob liderança do banqueiro Rob 
Morrison, além de incluir o milionário do setor de 
investimentos Gareth Morgan, entre outros. 

O escocês Ernie Merrick assumiu a direção técni-
ca do time em maio de 2013, após substituir Ricki 
Herbert, que acumulava os postos de técnico do 
Wellington Phoenix e dos All Whites. Vale lembrar 
que Herbert jogou com os All Whites na campanha 
de 1982, e como técnico da seleção conseguiu que 
o país se classificasse e saísse invicto da Copa de 
2010. Desde que deixou de ser técnico, dedica-se a 
sua academia para crianças e jovens14. Por sua vez, 
Merrick foi técnico do Melbourne Victory, da liga 
australiana, e teve experiência de 30 anos como 
técnico na Austrália. Com sua vivência no país vi-
zinho, aponta a falta de desenvolvimento e inves-
timento em futebol na Nova Zelândia como grande 
obstáculo. Ultimamente, vem conquistando bons 
resultados com seus métodos de ataque, mas tem 
enfrentado grande cobrança para manter a equi-
pe entre as seis melhores da liga australiana. De 
acordo com artigo publicado no matutino Dominion 
Post, em 8 de dezembro de 201415, os placares con-
quistados colocaram o time na quinta posição do 
campeonato até o momento. O principal jogador do 
Wellington Phoenix, Natham Burns, que até agora 
marcou oito gols no campeonato, foi escolhido pro-
visoriamente pela seleção australiana ("Socceroos") 
para o campeonato AFC Asian Cup. 

Inspirado em programas desenvolvidos na França 
e Bélgica, onde os atletas são iniciados no espor-
te desde pequenos e recebem investimento para 
se tornarem grandes jogadores ao atingir as ca-
tegorias Sub-17, Sub-20 e Sub-23, o Wellington 
Phoenix lançou neste ano seu time reserva para 
participar da liga neozelandesa semiprofissional 
ASB Premiership. Segundo David Dome, gerente 
do time, 30 jogadores de 14 a 17 anos são escolhi-
dos em toda a Nova Zelândia para fazer parte da 
academia do Wellington Phoenix no Scotts College.  

13 <http://www.stuff.

co.nz/dominion-post/

news/5673956/Who-are-

the-new-Phoenix-owners>

14 <http://www.

rickiherbert.co.nz/>

15 <http://www.stuff.co.nz/

sport/football/63917907/

ernie-merricks-

attacking-methods-

working-for-phoenix>
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“O objetivo é fazer com que os participantes jo-
guem 150 partidas por ano, para que surjam os 
melhores jogadores naquela faixa etária”, ressalta 
ele. Depois de passarem pela academia, a meta 
é levar os novos talentos treinados no país para 
o time de elite do Phoenix, diminuindo assim a 
constante necessidade de comprar passes de jo-
gadores internacionais. 

Para Fred de Jong, da High Performance NZ, o Phoe-
nix é considerado o “time nacional”. Como outros pro-
fissionais da área, de Jong acredita que apesar de o 
Phoenix participar da liga da Austrália, sua atuação é 
muito importante para o desenvolvimento do futebol 
neozelandês. “É preciso ter jogadores com perspecti-
vas de crescimento em times profissionais, que não 
precisem deixar o país para jogar no exterior”, afirma 
ele, que também acredita ser importante a existência 
de um segundo time profissional, eventualmente de 
Auckland, para participar da A-League, criar ambien-
te mais competitivo e permitir o estabelecimento de 
uma miniliga nacional profissionalizada.

Já o gerente do time, David Dome, não acredita ha-
ver, pelo menos por enquanto, espaço para dois ti-
mes nacionais, por causa da falta de investimento. 
Segundo ele, também seria muito difícil convencer 
a liga australiana a considerar a participação de 
mais um time da Nova Zelândia até que os jogos 
realizados no país comecem a gerar lucro, ou seja, 
tenham maior participação do público e venda de 
ingressos. Em média, apenas entre 6.000 e 9.000 
torcedores vão ao estádio, em sua maioria inte-
grantes da Yellow Fever16 [febre amarela], torcida 
organizada do Phoenix.

CONCLUSÕES

Em suma, ao finalizar este artigo, seria possível 
concluir que o futebol neozelandês passa atualmen-
te por intenso momento de formação de identidade. 
Em alguns anos, será interessante avaliar se os in-
vestimentos previstos na abrangente estratégia da 

16 Fonte: Yellow Fever: <http://

www.yellowfever.co.nz/>.
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NZF, que visa a desenvolver o esporte em trajetória 
integrada, desde as escolas até os estádios, con-
seguirá obter o almejado êxito. Os investimentos, 
embora ainda restritos se comparados com outras 
nações com maior tradição futebolística, sugerem 
que tanto a modalidade recreativa como a formação 
de profissionais parecem estar no caminho certo 
rumo ao crescimento. 

Eduardo Ricardo Gradilone Neto é Embaixador 
do Brasil em Wellington.

Roberto Gabriel Medeiros é diplomata lotado na 
Embaixada do Brasil em Wellington.

Karina Martins Luccas Shaw é auxiliar 
administrativa da Embaixada do Brasil em 
Wellington.
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INTRODUÇÃO

A prática do futebol nos Países Baixos deve ser 
compreendida no contexto de uma política nacio-
nal de promoção do esporte, que leva em conta os 
aspectos sociais, educacionais e de saúde pública 
relativos à prática de atividades físicas em todas 
as faixas etárias. Embora se estime que mais de  
10 milhões de pessoas – cerca de 60% da população 
neerlandesa – estejam envolvidas em algum tipo de 
atividade física, o governo dos Países Baixos visa a 
expandir o acesso à prática do esporte, buscando 
não apenas melhorar a qualidade de vida dos cida-
dãos, mas também promover a perspectiva olím-
pica da atividade esportiva, elevando a posição do 
país no cenário esportivo internacional.

Em parceria com as autoridades municipais, o Insti-
tuto Neerlandês para o Esporte e a Atividade Física 
(Nederlands Instituut voor Sport en bewegen – NISB) 
e a federação desportiva NOC*NSF (Nederlands 
Olympisch Comité*Nederlandse Sport Federatie), o 
Ministério da Saúde, Bem-Estar e Esporte (Ministe-
rie van Volksgezondheid, Welzijn en Sport – VWS) 
instituiu em 2008 o Plano de Ação Nacional para o 
Esporte, com o objetivo de estimular os cidadãos a 
adotarem um estilo de vida mais ativo. O plano com-
põe-se de diversos projetos, que são implementados 
em parceria com autoridades municipais, emprega-
dores e associações médicas e esportivas.

No campo da educação, a política de promoção do 
esporte leva em conta os aspectos benéficos da 
prática de atividades físicas, com impacto positivo 
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no processo de aprendizagem, na resistência e nos 
desenvolvimentos motor e psicossocial. 

Em parceria com as autoridades locais, os Ministé-
rios da Saúde e da Educação lançaram em 2008, o 
plano "Impulso para Escolas Comunitárias, Espor-
te e Cultura". O programa garante o financiamento 
a municípios para que possam contratar serviço 
profissionalizado de agentes esportivos, encarrega-
dos, entre outras funções, de estabelecer contatos 
entre clubes e escolas. Tal aproximação permite, 
por exemplo, que os calendários escolares incluam 
aulas de esportes lecionadas por profissionais de 
clubes. O projeto, que conta com financiamento con-
junto dos governos central e municipal, já viabilizou 
a nomeação de mais de 1.000 agentes esportivos. 

Outro importante programa esportivo no campo 
da educação é a Plataforma de Esporte, Atividades 
Físicas e Educação, que reúne os principais parcei-
ros do governo na área esportiva para assegurar 
que as atividades físicas praticadas por alunos fora 
da escola estejam de acordo com as diretrizes da 
educação física oferecida nas instituições de ensino.

Tais inciativas, associadas à cultura de engajamento 
dos pais no acompanhamento das atividades físicas 
dos alunos, facilitam uma implementação eficaz dos 
objetivos dos planos governamentais de promoção 
do esporte em todos os níveis de ensino, e permitem 
que o esporte, com especial destaque para o futebol, 
cumpra uma importante função de coesão social 
nos Países Baixos.

O FUTEBOL NOS PAÍSES BAIXOS 

Introduzido nos Países Baixos por Pim Mulier, em 
1879, com a fundação do Haarlemsche Football 
Club, o futebol tornou-se o esporte mais popular 
nos Países Baixos. O futebol consolidou-se entre 
1880 e 1910, com a fundação da Real Associação 
de Futebol dos Países Baixos (KNVB) em 1889 e 
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dos principais clubes desportivos especializados, 
como o Amsterdamsche Football Club Ajax (1900), 
o Feyenoord Rotterdam (1908) e o Philips Sport 
Vereniging Eindhoven (1913), mas apenas se pro-
fissionalizou nos anos 1950. Atualmente, as dire-
trizes gerais do futebol nos Países Baixos, tanto 
no nível profissional como amador, são definidas 
pelos clubes, em coordenação com a KNVB, que se 
consolidou como a principal entidade responsável 
pela gestão do futebol no país.

GESTÃO DO FUTEBOL: A REAL ASSOCIAÇÃO 
DE FUTEBOL DOS PAÍSES BAIXOS (KNVB) 

Fundada em 8 de dezembro de 1889, a Real As-
sociação de Futebol dos Países Baixos (Koninkli-
jke Nederlandse Voetbalbond – KNVB) é uma das 
associações fundadoras da Fifa (1904) e da UEFA 
(1954). A KNVB encarrega-se da organização das 
ligas profissionais e amadoras neerlandesas de 
futebol masculino e feminino, de todas as idades, 
inclusive das variantes salão, praia, rua, escola, 45+ 
e paraolímpico. O futebol feminino passou a fazer 
parte oficial da KNVB em 1971.

No início dos anos 1950, pressões internas con-
seguiram vencer a resistência da KNVB à intro-
dução do futebol profissional nos Países Baixos. 
Até então, a associação estimulava os melhores 
jogadores neerlandeses a jogar em ligas estran-
geiras, onde eram pagos. Estes jogadores, porém, 
eram impedidos de jogar na seleção neerlandesa.  
Em contraponto à posição da KNVB, foi fundada uma 
confederação de futebol não oficial, a Associação 
Neerlandesa de Futebol Profissional (Nederlandse 
Beroeps Voetbal Bond – NBVB), que contava com 
dez clubes. Em 25 de novembro de 1954, a KNVB 
finalmente permitiu a introdução do futebol profis-
sional no país, fundindo-se com a NBVB. 

Ao longo das décadas, o número de membros da 
KNVB aumentou exponencialmente.
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Enquanto em 1889 a recém-formada associação 
contava com apenas 250 membros, em 1929, 40 anos 
mais tarde, 65 mil pessoas estavam ligadas à pri-
meira associação esportiva neerlandesa. Em 1978, 
a KNVB chegou ao marco de 1 milhão de membros, 
e em 2014, contava com mais de 1,25 milhão de as-
sociados (população total dos Países Baixos: cerca 
de 16,5 milhões de habitantes). Atualmente, a KNVB 
organiza 30 mil jogos infantis e juvenis por semana, 
que mobilizam mais de 500 mil jovens e 400 mil 
voluntários, entre pais e outros adultos envolvidos 
na realização dos jogos.

Plano de ação para jovens jogadores 

A KNVB é responsável pelo conteúdo e estrutura 
da organização e desenvolvimento do futebol no 
país, com responsabilidade exclusiva nas áreas 
de campeonatos e treinamento de técnicos. Seu 
programa de desenvolvimento de jovens talentos 
para o futebol é renomado mundialmente. A "visão 
total do futebol júnior", apresentada pela KNVB ao  
público em 2001 como "Masterplan of Youth Soccer", 
descreve o programa nacional neerlandês para de-
senvolver jovens talentos.

O citado plano de ação inclui dados essenciais para 
o desenvolvimento de jovens jogadores, tanto so-
bre os que possuem alto desempenho como para 
os menos comprometidos com o esporte. O plano 
documenta como tanto o jovem que apresenta alto 
desempenho quanto o que joga ocasionalmente 
podem ser treinados em futebol. Na fase de basic 
coaching, todos os jovens são familiarizados com 
atividades focadas em orientação pedagógica. Estas 
também incluem treinamento altamente qualificado. 
O treinamento é focado no condicionamento físico 
e na ampla orientação pedagógica dos jogadores, 
e a metodologia busca valorizar o futebol de rua e 
incorporar o caráter lúdico e criativo do jogo para 
os jovens. O plano de ação também inclui ativida-
des como a iniciativa da KNVB "Grenzeloos Voetbal"  
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[futebol sem limites], na qual jovens de classes so-
ciais ou econômicas menos favorecidas podem fazer 
parte da cultura esportiva neerlandesa.

É importante ressaltar que em quaisquer modelos 
de treinamento escolhidos pelos clubes neerlande-
ses e seus parceiros, os conceitos e filosofias apli-
cados nos Países Baixos são desenvolvidos e im-
plementados com base no plano de ação da KNVB.

Treinamento de jovens talentos

Sistema de faixas etárias

A KNVB divide o desenvolvimento de talentos nos 
grupos infantil e juvenil, de acordo com faixas etá-
rias específicas. O grupo infantil da KNVB é divido 
em quatro categorias, segundo idade: crianças da 
pré-escola e juniores F, E e D. Para as crianças da 
pré-escola, a KNVB organiza jogos entre times de 
quatro, em campos pequenos. Na fase dos juniores 
F (cinco a oito anos), a KNVB utiliza os seguintes pa-
râmetros para o desenvolvimento de jogos e treinos:

 - mínimo de explicações detalhadas do técnico, 
visto que a concentração das crianças é limitada;

 - brincar com a bola é o foco nessa fase de treina-
mento, visto que as inclinações individualistas da 
criança dificultam o jogo organizado em equipe; 

 - permitir aos juniores F que experimentem a sen-
sação de sucesso, que proporcione um incentivo 
duradouro no desenvolvimento de crianças dessa 
idade.

Segundo a organização, os juniores E (oito a dez 
anos) possuem as seguintes características:

 - percebem pela primeira vez que o futebol é um 
esporte em time no qual todos podem ter uma 
função;
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 - têm uma inclinação menos egoísta que crianças 
menores e desenvolvem uma forma de jogar mais 
segura e independente.

A KNVB resume esta fase de treinamento como: 
"os juniores E precisam ter a oportunidade de pra-
ticar diversas habilidades e descobrir soluções em 
situações de jogo. O foco de um júnior E é atingir 
metas. Nessa idade, também existe maior dispo-
sição para trabalhar em grupo do que na de um 
júnior F". Os seguintes traços caracterizam os ju-
niores D (dez a 12 anos):

 - fase "pré-puberdade", na qual o tamanho do corpo 
e a musculatura estão em equilíbrio;

 - os juniores D entendem as regras do jogo e as 
características mais importantes de jogada ofen-
siva e defensiva. Nesse terreno fértil, é possível 
criar as bases para partidas com times de 11 e o 
desenvolvimento do nível júnior da KNVB.

O treinamento dos jogadores na categoria juvenil 
inclui os jogadores juniores dos grupos C, B e A. O 
treinamento do grupo júnior C (12 a 14 anos) orien-
ta-se pelos seguintes parâmetros: 

 - treinamento das habilidades perceptivas com foco 
na velocidade da ação no futebol;

 - início da puberdade, com efeitos negativos sobre 
a resistência dos jogadores a lesões.

O desenvolvimento de talentos na faixa etária do 
nível júnior B (de 14 a 16 anos), leva principalmente 
em consideração:

 - mudanças físicas da puberdade, como o desequi-
líbrio de proporções físicas; 

 - as consequentes alterações emocionais e a di-
minuição de motivação que acompanham essas 
mudanças.
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No nível júnior B, a velocidade do jogo aumenta 
graças à melhora do desempenho dos jogadores, 
que resulta particularmente na conquista de um 
tempo melhor e de mais precisão durante o jogo. 
As mudanças mentais e físicas que caracterizam 
essa etapa criam a base para um comportamento 
confiante dentro e fora de campo.

O "modelo de cinco fases" da forma 
neerlandesa de desenvolver talentos

Com base no sistema de grupos etários descrito aci-
ma, a KNVB estabeleceu o "Modelo de Cinco Fases", 
cujo objetivo é desenvolver talentos jovens no país, 
de acordo com metas específicas definidas para 
cada etapa.

Na primeira fase, o objetivo é o controle de bola. 
Nela, as crianças devem adquirir habilidades técni-
cas ao jogar em campos pequenos, onde podem ter 
mais contato com a bola. O intuito é deixar que as 
crianças se divirtam, a fim de guiá-las, sem muito 
controle, para a próxima fase.

A segunda fase se caracteriza pela "maturidade 
básica da brincadeira funcional" das crianças de 
sete a 12 anos, na qual a bola continua a ser o foco.  
No futebol do país, esta maturidade para brincar 
deve ser aprendida facilmente, através de situa-
ções de jogo simples e repetitivas, que ajudam as 
crianças a melhorar suas habilidades técnicas.

Na terceira fase, a bola deixa de ser o único foco, 
e inicia-se o treinamento de habilidades técnicas e 
qualidades individuais. Nesta fase, composta por 
jovens de 12 a 16 anos, o foco passa a ser o jogo. 
Isso envolve principalmente um processo de apren-
dizagem e treino intensivo, que destaca o desenvol-
vimento da compreensão tática ao reconhecer os 
planos do jogo e agir em momentos chave, quando 
o time adversário tiver posse de bola. A comunica-
ção entre time e técnico e dentro do próprio time é 
praticada ativamente nessa fase de desenvolvimen-
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to, para que situações de jogo possam ser cada vez 
mais analisadas e resolvidas a partir de pontos de 
vista individual, de grupo e do time, e desenvolvidas 
através das respectivas reações dos juniores.

Na quarta fase, os jogadores de 16 a 18 anos apren-
dem que o objetivo é o próprio jogo. Resultados e 
posições em campeonatos passam a se tornar cada 
vez mais importantes nesta fase, na qual os juniores 
precisam aprender a vencer. O sucesso do time é a 
prioridade e o treino de posicionamento deve ser 
otimizado. Os juniores devem ser treinados para se 
tornarem especialistas e provarem que sabem se po-
sicionar utilizando um ponto de vista tático individual.

O domínio do jogo é o objetivo da quinta fase, desen-
volvida para jogadores maiores de 18 anos. Nela, o 
jovem deve atingir seu potencial de jogo individual ou 
a maior maturidade possível. A KNVB não fixa uma 
idade limite para esta fase, pois os jovens jogadores 
devem adquirir qualidades reais de jogo, a atitude 
correta para treinos e um estilo de vida profissional, 
para que possam se tornar jogadores profissionais. 
Esta fase do modelo da KNVB normalmente termina 
quando o jogador se torna profissional.

A Academia de Futebol da Real Associação 
de Futebol dos Países Baixos (KNVB)

Fundada em 1996, a Academia da KNVB dedica-se 
à implementação de programas de treinamentos de 
técnicos em nível nacional e internacional. Formada 
a partir de experiências decentralizadas em curso 
desde os anos 1960, a Academia da KNVB consti-
tuiu-se como instituição principal de formação de 
técnicos de futebol, por meio de programas ali-
nhados às diretrizes e metodologia da KNVB, com 
especial enfoque no processo de formação de téc-
nicos de futebol juvenil.

A Academia desfruta de renome internacional e é 
hoje o órgão responsável por desenvolver ativida-
des de treinamento, educação e inovação no fute-
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bol neerlandês, nas categorias amador, juvenil e 
profissional. Além das funções de treinamento, a 
Academia da KNVB é também responsável pela con-
cessão de licenças aos técnicos, reconhecidas pela 
União das Federações Europeias de Futebol (UEFA).

Em cooperação com as seis associações regionais 
de futebol, a Academia coordena cerca de 600 cur-
sos anualmente, dos quais participam cerca de 12 
mil técnicos. Para além de sua atuação em nível 
nacional, a Academia conta com departamento es-
pecializado na organização de projetos internacio-
nais, que coordena programas de treinamento para 
federações de futebol e outras organizações em 
diferentes países, contribuindo para renovar o re-
nome internacional da metodologia de treinamento 
do futebol dos Países Baixos.

Os programas de treinamento da academia da KNVB

O sistema de cursos oferecidos pela academia divide-
-se em quatro níveis: Training Coach I (TC I), Training 
Coach II (TC II), Training Coach III (TC III) e Profissional, 
com duração aproximada de um ano. Cada curso en-
fatiza uma etapa do processo de treinamento dos téc-
nicos, desde a estrutura de uma partida até a organi-
zação de uma temporada completa de jogos, levando 
em conta os aspectos pedagógicos, psicológicos e 
fisiológicos da formação dos jogadores.

Elemento importante da estratégia neerlandesa de 
promoção do futebol é o enfoque no treinamento 
de técnicos para o futebol juvenil. Graças ao in-
vestimento na capacitação de recursos humanos, o 
futebol neerlandês conseguiu desenvolver um pro-
grama de desenvolvimento do esporte juvenil com 
foco na performance, que tem como resultado um 
aproveitamento ótimo do talento dos jovens joga-
dores nos níveis superiores da carreira esportiva.

Além dos cursos tradicionais TC I, TC II, TC III, Pro-
fissional e Técnicos Juvenis, a Academia da KNVB 
é também responsável por cursos de treinamento 
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de voluntários e árbitros, bem como de outras ati-
vidades educativas como simpósios e seminários.

A metodologia da academia 

Por tratar-se de um país pequeno com recursos 
humanos limitados em termos absolutos, os Países 
Baixos conseguiram produzir uma tradição de exce-
lência no futebol, comparável à de grandes potên-
cias desportivas, graças a uma estratégia consis-
tente de formação de jogadores e treinadores. A es-
tratégia, segundo informado por membros da KNVB 
entrevistados, baseia-se nos seguintes elementos: 
(I) desenvolvimento de talentos; (II) formação de 
treinadores; (III) introdução de métodos inovadores; 
e (IV) uso da infraestrutura para otimizar a mobi-
lidade dos jogadores. Nesse contexto, a Academia 
da KNVB dedica-se a aplicar uma metodologia bem 
estruturada para a formação de treinadores em to-
dos os níveis de formação (juvenil a profissional), 
partindo do princípio de que a qualidade dos treina-
dores é essencial para um programa bem-sucedido 
de desenvolvimento de talentos.

A metodologia de treinamento da Academia da KNVB 
enfoca a aplicação prática, no contexto do jogo, das 
técnicas aprendidas, processo descrito como "apren-
dizado contextual". Em todos os níveis, os cursos da 
Academia baseiam-se em um ciclo contínuo de aulas 
teóricas, aplicação em campo e feedback, que per-
mite que os técnicos exercitem os conhecimentos 
técnicos aprendidos, pondo-os em prática durante 
as atividades de treinamento, e retornem às aulas 
teóricas para discutir a experiência com colegas e 
instrutores, bem como autoavaliar a performance do 
treinamento em campo.

Outro fator importante da metodologia de ensino 
da Academia é a adequação de cada programa de 
treinamento ao nível dos jogadores. Os técnicos 
das categorias de base, por exemplo, recebem trei-
namento específico focado no aspecto lúdico da 
prática esportiva, fazendo por vezes uso de regras 
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de jogo simplificadas para manter a motivação dos 
jovens jogadores. Em níveis mais avançados, como 
no curso para obtenção da licença profissional,  
o foco do treinamento é o planejamento de partidas 
e temporadas, sendo também solicitada a defesa 
de uma tese escrita pelos técnicos em formação.

Os cursos de treinadores valorizam o desenvolvi-
mento das seguintes competências: conhecimento 
técnico, capacidade de avaliação e, especialmente, 
liderança e comunicação. Nesse sentido, há uma 
preocupação em adequar os métodos de treina-
mento às tendências contemporâneas de educação, 
caracterizadas como colaborativas e student-cen-
tered, que determinam que a capacidade de lideran-
ça e a autoridade do técnico derivam de sua capaci-
dade de dialogar com os jogadores e persuadi-los a 
trabalhar em equipe. Outra tendência importante do 
futebol mundial é a crescente valorização do pre-
paro físico dos jogadores. A percepção de que, num 
ambiente esportivo extremamente competitivo, o 
preparo físico dos jogadores tem impacto determi-
nante em sua performance.

Outras atribuições da KNVB 

Sistema de licenças para clubes neerlandeses

Todos os clubes de futebol profissionais dos Países 
Baixos recebem uma licença da KNVB, mediante o 
cumprimento de várias obrigações. Uma das obri-
gações decorrentes do regime atual, vigente des-
de 2010, refere-se à sanidade financeira do clube. 
A cada temporada, os clubes devem apresentar 
relatórios financeiros em 1º de novembro, 1º de 
março e 15 de junho, retratando sua atual situação 
financeira, bem como o orçamento para a próxima 
temporada. Com base nesses relatórios, os clubes 
são divididos em três categorias: (I) insuficiente; (II) 
suficiente; e (III) bom. Clubes da categoria I podem 
ser obrigados a apresentar um plano de melhoria 
para alcançar as categorias II ou III. Caso o clube 
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não siga o plano, sanções podem ser impostas pela 
KNVB, incluindo aviso oficial, redução de pontos em 
competições e, em último caso, retirada da licença.

Segundo autoridades neerlandesas, o sistema da 
KNVB é hoje um dos mais exigentes da Europa. 
Quando um clube de futebol profissional do país 
declara falência, por exemplo, a licença é auto-
maticamente retirada, sem que um eventual clube 
sucessor possa ser readmitido automaticamente 
nas ligas de futebol profissional. 

Sistema de pensão para jogadores e ex-jogadores

A maioria dos atletas não acumula aposentadoria du-
rante a carreira, tendo acesso apenas à pensão bási-
ca por idade (Algemene Ouderdomswet – AOW), que 
corresponde a um valor simbólico concedido a todos 
os que trabalham legalmente nos Países Baixos.

Como forma de complementação à pensão básica, 
a KNVB oferece dois planos de pensão obrigatórios 
administrados pela CFK (Stichting Contractspeler-
sfonds KNVB). Na "pensão de transição" (overbrug-
gingsregeling), os jogadores de futebol profissionais 
são obrigados a depositar uma parcela de sua renda 
bruta em conta individual, sobre a qual não são im-
putadas contribuições fiscais nem previdenciárias. 
Após o término da carreira, o atleta recebe o benefí-
cio mensalmente por alguns anos, de acordo com o 
valor total contribuído e após terem sido deduzidas 
as devidas contribuições fiscais e previdenciárias. 
O objetivo da pensão é garantir uma renda básica 
ao ex-jogador até que este encontre uma nova linha 
de trabalho. Este sistema foi criado em 1972 e hoje 
conta com cerca de 2.000 membros, dos quais a 
metade está recebendo o benefício.

O segundo plano de pensão, de caráter permanente, 
está descrito na convenção coletiva de trabalho (CTT) 
para jogadores de futebol profissionais. Desde 2006, 
o plano é obrigatório para todos os jogadores com 
contrato em clube de futebol profissional neerlandês. 
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Segurado pela empresa Nationale Nederlanden, o 
plano prevê a pensão por idade e, para os partici-
pantes mais ativos, a pensão para dependentes em 
caso de morte.

FUTEBOL E SOCIEDADE: A EXPERIÊNCIA DE 
CLUBES E FUNDAÇÕES NOS PAÍSES BAIXOS

Amsterdamsche Football Club Ajax

O Ajax foi fundado em 1894, em Amsterdã. Apelidado 
de "Joden" ("judeus" em neerlandês), pois os tor-
cedores tinham que passar pelo bairro judeu em 
Amsterdã para chegar ao estádio, o clube foi, em 
18 de março de 1900, oficializado como AFC-Ajax  
– Amsterdam Football Club. O time ganhou prestígio 
ao vencer, em 1917 e 1918, as duas mais importan-
tes competições do futebol profissional do país, a 
Copa dos Países Baixos (KNVB Cup) e o Campeonato 
Neerlandês (Eredivisie), respectivamente.

O Ajax é hoje o principal time neerlandês possuindo 
a maior quantidade de títulos. Dentre os 70 títulos 
conquistados, dois são as vitórias em 1972 e 1995 
pela Copa Intercontinental e nove de importantes 
campeonatos realizados no continente, distribuí-
dos a seguir: quatro pela Liga dos Campeões da 
União das Federações Europeias de Futebol (UEFA) 
em 1971, 1972, 1973 e 1995; um pela Copa da UEFA 
em 1992; um pela Recopa Europeia em 1987; e três 
pela Supercopa Europeia em 1972, 1973 e 1995. Os 
outros, não menos importantes, 59 títulos foram 
conquistados em campeonatos nacionais como o 
Campeonato Neerlandês, a Copa dos Países Baixos 
e a Supercopa dos Países Baixos.

Pelo Ajax passaram várias celebridades do mundo 
do futebol, inclusive, profissionais brasileiros, como 
Leonardo Santiago (2007-2009), Maxwell Andrade 
(2001-2006), Márcio Santos (1995-1997) e Wamberto 
Campos (1998-2004). A era de ouro do Ajax foram 
os anos 1970, quando a equipe contou com grandes 
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nomes do futebol neerlandês como Johan Cruyff (no 
Ajax de 1957 a 1973 e de 1981 a 1983), Piet Keizer (de 
1960 a 1975), Sjaak Swart (de 1956 a 1973) e Johan 
Neeskens (de 1970 a 1974). Vários outros nomes fa-
mosos passaram pelo Ajax, desde Marco van Basten 
(1981 a 1987) ao atualmente mais conhecido Wesley 
Sneijder (1991 a 2007).

A seleção neerlandesa que ficou conhecida mundial-
mente como a "Laranja Mecânica" ou o "Carrossel 
Holandês", nos anos 1970, era composta majorita-
riamente por jogadores do Ajax. Aos jogadores e 
treinadores do Ajax, Rinus Michels (1946 a 1958) 
e Johan Cruyff é creditada a invenção do "Futebol 
Total", técnica criada em 1970 na qual os jogadores 
funcionam em qualquer posição, característica do 
futebol neerlandês.

O estádio Amsterdã Arena, "casa" do time verme-
lho e branco, cores do Ajax, é o palco dos grandes 
momentos do time. O Amsterdã Arena foi proje-
tado para ser palco das Olimpíadas de 1992, mas 
a cidade perdeu o posto para Barcelona. Inaugu-
rado em 1996 com um jogo entre o Ajax e o AC de  
Milão, o estádio tem capacidade para um público 
de 52 mil torcedores e é usado para, além dos 
jogos de importantes campeonatos, grandes even-
tos, desde congressos e feiras internacionais de 
negócios a concertos.

Com um orçamento de cerca de 80 milhões e euros 
por ano, o Ajax é o único clube de futebol neer-
landês a ter participação na bolsa de valores do 
país. O time tem como principais patrocinadores 
as empresas AEGON Seguros, Adidas e a cerveja 
Júpiler. Como empresa, o time obtém hoje sua re-
ceita a partir de cinco fontes principais: patrocínio; 
publicidade com a venda de direitos da marca em 
rádio, televisão e internet; venda de ingressos dos 
jogos; negociações de jogadores; e ainda com a 
venda de artigos da marca no museu dedicado à 
história do clube, incluindo viagens, passeios guia-
dos pelo estádio e pacotes oficiais de hospitalidade 
para jogos.
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Philips Sport Vereniging (PSV)

O PSV, clube de futebol da cidade de Eindhoven, 
na província de Brabante do Norte, fundado e fi-
nanciado, principalmente, pela empresa Philips, 
tem seu nascimento em agosto de 1913. Em 1929,  
o time ganhou prestígio nacional quando conquistou 
seu primeiro título pelo Campeonato Neerlandês, 
hoje conhecido como Eredivisie. Em 1955, o PSV 
foi convidado para participar da primeira edição da 
Liga dos Campeões, importante competição orga-
nizada pela UEFA. Mas foi ao vencer importantes 
campeonatos como a Copa da UEFA em 1978 e a 
Liga dos Campeões da UEFA em 1988 que o clube 
transformou-se em um grande time de futebol eu-
ropeu, além de colecionar mais 39 títulos distribuí-
dos em importantes campeonatos nacionais. O PSV 
posiciona-se hoje, quando comparado à qualidade 
dos jogadores e quantidade de títulos, em segundo 
lugar entre os melhores times nacionais, na se-
guinte ordem: Ajax Amsterdam, PSV Eindhoven e 
Feyenoord Rotterdam. 

Pelo PSV jogaram profissionais brasileiros, como 
Romário (1988-1993), que pelo time tem um saldo de 
174 gols em cinco temporadas, e Ronaldo (1994-1996) 
contratado ainda com 17 anos. O PSV possui, para os 
padrões neerlandeses, uma importante carteira pró-
pria de ativos (cerca de 70 milhões de euros por ano), 
além do patrocínio de grandes empresas como a Phi-
lips, Cerveja Bavária, Rabobank e Mercedes-Benz.

Feyenoord Rotterdam 

Sede do maior porto marítimo da Europa, a cidade 
de Roterdã abriga um dos principais clubes de fu-
tebol dos Países Baixos, o Feyenoord, fundado em 
19 de julho de 1908 pelo milionário C. R. Kieboom 
e conta com a mais fervorosa torcida do país. É 
hoje o terceiro principal clube do país em termos de 
taças. Jogadores conhecidos no mundo do futebol 
neerlandês como Johan Cruyff (em 1983 e 1984), 
Giovanni van Bronckhorst (1993 a 1998 e 2007 a 
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2010), Dirk Kuyt (2003 a 2006), e Robin van Persie 
(1998 a 2004), são alguns dos nomes mais famosos 
a passarem pelo Feyenoord.

O Estádio Feyenoord, também conhecido como 
"De Kuip", é um marco arquitetônico de Roterdã. 
Inaugurado em 1937, o estádio tem capacidade 
para mais de 51 mil torcedores, devendo passar a 
70 mil em 2018. Em 1994, foi totalmente renovado 
como estádio multifuncional. 

Logo ao lado do estádio estão os campos de trei-
namento do clube e a Academia Feyenoord, famosa 
pelo seu papel no treino de jovens talentos do fute-
bol neerlandês. Além dos treinadores, assim como 
as outras, a Academia Feynoord conta com diver-
sos especialistas nas áreas de nutrição, psicologia, 
fisioterapia e profissionais de mídia, trabalhando 
em conjunto na educação esportiva e na formação 
social e moral dos jovens atletas.

A automobilística alemã Opel, a Addidas e a Hei-
neken são as principais empresas patrocinadoras 
do Feyenoord, que conta um orçamento anual de  
50 milhões de euros. 

A Fundação Johan Cruyff

A Fundação Johan Cruyff foi criada em 1997, a partir 
do desejo do lendário ex-jogador de futebol holan-
dês e ex-treinador de times como Ajax de Amsterdã 
e Futebol Clube Barcelona, Johan Cruyff, de dar às 
crianças, inclusive àquelas com dificuldades mo-
toras, a oportunidade de jogar futebol e praticar 
atividade física, bem como de estimular a sociali-
zação dos jovens por meio do esporte. Para tanto, 
a Fundação cria e apoia projetos socioesportivos 
que estimulam esportes e lazer, sempre com uma 
visão de longo prazo e em estreita cooperação com 
os próprios jovens e terceiras partes comprome-
tidas com a filosofia, os objetivos e os projetos da 
Fundação. Internacionalmente, a Fundação Johan 
Cruyff desenvolve pequenos campos de futebol e 
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quadras esportivas em bairros menos favorecidos, 
em zonas periféricas e em escolas. Estes projetos 
são chamados de "Quadras Cruyff". A Fundação é 
totalmente dependente de doações e da colabora-
ção com terceiros. 

A Fundação Cruyff defende que o esporte não é 
apenas uma diversão, mas também contribui para 
o desenvolvimento e a saúde das crianças, sendo 
o meio perfeito para atingir objetivos e para se co-
nectar com outras pessoas. A criança é o elemen-
to mais importante para a fundação. No entanto, 
os projetos coordenados pela Fundação envolvem 
também os pais, os residentes das comunidades 
onde se dá o projeto e outras partes (professores de 
escola, técnicos, médicos, terapeutas, investidores, 
governos locais). 

A Fundação Cruyff conta com apenas 14 funcioná-
rios e não deseja crescer, de modo a manter uma 
estrutura econômica, eficiente e capaz de respos-
tas rápidas às demandas e oportunidades. A eles 
unem-se mais de 50 parceiros entre patrocinado-
res, fornecedores de equipamento e serviços, e 
colaboradores diversos, comprometidos em apoiar 
o trabalho da fundação, seja financeiramente ou 
através de serviços, além de cerca de 150 volun-
tários, que apoiam a fundação em diferentes ati-
vidades e eventos. O desenvolvimento das ativida-
des e aulas praticadas nas Quadras Cruyff segue 
a metodologia da KNVB.

As "Quadras Cruyff " e outros 
projetos de cunho social 

A criação de Quadras Cruyff é o maior e o mais 
conhecido projeto da Fundação Cruyff. Consistem 
em um simples conceito fundado na implantação 
de pequenos campos de futebol, ou quadras mul-
tiesportivas, construídas em bairros e regiões de 
maior vulnerabilidade social, escolas e periferias, 
de acesso público e gratuito, a fim de proteger o 
direito de cada criança a ter um lugar seguro onde 
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jogar futebol e praticar outros esportes. Em 26 de 
novembro de 2003, a primeira Quadra Cruyff foi es-
tabelecida em Lelystad, na Holanda. Desde então, 
mais de 177 quadras esportivas foram criadas se-
guindo os conceitos da Fundação Cruyff, das quais 
152 na Holanda, em 60 cidades e vilarejos distintos.

Na Holanda, em média quatro atividades esporti-
vas ocorrem a cada semana em cada uma das 152 
Quadras Cruyff (fonte: Instituto Mulier Research 2011). 
Isso significa que se realizam 616 atividades por se-
mana, com uma média de 25 crianças participantes 
por atividade. No total, por ano, mais de 15.500 crian-
ças estão praticando esportes, como resultado das 
atividades organizadas nas Quadras Cruyff. 

As quadras são também utilizadas no Programa 
Comunidade, projeto desenvolvido para envolver os 
jovens no seu próprio bairro. Ele oferece aos jovens 
a oportunidade de aprender a organizar, em oito se-
manas, um evento esportivo e a dar uma contribui-
ção positiva para o seu bairro. Ao todo, 875 jovens, 
na faixa etária entre 16 e 18 anos, participaram do 
Programa Comunidade Fundação Cruyff, na orga-
nização de eventos, frequentados por mais de 5.000 
jovens em 2013.

Ademais, a Fundação desenvolve e apoia projetos 
voltados para crianças com deficiência e coopera 
com dez federações esportivas para estimular e  
valorizar os esportes recreativos, bem como re-
forçar a promoção de programas de talentos para 
crianças com deficiência. Os resultados dos proje-
tos têm garantido a participação semanal de mais 
de 50 mil crianças. Graças aos diferentes progra-
mas de talentos da Fundação Cruyff desenvolvidos 
com várias federações desportivas, a Fundação 
busca ainda garantir a participação de atletas nos 
Jogos Paraolímpicos. Além das Quadras Cruyf f 
criadas nos bairros, a Fundação Cruyf f também 
constrói Quadras Cruy f f Especiais em institui-
ções e escolas para cr ianças com deficiência, 
projetadas de forma específica levando em conta 
a condição especial de crianças com deficiência. 
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Atualmente há 22 quadras especialmente dese-
nhadas para crianças com deficiência nos Países 
Baixos e uma na Espanha, utilizadas por mais de 
2.000 crianças.

A Fundação Cruyff no Brasil 

No Brasil, a Fundação Cruyff tem como parceiro 
o Instituto Plataforma, que realiza, há mais de  
20 anos, projetos nas áreas de educação, cultura 
e esportes. Suas propostas promovem diferentes 
tipos de intercâmbio: entre profissionais, projetos, 
ideias e pessoas de diferentes culturas e origens 
sociais. Em 2009, foi f irmada a parceria entre a 
Secretaria de Esportes do Estado de São Paulo, o 
Consulado Neerlandês em São Paulo e o Instituto 
Plataforma para viabilizar a construção da primeira 
Quadra Cruyff no Brasil.

Em abril de 2010, realizou-se a primeira visita de 
delegação da Fundação Cruyff a São Paulo para 
contatos com o Instituto. A primeira Quadra Cruyff 
do Brasil e das Américas, a Cruyff Court Ermelino 
Matarazzo, foi inaugurada em novembro de 2010 
com a presença dos jogadores Ruud Gullit, Jean 
Marie Pfaff, Pierre van Hooijdonk, Aron Winter e 
Ricardo Rocha, entre outros. Também prestigia-
ram o evento o Prefeito e o Secretário Municipal 
de Esportes de São Paulo, o Embaixador dos Países 
Baixos no Brasil e representantes da Confederação 
Neerlandesa de Futebol (KNVB).

A quadra Cruyff Ermelino Matarazzo está localizada 
no distrito Ermelino Matarazzo, na zona leste da ci-
dade de São Paulo, com população acima de 250 mil 
pessoas, próximo ao estádio de futebol que sediou 
o jogo de abertura da Copa do Mundo Fifa 2014. Em 
média, por ano 1.500 pessoas são envolvidas direta 
ou indiretamente nas atividades da quadra. A qua-
dra permite a prática esportiva regular para cerca 
de 300 crianças e jovens com idades entre sete e 
17 anos, que contam com suporte nutricional por 
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meio de entrega de lanches e com fornecimento de 
uniformes de treino esportivo.

Ao verificar o impacto positivo da referida quadra na 
comunidade onde está localizada, o Instituto Plata-
forma convidou a Fundação Cruyff a analisar a pos-
sibilidade de criação, até o final do ano de 2014, de 
uma segunda Quadra Cruyff em Salvador da Bahia. 
Segundo representante da Fundação, o projeto, para 
o qual já foram identificados os diferentes parceiros 
e patrocinadores, estaria pendente de autorizações 
e licenças de órgãos oficiais municipais.

A Fundação Cruyff é amplamente citada como exem-
plo de sucesso entre as instituições para crianças e 
jovens de estímulo ao esporte, em particular no que 
tange aqueles que vivem em situações ou bairros 
vulneráveis e crianças com deficiência. Com o amplo 
apoio das comunidades e das instituições locais, a 
Fundação conquistou uma percepção favorável junto 
ao público e governo sobre seu papel de fomento do 
esporte, socialização e formação moral das crianças 
e jovens envolvidos nas suas atividades.

CONCLUSÕES

Com recursos demográficos e materiais relativa-
mente limitados, os Países Baixos conseguiram 
desenvolver uma tradição de excelência no futebol, 
comprovada por sua qualidade técnica e destacada 
performance em campeonatos mundiais.

O sucesso da experiência neerlandesa deve-se em 
grande medida à coordenação da KNVB, que de-
termina as diretrizes da prática do futebol no país, 
tanto no nível amador como profissional, organiza 
as ligas e partidas e regula a atuação dos clubes 
desportivos, ao centralizar a emissão de licenças 
para garantir a boa performance administrativa 
e financeira dessas instituições. Além do impor-
tante papel de coordenação da KNVB, o sucesso 
do futebol neerlandês resulta dos amplos inves-
timentos em programas de formação de talentos, 
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no desenvolvimento de uma metodologia padrão 
de treinamento de jogadores e, especialmente, no 
treinamento de técnicos esportivos.

Nos contatos mantidos com representantes de clu-
bes e funcionários da KNVB, foi possível depreen-
der que a experiência neerlandesa de formação de 
técnicos, que leva em conta métodos de educação 
avançados, com cuidadosa interconexão entre teo-
ria e prática, bem como especial atenção às novas 
tendências na prática do futebol contemporâneo (i.e. 
novos arranjos táticos, ênfase no preparo físico, co-
municação eficiente entre técnicos e jogadores), foi 
essencial para garantir os bons resultados no futebol 
nos Países Baixos e que poderia inspirar modelos 
de aperfeiçoamento da gestão do futebol no Brasil.
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José Eduardo Martins Felicio  
Carlos Santana

Foi um holandês radicado no Paraguai, Willian Paats, 
quem introduziu no país guarani a primeira bola de 
futebol, que, segundo dizem, teria lhe custado 11 pe-
sos na Argentina. Era uma “Mac Gregor” autêntica, a 
qual foi responsável pelo nascimento desse esporte 
nas terras paraguaias em 1900. Professor de Cultura 
Física da Escola Normal, Paats ministrou aos seus 
alunos os primeiros ensinamentos elementares des-
ta modalidade esportiva. Tamanho foi o entusiasmo 
pelo futebol, que este terminou convertendo-se em 
um dos esportes mais populares do país1. O futebol 
desatou a criação de clubes, associações e entidades 
e aperfeiçoou-se a tal ponto que, em 19922, por de-
cisão unânime, o Paraguai foi escolhido para sediar 
permanentemente a Confederação Sul-Americana 
de Futebol (Conmebol).

As instalações da Conmebol, sobre uma área de 40 
hectares, situam-se nas imediações do Aeroporto 
Internacional de Luque, cidade a aproximadamente 
cinco quilômetros da capital paraguaia, e sua pre-
sença na paisagem local demonstra a integração e 
visão coletiva dos países sul-americanos. Além de 
um moderno centro de convenções e um luxuoso 
hotel, a Conmebol sedia o Museu de Futebol Sul-
Americano, inaugurado em 29 de janeiro de 2009, 
com cerca de 1.800 objetos em exposição perma-
nente, constituindo acervo genuíno de uma trajetó-
ria rica em crônicas gloriosas dos principais prota-
gonistas do futebol da região.

No Paraguai, a Associação Paraguaia de Futebol 
(APF) é a instituição que se encarrega da promoção, 

1 BESTARD, Miguel Ángel. 

80 anos de Futebol no 

Paraguai. Assunção: 

Editora Litograf, 1981. 

2 Disponível em: <http://

www.conmebol.com/

es/content/la-casa-del-

futbol-sudamericano-0>. 

Acesso em: 15 set. 2014.
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organização e regulamentação das competições de 
futebol realizadas em todo o país. Foi fundada em 
18 de junho de 1906 sob o nome de Liga Paraguaia 
Football Association, mais tarde denominada Liga 
Paraguaia de Futebol3. Finalmente, em 3 de de-
zembro de 1998, adotou o nome de Associação 
Paraguaia de Futebol.

Atualmente, existem quatro níveis de torneios mas-
culinos nas divisões do futebol paraguaio. Os cam-
peonatos são organizados pela APF e por uma en-
tidade associada a esta, de nome União do Futebol 
do Interior (UFI), da qual constam 17 federações, 
uma por cada Departamento do país, sem contar a 
da capital, Assunção.

A primeira divisão, conhecida oficialmente como a 
Divisão de Honra, é a liga profissional constituída 
desde 1996, com dois campeonatos por temporada: 
o Torneio de Abertura (disputado no primeiro se-
mestre do ano) e o Torneio de Encerramento (dis-
putado no segundo semestre do ano), dos quais 
participam 12 clubes: Cerro Porteño, 3 de Febrero, 
Guaraní, Deportivo Capiatá, Libertad, Nacional, 
Olimpia, Rubio Ñu, Sol de América, 12 de Octubre, 
Sportivo Luqueño e General Díaz. No nível imedia-
tamente inferior encontra-se a segunda divisão, 
conhecida como Divisão Intermediária, referente 
à liga semiprofissional paraguaia, na qual clubes 
metropolitanos enfrentam times do interior do país, 
procedentes da UFI.

À semelhança de outros países da região, o fute-
bol no Paraguai é um assunto nacional, capaz de 
aglomerar cidadãos de distintas origens sociais em 
torno de um só tema: a paixão por esse esporte. 
Nesse contexto, são numerosas as ações de gestão 
e planejamento desenvolvidas no futebol paraguaio, 
cujas experiências e inovações serão apresenta-
das a seguir, de maneira a poder contribuir para 
o debate e o intercâmbio de ideias sobre o tema. 
Nesse contexto, algumas iniciativas de clubes lo-
cais para a atração de jovens talentos em comuni-
dades carentes, por exemplo, se destacam em meio 

3 ASSOCIAÇÃO Paraguaia 

de Futebol. Wikipédia, 

A enciclopédia livre. 

Disponível em:<http://

es.wikipedia.org/w/index.

php?title=Asociaci%C3%B3n 

_Paraguaya_de_F%C3%BAt 

bol&oldid=76971235>. 

Acesso em: 15 set. 2014.
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a um país com desigualdades sociais e econômicas 
e com times conhecidos e respeitados no futebol 
latino-americano.

AÇÕES DE INCENTIVO À FORMAÇÃO 
DE NOVOS TALENTOS

Projeto Chule'í

Entre as atribuições da Associação Paraguaia de 
Futebol, encontram-se, também, as atividades di-
rigidas à promoção do esporte entre crianças ca-
rentes, por meio das quais é possível, inclusive, 
identificar novos talentos para os clubes da pri-
meira divisão.

O “Projeto Chule'i”4 (projeto pelada, no idioma gua-
rani), por exemplo, consiste em um programa de 
inclusão social, por meio do futebol, para crianças 
em condição de pobreza, com idades entre nove e 
15 anos, de escolas localizadas em áreas carentes 
da grande Assunção. Iniciado em março de 2008, 
a iniciativa incentiva esses estudantes a permane-
cerem no colégio durante a etapa escolar básica, 
fomentando a inclusão e a reinserção de crianças 
na estrutura educativa com o apoio da família e das 
comunidades. Contribui, assim, para a formação 
pessoal e profissional, com vistas a permitir, por 
meio do esporte, que os estudantes possam atuar 
e participar do processo de transformação de suas 
próprias comunidades.

O projeto foi desenvolvido a partir de um convê-
nio entre a Associação Paraguaia de Futebol e o 
Banco Interamericano de Desenvolvimento, que, 
com um aporte de USD 300 mil, contratou serviços 
de consultoria e aquisição de insumos necessá-
rios à realização do programa, que segue exito-
samente seu curso5. Os clubes participantes são 
Olimpia, Sportivo Luqueño, Nacional, 12 de Octubre 
e Sportivo Trinidense. Estas entidades firmaram 
alianças com escolas de suas regiões e com os pais 

4 Disponível em: <http://

www.apf.org.py/index.php/

institucionales/chulei>. 

Acesso em: 15 set. 2014.

5 O Plano Operacional 

completo do Projeto Chule'i 

encontra-se disponível para 

download em: <http://www.

apf.org.py/pdfs/Plan.pdf>.
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dos alunos beneficiados de modo a levar adiante 
a iniciativa, cujo alcance é de 150 favorecidos por 
cada clube.

Fundação Franjeada

Um interessante projeto de incentivo à formação 
de novos talentos no futebol local é a Fundación 
Franjeada6, do Clube Olimpia. Trata-se de iniciati-
va recente, de 2013, que tem por objetivo melho-
rar a formação humana e profissional de crianças 
carentes que sonham em integrar as divisões de 
base do Clube Olimpia. Atualmente, já conta com 
205 beneficiários7.

O projeto envolve programas de treinamento físico 
e esportivo, médico, de nutrição, psicológico, odon-
tológico e de acompanhamento personalizado por 
meio de professores e profissionais contratados 
para ajudar na formação dos jovens talentos. 

A iniciativa fundamenta-se no conceito da autos-
sustentabilidade administrativa como incentivo para 
as divisões de formação. Por meio desta política, a 
Fundación Franjeada consegue cobrir sozinha to-
dos os seus gastos de manutenção, estimados em 
USD 400 mil anuais, por meio de uma austera ad-
ministração dos fundos provenientes do apoio de 
patrocinadores. 

Outra meta incluída entre os objetivos do projeto é 
a formalização da relação contratual com os jovens 
talentos. Nesse contexto, o Clube Olimpia, por meio 
da Fundación Franjeada, regulariza a situação con-
tratual dos atletas em idade de formação por meio 
de contratos, que protegem tanto os interesses da 
entidade como os do profissional.

No longo prazo, a Fundación Franjeada pretende 
converter as divisões de formação do Clube Olimpia 
em instituição modelo para a América Latina me-
diante o fornecimento anual de, ao menos, quatro a 

6 Disponível em: <http://

www.fundacionfranjeada.

org/proyecto.php>. 

Acesso em: 15 set. 2014.

7 OS frutos do Olimpia. 

Olimpia: Revista Oficial do 

Clube Olimpia. Jul. 2014, p. 

18-19. Distribuição gratuita.
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cinco jovens profissionais preparados para disputar 
uma vaga dentro do time. 

Talentos Guaranís

O Clube Guaraní foi fundado em 12 de outubro de 
1903, em uma residência denominada “Mansión 
Patri”, onde atualmente funciona o Correio Central 
de Assunção. É responsável pelo projeto “Identidad 
Aurinegra”8, por meio do qual a entidade tem assi-
nado convênios com outros clubes para a criação 
de escolas de futebol, nas quais o Clube Guaraní 
terá prioridade para incorporar os novos talentos 
às suas divisões de base.

O projeto em apreço conta com o apoio de municípios 
e prefeituras em cidades no interior do país com o 
objetivo de atrair jovens interessados pelo espor-
te. Por meio de apoio econômico do Clube Guaraní, 
instalações desportivas em municípios e cidades 
são fortalecidas, abrindo novas oportunidades para 
aqueles sem recursos e/ou acesso à capital.

Programas de sócio torcedor: 
uma questão de marketing

O mais conhecido programa de estímulo à torcida 
organizada no país é conhecido como “Passaporte 
Azulgrana”9, em alusão às cores do Clube Cerro 
Porteño, fundador desta iniciativa. 

Trata-se de um documento de identificação dos 
torcedores do clube, à semelhança de um passa-
porte normal usado por viajantes internacionais. 
Só que em vez de carimbos de entrada e saída,  
o Passaporte Azulgrana é estampado com carimbos 
por ações realizadas pelo torcedor relacionadas à 
promoção da imagem do Clube Cerro Porteño (par-
ticipação em jogos, compra de uniformes e suveni-
res, realização de caravanas em torneios no exterior 
etc.). Esses carimbos, por sua vez, são convertidos 
em pontos, que lhe conferirão prêmios exclusivos. 

8 Disponível em: <http://

www.clubguarani.com.py/

V1/index.php/escuela/414-

identidad-aurinegra>. 

Acesso em: 15 set. 2014.

9 Disponível em: <http://

pasaporte.cerro.com.

py/informacion.html>. 

Acesso em: 15 set. 2014.
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O Passaporte Azulgrana se adquire de maneira sim-
ples e gratuita por meio da página web do clube.  
O documento é entregue em domicílio, permitindo 
a qualquer sócio, torcedor ou simpatizante recebê-
-lo em qualquer parte do país. Os portadores do 
Passaporte com a maior quantidade de pontos têm 
a possibilidade de concorrer a prêmios exclusivos do 
Cerro Porteño, que vão desde camisas autografadas 
a acessos à concentração dos atletas e a áreas VIPs 
do estádio durante partidas, além da participação 
em eventos sociais, como, por exemplo, churrascos, 
com a presença dos jogadores do time.

Futebol Livre, uma iniciativa de 
inclusão social no esporte local

“Jogadores Livres de Assunção” é um projeto de-
senvolvido na Argentina10 e importado e adminis-
trado no Paraguai por Lucas Domenech e Dario 
Fabbro, que teve início em 2014 com o objetivo de 
criar oportunidades para jovens talentos que ainda 
não pertencem a um clube desportivo específico e 
que se preparam de maneira independente. A inicia-
tiva, que originalmente lidava apenas com meninos, 
também abriu suas portas aos talentos femininos.

A iniciativa, que util iza técnicas desenvolvidas 
em Barcelona, é realizada nas quadras do Parque 
Nacional Ñu Guasu, localizado no limite da capital 
do país com a cidade de Luque. A seleção para 
os Jogadores Livres de Assunção está aber ta a 
qualquer jovem a par tir dos 14 anos, que dese-
je realizar treinamento amador ou melhorar seu 
condicionamento f ísico ou profissional com o ob-
jetivo de participar de algum time paraguaio.

O projeto conta com uma equipe de técnicos, prepa-
radores físicos e kinesiólogos com vistas a orientar 
o bom desempenho dos desportistas desprovidos 
de recursos econômicos para investir em sua pre-
paração física, e que almejam ingressar em um 
clube profissional. 

10 Disponível em: <http://www.

jugadoreslibres.com.ar/>. 

Acesso em: 15 set. 2014.
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Futebol feminino

O Campeonato Paraguaio de Futebol Feminino11 é 
o torneio nacional de maior relevância para essa 
categoria no país e é organizado pela Associação 
Paraguaia de Futebol desde 1997. Está dividido 
em duas divisões: a de Assunção (que classifica 
o campeão para a Copa Libertadores Feminina) e 
a do interior.

Atualmente, o Paraguai conta com 12 times profis-
sionais femininos: Universidad Autónoma de Asun-
ción, Cerro Porteño, Arkadia, Olimpia, Deportivo  
Sajonia, Universidad Nacional de Asunción, Sportivo 
Limpeño, Derecho, Universidad Americana, 6 de 
Enero, Bolívar e Ytororó. 

A Associação Paraguaia de Futebol também pro-
move atividades como o evento “Live your Goals”, 
projeto promovido pela Fifa para a difusão do fu-
tebol feminino, que já foi realizado duas vezes no 
Paraguai com grande número de participantes12. 
Atualmente, a seleção feminina paraguaia participa 
exitosamente de torneios internacionais, havendo 
logrado bons resultados.

Cultura antiviolência

O “Ciclón Cultural” é uma iniciativa do Clube Cerro 
Porteño cujo lema é “pela cultura da não violência 
no esporte”, que busca promover atividades cultu-
rais com vistas a difundir uma mensagem contra 
a violência no futebol e na sociedade em geral. 
Nesse contexto, a primeira ação do Ciclón Cultural13 
foi a realização de uma obra musical, misturando 
apresentações de teatro, narrativa e audiovisual, 
levada a cabo no Teatro Municipal de Assunção, 
em julho do corrente ano. Participaram do evento 
renomados cantores e atores paraguaios, além de 
estrelas do futebol local, interpretando canções e 
personagens da história do Clube Cerro Porteño, 
promovendo valores solidários e condenando a vio-
lência em campo.

11 CAMPEONATO Paraguaio 

de Futebol Feminino. 

Wikipédia, A enciclopédia 

livre. Disponível em: <http://

es.wikipedia.org/w/index.

php?title=Campeonato_

Paraguayo_

de_F%C3%BAtbol_

Femenino&oldid=72450220>. 

Acesso em: 15 set. 2014.

12 Futebol Feminino, site 

oficial da Associação 

Paraguaia de Futebol: 

<http://www.apf.org.py/

index.php/futbol-femenino>. 

Acesso em: 15 set. 2014.

13 Site oficial do Clube Cerro 

Porteño, Seção Notícias. 

Disponível em: <http://

www.cerro.com.py/fccp/

noticia/132>. Acesso 

em: 15 set. 2014.
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A iniciativa faz parte dos programas de responsa-
bilidade social do clube e busca envolver os torce-
dores em um contexto de cultura e arte com vistas 
a divulgar a mensagem do “não à violência”. A ar-
recadação dos fundos gerados com eventos rela-
cionados ao projeto está sendo destinada à cons-
trução do albergue Azulgrana Róga para crianças 
e jovens que chegam do interior do país em busca 
de converter em realidade o sonho de tornarem-se 
estrelas do futebol paraguaio.

CONCLUSÃO

O futebol, mais do que um espetáculo, pode ser 
visto como uma arte e como tal, quando a bola en-
tra em campo, seus artistas são capazes de pa-
ralisar torcedores de países inteiros, hipnotizados 
pela destreza de atletas em busca de conquistas e 
glórias pessoais e para seus times. Para que esse 
espetáculo não pare é necessário investir constan-
temente na formação de jogadores, que possam 
continuar com o show que há anos encanta a mul-
tidões de fanáticos em quase todo o mundo.

Nesse contexto, o artigo buscou apresentar as prin-
cipais iniciativas conhecidas dos clubes paraguaios 
sobre planejamento e gestão do futebol, entre as 
quais se observou nítida preocupação com a for-
mação de jovens talentos para as divisões iniciais. 
Além disso, com base nos projetos enumerados 
acima, pôde-se verificar preocupação importante 
com a criação de oportunidades para jovens em 
comunidades carentes interessados em seguir a 
carreira futebolística.

Os times têm buscado utilizar a paixão local pelo 
esporte, conservando raízes e valores culturais da 
sociedade guarani, como possibilidade de resposta 
a problemas socioeconômicos, tais como a inclusão 
social. A superação desses desafios por meio do 
esporte, como iniciativa própria dos clubes de fute-
bol, contribui não apenas para o espetáculo futebo-
lístico, mas também para a melhoria da qualidade 
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de vida de comunidades carentes. Afinal, o futebol 
é um esporte de todos, capaz de unir multidões vi-
brantes e apaixonadas por essa arte, sem discrimi-
nações de raça, cor, gênero ou condição econômica.

José Eduardo Martins Felicio é Embaixador do 
Brasil em Assunção.

Carlos Santana é diplomata e esteve lotado na 
Embaixada do Brasil em Assunção entre  
2012 e 2015.
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OS CLUBES

Assim como no Brasil, as organizações de base 
de enquadramento das equipes de futebol foram, 
em Portugal, os clubes que se constituíram como 
organizações particulares sem fins lucrativos. A 
existência de clubes esportivos precede a introdu-
ção do futebol em Portugal. O pioneiro parece ter 
sido o Real Ginásio Clube Português, em 1890. Mas 
o primeiro clube destinado principalmente à prática 
do futebol foi o Futebol Clube do Porto, em 1893.  
A agremiação só iniciou, porém, de fato as suas 
atividades em 1906. Nesse meio tempo tinham-se 
constituído em Lisboa o Clube Internacional de Fu-
tebol (1903) e o Sport Lisboa (1906), que mais tarde 
se dividiu no Sport Lisboa e Benfica e no Sporting 
Clube de Portugal. No Porto surgiu o Boavista Fu-
tebol Clube (1904). Foram esses os primeiros clu-
bes de futebol do país. 

A maioria dos clubes de relevo do futebol português 
surgiu durante o período de institucionalização do 
esporte em Portugal, a partir dos primórdios do sé-
culo XX. Outros surgiram durante o período de pro-
fissionalização do futebol de alta competição, nas 
décadas de 1940-50. Número mais reduzido apare-
ceu depois de estar consolidada a profissionalização 
do futebol de alta competição, depois dos anos 60 do 
século passado. Pode-se dizer que a institucionali-
zação do futebol português começou pelas regiões 
onde se tinha iniciado a sua prática, em ordem li-
geiramente diferente (Lisboa-Porto-Madeira) e se 
estendeu a partir da terceira década do século XX 
a todo o país. No intervalo entre as duas Grandes 
Guerras superou em popularidade qualquer outro 
desporto praticado em Portugal. Hoje 32 clubes pro-
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fissionais (associações esportivas) integram a Liga 
Portuguesa de Futebol Profissional. A Liga Sagres é 
a primeira divisão e congrega 16 equipes que jogam 
em turno e returno. A Taça de Portugal é organizada 
pela Federação Portuguesa de Futebol e é disputada 
no sistema de eliminatórias (mata-mata) em uma só 
mão e dela participam todos os clubes das quatro 
divisões nacionais: Primeira Liga, Liga de Honra,  
II Divisão e III Divisão.

O futebol é, em Portugal, regulado por lei. Os clubes 
são obrigados a se organizar em sociedades anô-
nimas desportivas (SAD) com capital mínimo de € 
1.000.000,00 ou em sociedades desportivas unipes-
soais por quotas (SDUQ) com capital mínimo de € 
250.000,00. Para participar da primeira divisão, os 
clubes têm obrigatoriamente de se tornar socieda-
des anônimas. As federações desportivas ficam, 
além disso, obrigadas a cumprir os objetivos de de-
senvolvimento e buscar a generalização da prática 
desportiva. É igualmente obrigatória a representa-
tividade e o funcionamento democrático interno nos 
clubes, cuja direção tem mandato limitado. 

A lei também obriga à transparência e à regulari-
dade na gestão dos clubes. Nesse quesito os clubes 
europeus ficam ainda sob o escrutínio da UEFA, que 
possui regras rígidas para garantir a saúde financeira 
dos clubes e aumentar a competição no futebol con-
tinental. As regras da UEFA proíbem basicamente os 
clubes de gastar mais do que ganham. Implantadas 
ao longo de anos, elas autorizaram os clubes a en-
dividar-se até o máximo de € 45 milhões entre 2011 
e 2012. Entre 2012 e 2018 esse montante deverá ser 
reduzido para € 32 milhões, antes de ser reduzido 
ainda mais. A fiscalização deverá passar a incluir 
despesas atualmente fora do alcance da Financial 
Fair Play (FFP) da UEFA, como custos com infraes-
trutura, desenvolvimento da base e contratos com jo-
gadores. Para tanto, a UEFA formou o Club Financial 
Control Body (CFCB) destinado a monitorar as finan-
ças dos 237 clubes que disputam competições sob a 
égide da organização. O CFCB é dividido entre uma 
Câmara Investigativa e uma Câmara Adjudicatória. 
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Com a primeira fica o trabalho de, durante cada tem-
porada, avaliar a saúde financeira dos clubes com 
base em análises de risco (fiscais, financeiros, traba-
lhistas etc.). Até a data em que este artigo foi escrito, 
76 clubes europeus poderiam estar em desacordo 
com as normas da UEFA, e o CGCB procedia a exa-
me forense de suas contas para determinar se sua 
situação financeira estava ou não de acordo com as 
regras do FFP. As punições, em caso de descumpri-
mento das regras, podem ir de simples advertência 
à exclusão de competições europeias e a perda de 
títulos. As duas últimas medidas são consideradas 
extremas pela UEFA que almeja a ajudar os clubes a 
cumprir as suas obrigações financeiras e evitar que 
se endividem além do razoável. As punições mais 
comuns são multas e limitações ao número de times 
nos campeonatos europeus, o que força aspirantes 
e participantes a esforço extra quando se trata de 
não gastar além da conta. A Câmara Adjudicatória 
só entra em cena se um clube for indiciado pela 
UEFA por descumprir regras do FFP. A intenção da 
UEFA é testar o sistema ao limite e para tanto firmou 
acordo com Corte de Arbitragem Esportiva para não 
retardar recursos impetrados pela própria entidade 
ou por clubes insatisfeitos com eventuais punições. 
Tratar-se-ia de resolver a situação a tempo de or-
ganizar a temporada seguinte. Na Europa, futebol é 
investimento financeiro e não se pode permitir que 
o caos se instale na malha futebolística europeia.  
A Alemanha é o exemplo a ser seguido: a Fifa re-
comenda adicionalmente que os clubes não gastem 
mais de 64% de sua renda com atividades diretamen-
te ligadas ao futebol: os clubes alemães não ultra-
passam 50%. 

A PROFISSIONALIZAÇÃO DO FUTEBOL 
DE ALTA COMPETIÇÃO

Foi a relativa prosperidade de algumas regiões e 
camadas da população portuguesa que permitiu, 
durante a Segunda Guerra Mundial o início do pro-
cesso de profissionalização do futebol de alta com-
petição em Portugal. Este só veio a plenificar-se 
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com o crescimento econômico verificado no pós-
-guerra, a partir da década de 1950, quando se ini-
ciou a contratação de jogadores do ultramar para 
reforço das principais equipes e se generalizou o 
fenômeno da transferência de jogadores entre os 
clubes – o que originou constantes conflitos jurí-
dicos, sinais da transformação “profissionalizante” 
do futebol em Portugal. Esta se deu primeiramente 
no nível de seniores dos principais clubes e gene-
ralizou-se depois aos escalões etários mais baixos. 

No último quartel do século XX ocorreram alte-
rações importantes na estrutura institucional do 
futebol português. Surgiu, em 1978, a liga de clubes 
profissionais em nível nacional, em substituição à 
Federação Portuguesa de Futebol, como organi-
zadora dos campeonatos nacionais de clubes em 
nível mais elevado, o que se deu nos anos 1995-96. 
Na altura, a organização da Federação foi alterada 
de forma a que, além das associações regionais, 
estivessem nela representada a liga dos clubes 
profissionais e as estruturas representativas de 
jogadores, treinadores e árbitros. O modelo por-
tuguês seguiu ispisis literis o adotado na maioria 
dos países europeus, onde o futebol atingiu altos 
níveis de profissionalização, seja como espetáculo, 
seja como negócio. Não parece coincidência esse 
modelo ter sido adotado no mesmo ano em que 
Portugal recebeu parecer favorável de adesão à 
CEE, dando início a negociações pertinentes.

INFLUÊNCIA BRASILEIRA NA 
PROFISSIONALIZAÇÃO DO FUTEBOL PORTUGUÊS

Desde Otto Glória, que aceitou o desafio de dirigir o 
Benfica em 1954, até Luiz Felipe Scolari, que treinou 
a seleção portuguesa entre em 2004 e 2008, o fu-
tebol português recebeu forte influência brasileira. 

O carioca Otto Glória revolucionou o futebol portu-
guês. Ao chegar a Lisboa, exigiu a profissionalização 
do departamento de futebol do Benfica. Sem isso, 
voltaria ao Brasil. A pressão deu certo e rendeu 
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frutos com três títulos da Taça de Portugal. A sua 
atuação à frente do Benfica foi, além disso, deter-
minante para o destaque da seleção portuguesa na 
Copa de 1966, na Inglaterra, quando Portugal elimi-
nou o Brasil ainda na fase de grupos, com três gols 
de Eusébio, terminando o torneio em 3º lugar. 

O outro nome lembrado pelos portugueses é o de 
Luiz Felipe Scolari. Campeão Mundial pelo Brasil 
em 2002. Scolari chegou a Portugal dois anos de-
pois para, segundo o jornalista Luis Miguel Pereira, 
“nos ensinar a ter orgulho de Portugal”. Seu maior 
feito foi levar a seleção portuguesa à final da Copa 
da UEFA em 2004. Disputada em Portugal, come-
çou com um susto: a derrota do time da casa para 
a Grécia no jogo de abertura. Chegou entretanto à 
final, novamente contra os gregos, e o que pare-
cia impossível aconteceu: a seleção portuguesa foi 
novamente derrotada e os gregos comemoraram o 
título em pleno Estádio da Luz.

Otto Glória foi também responsável pelo início da 
importação de jogadores brasileiros para o futebol 
português, que até hoje continua. O Benfica ainda 
exalta os ex-zagueiros Mozer e Ricardo Gomes e 
o meia Valdo. Mais recentemente, passaram pelo 
futebol do país David Luiz, Hulk e Deco, ex-jogador 
da seleção portuguesa, a qual o também brasileiro 
naturalizado português, Pepe, ainda defende. 

A passagem pelo futebol português tem servido, 
nos últimos anos, de vitrine a jogadores brasilei-
ros que se transferem a equipes de outros países 
europeus, onde as ligas são mais abastadas, como 
Inglaterra, Alemanha e Espanha. O próprio Pepe, 
ex-Benfica, é hoje jogador do Real Madrid. O ex-
-benfiquista David Luiz defendeu o inglês Chelsea 
e joga presentemente no francês PSG. Hulk passou 
pelo Futebol Clube do Porto antes de se transferir 
ao Chelsea e, de lá, ao Zenit de São Petersburgo. 
Curiosamente, apesar de as ligas dos países men-
cionados possuírem mais recursos do que a por-
tuguesa, o Benfica é o clube com o maior número 
de sócios torcedores do mundo (350 mil), o que 
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mostra a paixão despertada pelo esporte no país. 
Isto, porém, não livra o clube de apuros financeiros, 
conforme se verá adiante.

A tendência de contratar jogadores estrangeiros de-
verá continuar a ser mola mestra do futebol profis-
sional português e o maior contingente continuará 
a ser formado por jogadores brasileiros. A retribui-
ção de jogadores estrangeiros em início de carreira 
é, em geral, mais baixa do que os valores pagos 
a jogadores portugueses. Os clubes portugueses 
admitem beneficiar-se do desempenho de atletas, 
gerando receita com sua valorização e posterior 
venda a outros clubes portugueses ou europeus. 
Times que não dispõem de recursos para comprar 
o passe de jogadores brasileiros podem recorrer há 
fundos criados para esse fim e cuja regularização 
têm gerado intenso debate no país. Esses fundos 
financiam a compra e absorvem parte do lucro ob-
tido no momento da venda. O recente veto da Fifa 
à prática desse tipo de participação financeira po-
derá levar os fundos de investimento a constituir 
ou comprar times para dar continuidade a negócio 
altamente lucrativo.

Hoje, além dos jogadores brasileiros em Portugal, 
a Traffic Marketing Esportivo comprou a Sociedade 
Anônima Desportiva (SAD) Estoril Praia e elevou-a 
da terceira para a segunda divisão do futebol portu-
guês. A SAD sob a direção do empresário brasileiro 
Tiago Ribeiro segue sendo uma surpresa e é exem-
plo de nova dimensão da participação brasileira no 
futebol do país. O dirigente brasileiro pretende em 
certa medida inverter a tendência acima indicada 
e passar a “exportar” jogadores portugueses para 
o Brasil. Num sentido ou noutro parece que a teia 
futebolística entre Brasil e Portugal não só se man-
terá como deverá fortalecer-se no futuro.

CRISE FINANCEIRA

A paixão dos portugueses pelo futebol não livra 
os clubes de agruras financeiras. Benfica, Porto 
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e Sporting – os três maiores clubes de Portugal –  
acumulam, juntos, dívida de quase € 1,2 bilhão, valor 
impressionante mesmo fora do contexto português: 
aproxima-se da dívida somada dos 18 times da pri-
meira divisão do futebol alemão. Transposto para 
o cenário local, o endividamento dos três grandes 
clubes condiciona os investimentos dos próximos 
anos. Benfica e Sporting estão em “falência técnica”, 
situação na qual as dívidas superam o patrimônio. 
O Porto está em melhor situação, mas nem por isso 
tem contas promissoras: suas dívidas equivalem a 
80% do seu patrimônio.

A presente conjuntura econômica portuguesa agra-
va as dificuldades financeiras do futebol. Em vista 
da recessão doméstica, os portugueses diminuíram 
os gastos com seus clubes do coração, deixando de 
frequentar estádios, comprar material esportivo e 
pagar para assistir a jogos na TV. Por outro lado, 
os bancos consideram reduzir sua exposição aos 
clubes, atualmente superior a € 500 milhões. A re-
dução do crédito tem como pressuposto a avaliação 
de que o risco de default é parte crescente da dívida. 
Com receitas decrescentes e sem crédito, os clu-
bes portugueses terão de cortar gastos com a folha 
de pagamentos dos jogadores nos próximos anos.  
O risco é de que a perda da qualidade do espetáculo 
afaste os torcedores e reduza ainda mais as recei-
tas, tornando a “austeridade futebolística” inócua.

Para aumentar receitas, os principais clubes por-
tugueses têm apostado na estratégia de lançar 
canais próprios de televisão. O Benfica conta com 
dois canais a cabo, com exclusividade para trans-
missão de todas as partidas realizadas no Estádio 
da Luz, sede do clube. Com isso, o Benfica aumen-
ta seu poder de barganha em negociações sobre 
direitos de transmissão com os demais canais de 
televisão, além de garantir receita das assinaturas.  
O Sporting inaugurou também canal de TV, nos 
mesmos moldes da Benfica TV. Essas iniciativas vi-
sam a minimizar a interferência dos canais de tele-
visão nas ligas, visto que as redes remuneram dife-
rentemente os clubes pelos direitos de transmissão 
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e pressionam para que os jogos se adequem à sua 
programação, exatamente como acontece no Brasil 
entre os clubes e a Rede Globo. No caso da Sporting 
TV, optou-se por não exibir partidas da equipe prin-
cipal, mas apenas as da equipe B e outras modali-
dades esportivas vinculadas ao clube. Entendeu-se 
que exibir com exclusividade as partidas do clube 
prejudicaria o torcedor, obrigado assim a contratar 
o canal para acompanhar a equipe.

A sustentabilidade financeira dos times é matéria de 
legislação em Portugal. A lei define o regime jurídi-
co das sociedades desportivas e estabelece o regi-
me fiscal a elas adequado. As sociedades esportivas 
devem ser constituídas como pessoas coletivas de 
direito privado em forma de sociedade anônima.

As federações desportivas, ligas profissionais e as-
sociações de âmbito territorial também têm obri-
gatoriamente de possuir contabilidade organizada. 
Não se beneficiam de apoios financeiros do Estado 
entidades que estejam em situação de inadimplên-
cia fiscal, trabalhista ou previdenciária. As ligas, que 
reúnem as sociedades esportivas em campeona-
tos regionais, nacionais e europeus, impõem ainda 
sanções na esfera esportiva para aquelas socieda-
des que não tenham a contabilidade em boa ordem.  
O caso do Boavista Futebol Clube é ilustrativo: cam-
peão nacional na temporada 2000/2001, o time foi 
rebaixado para a II Divisão B (terceiro escalão do 
futebol português), entre outros motivos, pela im-
possibilidade de cumprir compromissos financeiros, 
como o depósito da caução exigida pela Liga nacio-
nal, e o pagamento de salários pendentes a antigos 
jogadores. No entanto, a garantia de transparência 
e boa administração nos clubes estaria sobretudo 
ligada ao fato de as sociedades esportivas serem 
cotadas no mercado financeiro, devendo prestar 
contas aos seus acionistas. 

Os patrocínios são outra ferramenta na busca pelo 
equilíbrio financeiro. A concessão de arquibanca-
das a patrocinadores gera receita considerável. Tem 
ocorrido, no entanto, fuga de patrocinadores para 
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as equipes menores que participam dos campeo-
natos nacionais, tem visibilidade em horário nobre 
e cobram menos. Espera-se que a recente legaliza-
ção das loterias esportivas de clubes em Portugal 
aumente as receitas.

Há cerca de 15 anos foi criada a Lotomania, loteria 
destinada a arrecadar fundos para ajudar os clu-
bes portugueses a resolver seus problemas fiscais.  
O empreendimento foi bem-sucedido, mas limitou-
-se a seu propósito fundamental. Passivos traba-
lhistas e financeiros continuam a ser de responsa-
bilidade dos clubes e a inadimplência pode ter con-
sequências em nível europeu, como a suspensão 
de campeonatos patrocinados pela UEFA. O tema é 
abordado mais adiante.

Vale também lembrar que, em plano mais amplo, a 
organização da Eurocopa em 2004 custou ao país € 
1 bilhão na reforma de estádios já existentes ou na 
construção de novos, como os de Leiria, Aveiro, Faro, 
Coimbra, Braga e Guimarães. Apenas quatro dos 
estádios utilizados no torneio escaparam ao inves-
timento público por pertencerem a clubes (Benfica, 
Sporting, Porto e Boavista). Em muitas localidades a 
população efetiva se aproxima da lotação dos está-
dios, o que é manifestamente insuficiente para lhes 
dar alguma significação ou destinação econômica. 
Ao contrário, as cidades que acolheram estádios 
sem ter suficiente população e sem clubes orga-
nizados e representativos têm hoje enormes pro-
blemas financeiros, pois acumulam a cada dia que 
passa prejuízos ao erário do município, que os tem 
de manter e conservar. Esta situação levou mesmo 
o antigo Ministro da Economia de Portugal, Augusto 
Martins, a advogar a sua demolição.

A REPERCUSSÃO DA COPA DE 2014: O FIASCO 
PORTUGUÊS E O TRIUNFO ALEMÃO

Antes da Copa de 2014, em nenhuma conversa in-
formal, discussão ou publicação especializada se 
esperava muito da seleção portuguesa. Eram evi-
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dentes, assim como na seleção brasileira, as defi-
ciências técnicas e táticas de um time dependente 
de um só jogador: no caso, Cristiano Ronaldo.

Por isso, dada a eliminação prematura da seleção 
portuguesa e o êxito da seleção alemã – que não 
só venceu o torneio como aplicou a histórica golea-
da de 7 x 1 na seleção brasileira – o desempenho 
dos alemães foi examinado pelos portugueses com 
escrutínio e sob variados aspectos. Comentaristas 
esportivos chamaram a atenção para a necessidade 
de formar atletas de elite para o futebol português 
no sentido do superatleta acima mencionado, como 
fizeram os germânicos. Mas não só as condições 
objetivas são outras (a Alemanha tem, por exemplo, 
cerca de 80 milhões de habitantes e Portugal 10 
milhões), como a cultura também é outra. Quem 
conhece a Alemanha sabe que lá o nível de exce-
lência é puxado para cima em qualquer atividade, 
do pipoqueiro da esquina ao pesquisador de alto 
nível. Não é diferente na prática esportiva e tem 
se mostrado eficaz no futebol: a Alemanha venceu 
quatro mundiais, igualando-se à Itália e ficando 
atrás somente do Brasil, que venceu cinco.

A vitória alemã no Brasil foi considerada em Portugal 
uma história de como a inteligência e o trabalho 
coletivo podem correr melhor quando somados à 
competência individual, inclusive porque a Alemanha 
mudou radicalmente o seu modo de jogar. A for-
ça de um Gerd Müller deu lugar à sutileza de Philip 
Lähm e de Thomas Müller. Os zagueiros alemães, 
antes apenas “barreiras”, aprenderam a “sair com a 
bola”. O mesmo se deu com os meias de contenção, 
como Bastian Schweinsteiger e Marco Reus. Assim, 
para defender ou para atacar, a seleção alemã con-
tava praticamente com todos os jogadores. Para dar 
mais dinâmica ao jogo, o goleiro Manuel Peter Neuer 
atuou, em incontáveis momentos, como líbero. Era o 
retrato de uma equipe bem montada e bem pensada.

Apesar de ser claro o entendimento que disto se tem 
em Portugal, as condições populacionais e financei-
ras do país dificultam emular o feito alemão. Não só 
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Portugal tem menos gente de onde tirar craques, 
como as finanças dos clubes portugueses não lhes 
permitem pensar – ao menos não em termos abso-
lutos – em repetir o planejamento dos clubes ale-
mães. Reletório da Deloitte (Deloitte Football Money 
League) é taxativo: dos 20 clubes europeus com 
maior renda, quatro são alemães e valiam mais 
de 1 bilhão de euros em 2012-13. Fiquemos com 
um exemplo: o pagamento de direitos para trans-
missão televisiva permitiu ao Bayern de Munique 
acrescer em 18% suas receitas comerciais: mais  
237,1 milhões de euros entraram nos cofres do clu-
be. A vitória na Liga dos Campeões lhes garantiu ou-
tros 55 milhões de euros. A cada jogo, com a Allianz 
Arena esgotada, ingressavam 3,4 milhões de euros 
nas receitas do clube e mais verbas vinham de par-
cerias com empresas como a Lufthahansa, Coca-
Cola e o patrocínio da Deutsche Telekom, importan-
tes empresas internacionais que se posicionariam 
na primeira linha do êxito do futebol germânico.  
Os bávaros deram base à seleção alemã. 

Mas o poderio econômico é só o começo. Ao longo 
dos anos essa força foi aplicada com inteligên-
cia em trabalho cujos resultados ficaram à vista. 
Primeiro a aposta na formação e o investimento 
em centros de treinamento para que as equipes 
dispusessem das condições mais apropriadas à 
preparação. Nos últimos 14 anos, sob a égide da 
Federação Alemã de Futebol (DFB), foram edi-
f icadas uma centena de estruturas do gênero. 
Como reflexo desse movimento, em 2009, a se-
leção alemã sub-21 conquistou o título europeu, 
goleando a Inglaterra por 4 x 0 na final em Mälmo, 
Suécia. Cinco jogadores desse time foram titula-
res no Brasil: Neuer, Hummels, Höwedes, Khedira 
e Özil . Outra medida foi a redução do número de 
estrangeiros a atuar na Liga Alemã para permitir 
o surgimento e o aprimoramento de talentos lo-
cais sob a supervisão de especialistas em diver-
sas disciplinas e ciências que envolvem o esporte.  
Os mais talentosos – e aplicados – foram aos pou-
cos alçados às divisões superiores. Assim se fez 
um time campeão. 
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E também porque as circunstâncias são cruciais para 
o êxito esportivo e na vida em geral, a Alemanha te-
ria se beneficiado, em 2014, da visível decadência 
da Espanha. Dando então outro exemplo da influên-
cia dos recursos financeiros, o Bayern contratou 
o ex-técnico do campeoníssimo Barcelona, Pepe 
Guardiola, depois de um ano sabático em seguida à 
sua saída do clube catalão. Mais do que a quimérica 
onda de vitórias, Guardiola recriou o estilo dos cata-
lães na Baviera. Lúcido, o treinador alemão Joachim 
Löw construiu a sua seleção sobre as fundações do 
Bayern, aproveitando os trunfos do funcionamento 
em bloco do time e personalizando o que lhe parecia 
imprescindível de ser alterado. 

A REPÚBLICA DOS FORTES

Em consequência, o discurso tornou-se diferente. 
Dirigentes e jogadores adotaram atitude modera-
da em que o favoritismo deixou de ser um fardo, 
transformando-se em responsabilidade assumida 
por todos e sem hesitações. Criou-se o que alguns 
comentaristas portugueses denominaram de “a re-
pública dos fortes”, contexto em que ninguém tem 
de se arrastar atrás de um líder carismático porque 
cada qual sabe que representa um papel impor-
tante e não tem de se sentir excluído. Prevaleceu o 
primado da equipe em que ninguém é mais impor-
tante do que o companheiro ao lado. Além disso, 
foi primordial ter no banco um treinador capaz de 
não vacilar nas decisões: Joachim Löw soube fe-
char seu currículo perfeito: inteligência, formação 
e trabalho com apoio financeiro, sob o emblema da 
competência técnica. 

CONCLUSÃO

Há 20 anos, parte da geração de ouro portugue-
sa (Figo, Rui Costa e cia.) também jogou a final do 
Europeu sub-21 em Montpellier, na França: perdeu 
para a Itália (1 x 0), mas as bases estavam lançadas 
porque o importante não seria tanto o título, e sim a 
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certeza de que a aposta na formação era o caminho 
a seguir. A equipe principal terminaria também por 
não ganhar títulos, mas conquistaria respeito pela 
qualidade de seus jogadores por mais de dez anos. A 
verdade é que a seleção portuguesa nunca conquis-
tou um título importante e a derrota em casa por  
1 x 0 para a inexpressiva seleção da Albânia, em 7 de 
setembro de 2014 pelas eliminatórias da Eurocopa 
2016, levou à queda do técnico Paulo Bento, cujo 
prestígio já não andava em alta desde a sofrida qua-
lificação para o mundial do Brasil.

A conquista por quatro vezes da Liga dos Campeões 
com o Benfica (1960-1961) e FC Porto (2003 e 2011) 
não supre a falta de um título da seleção nacional 
portuguesa na Europa ou no mundo. O melhor da 
seleção portuguesa viu-se na Copa de 1966, quando 
obteve o terceiro lugar. Mas então contava-se com 
um Portugal alargado pela existência das colônias 
africanas, onde se podiam recrutar jogadores, in-
clusive o maior da história do futebol português, o 
moçambicano Eusébio. Embora haja grande paixão 
pelo jogo no país e também competências técnicas 
e estruturas de bom nível, Portugal tem população 
pequena (10 milhões de habitantes) e taxa de cres-
cimento vegetativo decrescente, o que diminui as 
possibilidades de surgimento e desenvolvimento de 
talentos em grande escala. O futebol profissional 
português continuará a depender da importação de 
craques para disputar os campeonatos nacionais e 
europeus, naturalizando de quando em vez um ou 
outro jogador para atuar pelo escrete local. 

Terminada a Copa, foi grande a discussão sobre que 
rumos tomar para aprimorar o futebol português. As 
opiniões concordaram num ponto: o futebol portu-
guês precisa melhorar muito e o caminho para isso 
começa com a formação de atletas de elite para sus-
tentar a tensão e a intensidade do jogo como é hoje 
praticado. O futuro dirá se o país está ou não à altura 
do desafio, inclusive porque, como se disse acima, 
não é só a condição atlética que determina a vitória: 
a técnica e a psicologia – a maior capacidade, por 
exemplo, de não permitir que a fadiga física interfira 
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com a capacidade de decisão – contam e muito tanto 
no futebol quanto em outras modalidades esporti-
vas. O superatleta é forte física e mentalmente. O 
custo material e humano para atingir esse objetivo 
não é pequeno e requer planejamento, disciplina e 
persistência. O futebol português se encontra em 
ponto de reorganização, que se deve fazer a partir 
de avaliações do que se viu no último mundial em 
que Portugal, só contou com Cristiano Ronaldo, as-
sim como o Brasil contou só com Neymar e ambos 
fracassaram. Diante do que mostraram Alemanha, 
Holanda, França e, entre outros, a pequena Costa 
Rica, ficou claro que o craque é importante, o ines-
perado, o surpreendente. Mas sozinho não vence jo-
gos nem conquista títulos: é o conjunto que permite 
ao craque brilhar, não o contrário. A lição aplica-
da pela Alemanha na última Copa deverá servir ao 
Brasil, que amargou 7 x 1 contra os germânicos, e 
a Portugal, que para eles perdeu por 4 x 0 ainda na 
primeira fase do torneio. Os portugueses têm cla-
ro que a reformulação do futebol alemão se iniciou 
na Eurocopa de 2000, realizada na Bélgica e Países 
Baixos, quando a seleção alemã perdeu de 3 x 0 na 
fase inicial para... Portugal!

A derrota contribuiu para a eliminação prematura 
dos alemães do torneio, vencidos pela França, e 
para a lenta, mas decisiva reestruturação do fu-
tebol alemão ocorrida desde então e que resultou 
na conquista da Copa do Mundo de 2014 realizada 
no Brasil. 
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O modelo inglês: o 
futebol como negócio

Roberto Jaguaribe Gomes de Mattos 
Liliam Chagas de Moura 

Apesar de a Fifa ter identificado que a prática de 
jogos assemelhados ao futebol já ocorria em diver-
sas civilizações e culturas há mais de dois milênios, 
é comumente reconhecido que a homogeneização 
e posterior internacionalização do esporte se de-
ram a partir do nascimento da primeira associa-
ção de futebol na Inglaterra, em 1863, que codificou  
14 regras para o jogo.

Essa capacidade normativa, associada à sua grande 
influência política e cultural permitiu que o Reino 
Unido se colocasse com destaque à frente do es-
porte, apesar de nenhuma de suas nações integran-
tes (Inglaterra, Escócia, País de Gales e Irlanda do 
Norte) se ter associado de imediato aos países eu-
ropeus que criaram a Fifa em 1904. As quatro na-
ções que integram o Reino Unido, contudo, já haviam 
criado em 1886 a International Football Association 
Board (IFAB), que desde então é responsável pelas 
regras do jogo de futebol. A própria configuração 
desse órgão, claramente anacrônica, continua a pre-
servar lugar especial (e único) para representantes 
dessas quatro nações. A própria Fifa foi integrada 
ao IFAB em 1913, mas somente em 1958, passaria 
a contar com quatro representantes com poder de 
voto, enquanto as associações britânicas de futebol 
manteriam cada uma sua representação. Como cada 
deliberação da Board deve ter a aprovação de seis 
representantes, novas decisões no futebol só po-
dem ser aprovadas com a votação positiva de, pelo 
menos, dois integrantes do Reino Unido. 

Apesar da relevância do críquete e do rúgbi no país, 
o futebol é o maior esporte nacional tanto em ar-
recadação como em audiência. Embora a Escócia 
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também tenha clubes e campeonato de alto nível 
e rendimento, foi o futebol inglês o que mais se 
desenvolveu e o único a atingir, como se verá, um 
alcance verdadeiramente global. O País de Gales 
tem clubes que participam da primeira divisão do 
futebol inglês, a Premier League, embora tenha 
um campeonato próprio – o que também existe na 
Irlanda do Norte. 

A Premier League, hoje na sua 21ª edição, trans-
formou-se em duas décadas em um bem-sucedido 
produto global, visto e admirado em várias partes 
do mundo. O futebol inglês contemporâneo é vitrine 
dos grandes talentos mundiais do esporte, desen-
volvendo-se de maneira a conseguir atrair – e man-
ter – alguns dos melhores jogadores em atividade, 
técnicos qualificados, investidores internacionais 
e cifras cada vez mais altas pagas a título de di-
reitos de transmissão dos jogos. O montante a ser 
negociado com as redes televisivas pela Premier 
League pode chegar a £ 15 bilhões pelos próximos 
três anos, cinco vezes superior ao montante atual, 
de £ 3,3 bilhões1.

A Premier League, composta pelos 20 melhores 
clubes do país, está entre as principais ligas euro-
peias em termos de poder econômico e resultados 
alcançados. A Inglaterra lidera em 2014 o ranking 
de países da UEFA, baseado no desempenho das 
últimas cinco temporadas2. Além disso, cinco dos 
dez clubes de maior valor da atualidade são ingle-
ses: Manchester United (3º), Arsenal(5º), Chelsea 
(6º), Manchester City (7º) e Liverpool (10º)3.

O futebol inglês compreende 92 clubes profissionais 
organizados em quatro níveis hierárquicos, estrutu-
ra denominada de pirâmide do futebol. Os 20 princi-
pais clubes integram a Premier League, criada em 
1992. Logo abaixo vem a Football League, que orga-
niza a segunda divisão, com 24 clubes que disputam 
“the Championship”; a terceira divisão, com outros 
24 clubes que competem na League One; e a quarta 
divisão, também com 24 clubes que competem na 
League Two. 

1 Coluna de Tony Evans, 

Football Editor, no jornal 

The Times, 20/10/2014.

2 Fonte: Portal da UEFA. 

Disponível em: <http://

www.uefa.com/

memberassociations/news/

newsid=1614068.html>. 

Acesso em: 11 nov. 2014.

3 Ranking da revista Forbes. 

Disponível em: <http://

www.forbes.com/sites/

mikeozanian/2014/05/07/

the-worlds-most-valuable-

soccer-teams-3/>.  

Acesso em: 1 nov. 2014.
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Fora dessas principais ligas, identificam-se outras 
cinco divisões, uma a nível nacional, Conference 
Premier, e as outras regionais: Conference North 
(22 clubes), Conference South (22 clubes), Northern 
Premier League (norte da Inglaterra e norte do País 
de Gales), Southern Football League (Midlands, sul 
e sudoeste da Inglaterra e sul do País de Gales) e 
Isthmian League (sudeste da Inglaterra). 

Nas divisões superiores há mobilidade a cada tem-
porada, o que explica o alto grau de competitividade 
entre as equipes. Ascender para a Premier League 
significa ganhar acesso à divisão do bolo da renda 
da televisão, negociada coletivamente pela Liga em 
esquema distributivo bastante igualitário. Ingressar 
nesse seleto grupo passa a ser, segundo muitos 
comentaristas, o objetivo primordial dos clubes in-
gleses em função do grande impacto que isso gera 
no aumento da receita do clube. 

A Premier League inglesa é uma organização em 
franca ascensão. É a liga que mais gasta com sa-
lários na Europa, 1,8 bilhão de euros, 600 milhões 
de euros a mais do que a segunda maior pagado-
ra. O valor da venda dos direitos de transmissão 
dos jogos, no Reino Unido e no exterior, para o 
período 2013/2016 atingiu o valor de £ 3,3 bilhões.  
Os jogos são transmitidos para 175 diferentes paí-
ses. A taxa média de ocupação dos estádios é de 
95,9% por jogo. Considerada um produto de ex-
portação, representantes da entidade são segui-
damente convidados para integrarem comitivas 
oficiais do Primeiro Ministro britânico ao exterior. 
O êxito dentro e fora de campo é tal que a Premier 
League está expandindo sua marca para América 
do Nor te, Ásia e Or iente Médio. Amistosos de 
pré-temporada nos Estados Unidos e no sudeste 
asiático são grandes eventos internacionais, que 
movimentam torcidas e merchandising  nesses 
países sem paralelo em outras ligas. A cada dois 
anos clubes ingleses disputam com representan-
tes asiáticos a Premier League Asian Trophy4.

4 “Exporting football. Why 

does the world love the 

English Premier League?”. 

Linda Yueh, Chief Business 

Correspondent. Disponível 

em: <http://www.bbc.co.uk/

news/business-27369580>. 

Acesso em: 1 nov. 2014.



341

mundo afora
REINO UNIDO

O MERCADO ESPORTIVO

O êxito do modelo inglês de gestão no futebol, como 
se verá, está intimamente ligado à evolução do es-
porte como um produto-chave da indústria do en-
tretenimento, realidade forjada no decorrer das dé-
cadas mais recentes. A cadeia de valor no futebol 
é composta por quatro elementos principais que 
a sustentam: o produto (que pode ser um torneio, 
um time ou um atleta); a gestão sobre os direitos 
(de transmissão dos jogos, venda de jogadores); 
eventos ao vivo (Copa do Mundo, final de campeo-
nato); e marketing de conteúdo em torno do produ-
to esportivo (uniformes, acessórios, publicações, 
DVDs etc.). No futebol moderno, portanto, a renda 
da bilheteria é apenas parte do bolo total, tendo se 
tornado fundamental na cadeia de valor o instituto 
do patrocínio, a venda aos veículos de comunicação 
dos direitos de transmissão dos jogos e o mercado 
da compra/venda de jogadores. Para um jogo de 
futebol ser atrativo como um produto televisivo, 
além do show em campo, é preciso ter o estádio 
lotado e a atmosfera vibrante das torcidas. Para 
isso ser sustentável no tempo, federações e clubes 
precisam manter vivo o interesse pelo jogo e se 
preocupar continuamente em formar o torcedor do 
futuro, promovendo, entre outros, a proliferação de 
escolinhas de futebol pelas cidades inglesas. Em 
Londres são oferecidos até mesmo cursos de inglês 
direcionados para a prática do futebol profissional5.

Estudo da consultoria ATKearney estima que a in-
dústria do esporte movimenta hoje, globalmente, 
entre US$ 480 bilhões e US$ 620 bilhões. O mercado 
de eventos esportivos mundiais, considerando renda 
da venda de ingressos, transmissões e marketing,  
é de US$ 64 bilhões. Dessa fatia, o futebol responde 
por 45%, movimentando US$ 28 bilhões anualmen-
te6. É um mercado em crescimento contínuo e com 
perspectivas de expansão, à medida que as ligas 
europeias captam telespectadores em outros con-
tinentes. Os investimentos em esporte superaram o 
crescimento do PIB em países tanto do Norte quanto 
do Sul. A indústria esportiva registra crescimento 

5 <http://www.avalonschool.

co.uk/english-language-

courses/english-football/>

6 THE Sports Market: Major 

trends and challenges 

in an industry full of 

passion. Chicago: A. T. 

Kearney Inc., 2011.
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maior do que o do PIB em países emergentes como 
Brasil, Rússia, Índia e China. No Brasil, considerando 
os investimentos na Copa do Mundo de 2014, o in-
vestimento foi 1,7% maior do que a variação do PIB7.

As transformações no futebol inglês nos últimos 20 
anos, coincidindo com a criação de um grupo de eli-
te motivado pela possibilidade de ganhos reais com 
a televisão, tornaram-se possíveis devido a uma 
série de fatores que vale a pena recordar. Esporte 
de grande tradição no país, o futebol significa para 
o torcedor inglês uma vivência social e cultural e os 
clubes mantém um forte vínculo com as comunida-
des/cidades de onde surgiram e de onde muitos de-
rivaram sua identidade original – Fulham, Chelsea, 
Manchester United, Manchester City. É perceptível, 
entre dirigentes e comentaristas atuais, a existência 
de um dilema moral entre a experiência do fute-
bol como uma vivência social e coletiva ligada à 
vida de uma comunidade e as pressões contem-
porâneas tratando dessa experiência como mais 
uma oportunidade comercial e de investimento. 
Tanto é assim que um tema de inquietação para o  
establishment futebolístico tem a ver com o grande 
número de tradicionais clubes locais terem passado 
às mãos de cidadãos estrangeiros. Essa realidade, 
que não chega a ser questionada, a não ser espo-
radicamente por grupos de torcedores, contribui 
para obliterar uma identidade clube-comunidade 
tão característica da experiência histórica inglesa. 
A visão dominante aparece resumida no trecho de 
apresentação do livro The Football Business: 

In eight short years English football was 
completely transformed. In 1989, with clubs 
already banned from Europe, the Hillsborough 
disaster tragically exposed football's crumbling 
groups, self-serving administration and 
callous neglect of its followers. Football was 
in disgrace. Who could imagine that now? 
Today, cleaned up and sitting down, football is 
the sport of the 90s, much hyped by the newly 
adoring media. But football is more than a 7 Idem.
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game in recovery. It is now big business. Since 
the Taylor report forced English clubs to spend 
600 million rebuilding their grounds and since 
Sky and the BBC put 1 billion into the game, 
serious businessmen have arrived in football 
and have mostly been welcomed because of the 
money they were investing into the long-term 
health of the game.

As transformações vieram em um contexto de mu-
danças exigidas nas estruturas nos estádios, mo-
tivadas por tragédias envolvendo torcedores na 
década de 1980, intervenção das autoridades para 
controlar comportamento violento nos estádios e, 
principalmente, após o surgimento da TV por saté-
lite que abria ao consumidor a opção de contratar 
o conteúdo de seu interesse.

O CONTEXTO HISTÓRICO

As principais características da gestão do futebol 
inglês teriam se alterado muito pouco desde suas 
origens vitorianas até a década de 1980. Uma das 
poucas exceções teria sido a abolição de teto má-
ximo para salário de jogador profissional, ocorrida 
na metade dos anos 1960. A estrutura de ligas vem 
de longe, com a primeira temporada da Football 
League tendo ocorrido em 1888. A existência de 
uma competição levou os clubes a ampliarem seus 
estádios para acomodar a expansão do público.  
Na descrição do jornalista Mihir Bose, em seu livro 
sobre a Premier League, na época de ouro do fu-
tebol ir ao estádio tinha a aura de um ritual. Pais, 
familiares, amigos e colegas de trabalho, sempre 
acompanhados dos filhos, iam primeiro ao pub to-
mar as primeiras cervejas. Logo após rumavam em 
bando para os estádios, pequenos e muito precá-
rios, onde entravam sem cerimônia e assistiam ao 
jogo em pé, sem lugar marcado, em ambiente de 
camaradagem e confraternização. Fãs e jogadores 
se misturavam. O público trocava de lado ao seu 
bel prazer para ver mais de perto seu time atacar. 
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Consumiam tortas de carne, típicas da culinária da 
ilha, de qualidade duvidosa e, após o jogo, voltavam 
ao pub para mais cerveja e a refeição tradicional: 
um bife. A única preocupação com os torcedores era 
para que não danificassem as tímidas estruturas, 
com proprietários instalando cercas de proteção do 
campo. A renda da bilheteria configurava a única 
fonte de recursos, que era dividida entre os times 
competidores, inaugurando uma tendência distribu-
tiva que se manteve com o tempo. Até os anos 1980 
os clubes não se diferenciavam tanto pelo poder fi-
nanceiro, mas por decisões estritamente futebolís-
ticas. “Derby County ganhou um título da League e 
o Nottingham Forest ganhou duas copas europeias, 
não porque eram mais ricos do que os demais, mas 
porque encontraram técnicos melhores”. Alguns ob-
servadores reclamam que o esporte perdeu muito 
da sua essência desde o desaparecimento do sen-
tido de igualdade entre os times8.

Por cerca de 25 anos no período pós-Segunda Guer-
ra o futebol inglês vivenciou um processo de de-
clínio. Mentalidade amadora, infraestrutura precá-
ria e público escasso devido a ações violentas dos 
Hooligans. Descrições do período mencionam uma 
atmosfera generalizada de medo envolvendo a ex-
periência do futebol. Perdurava à época (vigorou até 
1981) a proibição de que diretores de clubes recebes-
sem salários pelo seu trabalho no futebol. 

Três tragédias ocorridas na década de 1980 viriam a 
abalar a reputação do futebol na Europa e pressionar 
por mudanças efetivas na gestão do futebol inglês. 
Em maio de 1985 um incêndio alastrou-se rapida-
mente nas arquibancadas no estádio do Bradford 
City causando a morte de 56 torcedores. Em 29 de 
maio de 1985, horas antes da final da Copa Europeia 
entre o Juventus e Liverpool no estádio de Heysel, 
em Bruxelas, torcedores do time inglês invadiram 
uma área neutra e, na fuga, a torcida do Juventus foi 
pressionada contra uma parede, com um saldo de 
39 mortos e 600 feridos. A punição veio com o bani-
mento de todos os clubes ingleses das competições 
da UEFA, que durou três anos, com o Liverpool tendo 

8 Depoimento do jornalista 

Patrick Collins ao Comitê 

de Cultura, Mídia e Esporte 

da House of Commons, 

na audiência sobre 

Governança no Futebol, 

em relatório publicado 

em 29 de julho de 2011.
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ficado excluído até 1995. Esse episódio é conside-
rado o pior momento das competições europeias. 
Quatro anos mais tarde, em abril de 1989, durante 
uma semifinal da Copa da Football Association en-
tre o Liverpool e o Nottigham Forest na cidade de 
Hillsborough, uma ação desavisada da polícia local 
ao abrir um portão de acesso amplo gerou repentina 
aglomeração e centenas de torcedores foram pren-
sados contra cercas de metal, com 96 óbitos entre 
torcedores do Liverpool. 

A tragédia de Hillsborough expôs a precariedade es-
trutural e a falta de segurança pública nos eventos de 
futebol. O governo conservador da Primeira Ministra 
Margaret Thatcher (1979-1990) interveio e passou a 
exigir a responsabilidade dos clubes com a seguran-
ça dos torcedores e medidas de repressão ao hooli-
ganismo, tratado como um problema de desordem 
pública praticado por malfeitores, que deveriam ser 
identificados e punidos com o rigor da lei. A tentativa 
oficial foi de criar uma identificação compulsória do 
torcedor, que poderia ter suas liberdades cerceadas 
pela polícia sem questionamento. As medidas foram 
consideradas hostis, de um modo geral, a todo torce-
dor de futebol e impactaram negativamente sobre a 
assistência nos estádios. Chegou a existir proibição 
da presença de torcidas visitantes em jogos das ligas, 
para evitar o conflito entre torcedores de lados opos-
tos. O depoimento de um ex-Presidente da Football 
Association (principal órgão regulador) ao Comitê da 
House of Commons, em 2010, revela o ambiente do 
futebol ao final da década de 1980.

It was thundered during the middle of the 1980s 
by one eminent leader writer that football is a 
slum sport played in slum stadiums followed by 
slum supporters and we had to break out from 
that situation.9

A principal ação governamental, no entanto, foi en-
comendar uma abrangente investigação sobre os in-
cidentes e propor medidas para evitar novas tragé-

9 Depoimento de Graham Kelly, 

ex-Presidente da Football 

Association (FA), ao Comitê 

da House of Commons.
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dias. O relatório produzido pelo Lord Justice Taylor 
foi determinante para que se iniciasse um amplo 
processo de reformas nos estádios, cuja principal 
característica foi a obrigatoriedade de possuírem 
somente lugares sentados. Houve liberação de ver-
bas públicas para a modernização da infraestrutura 
dos estádios. Nas palavras de Bose (2012): 

It represented a huge demand on clubs, even 
with the support from public funds which Taylor 
recommended, but on the eve of the Premier 
League is set a new agenda for English football, 
along the lines which some of the broadsheet 
newspapers had demanded after Heysel. Fans 
would have to be treated as customers and 
offered an entertaining experience in a modern, 
safe, welcoming environment. (p. 55)

Foi na esteira dessas mudanças forçadas por acon-
tecimentos fora de campo que alguns dirigentes 
influentes do futebol inglês idealizaram a criação de 
uma nova liga envolvendo os grandes clubes, com 
vistas a reorganizar a relação comercial entre os 
clubes e os veículos de comunicação interessados 
em transmitir seus jogos. 

A PREMIER LEAGUE INGLESA 

A Premier League foi criada em 1992 após dois anos 
de conversações e negociações entre dirigentes dos 
principais clubes. Constitui-se em uma empresa 
privada que administra o campeonato profissional 
entre os 20 clubes que a integram. Ao final de cada 
temporada, os três últimos colocados são rebai-
xados para a Football League e cedem os direi-
tos de participação na PL aos três clubes melhor 
classificados na segunda divisão. A Associação de 
Futebol inglesa (FA), entidade responsável pela se-
leção nacional e por promover a prática do futebol, 
integra a Diretoria. Na prática, e em decorrência 
de seu próprio êxito, a Premier League é quem dá 
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as regras atualmente no futebol. Os motivos para 
o surgimento de uma liga de elite, de acordo com 
a maioria das fontes consultadas, relacionam-se 
à visão dos dirigentes de que, juntos, os maiores 
clubes teriam maior poder de barganha na negocia-
ção dos direitos para a transmissão de seus jogos. 
A regularização em toda a Europa da televisão via 
satélite também propiciou o surgimento de novos 
canais de televisão, com apetite para pagar mui-
to mais pelos direitos de transmissão. Segundo o 
acadêmico Sean Hamil, da Birbeck Sport Business 
Centre (Universidade de Londres), foram quatro os 
principais fatores que conchavaram no início dos 
anos 1990 para “criar o perfeito temporal para o 
futebol”. O processo de modernização dos estádios 
foi subsidiado com taxa da loteria de 1992 a 1997. 
Os clubes ingleses estavam sendo readmitidos nos 
campeonatos europeus após serem banidos pela 
UEFA como punição pela violência das torcidas e 
tragédias nos estádios. A revolução trazida pela 
televisão paga estava no seu início e, finalmente, 
inaugurava-se um período de 15 anos de cresci-
mento econômico ininterrupto10.

O modelo inglês de futebol é, em grande medida, 
o modelo desenvolvido e aperfeiçoado pela Pre-
mier League durante os seus 22 anos de existência.  
Os objetivos declarados dessa organização são 
“apresentar a liga mais competitiva e atraente com 
jogadores de primeira classe competindo em es-
tádios de alta qualidade, seguros e confortáveis, e 
desenvolver clubes de alto nível que possam com-
petir eficientemente na Europa”. Os princípios bási-
cos da nova liga foram definidos por um pequeno 
grupo de dirigentes dos grandes clubes e plasma-
dos em documento de duas páginas. Os criadores 
da Liga definiram que a nova organização negocia-
ria os direitos de transmissão dos jogos de forma 
coletiva e que a renda seria distribuída entre os  
20 membros de forma igualitária. A regra em vigor 
estipula que 50% da renda é dividida de forma igual 
entre os clubes, 25% são divididos de acordo com 
a classificação do clube ao final da temporada (cri-
tério do mérito) e os 25% restantes são divididos 

10 Depoimento de Sean Hamil, 

professor e pesquisador 

da Birbeck Sport Business 

Center, ao Comitê da 

House of Commons.
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de acordo com o volume de exposição do time na 
televisão ( facility fee). Tomando como referência a 
última temporada de 2013/2014, o Liverpool (que 
terminou em segundo lugar) foi o clube que obte-
ve a maior renda, de £ 97.544.336, e o que menos 
recebeu foi o Cardif f City, 20º colocado, com renda 
de £ 62.082.302. A proporção entre o primeiro e o 
último é de 1,57:1, considerada a mais equilibrada 
entre as ligas europeias. 

A negociação coletiva dos direitos de transmissão 
e a regra de divisão são elementos centrais na ar-
quitetura da Premier League. A receita oriunda das 
transmissões domésticas e internacionais desde a 
fundação da Liga aumentou de forma significativa 
a cada negociação, passando de £ 304 milhões em 
1992/97, para £ 1,1 bilhão em 2001/04 até £ 3,182 
bilhões em 2010/1311. Em função dessa realidade 
não é exagero afirmar que o moderno futebol inglês 
se caracteriza mais como um produto televisivo do 
que um evento esportivo. Até o estilo de arbitragem 
busca a menor interferência possível na fluidez do 
jogo. O comentarista Mike Ingham da BBC, que se 
aposentou após cobrir a Copa do Mundo no Brasil, 
diz que a televisão trouxe a regra dos 30 segundos 
para o jornalismo esportivo, que todo assunto ago-
ra precisa caber em “místicos 30 segundos”: 

I mourn the passing of the correspondent 
editorial at the end of Sports Report. It was 
two minutes on an important issue. Like Paul 
Hayward with a column, I'd go away and write 
and it was the final word. Everything now is 30 
seconds. It doesn't matter what the story is. 
It can be 'Alex Ferguson has left Manchester 
United, can you do 30 seconds, Mike?' Or 'the 
Grimsby manager has resigned, can you do 
30 seconds, Mike?' This mythical 30 seconds. 
There's never been more air-time now to talk 
about sport and yet I never hear that considered 
voice piece.12

11 Premier League Season 

Review 2013/14.

12 Entrevista concedida ao 

repórter Henry Winter para 

o site da Football's Writers 

Associacition. Disponível em: 

<http://www.footballwriters.

co.uk/news/can-you-

do-30-seconds-mike/>. 

Acesso em: 15 out. 2014.
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Alguns dados divulgados da última temporada ates-
tam o aspecto competitivo da Liga, tão caro aos di-
rigentes. A liderança do campeonato mudou 25 ve-
zes, foram marcados 1.052 gols, os estádios tiveram 
ocupação média de 95,9%, e a página da internet teve 
48% mais acessos do que a temporada anterior, com 
2,7 bilhões de acessos. A Premier League também 
ajuda a subsidiar academias de futebol, que ofere-
cem estudo integral para centenas de jovens ingleses 
que aspiram a uma carreira no futebol. Há um fundo 
específico para financiar campos de grama artificial 
por toda a Inglaterra, com 152 campos já construídos, 
e um esquema de repasse de verbas para apoiar as 
categorias de base dos clubes das divisões inferiores 
administradas pela Football League. 

Embora os clubes tenham, de fato, capacidades fi-
nanceiras muito distintas, os dirigentes acreditam 
que o sistema atual assegura a qualquer um dos 20 
times da Liga a possibilidade de terminar no topo, au-
mentando sua capacidade de auferir novas receitas. 

OS DESAFIOS DA GOVERNANÇA NO FUTEBOL

Outra característica do modelo inglês que prospe-
rou nos últimos anos diz respeito à atratividade dos 
clubes locais ao investidor estrangeiro, com clubes 
tradicionais da Inglaterra tendo passado às mãos 
de proprietários norte-americanos, russos, árabes, 
indianos, entre outras nacionalidades. Os proprie-
tários de 11 dos 20 clubes que integram a Premier 
League em 2014 são estrangeiros, conforme a ta-
bela abaixo:

Clube Proprietário Origem
Chelsea Roman Abramovich Rússia

Manchester United Família Glazer EUA

Southampton Katharina Liebherr Alemanha

Manchester City Abu Dhabi United Group, desde 2008 Emirados Árabes Unidos

West Ham United David Sullivan/David Gold/CB Holding 
Ltd., desde 2010 País de Gales

Liverpool Fenway Sports Group, desde 2010 EUA
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Clube Proprietário Origem

Arsenal Arsenal Holdings plc/Stan Kroenke 
(29,9%) desde 2009 EUA

Swansea City Huw Jenkins, desde 2002 País de Gales

Tottenham Hotspur ENIC Group, desde 2001 Inglaterra

Stoke City Peter Coates, desde 1989 Inglaterra

Hull City Assem Allam, desde 2010 Reino Unido/Egito

Aston Villa Randy Lerner, desde 2006 EUA

Everton Bill Kenwright, desde 2004 Inglaterra

West Bromwich Albion Jeremy Peace, desde 2005 Inglaterra

Leicester City Vichai Srivaddhanaprabha, desde 
2010 Tailândia

Crystal Palace
Jeremy Hosking (25%), Martin Long 
(25%), Steve Parish (25%), Stephen 
Browett (25%), desde 2010

Inglaterra

Sunderland Ellis Short, desde 2008 Irlanda/EUA

Newcastle United Mike Ashley, desde 2007 Inglaterra

Burnley
Mike Garlick (31,21%), John 
Banaszkiewicz (26,48%), Brendan 
Flood (15,22%)

Inglaterra

Queens Park Rangers
Tony Fernandes (66%)
India Lakshmi Mittal (33%) Malásia/Índia

Embora não haja limites à aquisição de clubes de 
futebol, a Premier League seguiu a tendência da 
UEFA e passou a exigir uma série de informações 
sempre que um clube afiliado troca de mãos. O ob-
jetivo é buscar garantias de que os novos donos 
terão condições financeiras de manter a folha de 
pagamento em dia e a capacidade de investir no 
desenvolvimento do clube. A saga envolvendo o 
Portsmouth, que entrou em concordata em 2010 e 
chegou a ter quatro donos diferentes no decorrer 
de uma temporada, também contribuiu para que a 
Premier League passasse a exigir maior transpa-
rência nas administrações financeiras dos clubes 
e dirimir suspeitas quanto à origem dos recursos 
aplicados no futebol inglês. 

As regras definidas pela UEFA conhecidas como 
“Financial Fair Play”, segundo a qual um clube pre-
cisa manter o equilíbrio entre receita e despesa 
dentro de certo período e não pode gastar o que 
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não tem, são aplicadas com atenuantes no futebol 
inglês. Dentro do espírito liberal que caracteriza o 
ambiente econômico local, investidores ou benfei-
tores podem aportar livremente recursos aos seus 
clubes de futebol. Injeção de recursos signif ica 
maior poder de atração de talentos, aumentando 
a atratividade do futebol para o torcedor, para as 
marcas e para as emissoras de televisão. A atrati-
vidade do modelo reside justamente na sua capa-
cidade de gerar mais receitas e, com isso, atrair e 
manter jogando na Inglaterra os maiores talentos 
do futebol, que é o que em última instância man-
tém os estádios lotados e a audiência da televi-
são. As astronômicas quantias movimentadas no 
negócio do futebol não são vistas como passíveis 
de representar risco sistêmico ao desenvolvimen-
to do futebol como esporte, mas como indutores 
de maior profissionalismo. Segundo o experiente 
advogado Maurice Watkins, Diretor do Manchester 
United por 28 anos, “to maintain the success of the 
league we have to support investment and some 
measure of risk taking”13. 

Apesar do sucesso da Premier League, questões 
envolvendo a gestão dos clubes, o funcionamento 
da Football Association e, sobretudo, o impacto 
da candidatura mal sucedida para sediar a Copa 
do Mundo de 201814 levaram o Comitê que trata 
de esporte na House of Commons do Parlamento 
Britânico a investigar o estado do futebol inglês. 
O Comitê iniciou seus trabalhos em dezembro de 
2010 e publicou um documento com diagnósticos 
e recomendações em julho de 2011. Os parlamen-
tares analisaram, especialmente, o enfraqueci-
mento da FA, a gestão financeira dos clubes e a 
questão da propriedade, o envolvimento das tor-
cidas e o futuro do futebol. O então Ministro do 
Esporte, Hugh Robertson, definiu os desafios da 
seguinte forma:

The national game needs to deal with four 
issues. The “ fit and proper person test” for club 
owners, transparency so that people looking at 

13 THE Journal Interview: 

Maurice Watkins. Sport and 

the Law Journal. Vol. 18, 

Issue 1, 2010. O advogado 

também concedeu entrevista 

aos autores, em 24 out. 2014.

14 A Inglaterra, por meio da 

Football Association, foi 

candidata a sediar a Copa 

do Mundo da Fifa em 2018 

ou em 2022. A campanha 

custou £ 19 milhões e não 

prosperou. O país recebeu 

apenas dois votos dos 22 do 

Comitê Executivo da Fifa, 

causando perplexidade no 

governo e nos dirigentes 

do futebol. O resultado 

teria sido causado por um 

erro de avaliação da FA, 

que não teria interpretado 

corretamente a intenção da 

Fifa de priorizar candidaturas 

com forte ênfase no legado 

físico, levando o futebol para 

novas fronteiras. A Rússia foi 

escolhida para sediar a Copa 

de 2018 e o Catar a de 2022.
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football clubs can see exactly what's going on, 
the whole question of debt as a percentage of 
turnover, and governance. There are far too few 
people that sit on football boards, either in clubs 
or the organisations, that act independently. 
Most are part of the game's vested interests. 

O relatório aborda uma grande variedade de te-
mas e recomenda mudanças na composição da 
direção da Football Association, órgão que deveria 
ser for talecido para monitorar a evolução em to-
dos os aspectos do jogo. Conclui, também, que o 
melhor para o futebol inglês é deixar os empreen-
dimentos da Premier League e da Football League 
organizarem seus campeonatos sem interferência 
de legislação ou de órgãos oficiais. O relatório 
enfatiza que a maioria das mudanças sugeridas 
poderiam ser introduzidas mediante acordo entre 
as autoridades e as Ligas, sem necessidade de 
legislação específica.

O debate sobre a prevalência da lógica do lucro no 
futebol inglês é recorrente nos meios de comuni-
cação. Um dos mais importantes colunistas es-
creveu recentemente que, embora o governo não 
devesse buscar intervir no futebol, seria um ato de 
responsabilidade buscar proteger os vínculos entre 
os clubes e seu patrimônio futebolístico, já que as 
enormes quantias pagas pelas redes de televisão a 
cada nova temporada atrairão cada vez mais inves-
tidores vorazes para o futebol inglês – “their interest 
will be in profit and little else”15.

Enquanto o negócio administrado pela Premier 
League segue seu curso de prosperidade e cres-
cente poder de atração, a Football Association 
concentra-se em fomentar academias e centros 
de treinamento capazes de gerar os craques do 
futuro, em busca de conquistar na arena mundial 
o mesmo nível do espetáculo futebolístico e êxi-
to comercial visto nos estádios privados, além de 
buscar levar a Inglaterra a superar a falta de ima-

15 EVANS, Tony. The 

Times, 20/10/2014. 
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ginação apontada por Nelson Rodrigues na Copa 
de 196616, único título mundial conquistado pelos 
inventores do futebol moderno. 

Se a gestão do futebol nacional na Inglaterra é tida 
como eficaz, o mesmo não se pode dizer sobre a 
percepção local de sua gestão mundial. A Inglaterra 
é hoje a maior adversária da Fifa. Não foi sempre 
assim, pois diversos ingleses foram os principais 
gestores da organização internacional no decorrer 
de sua existência. Essa vertente de oposição pas-
sou a prevalecer depois do fiasco da candidatura 
inglesa ao mundial de 2018 e foi promovida, sobre-
tudo, pela imprensa local. O Times e os tabloides 
tomaram a liderança nesse processo, mas hoje to-
dos, inclusive o Financial Times, mais circunspecto, 
aderiram plenamente à campanha. O foco midiático 
é, sobretudo, a percepção da corrupção existente na 
Fifa, mas questiona-se também a ausência de res-
ponsabilização (accountability) na gestão global do 
esporte. Em última instância, encontra-se o fato de 
o futebol, assim como outros esportes populares, 
apesar de se constituir num bem público intangí-
vel, ser gerido num circuito fechado, impermeável à 
participação de representantes mais legitimados do 
interesse público. Nesse sentido, o próprio modelo 
inglês, muito eficaz do ponto de vista comercial, 
não parece adequado à incorporação de uma maior 
representatividade do interesse público, sobretudo 
pela crescente tendência em tratar o torcedor como 
um mero consumidor.
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Da URSS à preparação 
para a Copa de 2018: breve 
história do futebol russo

Henrique Fabian de Carvalho

O futebol começou a ser praticado na Rússia na úl-
tima década do século XIX, por donos e gerentes de 
fábricas ingleses e membros do corpo diplomático 
britânico, e se consolidou como o esporte mais po-
pular nos primeiros anos do século XX, com a fun-
dação de clubes em Moscou e em São Petersburgo. 
Sua rápida difusão, notada especialmente nos meses 
de verão, incentivou a criação da União Russa de 
Futebol em 1912, ano em que a primeira seleção rus-
sa representou o país nos Jogos Olímpicos de Verão.

Como nos demais esportes, o futebol teve todo seu 
desenvolvimento atrelado ao regime político do país. 
Assim, ao longo do século XX, o regime soviético 
influiu diretamente na criação e na administração 
das sociedades esportivas e clubes de futebol. A 
primeira demonstração da ligação entre o Estado 
e o esporte aconteceu por ocasião da guerra civil 
que sucedeu a Revolução Russa de outubro de 1917, 
quando militares tomaram o controle de todas as 
instalações e equipamentos esportivos dos clubes, 
para fins de treinamento militar. A partir de então, a 
administração de todos os esportes foi centralizada 
no Estado, que incentivava sua constante prática 
pela população e investia na preparação e sucesso 
de seus principais atletas, como forma de demons-
tração da superioridade do regime soviético.

O futebol ganhou maior importância e populariza-
ção ao longo da década de 1930. Diversos clubes, 
representantes de diferentes segmentos sociais, 
se enfrentavam regularmente e reuniam cada vez 
mais torcedores, geralmente ligados às esferas 
sociais das quais faziam parte. Com o crescimento 
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da população urbana, da industrialização do país 
e da propaganda soviética, a prática e o acompa-
nhamento de esportes foram amplamente incenti-
vados e logo surgiram campeonatos locais. Foram 
construídos estádios e jogadores de sucesso co-
meçaram a ser idolatrados, o que contribuía para 
a definitiva paixão da população pelo esporte.

Em 1935, o Conselho de Esportes russo criou um 
sistema de classificação dos atletas e foram orga-
nizadas ligas de futebol no país. Enquanto a maioria 
dos esportistas era proibida de viver somente da 
prática de esportes, os jogadores mais bem classi-
ficados e de maior sucesso foram autorizados a se 
dedicarem exclusivamente ao esporte, assim como 
técnicos e dirigentes de diferentes modalidades es-
portivas voltavam-se exclusivamente à busca da 
excelência e domínio esportivo da União Soviética. 

O desenvolvimento do futebol trouxe o crescimento 
dos principais clubes e a formação das principais 
rivalidades. Cada clube tinha uma origem própria, 
era ligado a um órgão público ou a uma indústria 
diferente. Assim, as rivalidades extrapolavam a es-
fera esportiva, ganhando contornos diferentes dos 
observados em outros países, sendo muito incenti-
vadas de acordo com a localização geográfica dos 
clubes. De um lado, clubes da atual Geórgia ou da 
Ucrânia se opunham a equipes moscovitas. Por ou-
tro lado, rivalidades russas internas se fortaleciam. 
Dessa maneira, clube moscovita ligado ao Exército 
russo era rival direto do clube de maior apelo po-
pular que, por sua vez, encarava o clube ligado à 
polícia secreta como seu maior rival. Esses antago-
nismos persistiram durante todo o período e, apesar 
de a queda do socialismo e de a nova administração 
dos clubes terem alterado a organização e o apelo 
do futebol, os principais clubes da época soviética 
ainda são os mais conhecidos.

O clube mais popular desde o período soviético até 
os dias atuais é o Spartak de Moscou, fundado por 
jovens trabalhadores em 1922, sob o nome de MKS. 
Adotou o atual nome em 1935, em homenagem a 
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Spartacus, escravo romano. O time sempre foi per-
cebido de maneira diferente das outras equipes, pois 
mantinha maior distância das organizações estatais 
e das grandes indústrias, apoiando-se em sindicatos 
de trabalhadores. Em uma época de forte presença 
estatal e de repressão à livre manifestação de pen-
samento e de ideais políticos, torcer para o Spartak 
significava forma indireta de expressar desconten-
tamento com o regime. Passou a ser conhecido, com 
o passar dos anos, como o “time do povo”, alcunha 
que ainda carrega e é motivo de orgulho para sua 
torcida. Mesmo com a queda do regime e com o 
desmantelamento das instituições soviéticas, o sen-
timento de ligação do Spartak com as camadas mais 
populares permanece forte, sendo o time mais ado-
rado pela maioria e, naturalmente, o principal ad-
versário dos torcedores rivais. O Spartak, ao manter 
maior independência dos órgãos estatais soviéticos 
que ruíram com o fim do socialismo, foi o clube que 
melhor se organizou e que conseguiu superar com 
menos dificuldade a mudança de rumos do futebol 
do país no início da década de 1990, destacando-se 
como a equipe mais vitoriosa e vencedora de nove 
dos dez primeiros campeonatos russos.

O Dínamo de Moscou começou a ser conhecido em 
1923, quando incorporado à Sociedade Esportiva 
Dínamo, dirigida por membros da polícia secreta 
soviética. A sociedade era financiada pelo Ministério 
do Interior e pela KGB, estabelecendo sua ligação 
– até hoje notada – com a polícia. Apesar de não 
ter-se destacado como uma equipe de muitos tí-
tulos, o Dínamo é sempre lembrado devido à fama 
de seu principal atleta e jogador mais conhecido da 
história do futebol soviético, o goleiro Lev Yashin. 
Conhecido como “Aranha Negra”, Yashin defendeu 
o Dínamo de Moscou durante toda a sua carreira, 
de 1950 a 1970, sendo destaque da seleção nacional 
entre 1954 e 1967. Apesar de jogar em um campeo-
nato menos valorizado, foi premiado com a Bola de 
Ouro e com o prêmio de melhor jogador europeu 
do ano de 1963. Ao longo de sua carreira, partici-
pou de 78 jogos pela seleção, ganhou a medalha de 
ouro dos Jogos Olímpicos de 1956 e o Campeonato 
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Europeu de 1960, sendo reconhecido pela Fifa como 
o melhor goleiro do século XX.

A terceira força moscovita era o CDSA (atual CSKA), 
ligado às forças armadas. Fundado em 1911 por uma 
associação amadora de esqui, foi logo apropriado 
pelos militares soviéticos e, a partir da década de 
1920, competia como a equipe oficial do exército. 
Após a queda do regime, o CSKA se tornou um clube 
privado e, com grande aporte financeiro e a con-
tratação de grandes jogadores, transformou-se no 
clube mais vitorioso do país nos anos 2000. Embora 
tenha-se tornado privado, o Exército Russo mantém 
parte das ações e propriedades do clube.

O Lokomotiv de Moscou, por sua vez, foi fundado 
com o nome de “Kazanka” por ferroviários da linha 
de trem Moscou-Kazan. Foi rebatizado com o atual 
nome em 1936 e é um dos clubes mais emblemáti-
cos do futebol soviético, época em que foi dirigido 
pelo Ministério dos Transportes. Apesar de ter con-
tado sempre com grandes jogadores que vestiam 
o uniforme da seleção nacional, somente venceu a 
Liga Soviética em 1936 e em 1957, feito que repeti-
ria com maior facilidade após o colapso do regime, 
com o título de dois campeonatos russos e cinco 
Copas da Rússia. Sua ligação com a classe ferro-
viária ainda é facilmente percebida, ao contar com 
o patrocínio da Companhia de Ferrovias Russas.

Dentre os times da Rússia, a equipe de fora de Mos-
cou mais conhecida sempre foi o FC Zenit, fundado 
em 1925, em fábrica de metais da então Leningrado. 
Não obteve sucesso significativo durante o período 
soviético, tendo vencido seu primeiro título nacional 
somente em 1984. Durante a década de 1990, per-
maneceu como equipe discreta, havendo sido re-
baixada à segunda divisão. No entanto, com grande 
aporte financeiro privado, alcançou o título nacional 
de 1999 e, a partir de então, se transformou em um 
dos principais times do país, com presença cons-
tante em competições continentais. Atualmente, 
pesquisas apontam o Zenit como o principal rival 
do Spartak em número de torcedores.
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Fora da capital, outras equipes se destacavam, 
como o Dínamo de Tbilisi, da capital georgiana, e 
o Dínamo de Kiev, da capital ucraniana. A rivalida-
de com equipes russas, reforçada por questões de 
nacionalidade, diminuiu após o fim da URSS e com 
a diminuição de jogos entre as equipes, devido à 
criação das diferentes ligas nacionais de futebol de 
cada ex-república soviética.

O desenvolvimento do futebol na URSS era acom-
panhado pela gradativa construção de grandes 
estádios, geralmente em formato de anfiteatros.  
A grandiosidade das construções soviéticas, notada 
facilmente em Moscou, buscava denotar a força do 
Estado. Assim, foram construídos estádios enor-
mes, como o Estádio Bagirov, situado em Baku, 
com capacidade para 80 mil pessoas, e o Estádio 
Kirov, na então Leningrado, com capacidade para 
150 mil expectadores. O governo projetou, inclusive, 
a construção de estádio em Moscou para 350 mil 
pessoas, nunca completado.

Logo após o fim da Segunda Guerra Mundial, o fu-
tebol soviético teve seu primeiro grande feito in-
ternacional, por meio da excursão internacional do 
Dínamo de Moscou por países escandinavos e pela 
Inglaterra, ocasião em que conseguiu vencer clu-
bes tradicionais, como o Arsenal e o Cardiff. Em um 
contexto político pós-guerra, quando sucessos es-
portivos eram amplamente divulgados e exponen-
cialmente vistos como símbolos da superioridade da 
sociedade socialista, as vitórias do Dínamo, clube 
formado apenas por jogadores soviéticos e adminis-
trado pela Polícia, contribuíram para o aumento do 
orgulho nacional e são lembradas até os dias atuais.

Em 1946 a União Soviética se uniu à Fifa e passou a 
competir nos principais campeonatos organizados 
pela entidade. O sucesso internacional, no entanto, 
não foi o mesmo alcançado em outros esportes.  
O principal e mais evidente motivo foi o rigoroso e 
longo inverno, que impedia a organização de calen-
dário de jogos que permitisse a preparação ade-
quada e constante dos jogadores e a organização de 
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campeonatos longos e compatíveis com os calen-
dários dos outros países. Ao contrário dos esportes 
individuais, em que ginásios cobertos facilitavam a 
preparação dos atletas durante todo o ano, os cam-
pos de futebol estavam sempre sujeitos à variação 
climática. Ademais, o acirramento da Guerra Fria 
incentivava a incessante busca pelo maior número 
possível de medalhas olímpicas e o maior investi-
mento do Estado em esportes que possibilitassem 
colocar a URSS no topo do quadro de medalhas. 
Assim, o futebol, por mais que levasse multidões 
aos estádios ou que fosse o esporte mais popular, 
não recebia a mesma atenção ou incentivo gover-
namentais na formação de atletas.

A seleção soviética obteve relativo sucesso no fi-
nal dos anos 1950 e durante as duas décadas se-
guintes. Conseguiu sagrar-se campeã olímpica em 
1956, além de vencer a Eurocopa em 1960, com-
petição da qual também foi vice-campeã em 1964 
e em 1972. Alcançou o quarto lugar na Copa do 
Mundo da Fifa em 1966, melhor resultado de sua 
história, além de obter a medalha de bronze nos 
Jogos Olímpicos de 1972 e 1976. 

Assim, o futebol se estabelecia, definitivamente, 
como o esporte mais adorado pela população, até a 
década de 1980. A situação foi drasticamente modifi-
cada com a queda do sistema socialista, haja vista o 
poder exercido pelo governo e por suas instituições 
na administração do esporte e nos clubes. Durante 
o governo de Mikhail Gorbatchev e o período de 
transição entre os regimes socialista e capitalista, 
os clubes tiveram que buscar formas próprias de 
financiamento, a fim de diminuir a dependência em 
relação ao Estado. A necessidade da autossuficiên-
cia contrariava décadas de organização esportiva 
por entidades governamentais. Por sua vez, a profis-
sionalização e a organização privada surgiam como 
promissoras fontes de lucro, haja vista o enorme 
mercado proporcionado pelo futebol. As médias de 
público do futebol soviético demonstravam todo o 
potencial comercial do esporte, com números rele-
vantes. Nos anos 1980, a presença de público su-
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perou a marca de 20 mil pessoas por jogo, quarta 
maior média entre os países do continente, como 
percebido no ano de 1987, quando foi alcançada a 
expressiva marca de 27 mil expectadores por par-
tida durante jogos da Liga Soviética.

O fim da URSS significou, imediatamente, mudanças 
no campeonato nacional. As equipes dos novos paí-
ses independentes preferiram jogar os campeona-
tos locais e fortes equipes da ex-URSS deixaram de 
enfrentar regularmente as equipes russas. Assim, o 
Dínamo de Kiev optou por competir no campeonato 
ucraniano, o Dínamo de Tbilisi na liga da Geórgia, 
e os clubes russos na atual Liga de Futebol Russa, 
criada em 1991, com 20 times.

Além da perda de times relevantes, o futebol rus-
so vivenciava nova experiência: a necessidade de 
venda de jogadores para o exterior. Apesar de ha-
ver sido permitida durante o período soviético, a 
transação de jogadores era dificultada pela União 
de Futebol da Rússia e pelas sociedades dos clu-
bes, como do Dínamo, ligada à Polícia, e do CSKA, 
ligada ao Exército, que recrutavam jogadores para 
serviços militares. A nova realidade alterou esse 
cenário. Assim, em 1995, aproximadamente 300 
jogadores russos já jogavam no exterior. O êxo-
do de jogadores auxiliava no equilíbrio financeiro 
dos clubes, mas dificultava a formação da seleção 
nacional e enfraquecia as equipes russas, que não 
conseguiam obter sucesso em competições inter-
nacionais. Assim, o futebol russo não obteve resul-
tados relevantes em competições europeias até os 
títulos da Copa da UEFA pelo CSKA, em 2005, e pelo 
Zenit São Petersburgo, em 2008. A Seleção russa, 
por sua vez, teve desempenho discreto nas Copas 
do Mundo de que participou, em 1994, 1998, 2002 e 
2014. Sua melhor atuação foi durante a Eurocopa 
de 2008, quando chegou às semifinais.

A saída dos principais jogadores, a perda parcial 
da identidade entre os clubes e suas origens e a 
ausência da propaganda governamental presente 
no tempo soviético desestimularam o esporte na 
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Rússia. A criação das Ligas nas ex-repúblicas sovié-
ticas terminou com a realização de jogos que esti-
mulavam a rivalidade esportiva entre os torcedores. 
Ademais, outras formas de lazer e bens de consumo 
inacessíveis durante o período soviético contribuíam 
para a perda de atração do futebol. Assim, enquanto 
os estádios lotavam durante as décadas de 1970 e 
1980, a partir da década seguinte a média caiu nota-
velmente, de maneira que, no início dos anos 2000, 
os estádios permaneciam vazios, com médias de 
público aproximadas de 7.000 pessoas. 

O futebol voltou-se, cada vez mais, para a iniciativa 
privada. Crescia a quantidade de investidores es-
trangeiros e aumentava o número de venda de jo-
gadores ao exterior. A falta de público e o crescente 
desinteresse da população condicionavam a sobre-
vivência das equipes aos investimentos privados. 

Por mais controversa que seja e embora não tenha 
contribuído para resultados expressivos internacio-
nais, a entrada dos novos ricos no esporte signifi-
cou grande aporte financeiro para o futebol no país. 
O exemplo mais famoso é o do bilionário Roman 
Abramovich, que, após comprar o Chelsea e gastar 
um valor estimado de mais de 1 bilhão de dólares 
em uma década na equipe inglesa, investiu gran-
de quantia no CSKA, por meio da antiga petrolífera 
Sibneft, durante três anos. O Dínamo de Moscou, por 
sua vez, passou a receber recursos da Fedcom, de 
propriedade de Alexey Fedorichev, e é atualmente 
controlado pelo banco russo VTB. O Zenit de São 
Petersburgo, que tem contratado jogadores estran-
geiros por valores milionários, é a equipe da gigante 
russa Gazprom, principal empresa russa e maior 
exportadora de gás natural do mundo. Ademais, o 
caso mais emblemático da ação privada nos clubes 
de futebol pode ser percebido no Anzhi, clube da 
República do Daguestão, fundado após o desman-
telamento da URSS, em 1991. Em 2001, o Anzhi foi 
comprado pelo bilionário Suleiman Kerimov, repre-
sentante do Daguestão no Parlamento Russo, que 
investiu elevados valores na aquisição de renoma-
dos jogadores, como o brasileiro Roberto Carlos e 
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o camaronês Samuel Eto’o, e passou a figurar entre 
os primeiros colocados do campeonato russo.

Em que pese a mudança da estrutura e dos interes-
ses ligados ao futebol no país, é interessante como 
os clubes russos – e, principalmente, seus torcedo-
res – permanecem ligados às suas origens. Nesse 
sentido, o Dínamo, por exemplo, continua com la-
ços estreitos com a Polícia, haja vista que pequeno 
percentual dos salários dos policiais moscovitas é, 
obrigatoriamente, direcionado à Sociedade Dínamo. 
O CSKA mantém intercâmbio de atletas com clubes 
estrangeiros ligados a forças armadas, além de pos-
suir escritórios dentro do Exército. O Lokomotiv, por 
sua vez, é patrocinado pela Companhia de Ferrovias 
Russas, de onde provém a maior parte de seus re-
cursos financeiros, enquanto que o Spartak ainda é 
o time mais popular e sua torcida permanece, em 
sua maioria, proveniente das camadas mais humil-
des da população.

Após duas décadas de transição e de falta de pres-
tígio interno e internacional, nota-se, atualmente, 
que o futebol russo vive momento de ascensão, 
buscando recuperar a importância conseguida du-
rante os anos soviéticos. O aporte financeiro pri-
vado, com a contratação de grandes jogadores, e a 
presença constante das principais equipes do país 
em competições internacionais vêm, aos poucos, 
contribuindo para aumentar o interesse do público. 
Ainda que não possua o mesmo apelo de outrora e 
a mesma organização percebida em outros países 
europeus, o futebol ainda é o esporte nacional, ca-
paz de despertar interesse na população, ansiosa 
pela realização da Copa do Mundo Fifa em seu país.

O anúncio pela Fifa, em 2010, de que a Rússia re-
ceberia a Copa do Mundo de 2018 pela primeira vez 
na história, trouxe novo incentivo para o futebol 
no país, que venceu fortes candidaturas, como a 
da Inglaterra e as combinadas de Bélgica e Países 
Baixos e de Espanha e Portugal. A partir de então 
começaram os trabalhos do Comitê Organizador 
para a Copa de 2018, criado em março de 2011. Com 
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o intuito de receber maior suporte popular, o Comitê 
rapidamente estabeleceu setor de comunicação 
para informar a população russa sobre a realização 
da Copa e seus efeitos benéficos, além de periodi-
camente relatar o progresso da preparação do país. 
Buscou-se, desde então, desenvolver imagem posi-
tiva do Comitê russo também no exterior, com o lan-
çamento de sítio eletrônico oficial e de publicações 
anuais sobre o futuro evento. Estratégias de marke-
ting também auxiliam na preparação, por meio da 
realização de eventos diversos, de atração de pa-
trocinadores e investidores, e de operação conjunta 
com a Fifa para promoção da Copa na Rússia. Aos 
poucos a população se informa e se interessa pela 
Copa, que será realizada em 11 cidades do país, em 
12 estádios (dois localizados em Moscou).

Com o fim da Copa do Mundo de 2014 no Brasil, a 
atenção do futebol mundial se voltou, definitiva-
mente, para a Rússia. Apesar de ter havido certa 
pressão internacional pela mudança de sede da 
Copa de 2018, após a incorporação da Crimeia à 
Rússia e a consequente crise na Ucrânia, o governo 
russo mantém a certeza da realização e do sucesso 
do evento, com o respaldo da elogiada organiza-
ção dos Jogos Olímpicos de Inverno de Sochi, em 
fevereiro de 2014. Com orçamento estimado em 
16 bilhões de dólares, a Copa promete deixar im-
portante legado para o país, não somente com a 
reforma ou construção dos estádios, mas também 
com a infraestrutura necessária para a competição, 
como hotéis, centros de treinamento e aeroportos. 
Ademais, assim como ocorrido durante o evento 
de Sochi, o governo promoverá a vinda de turistas 
durante a competição, por meio da isenção tem-
porária de vistos de turismo e da possibilidade de 
utilização de transportes terrestres gratuitos entre 
as cidades-sede da Copa.

A oportunidade de sediar o próximo campeonato 
mundial tem-se mostrado como importante estímu-
lo para que o futebol russo tenha maior destaque no 
futebol europeu. A construção de estádios moder-
nos e a promoção da Copa pelo Comitê Organizador 
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e pela mídia esportiva internacional vêm auxiliar na 
recuperação da paixão dos torcedores pelo esporte, 
fundamental para que voltem a frequentar os está-
dios e forneçam a força necessária para a recupe-
ração do campeonato e da seleção nacionais. 
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INTRODUÇÃO

Duas observações iniciais se impõem a quem co-
meça a acompanhar o futebol na Suíça: a grande 
popularidade do esporte em todos os segmentos e 
faixas etárias da população e o notável progresso 
realizado pelo país nas duas últimas décadas, in-
clusive no âmbito internacional, como se pôde ver 
durante a Copa do Mundo do Brasil. Esses progres-
sos se devem a reformas importantes adotadas a 
partir de meados da década de 1990, quando o fu-
tebol suíço, ausente de seis Mundiais consecutivos, 
havia atingido o ponto mais baixo de sua história.

Na primeira parte deste trabalho, serão recapitula-
dos os principais momentos da história do futebol na 
Suíça, com destaque para sua longa tradição no país 
e para as importantes reformas, adotadas a partir 
de 1995, que elevaram o padrão de desempenho e 
governança, a ponto de o modelo suíço de forma-
ção de jovens atrair a atenção de numerosos países 
que se destacam mais no esporte. A descrição das 
reformas no quadro de uma seção histórica propor-
cionará ao leitor, espera-se, percepção mais clara 
de seu impacto sobre o cenário futebolístico suíço. 

A parte seguinte do trabalho tratará da política de 
futebol helvética, com descrição da estrutura de res-
ponsabilidades em seus aspectos federal, cantonal, 
institucional e privado. Serão apresentados, ainda, 
o sistema de competições profissionais e amadoras 
no país e os programas de fomento voltados para 
grupos etários e sociais diversos. 

Em seguida, o trabalho dará voz a alguns dos pro-
fissionais entrevistados para que, com base na sua 
experiência no futebol suíço e seu acompanhamento 
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1 Dados do CIA World Factbook: 

<http://www.cia.gov/library/

publications/the-world-

factbook/geos/sz.html" 

www.cia.gov/library/

publications/the-world-

factbook/geos/sz.html>.
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do esporte em todo o mundo, exponham seus pontos 
de vista sobre a situação atual do futebol brasileiro e 
como acham que poderia se beneficiar de reformas 
nos próximos meses e anos. Ressalte-se desde já 
que os entrevistados tomaram o cuidado de evitar 
qualquer impressão de arrogância, e não escondiam 
sua imensa admiração pela “camisa amarela”. 

A última parte desenvolverá reflexões diversas, jul-
gadas relevantes para a reflexão brasileira sobre o 
futebol e seu papel na sociedade, com base nos ele-
mentos apresentados nas seções anteriores. Será 
frisado então que o modelo suíço, muito bem-su-
cedido, oferece ao Brasil elementos de análise, mas 
que uma política nacional de fomento ao futebol não 
pode prescindir do conhecimento aprofundado da 
realidade que se quer reformar, inclusive em seus 
aspectos social e cultural. 

Para concluir a introdução e entrar no assunto sem 
mais delongas, cabe apenas recordar algumas in-
formações básicas sobre a Suíça: trata-se de um 
pequeno país de 41.277 km2 (cerca de 200 vezes 
menor que o Brasil), sem saída para o mar, mon-
tanhoso, com fronteiras com França, Alemanha, 
Itália, Áustria e Liechtenstein. Sua população, de  
8 milhões de habitantes, goza de renda per capita de  
US$ 54.800 (11º lugar no mundo em 2013). Cerca de 
25% da população é de origem estrangeira. Os prin-
cipais idiomas são o alemão (65%), francês (24%), 
italiano (8%), todos oficiais, e outras línguas das co-
munidades estrangeiras, com destaque para o por-
tuguês (3,5%). O sistema de governo é democrático 
representativo, com consultas populares frequentes 
sobre os mais diversos assuntos. O país se divide 
em 26 cantões, subdivididos em comunas, em am-
bos os casos com alto grau de autonomia decisória1.
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HISTÓRIA DO FUTEBOL NA SUÍÇA

Da fundação da Associação Suíça de 
Futebol à Copa dos EUA: 1895-1994

A Suíça foi um dos primeiros países a conhecer o 
futebol, trazido entre 1855 e 1869 por alunos ingle-
ses de pensionatos. Foram justamente estrangei-
ros e estudantes que fundaram as primeiras agre-
miações para a prática do esporte, das quais a mais 
antiga ainda existente é o F. C. St. Gallen, de 1879.  
A despeito das resistências por par te de pais, 
professores, autoridades políticas e religiosas, 
a prática do esporte disseminou-se rapidamen-
te. Em 1895, era fundada a Associação Suíça de 
Futebol (ASF), que até hoje agrupa os clubes do 
país e organiza competições nacionais e a par-
ticipação internacional da seleção helvética. Em 
1904, a ASF figurou entre as sete entidades funda-
doras da Fifa e, exatos 50 anos depois, participou 
da fundação da União das Federações Europeias 
de Futebol (UEFA). Hoje a ASF se divide em três 
seções, com 1.431 afiliadas (de futebol profissional 
e amador), cerca de 14 mil equipes e mais de 250 
mil jogadores. 

Se, a exemplo de outros países, os adeptos do fute-
bol na Suíça vinham das elites estudantis e urbanas, 
pouco a pouco o esporte se popularizou nas peri-
ferias das grandes cidades e também entre a po-
pulação imigrada, que gravita em torno de 20% do 
total desde o início do século XX. Até hoje o futebol 
representa mecanismo de integração na Suíça, e 
são comuns os times de comunidades estrangeiras, 
como portugueses e italianos.

A Suíça gosta de recordar os momentos de glória do 
período pioneiro: em 1908, em Basileia, a seleção 
nacional derrotou a Alemanha por 5 x 3, na primeira 
partida internacional desta na história.

A primeira participação suíça em Copa do Mundo 
se deu na Itália em 1934, quando chegou até as 
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quartas de final. O mesmo se daria quatro anos 
depois, na França. Nesta mesma época, em 1937, 
os clubes de futebol elaboraram “acordo de cava-
lheiros” que restringiu os salários dos jogadores. 
Somente décadas mais tarde é que a Suíça retor-
naria ao modelo do futebol profissional que, na 
fase anterior a 1937, havia sacrificado as finanças 
da maioria dos times.

A equipe suíça começou bem sua participação na 
Copa de 1950, no Brasil, com vitória de 2 x 1 sobre 
o México e empate de 2 x 2 com a seleção anfitriã. 
A eliminação se deu após derrota de 3 x 0 contra a 
Iugoslávia. Na Copa seguinte, organizada pela pró-
pria Suíça, os donos da casa festejaram duas vitó-
rias sobre a Itália. A eliminação veio após derrota 
por 7 x 5 contra a Áustria, em partida que registrou 
recorde até hoje não superado de número de gols.

Essas participações honrosas nas Copas que se se-
guiram à Segunda Guerra Mundial são atribuídas, 
pelos próprios suíços, ao pesado impacto do confli-
to sobre a juventude dos países europeus, privada 
de anos preciosos de treinamento, sem contar os 
mortos e mutilados. Pouco a pouco, à medida que 
a Europa se reconstruía, as potências tradicionais 
foram retomando seu lugar nas competições re-
gionais e internacionais. O maior símbolo desse 
retorno foi, naturalmente, a conquista da Copa de 
1954 pela Alemanha, em final contra a Hungria,  
o chamado “milagre de Berna”. 

Não classificada para a Copa da Suécia de 1958, 
a Suíça teve participação medíocre na de 1962, no 
Chile, quando foi eliminada na primeira fase, após 
três derrotas consecutivas. O acentuado declínio se 
confirmou em 1966, na Inglaterra, quando a sele-
ção estreou com derrota de 5 x 0 para a Alemanha. 
Como da vez anterior, voltou para casa após três 
derrotas consecutivas, e só tornaria a dar o ar da 
graça em Copas do Mundo em 1994, nos Estados 
Unidos. Os profissionais do futebol na Suíça não 
escondem sua amargura, até hoje, ao falar deste 
“ jejum de 28 anos”. 



2 Formation des espoirs: la clef 

du succès. Disponível em: 

<www.credit-suisse.com/

ch/fr/about-us/sponsorship/

football/our-commitment/

young-talents.html>. 

3 Sobre Hansruedi Hasler, 

o psicólogo do esporte 

Ruedi Zahner, consultor de 

treinamento da ASF, declarou 

no início de 2014: “Ele teve 

a coragem de sair da rotina, 

zelou para que o trabalho 

de desenvolvimento pessoal 

não se restringisse a épocas 

de crise, mas assumisse 

caráter permanente, como 

ocorre já há vários anos. 

Ele também impôs a ideia 

de que coxas musculosas e 

boa técnica não bastam para 

fazer um bom jogador”.
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Nos anos iniciais do “longo jejum”, o futebol ainda 
batia recordes de público no país. Em 1968, a média 
alcançou 8.300 espectadores por partida. No entan-
to, com o fraco desempenho da Seleção nacional e 
sua incapacidade de se classificar para Copas do 
Mundo, o interesse declinou pouco a pouco. 

A participação na Copa de 1994, nos EUA, consti-
tuiu de certa forma um “canto do cisne” do mode-
lo de gestão do futebol suíço em vigor até então. 
Entretanto, a classificação para o evento e a atua-
ção honrosa (empate com os EUA, goleada sobre 
a Romênia, e derrotas contra Colômbia e Espanha) 
não mascararam para os responsáveis pelo esporte 
no país a necessidade urgente de reformas.

As reformas desde 1995

A necessidade de mudanças já havia sido percebida 
desde antes da classificação da Suíça para a Copa 
dos EUA. Ainda em 1993, Marcel Mathier, recém-em-
possado presidente da Associação Suíça de Futebol 
(ASF), apontava para a necessidade de atualizar os 
métodos de treinamento e de sanar as finanças, 
cada vez mais sacrificadas devido ao crescente de-
sinteresse do público. Os recursos recebidos da Fifa 
após a classificação para o Mundial de 1994 (entre 
US$ 4 e 5 milhões) foram aplicados em parte no 
projeto de modernização. Além disso, foi assina-
do contrato de patrocínio, em vigor até hoje, com o 
banco Crédit Suisse, que destinava a atividades de 
formação e treinamento 50% do dinheiro recebido2. 

À frente do esforço de intensificar e profissionali-
zar o treinamento, foi designado o diretor técnico 
Hansruedi Hasler, até hoje f igura legendária do 
futebol suíço, e que mereceria a alcunha de “São 
Hansruedi”3. À diferença do que ocorria até então, 
o diretor técnico passou a ter assento no comitê 
central da ASF. Contrataram-se vários técnicos 
profissionais para cobrir as diferentes regiões do 
país, e abriram-se quatro centros de treinamento: 
Payerne, Emmen, Huttwil e Tenero.



4 Os diferentes parceiros 

fazem refletir sobre a 

importância que a Suíça 

atribui à autonomia de 

suas unidades geográficas 

e institucionais.
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Ainda em 1995, era lançado o primeiro curso de ad-
ministração esportiva, no Instituto de Altos Estudos 
de Administração Pública (IDHEAP), vinculado à 
Universidade de Lausanne e à Escola Politécnica 
Federal de Lausanne (EPFL). Esta cidade, sede do 
Comitê Olímpico Internacional (COI) e reconhecida 
pela excelência de suas instituições acadêmicas, 
reunia as condições adequadas para dar início ao 
esforço de aprofundamento da pesquisa acadêmi-
ca sobre o assunto. Desta forma, seria possível 
aprofundar a compreensão dos diferentes impactos 
do esporte (fisiológico, psicológico, social, político, 
econômico etc.) e permitir o aprofundamento da 
formação dos profissionais da área. 

A Suíça tirou proveito, ainda, de sua posição de sede 
da Fifa. Ainda em 1995, era criado em Neuchâtel o 
Centro Internacional de Estudos do Esporte (Centre 
International d’Études du Sport ou CIES), fruto de 
parceria entre aquela Federação e a Universidade, 
a Cidade e o Cantão de Neuchâtel4. O CIES, por meio 
de parcerias com universidades e entidades espor-
tivas do mundo inteiro, desenvolve atividades de 
pesquisa, treinamento e consultoria, em perspecti-
va multidisciplinar (jurídica, sociológica, geográfica, 
gerencial e histórica). 

Os entrevistados para a elaboração deste traba-
lho foram unânimes em saudar a contribuição do 
CIES para o processo de profissionalização do 
treinamento e gestão do futebol na Suíça. Dentre 
os estudos realizados, destacam-se a análise de 
temas como:

 - Mercado de trabalho e mobilidade dos jogadores;

 - Torcedores, estádios e violência; 

 - Esporte, gênero e classes sociais;

 - Doping na prática esportiva; e 

 - Manipulação das competições esportivas/inte-
gridade no esporte.



5 Disponível em: <www.

football-observatory.com/

IMG/pdf/ar2014_excerpt.

pdf>. Notem-se, no trecho 

selecionado, os limites do 

exercício: por mais que 

se possa prognosticar o 

desempenho de um jogador 

com base em seu histórico, 

os aspectos psicológicos 

e questões de coesão de 

equipe (como, no caso, o 

impacto da ausência de 

Thiago Silva na fatídica 

partida contra a Alemanha) 

escapam à análise. Ressalva: 

como se verá mais adiante, 

o aspecto psicológico não foi 

negligenciado na preparação 

da própria seleção suíça, 

que conseguiu manter o 

sangue frio após tomar 

cinco gols da França.
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Merecem registro as atividades do CIES Football 
Observatory, criado em 2005 com a missão de rea-
lizar análises estatísticas sobre o esporte, em nível 
mundial. A partir de observações realizadas em todo 
o mundo e, em especial, nos países da UEFA, o ob-
servatório publica dois relatórios anuais: em janeiro, 
o "Estudo Demográfico" trata em profundidade da 
composição dos clubes e das características dos 
jogadores em clubes de primeira divisão dos países 
da UEFA. Em junho, a "Avaliação Anual" analisa clu-
bes e jogadores das cinco maiores ligas europeias 
(Alemanha, Espanha, França, Itália e Reino Unido, 
as chamadas big-5) a partir de dados demográficos, 
econômicos e de desempenho esportivo. 

A Avaliação Anual de junho de 2014, naturalmen-
te, voltou-se para a Copa do Mundo do Brasil. Em 
sua introdução, assim avaliou as perspectivas da 
Seleção Brasileira:

Our analysis of the pitch performance of 
players during the 2013/14 big-5 league season 
suggests that it will be very difficult to score 
against Brazil. Indeed, Thiago Silva, Dante, Dani 
Alves, Maxwell, Marcelo and Maicon are among 
the best performing players in their respective 
position… However, our analysis also shows 
that Brazilian players are less represented 
among the best performing midfielders and 
forwards (…)5

Apesar de eventuais ressalvas que se possa fazer 
aos comentários acima, não há dúvidas de que se 
fundamentam em observação prolongada e precisa 
do desempenho dos jogadores selecionados para a 
Copa. Aliás, o processo é dinâmico: a Suíça enviou 
sete observadores ao Brasil para o Mundial, com 
a meta exclusiva de estudar jogadores e equipes.

Como destacaria Marcel Mathier, o ambicioso pro-
cesso de reformas e estudos implementado a partir 
de 1995 só poderia dar resultados se fosse asse-



6 O conceito de club 

formateur é elemento-

chave na estratégia suíça 

de aprimoramento de seu 

futebol e reflete a convicção 

de que o futebol profissional 

do país depende da qualidade 

do treinamento dos juniores.

7 Ver: <www.sfl.ch/uploads/

media/Label_de_

formation_2014-15.pdf>. 
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gurada sua continuidade: Ralph Zloczower, seu su-
cessor desde 2001 à frente da Associação Suíça de 
Futebol, deu seguimento a esses esforços e man-
teve em seus cargos muitos dos responsáveis por 
sua implementação, como Hansruedi Hasler. 

Entre 1998 e 1999 era adotada uma das reformas 
de maior impacto, até hoje atualizada com regula-
ridade, e que os vários entrevistados para este tra-
balho definiram como um dos “segredos do êxito da 
Suíça em profissionalizar seu futebol”: trata-se do 
“Selo de Formação” (Label de Formation), conferido 
pela ASF a clubes de formação6 e profissionais que 
preenchem requisitos rigorosos em várias esferas. 
A versão em vigor para a temporada 2014/20157,  
a exemplo das anteriores, rege:

 - Critérios e tarefas dos clubes na área de treina-
mento;

 - Exigências mínimas de diploma e experiência dos 
diretores técnicos e da equipe profissional;

 - Filosofia de treinamento;

 - Atendimento médico e psicológico;

 - Soluções escolares e estágios;

 - Gestão financeira e de pessoal;

 - Exigências e expectativas da ASF.

Os clubes que preencherem os requisitos receberão 
então subsídio da ASF ajustado a suas dimensões. 

Ainda em 1998 teve início o processo de desenvol-
vimento e aprimoramento do futebol feminino. No 
quadriênio seguinte, foram criados quatro centros 
nacionais de treinamento para pré-formação (M14 
a M16), dos quais três masculinos e um feminino. 

Em 2000, sempre com o objetivo de investir na for-
mação dos jovens, a ASF criou o programa "Footuro", 
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voltado para jogadores com potencial de integrar a 
equipe nacional. Em funcionamento até hoje, desti-
na-se àqueles identificados como mais talentosos 
pelo treinador responsável pela equipe nacional M17. 
Para entrar nesse programa, os jogadores devem 
demonstrar desempenho acima da média dos me-
lhores jogadores internacionais da categoria.

De 2000 a 2002, foi implantada a nova estrutura de 
formação de técnicos, conforme indicado a seguir, 
em grau crescente de capacitação:

1.  Instrutores de futebol: crianças;

2.  Diploma C: futebol de base e jovens;

3.  Diploma B ou Licença B da UEFA: futebol de base 
e jovens;

4.  Diploma B+: pré-formação de jogadores de elite;

5.  Diploma A ou Licença A da UEFA: formação de 
jogadores de elite (cerca de 200 em atividade 
com essa capacitação);

6.  Diploma de instrutor (formadores de técnicos) 
(cerca de 700 com esse diploma); e

7.  Licença profissional (cerca de 70 com esse di-
ploma).

Resultados das reformas

Os resultados do investimento em formação de jo-
vens começaram a surtir efeito alguns anos depois. 
Em 2002, o time M21 (menores de 21 anos de idade) 
chegou às semifinais do Campeonato Europeu e a 
equipe M17 foi campeã europeia. Em 2009, a Suíça 
foi campeã do mundo na categoria M17. Dois anos 
depois, a equipe M21 foi vice-campeã europeia e 
se classificou para os jogos olímpicos de Londres. 
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A seleção nacional também acabaria tirando pro-
veito da mudança de rumos: na Copa de 2006, na 
Alemanha, obteve a primeira colocação em seu gru-
po com empate contra a França em 0 x 0 e vitórias 
sobre Togo e Coreia do Sul, em ambos os casos por 
2 x 0. Foi eliminada nas oitavas de final pela Ucrânia 
nos pênaltis. Tornou-se, assim, a primeira seleção 
da história dos mundiais a ser eliminada sem sofrer 
um único gol. 

Na Copa da África do Sul, em 2010, a Suíça se des-
tacou em seu jogo de estreia pela vitória contra a 
poderosa Espanha, que terminaria como campeã 
mundial naquele ano. O destaque da partida, aliás, 
foi o cabo-verdiano Gelson Fernandes, um dentre 
vários expoentes da "Nati" nascidos no exterior. A 
Suíça terminaria eliminada após uma derrota para o 
Chile (1 x 0) e um empate em 0 x 0 contra Honduras. 

No campeonato europeu de 2012, a seleção man-
teve a trajetória ascendente, assim como o fez na 
campanha pela classificação para o Mundial de 
2014. Invicta, com sete vitórias e três empates, a 
seleção chegou à cabeça do grupo e se classifi-
cou para sua décima Copa. Foi destacado no país 
o esforço coletivo: os 17 gols da campanha pela 
classificação foram marcados por nada menos que 
dez jogadores, indicando que o desempenho da 
Nati se devia mais ao trabalho de equipe que ao 
talento individual. 

Como se recorda, o desempenho da seleção hel-
vética no Brasil, apesar da goleada que tomou da 
França (5 x 2), surpreendeu os observadores. Aliás, 
mesmo nesta segunda partida, a equipe suíça de-
monstrou notável equilíbrio emocional: seus dois 
gols vieram no segundo tempo, quando já perdia 
por 5 x 0. Mais que nas vitórias contra Equador e 
Honduras, a Suíça impressionou mesmo nas oita-
vas de final contra a Argentina, quando manteve o 
placar de 0 x 0 prorrogação adentro, perdendo por 
1 x 0 aos 118 minutos.



8 Wirtschaftliche Bedeutung des 

Sports in der Schweiz – 2011. 

Disponível (com resumo em 

francês) em: <www.baspo.

admin.ch/internet/baspo/

fr/home/aktuell/studie_

sport_wirtschaft_2011.html>. 

Acesso em: 01 nov. 2014. 
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Esses resultados, talvez modestos na perspectiva 
do Brasil, valeram à seleção nacional, apoio popular 
sem precedentes, resultado também do incremento 
na prática do esporte em todo o país. A seleção de 
2010, aliás, foi acolhida em festa por milhares de 
torcedores no Hallenstadion de Zurique. 

A ESTRUTURA DO FUTEBOL NA SUÍÇA

Introdução

Por diversos motivos, inclusive culturais, o espor-
te é tema da maior relevância na Suíça. A própria 
condição geográfica do país o torna um dos princi-
pais destinos do mundo para esportes de inverno.  
O terreno montanhoso e a beleza natural contri-
buem para estimular a população a realizar ativi-
dades ao ar livre. Contribui para essa importância, 
ainda, o fator econômico: estudo encomendado 
pelo governo e publicado em outubro de 2014 cal-
culou que os esportes em geral representam 1,7% 
do produto interno bruto do país e 2,5% da taxa 
de emprego8. O valor agregado bruto do esporte 
para a economia foi estimado em CHF 10,1 bilhões, 
com volume de negócios de CHF 20,1 bilhões. Esses 
valores incluem turismo esportivo, comércio de 
artigos específicos, instalações e outros, e com-
preende-se que os esportes de inverno represen-
tem parte importante do total. No entanto, o futebol, 
hoje a modalidade mais popular nas escolas, tanto 
entre meninos como entre meninas, tende a prestar 
contribuição crescente para esse volume. 

As competições futebolísticas na Suíça são es-
truturadas de modo a fomentar a participação de 
amplos segmentos da população: estima-se que 
o futebol seja praticado no país por mais de 272 
mil jogadores registrados, além de cerca de 150 
mil praticantes nos níveis infanto-juvenis, de lon-
ge o contingente mais numeroso dentre todas as 
modalidades esportivas na faixa etária de sete a  
20 anos. Há cerca de 1.450 clubes em atividade no 



9 As informações constantes 

dessa seção foram 

extraídas das páginas 

<www.swissolympic.ch> 

e <www.football.ch>. Vale 

observar que os números 

nem sempre coincidem 

entre estas duas ou outras 

fontes. As discrepâncias, 

pouco significativas, se 

devem em parte ao fato 

de que alterações na 

estrutura ocorrem com 

certa frequência. De 

toda maneira, os dados 

apresentados expõem com 

precisão a penetração do 

futebol na sociedade suíça.

10 O Ministro Ueli Maurer esteve 

no Brasil para a estreia da 

Suíça na Copa de 2014, contra 

o Equador, em 15 de junho.
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país. Assim se distribuem os praticantes do es-
porte, por categoria e/ou faixa etária (em números 
aproximados)9:

Futebol infantil (7 a 11 anos de idade) 30.000

Pré-formação (12 a 15 anos) 65.000

Formação (16 a 20 anos) 55.000

Seniores (21 a 30 anos) 60.000

Veteranos (acima de 30 anos) 45.000

Jogadores profissionais na Suíça 400

Pode-se dizer que o esforço em torno da promo-
ção do futebol em todos os níveis repousa sobre 
quatro pilares:

1.  O necessário envolvimento do poder público em 
todos os níveis;

2.  A boa governança na Associação Suíça de Futebol;

3.  A boa governança nos clubes; e

4.  Treinamento e formação.

Para compreender a importância de cada um des-
ses quatro pilares, passa-se a descrever as estru-
turas públicas e privadas voltadas para o futebol, 
bem como a organização das competições em todos 
os níveis etários e sociais e também os programas 
de fomento existentes.

O Escritório Federal do Esporte (OFSPO)

No âmbito federal, o futebol e os demais esportes 
ficam sob a alçada do Escritório Federal do Esporte 
(Office Fédéral du Sport ou OFSPO), por sua vez su-
bordinado ao Departamento Federal [Ministério] da 
Defesa, Proteção da População e dos Esportes10.  
A vinculação entre defesa e esportes se compreen-
de: no início, o oferecimento de programas espor-
tivos tinha por objetivo compensar o baixo preparo 
físico de parte significativa dos jovens que ingressa-
vam no serviço militar, até hoje obrigatório no país. 



11 Concept du Conseil Fédéral 

pour une Politique du Sport 

en Suisse. Ver: <www.

baspo.admin.ch/internet/

baspo/fr/home/themen/

politik/fruehere_dossiers/

spoko.parsys.0004.

downloadList.75113.

DownloadFile.

tmp/2010906spokof.

pdf>. O Conselho Federal 

é o colegiado de sete 

integrantes que representa 

a instância máxima do 

poder executivo no país.

12 Respectivamente: <www.

ofspo.ch/sportdesadultes>, 

<www.reseaudesport.ch>, 

<www.lasuissebouge.ch>, 

<www.hepa.ch>, <www.

jeunesseetsport.ch> e 

<www.ecolebouge.ch>.
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Sob a responsabilidade do OFSPO estão não apenas 
a política nacional de esportes como também os as-
pectos pedagógicos e científicos a ele vinculados. É 
responsabilidade do OFSPO a implantação e acom-
panhamento das “Diretrizes do Conselho Federal 
para uma Política do Esporte na Suíça”11, conjunto de 
linhas mestras para o fomento do esporte em todos 
os níveis, em colaboração com parceiros privados e 
com regiões, cantões e comunas. O interesse fede-
ral no assunto se deve não apenas à já menciona-
da contribuição financeira do esporte na economia  
(e no mercado de trabalho) como também na cons-
tatação, mencionada no documento, de que dois 
terços da população se exercitam de forma insufi-
ciente. Como se disse na época do lançamento, “tor-
namo-nos uma nação de sedentários acomodados”. 

As Diretrizes do Governo Federal, ao estabelece-
rem prioridades claras, atividades e recursos fi-
nanceiros, conferiram impulso aos cantões e co-
munas para a elaboração de políticas esportivas 
próprias, sempre em parceria com o OFSPO. Nesse 
cenário, inserem-se programas como “Esportes 
dos Adultos”, “Redes Locais de Atividades Físicas 
e Esportivas”, “A Suíça em Movimento”, “Saúde e 
Atividade Física” e, especialmente, por seu impacto 
sobre o futebol, “Juventude e Esporte” e “A Escola 
em Movimento”12.

O OFSPO também se responsabiliza pela gestão 
da Escola Superior Federal de Esportes de Maco-
lin (Haute École Fédérale de Sport de Macolin ou 
HEFSM), que oferece bacharelado, mestrado e es-
pecialização em ciências do esporte, além de cursos 
diversos relacionados ao tema. Também estreita-
mente vinculadas ao futebol são duas atribuições 
adicionais do OFSPO, a saber: o combate ao doping, 
delegado ao centro independente Antidopage Suis-
se, e o combate à violência e ao hooliganismo, em 
parceria com a polícia.



13 O futebol de base, em inglês 

grassroots football, tem 

como público-alvo meninos e 

meninas na faixa entre seis e 

12 anos de idade, alcançados 

por meio da escola, de 

iniciativas comunitárias e dos 

próprios clubes de futebol. 

14 Para alguns nomes 

oficiais, a Suíça optou pelo 

inglês para evitar o uso 

de quatro denominações 

alternativas, nas línguas 

nacionais (alemão, francês, 

italiano e romanche). 

15 Estatutos da Swiss 

Football League (Ver em 

especial o Art. 10 – Forme 

juridique des membres): 

<www.sfl.ch/fileadmin/

user_upload/www.sfl.ch/

downloads/reglemente/

fr/statuts_competition/

Statuts_SFL.pdf>.
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A Associação Suíça de Futebol

A Associação de Futebol da Suíça (Association 
Suisse de Football ou ASF) é a entidade que rege 
e acompanha o futebol no país, em todos os níveis. 
Criada em 1895, como se viu, a ASF fez parte das 
entidades que fundaram a Fifa, em 1904, e a UEFA, 
exatos 50 anos depois.

Sua principal missão é a gestão do futebol de alto 
nível (inclusive profissional), o futebol júnior e o 
futebol de base13. Assim, é de responsabilidade da 
ASF a identificação e formação de jovens talentos, 
o futebol feminino, mas também a arbitragem, cuja 
qualidade é considerada condição essencial para o 
progresso do esporte na Suíça. 

Uma peculiaridade do futebol acabou levando a ASF 
a desempenhar papel importante no esforço na-
cional de integração: metade dos 1.450 clubes de 
futebol no país conta com pelo menos 40% de joga-
dores oriundos da imigração. Para outros esportes 
essa participação é sensivelmente inferior: menos 
de 10% para três quartos das demais associações 
esportivas helvéticas. De todas as associações es-
portivas da Suíça, aliás, a ASF é a que conta com 
maior número de membros.

As atividades da ASF se realizam por meio de suas 
três seções, a Swiss Football League (SFL)14, que co-
bre o futebol profissional, a Première Ligue e a Ligue 
Amateur (LA), ambas responsáveis pelo futebol 
amador. Cada uma dessas seções tem personalida-
de jurídica própria e dispõe de estrutura autônoma. 

Para participar de uma dessas seções, o clube deve 
cumprir diversos requisitos de ordem legal. Assim, 
por exemplo, os estatutos da Swiss Football League 
estabelecem que os clubes que a integram devem 
se organizar em associação nos termos dos artigos 
60 e seguintes do Código Civil, ou em sociedade 
anônima, nos termos dos artigos 620 e seguintes 
do Código das Obrigações (complemento ao Código 
Civil)15. Em ambos os casos, os clubes devem se 



16 Estatutos disponíveis em: 

<www.sfl.ch/uploads/

media/Statuts_SFL.pdf>.
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sujeitar a numerosas exigências legais com rela-
ção à governança, inclusive no que diz respeito à 
responsabilidade penal. 

A governança da ASF é estritamente representativa 
e reflete o caráter profissional da gestão dos clubes 
na Suíça. O órgão supremo da ASF é a Assembleia 
dos Delegados, integrada por 28 representantes 
designados pela Swiss Football League, 26 pela 
Première Ligue e 47 pela Ligue Amateur. Compete 
à Assembleia, dentre outras atribuições, a eleição 
do Presidente da Associação. 

Dessa forma, partindo-se da gestão dos clubes, 
garante-se a profissionalização da governança do 
futebol suíço em todos os níveis. 

A Swiss Football League (SFL)

Nos termos do Artigo 3º de seus estatutos, a Swiss 
Football League (SFL), subordinada à ASF, tem por 
atribuições:

Os objetivos da SFL consistem em especial em 
promover o futebol na Suíça, administrar o 
futebol não amador na Suíça, salvaguardar os 
interesses comuns de seus clubes e organizar 
as competições para seus clubes.16

Os 20 clubes da primeira e da segunda divisão estão 
sujeitos aos estatutos e normas da Swiss Football 
League (SFL), primeira das três seções no âmbito da 
ASF. Obrigam-se, ainda, a cumprir com os estatutos 
da ASF, da Fifa e da UEFA. Assim funcionam as duas 
divisões sob a alçada da SFL: 

 - A primeira divisão profissional é a Raiffeisen Super 
League (RSL), com dez clubes profissionais, que 
disputam 36 partidas cada. Os dois primeiros colo-
cados se classificam para as eliminatórias da Liga 
dos Campeões da UEFA, e os dois seguintes, para 
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a Liga Europa, também da UEFA. O vencedor da 
primeira divisão recebe o título oficial de “Campeão 
Suíço de Futebol”;

 - Segue-se a Brack.ch Challenge League (BCL), na 
segunda divisão, igualmente com dez equipes 
(profissionais e semiprofissionais), que também 
disputam 36 partidas cada.

A Première Ligue

Esta seção é dividida em duas categorias (equiva-
lentes à terceira e à quarta divisões do campeonato 
suíço): 

 - A terceira divisão, a Promotion League, conta com 
dez clubes;

 - A quarta divisão, a Primeira Liga, subdivide-se 
em três regiões geográficas de dimensões equi-
valentes (não coincidentes com as fronteiras lin-
guísticas), cada qual com 14 times.

A Première Ligue é considerada intermediária en-
tre as ligas profissional (SFL) e amadora (Ligue 
Amateur, a seguir).

A Ligue Amateur

Dividida em 13 associações regionais, a Ligue Ama-
teur tem como principal responsabilidade o futebol 
de base. Sua meta é a promoção do futebol junto a 
homens e mulheres de todas as faixas etárias, mas 
sobretudo entre as crianças e jovens. Seu lema, “não 
há elite sem base”, traduz a convicção de que é no 
futebol de base que se recrutam não apenas os jo-
gadores de nível internacional, mas também os ár-
bitros, técnicos, administradores esportivos e até os 
torcedores do futuro. A Ligue Amateur compreende 
cinco diferentes categorias de jogo (da quinta à nona 
divisão do campeonato): 



17 A letra M em todas essas 

siglas significa “Menores 

de”. Assim, a categoria M18 

compõe-se de jogadores 

menores de 18 anos.
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 - A quinta divisão, ou Segunda Liga Interregional, 
consiste em seis grupos regionais com 14 clubes 
cada;

 - A sexta divisão, ou Segunda Liga, consiste em 13 
federações regionais, com um total de 17 grupos 
com 12 a 15 clubes cada. A Segunda Liga, orga-
nizada pelas associações de futebol das várias 
regiões do país, é a mais prestigiosa das ligas 
regionais;

 - A sétima divisão, ou Terceira Liga, abrange 43 
grupos com 561 times;

 - A oitava divisão, ou Quarta Liga, compreende 74 
grupos com 840 times;

 - A nona e última divisão, ou Quinta Liga, abrange 
67 grupos regionais com 685 equipes.

Soma-se, à responsabilidade por essas cinco cate-
gorias, a promoção do futsal, também incluído no 
programa de estímulo ao futebol de base.

Os juniores, por sua vez, se organizam em grupos 
conforme a faixa etária:

 - Um grupo M1817: 13 equipes;

 - Um grupo M17: 10 equipes;

 - Dois grupos M16: 26 equipes (13 equipes cada 
grupo);

 - Quatro grupos M15: 40 equipes;

 - Quatro grupos M14: 40 equipes.

Além desses, contam-se as seleções regionais (M14 
+ M13 + M12).

Como ocorre em todas as instâncias do futebol 
suíço, a Ligue Amateur trabalha em parceria com 
patrocinadores. O Crédit Suisse, principal parceiro 
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da ASF, criou a Young Kickers Foundation com o fito 
de enfrentar problemas e dificuldades no desenvol-
vimento do futebol infantil e juvenil em geral, e do 
futebol de base em particular.

Programas diversos de fomento

O esporte na Suíça é considerado estratégico há 
muitas décadas. O objetivo inicial da adoção de 
políticas oficiais para o esporte era, como obser-
vado, garantir o preparo físico dos cidadãos com 
vistas à realização do serviço militar obrigatório (o 
que explica que o esporte continue até hoje sob a 
alçada do Departamento Federal de Defesa). Hoje 
os dirigentes federais, cantonais e comunais são 
unânimes em julgar o esporte instrumento pre-
cioso para:

 - melhorar a saúde da população; 

 - ensinar noções de cidadania de forma lúdica des-
de a infância;

 - fomentar o prestígio do país no âmbito interna-
cional; e 

 - integrar a população de origem imigrante, equi-
valente a quase um quarto do total.

Nesse cenário, merecem destaque os programas 
sob a responsabilidade da ASF que têm o objetivo 
de disseminar o futebol, esporte mais popular do 
país, em todos os ambientes educativos e sociais. 
Para tanto, conta desde 1993 com o patrocínio do 
Crédit Suisse e de outros parceiros, como o banco 
Raif feisen, que apoia o campeonato da primeira di-
visão (Raif feisen Super League) e a Brack, que fi-
nancia o da segunda (Brack.ch Challenge League). 
O Crédit Suisse, que estipulou que 50% da verba 
de patrocínio deveria ser dedicada à formação, é 
parceiro da ASF na Copa Crédit Suisse, principal 
torneio esportivo escolar organizado no país.
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A promoção do futebol infantil é vista como pe-
ça-chave de estratégia da ASF (“não há futebol de 
elite sem futebol de base”). Além de frequentes ati-
vidades nas escolas, como tardes de jogos e a or-
ganização regular de partidas, o projeto "ASF Kids 
Festival", lançado em 2007, busca desenvolver tor-
neios em que a alegria de jogar prevaleça sobre o 
espírito de competição. 

Os resultados do esforço junto às crianças se refle-
tem nas escolas do país, onde o futebol é, de lon-
ge, o esporte mais popular entre ambos os sexos. 
Prova da sempre crescente popularidade do futebol 
infantil é o número cada vez maior de participantes 
da Coupe Crédit Suisse, ou de usuários dos “mini-
campos de futebol” construídos pela ASF. 

Com o objetivo não apenas de proporcionar aos jo-
vens o benefício da prática esportiva como também 
de garantir o surgimento de novos talentos para as 
equipes profissionais do país e, em especial, para 
a Seleção, a ASF abriu centros de treinamento em 
Payerne, Tenero, Emmen e Bienne, este último ex-
clusivamente para moças. Sua gestão está unifica-
da desde 2008 sob o nome Crédit Suisse Football 
Academy. Nesses locais, os juniores recebem trei-
namento esportivo sem abdicar das disciplinas es-
colares obrigatórias. O financiamento do programa 
está a cargo do Crédit Suisse, da Fifa, da UEFA e dos 
cantões e comunas em questão. A popularidade do 
futebol se confirma na faixa etária de dez a 14 anos 
de idade, em que um em cada três meninos joga em 
time de futebol; na de 15 a 19 anos, em comparação, 
a proporção cai para um em cada seis, o que se 
compreende diante do número crescente de ativi-
dades profissionalizantes no sistema educacional 
para este grupo etário.

Os responsáveis pelo treinamento das equipes jo-
vens têm a missão, ainda, de zelar pela uniformida-
de tática em todas as faixas etárias, ressalvando-se 
as restrições próprias a cada uma delas, de forma a 
garantir a progressão, rumo, em alguns casos, aos 
mais altos escalões do futebol profissional. 
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Os juniores, como já assinalado, têm conquistado im-
portantes troféus internacionais. No entanto, os res-
ponsáveis pelo futebol na Suíça ainda discutem ma-
neiras de enfrentar o problema da perda dos talentos 
que, no momento de aderir ao futebol profissional, 
optam por sua nacionalidade de origem. Muitos jo-
gadores oriundos de países balcânicos, em especial, 
recebem ofertas mais generosas para ingressar no 
futebol adulto naquelas nações. De toda forma, a 
própria composição da Seleção Nacional suíça que 
jogou no Brasil, com forte presença de jogadores de 
origem albanesa, kosovar e turca, demonstra que o 
problema não é tão grave como se poderia pensar, e 
que as políticas de futebol da Suíça têm obtido resul-
tados positivos no fomento à integração.

O futebol feminino, bem mais recente na Suíça como 
no resto do mundo, cresce em popularidade e em pro-
fissionalização. Já se chamou a atenção para a cria-
ção do novo centro de treinamento de Bienne dedica-
do exclusivamente à modalidade. A Seleção Nacional 
A feminina é treinada desde 2012 por Martina Voss-
Tecklenburg, titular de licença Pro UEFA. A seleção 
suíça se classificou com bons resultados para a Copa 
do Mundo de 2015, no Canadá. Os mesmos resultados 
positivos se observam entre clubes: em 2013, na Liga 
dos Campeões Feminina, o FC Zurique foi derrotado 
apenas pelo poderoso Barcelona. 

Com quase 25% de imigrantes em uma população 
de mais de 8 milhões de habitantes, a Suíça atribui 
grande prioridade a esforços de integração. O fu-
tebol presta-se admiravelmente ao papel, pela sua 
popularidade no país e também entre a maior par-
te dos imigrantes (oriundos dos Balcãs, África do 
Norte ou Europa Oriental, entre outras regiões). Dos 
mais de 270 mil jogadores registrados na Suíça, 
de 170 diferentes nacionalidades, cerca de 40% 
não possuem a cidadania helvética. Nas escolas, 
os técnicos e instrutores são treinados para lidar 
com diferenças culturais, de modo a fomentar a 
compreensão mútua. Além de se beneficiarem gra-
ças aos projetos em curso em todas as escolas da 
Suíça, as crianças e jovens oriundos de outros paí-



18 Região de língua francesa 

no oeste do país, com cerca 

de 25% da população total.
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ses muitas vezes se organizam em equipes ama-
doras próprias. O financiamento se dá por meio de 
patrocinadores ligados à comunidade de origem, 
ou por atividades sociais como rifas, eventos re-
creativos ou outros.

Os clubes de futebol amador na Suíça recebem, 
não raro, contribuição financeira da comuna ou do 
cantão onde estão sediados a fim de favorecer a 
inclusão de jovens desfavorecidos, que teriam di-
ficuldade para arcar com uniformes, chuteiras ou 
contribuições regulares para a manutenção dos 
clubes. Não há norma que obrigue os cantões ou 
comunas a fazê-lo, mas é amplo o consenso so-
bre a importância de criar mecanismos de inclusão 
social em todas as esferas. O mais popular dos 
esportes do país não poderia ser exceção.

Os esforços têm conhecido grande êxito, mas per-
sistem desafios. Como observado no trecho que 
trata dos juniores, existe ainda forte problema de 
evasão de jovens talentos que optam por outros 
países no momento de ingressar no futebol profis-
sional, em vista dos salários relativamente baixos 
na Suíça. Os técnicos entrevistados salientaram 
que os jogadores da Suíça alemânica sonham, ge-
ralmente, em jogar na Bundesliga, ao passo que 
aqueles que jogam na Suíça romanda18 sonham 
com a Espanha ou a França. Apesar de tudo, os 
responsáveis pela gestão do futebol no país se 
conformam à situação e filosofam: “Formar sig-
nifica aceitar o risco da perda”. 

É importante ressaltar que o relativo desnível sala-
rial (em comparação sobretudo com as cinco gran-
des potências futebolísticas europeias) é em parte 
compensado pelo acompanhamento psicológico dos 
jogadores ao longo de sua carreira e pela prestação 
de consultoria financeira. Com efeito, não passou 
despercebido na Suíça o fato de que no Reino Unido, 
nada menos de 40% dos jogadores profissionais de-
claram falência pessoal apenas cinco anos após o 
fim de sua carreira nos gramados. 



19 Indagado de que forma 

os jogadores da seleção 

se comunicavam entre 

si na falta de língua 

comum, o técnico Michel 

Pont respondeu: “Como 

podem. Mas funciona”.
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Problema observado mais recentemente, e que cha-
ma agora a atenção dos responsáveis, é a presença 
fortemente majoritária (até 80%), em todas as faixas 
etárias, de jogadores nascidos nos sete primeiros 
meses do ano. Trata-se de consequência do critério 
de qualificação por ano de nascimento. Há estudos 
para adotar medidas que atenuem esse desequilí-
brio, uma vez que, em algumas idades, poucos me-
ses de diferença podem resultar em grandes varia-
ções na estrutura física e no desempenho esportivo. 

É interessante notar que os entrevistados admiti-
ram que a população suíça nem sempre se identi-
fica com a seleção nacional, na qual é despropor-
cional a presença de estrangeiros de origem. Cabe 
aqui, porém, mais uma vez, relativizar: como se viu, 
depois de seu desempenho no Mundial do Brasil, a 
Nati foi acolhida por grande número de torcedores 
em festa no grande estádio de Zurique. Dentro da 
equipe, o relacionamento é bom, mesmo na ausên-
cia de idioma comum19.

Com todo o consenso nacional em torno dos bene-
fícios do esporte em geral e do futebol em particu-
lar, existe um reconhecimento dos problemas que o 
acompanham, em especial o doping, a corrupção e 
a violência das torcidas. Há grupos específicos vol-
tados para cada um desses problemas, sempre em 
estreita colaboração com a Polícia, que dispõe de 
divisão exclusiva informatizada de monitoramento 
e combate ao hooliganismo. Policiais dessa divisão 
participaram, durante o Mundial do Brasil, do esforço 
cooperativo organizado pela Polícia Federal brasi-
leira, para garantir o bom andamento da competi-
ção. Além disso, a ASF dedica importante parcela de 
recursos a programas para a formação psicológica 
dos treinadores, sobretudo daqueles voltados para 
as categorias infanto-juvenis, e para a formação dos 
árbitros, de modo a evitar mais um elemento que 
favorece a corrupção e a violência. A ASF tem sido 
inclusive acusada de ir longe demais nas medidas de 
combate à violência nos estádios. Iniciativa adotada 
há alguns anos e qualificada de “fichamento” de tor-
cedores foi descrita pelo presidente da associação, 
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Peter Gilliéron, como fornecimento de cartão fair-play 
aos “99% de torcedores que sabem se comportar”. 
Em consequência, pode-se dizer que, apesar dos ine-
vitáveis excessos, a violência não constitui na Suíça o 
problema que representa em muitos outros países.

Na visão dos técnicos profissionais entrevistados 
para este trabalho, os desafios empalidecem diante 
dos inúmeros benefícios do futebol para a popula-
ção e a sociedade suíça. Como disse Edmond Isoz, 
“se o esporte não serve para vencer desafios, então 
não serve para nada”. 

O FUTEBOL BRASILEIRO: UMA VISÃO SUÍÇA

Os três profissionais do futebol consultados – Michel 
Pont, Edmond Isoz e Yves Débonnaire – mostraram-
-se profundamente “honrados” em poder tecer co-
mentários que ajudariam o Brasil a refletir sobre os 
rumos de seu futebol. Cada um deles (entrevistados 
em separado) manifestou sua convicção de que a 
seleção brasileira de 1970, com seu espírito de equi-
pe e seu notável talento individual, representa a ex-
pressão mais perfeita do futebol na história. Os três 
eram capazes de rememorar em detalhe momentos 
do Mundial do México, não disfarçando a emoção ao 
evocar “ jogadas de gênio” dos atletas brasileiros. 
Ficou claro que, a despeito do fiasco desta última 
Copa, o Brasil preserva sua aura mítica para todos 
os que se ocupam do futebol na Suíça.

A admiração intensa pelo futebol brasileiro não im-
pediu percepção por vezes muito crítica de desdo-
bramentos recentes. Edmond Isoz, em especial, des-
culpando-se repetidamente por “ousar opinar sobre 
o país do futebol”, mostrou-se profundo conhecedor 
da atualidade esportiva brasileira. Insistiu sobre a im-
portância da profissionalização da gestão dos clubes 
e da CBF, de modo a garantir transparência e ho-
nestidade. Notou, ainda, que percebeu uma perda da 
“diversidade cultural” que foi sempre uma riqueza do 
Brasil: à diferença do que se via décadas atrás, sem-
pre de acordo com Isoz, hoje jogadores do Nordeste, 
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Sudeste, Sul ou outras regiões tendem a jogar de 
forma parecida, “padronizada” no pior sentido da pa-
lavra. Lembrou que, ao contrário da Suíça, que tem 
que partir de uma base cultural de disciplina e rigidez 
para desenvolver a espontaneidade, o Brasil prima 
pelo talento individual e deve partir desta base para 
então fomentar o espírito de coordenação e equipe. 

Isoz manifestou a impressão, ainda, de que nem os 
clubes brasileiros nem as autoridades esportivas 
vêm cumprindo sua missão de formar: Isoz enxerga 
na raiz deste problema uma característica nacional, 
o imediatismo. É necessário, segundo ele, definir 
programa de treinamento abrangente a partir das 
peculiaridades culturais do Brasil. Deve-se então 
persistir nele, pois a experiência demonstra que são 
necessários por vezes vários anos até que os resul-
tados apareçam. O treinamento não deve descurar, 
tampouco, dos aspectos psicológicos e emocionais, 
como demonstrou o total desequilíbrio da Seleção 
após tomar os primeiros gols da Alemanha nesta 
Copa. Isoz contrastou esse desequilíbrio com o au-
tocontrole da seleção de seu país, que conseguiu 
ainda marcar dois gols contra a França depois de 
tomar cinco do adversário. Se o controle emocio-
nal pôde ajudar a Suíça, teria feito muito mais pelo 
Brasil, equipe de categoria de longe superior. Disse, 
ainda (e os demais fizeram observações similares), 
que as manifestações emocionais efusivas – choro, 
religiosidade ostensiva – dos jogadores brasileiros 
mascaravam certa instabilidade psicológica. 

Ainda sobre o resultado sem precedentes contra a 
Alemanha, julgou que, assim como havia sido uma 
sorte para a Suíça se classificar para a Copa de 
1994, foi um azar para o Brasil derrotar a Espanha 
em 2013 na final da Copa das Confederações. A di-
ferença, salientou, é que a Suíça reconheceu o inu-
sitado daquela classificação, ao passo que o Brasil 
considerou o resultado de 2013 como sinal de que 
“no fim, tudo daria certo”. Em sua visão, porém, a 
rápida evolução do futebol nos últimos anos, nota-
damente nos big-5 da Europa, abre cada vez menos 
espaço para o improviso e o amadorismo. Os bra-
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sileiros, em sua opinião, estão ficando para trás em 
qualidade técnica: o Brasil acabou de perder para 
a França a primeira colocação em número de joga-
dores exportados para as primeiras divisões euro-
peias. Esta queda de padrão, aliás, se podia verificar 
nos últimos anos com a observação sistemática do 
desempenho dos jogadores brasileiros na Europa, 
cada vez menos destacados. Isoz concluiu essas 
observações, todas elas feitas em tom amistoso e 
humilde, com um agradecimento efusivo pelo “privi-
légio” de poder prestar contribuição, por menor que 
fosse, para um aprimoramento do futebol no país 
que aprendeu a amar. 

REFLEXÕES

Quem acompanha o futebol na Suíça se surpreende 
com a imensa popularidade do esporte em todos 
os substratos sociais, bem como nos meios polí-
ticos (nos âmbitos federal, cantonal e comunal) e 
empresariais. Com efeito, o futebol é onipresente 
na imprensa e na televisão, nas escolas, na vida 
comunitária, nos grupos de imigrantes, e em to-
das as regiões do país. Para melhor compreender 
a importância que o futebol tem, importa lembrar 
que a Suíça foi um dos primeiros países do mundo a 
adotar o esporte, antes mesmo do Brasil. Teve, ain-
da, papel histórico na fundação da Fifa (sediada em 
Zurique) e da UEFA (sediada em Nyon). Organizou 
uma das Copas mais importantes da história, a de 
1954, que marcou, em certa medida, o retorno da 
Alemanha àquilo que se costumava chamar de “co-
munidade civilizada de nações”, após goleada dra-
mática contra a favorita seleção húngara de Ferenc 
Puskas, naquilo que se chamou desde então “o mi-
lagre de Berna”. 

História, porém, não explica tudo, e o longo perío-
do de 28 anos de ausência dos Mundiais levou a 
significativa queda do interesse pelo esporte. Os 
dirigentes esportivos do país tiveram a maturidade 
de reconhecer que a classificação para a Copa dos 
EUA, em 1994, representava não um sinal de boa 
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saúde (estava longe de sê-lo) mas uma oportunida-
de de se restabelecer20. Foi naquela época, recor-
de-se, que os fundos fornecidos pela Fifa, somados 
ao generoso patrocínio do Crédit Suisse, permitiram 
a implantação de ambicioso programa de reformas 
com ênfase na reestruturação, na formação e trei-
namento, e na adoção de iniciativas para, na ex-
pressão em francês, garantir la relève, assegurar, 
por assim dizer, a “reposição” de talentos por meio 
de investimentos no meio escolar. 

O investimento, claro, não se resume a recursos 
financeiros. Há ênfase forte, como se observou, no 
acompanhamento psicológico e na sensibilidade a 
questões culturais. Além disso, o trabalho ao longo 
de todas as faixas etárias é harmonizado de forma 
a assegurar a progressão e permitir que pelo me-
nos alguns cheguem aos graus mais elevados do 
futebol profissional.

Técnicos entrevistados salientaram que sua convic-
ção de que qualquer ação, para ser bem-sucedida, 
tem que partir da realidade, tanto econômica como 
social e cultural. Nesse sentido, observaram que as 
estratégias de treinamento respeitam a base cultural 
da Suíça, construída sobre princípios de disciplina 
e senso coletivo, procurando apenas atenuar even-
tual excesso de rigidez. A partir desse fundamento, 
tratam então de desenvolver a individualidade e a 
espontaneidade de cada um. Para Yves Débonnaire, 
“o melhor coletivo de nada vale na ausência do ta-
lento individual.”

Dessa forma, consideram que o “modelo suíço”, 
cada vez mais admirado por especialistas estran-
geiros, inclusive das big-5 europeias, pode servir de 
inspiração para outros países, mas sem prescindir 
da necessária reflexão para adaptá-lo às peculia-
ridades culturais e sociais de cada lugar. 

Como resumo da filosofia do treinamento em sua 
sensibilidade cultural, citaram o livro de Fritjof Ca-
pra, O Ponto de Mutação, que estabelece correlações 
entre as intuições da sabedoria chinesa milenar, 
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como o equilíbrio entre o yin e o yang, e elementos 
da moderna teoria geral de sistemas de Ludwig von 
Bertalanffy, como a necessidade de adotar ao mes-
mo tempo atividades integrativas com atividades 
autoafirmativas. O conceito, que norteia os esforços 
de treinamento e gestão de jogadores e equipes na 
Suíça, merece exposição mais ampla:

Arthur Koestler criou a palavra “holons” 
para designar esses subsistemas que são, 
simultaneamente, “todos" e “partes”, e enfatizou 
que cada holon tem duas tendências opostas: 
uma tendência integrativa, que funciona 
como parte do todo maior, e uma tendência 
autoafirmativa, que preserva sua autonomia 
individual. Num sistema biológico ou social, 
cada holon deve afirmar sua individualidade 
a fim de manter a ordem estratificada do 
sistema, mas também deve submeter-se às 
exigências do todo a fim de tornar o sistema 
viável. Essas duas tendências são opostas mas 
complementares. Num sistema saudável — um 
indivíduo, uma sociedade ou um ecossistema 
— existe equilíbrio entre integração e 
autoafirmação. Esse equilíbrio não é estático, 
mas consiste numa interação dinâmica entre 
duas tendências complementares, o que torna 
todo o sistema flexível e aberto à mudança.

A relação entre a moderna teoria geral dos 
sistemas e o antigo pensamento chinês 
torna-se agora evidente. Os sábios chineses 
parecem ter reconhecido a polaridade 
básica característica dos sistemas vivos. 
A autoafirmação é conseguida através do 
comportamento yang: exigente, agressivo, 
competitivo, expansivo, e — no tocante 
ao comportamento humano — através do 
pensamento linear, analítico. A integração 
é proporcionada pelo comportamento yin: 
receptivo, cooperativo, intuitivo e consciente 
do meio ambiente. As tendências yin e yang, 
integrativas e autoafirmativas, são ambas 
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necessárias à obtenção de relações sociais e 
ecológicas harmoniosas.21

Independentemente de qualquer virtude intrínseca 
ao modelo, ou da profundidade da filosofia que o 
inspira, os três entrevistados foram unânimes em 
frisar que é essencial perseverar após definido o 
caminho. Esforços de formação, treinamento e ra-
cionalização da gestão levam pelo menos de cinco a 
dez anos para levar a resultados, sempre de acordo 
com os entrevistados. No caso suíço, as reformas 
adotadas em 1995 levaram anos para surtir efeito: 
a equipe nacional nem sequer foi classificada para 
o Mundial de 1998, na França.

Por sua vez, a persistência no esforço é atribuída 
por todos à percepção generalizada do caráter es-
tratégico do esporte como um dos pilares da cida-
dania suíça. Além de seu efeito positivo na saúde 
física e psicológica das crianças, o futebol contribui 
para o desenvolvimento de consciência de grupo, 
elemento da maior importância na cultura helvé-
tica, caracterizada, como se sabe, pela constante 
participação popular nas decisões políticas. É visto, 
ainda, como instrumento eficaz para a integração 
da população de origem estrangeira e também, 
no caso do futebol feminino, como auxiliar na luta 
pela igualdade de gênero, conquista bem recente na 
Suíça, onde as mulheres só adquiriram o direito de 
voto em 1971 (em plebiscito de que só participou a 
população masculina). 

A visão do futebol como muito mais que uma com-
petição (para os jogadores) ou uma distração (para 
os espectadores) reflete-se na missão da Associação 
Suíça de Futebol:

O futebol, escola de vida: 
Cerca de 98% dos jogadores e jogadoras 
de futebol não são nem profissionais, nem 
jogadores de elite. O futebol facilita o encontro 
das crianças e dos adultos. Ensina a ganhar e 
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a perder, a investir todos os seus esforços na 
batalha e a se retrair em benefício da equipe, 
e também a se comunicar e se entender com 
pessoas de origem diferente. É por isso que 
o futebol não é apenas uma simples forma 
agradável de lazer, mas uma escola de vida.22

As pesquisas e entrevistas a respeito do futebol 
suíço permitiram auferir muitas lições valiosas so-
bre governança, treinamento, formação, gestão de 
clubes e outros fatores que ajudam a entender os 
progressos alcançados nos últimos anos. No en-
tanto, parece inevitável a conclusão de que, na au-
sência de visão estratégica sobre o papel do futebol 
na sociedade, todos os esforços estão fadados ao 
fracasso. Foi graças à visão estratégica resumi-
da na declaração de princípios acima transcrita  
– “O futebol, escola de vida” – que a Suíça pôde re-
conhecer as dificuldades mesmo quando alcança-
va vitórias eventuais (como a classificação para a 
Copa de 1994). Foi ainda graças a essa visão que os 
esforços foram mantidos e orientados a despeito 
da ausência de resultados no primeiro momento: 
apesar de não classificada para a Copa de 1998, a 
Suíça manteve o rumo e o foco. Se o Brasil, com 
sua cultura de criatividade e sua paixão secular 
pelo esporte, souber refletir sobre as lições dessa 
experiência para elaborar estratégia própria, con-
dizente com seu gênio nacional, não há dúvidas de 
que o futuro do futebol brasileiro será ainda mais 
brilhante que seu passado. 
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O futebol no Uruguai
João Carlos de Souza-Gomes

País de forte e profunda tradição futebolística, o 
Uruguai tem no futebol um elemento de coesão 
nacional, bem como um fator importante de pro-
jeção além de suas fronteiras. O país foi palco da 
primeira Copa do Mundo Fifa em 1930 (da qual sa-
grou-se vencedor), sendo possuidor, ao todo, de 21 
títulos oficiais. Entre esses, destacam-se dois cam-
peonatos mundiais (1930 e 1950), foi também duas 
vezes campeão olímpico (1924 e 1928) e 15 vezes 
vencedor da Copa América (a última vez em 2011).  
O futebol nacional, maior paixão dos uruguaios, 
conta com uma estrutura profissionalizada, com 
clubes de nível mundial (Peñarol e Nacional), de-
tentores de vários títulos importantes no exterior, 
além de jogadores de nível reconhecidamente inter-
nacional como Suárez, Cavani, Forlán (eleito melhor 
jogador da Copa de 2010) etc. 

Atualmente, o Uruguai passa por uma reavaliação 
de sua estratégia esportiva para os próximos quatro 
anos, com vistas à próxima Copa do Mundo (Rússia, 
2018). O atual técnico da equipe uruguaia de futebol, 
Óscar Washington Tabárez, no cargo desde 2006, con-
duziu o selecionado nacional nas duas últimas Copas 
(África do Sul, 2010, e Brasil, 2014), tendo obtido, res-
pectivamente, o quarto e o 12º lugares na compe-
tição, além do resultado positivo na Copa América 
disputada na Argentina, em 2011. Entre 2009 e 2013, 
o Uruguai marcou presença em todos os torneios 
mundiais juvenis e de adultos ocorridos no período. 

ESTRUTURA DO FUTEBOL URUGUAIO

Em termos estruturais, o futebol uruguaio encontra-
-se organizado na Associação Uruguaia de Futebol 
(AUF), fundada em 1900, uma das mais antigas do 
mundo. O propósito fundamental da AUF é “promo-
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ver, difudir e incrementar a cultura em todas as suas 
manifestações, especialmente por meio da cultura 
física, e através do futebol como exercício físico, re-
creativo, educativo e higiênico”1. Como parte de sua 
estrutura física, a AUF conta com um centro de trei-
namento de alto padrão, destinado a todas as sele-
ções, tanto adultas quanto juvenis e tanto masculinas 
quanto femininas, denominado “Complexo Celeste”.  
A AUF possui, ainda, um Museu do Futebol, localiza-
do no Estádio Centenário, palco principal da primei-
ra Copa do Mundo, em 1930. Declarado Monumento 
Histórico do Futebol Mundial pela Fifa em 1983, é a 
única construção desse tipo a ostentar semelhante 
título em todo o mundo. Existem ainda mais dois mu-
seus dedicados ao futebol, mantidos pelos principais 
clubes do país, o Peñarol e o Nacional. 

Além da AUF, existem diversas entidades e asso-
ciações, tanto regionais como nacionais, como a 
Organização do Futebol no Interior (OFI), associa-
ção civil sem fins lucrativos, fundada em 1946. Seus 
objetivos são “fomentar o progresso e o desenvol-
vimento do futebol nos departamentos do interior 
da República Oriental do Uruguai, promovendo a 
unidade do futebol do interior do país, como meio 
de aproximação e conjunção de forças”2. É uma das 
maiores instituições desportivas do Uruguai, abar-
cando os 18 departamentos do país, com quase 
600 clubes filiados através de 61 ligas, agrupadas 
em quatro confederações, totalizando mais de 100 
mil jogadores filiados, dos quais aproximadamente 
30 mil menores de 18 anos de idade. Suas ativida-
des foram declaradas de interesse ministerial pelo 
Ministério de Turismo e Esporte. Outras entidades 
que merecem ser mencionadas e que desenvolvem 
atividades e programas em parceria com órgãos go-
vernamentais são a Liga Universitária de Desporto 
e a Associação Uruguaia de Futebol Infantil.

Ademais das instituições acima referidas, vale men-
cionar, também, a Fundação Celeste, integrada por 
jogadores da seleção nacional de futebol, que apoia 
programas implementados pelo Estado uruguaio, 
como o “Uruguai Cresce Contigo”, desenvolvido pelo 

1 Asociación Uruguaya de 

Fútbol. Disponível em: 

<http://www.auf.org.uy/

Portal/ABOUT_AUF/>.

2 Organización de Fútbol 

del Interior. Disponível 

em: <http://www.ofi.

org.uy/news/>.
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Escritório de Planejamento e Orçamento do Presi-
dência do Uruguai, voltado para a primeira infância. 
A Fundação Celeste apoia, ainda, o programa Inclu-
são Social Esportiva através de Escolas Municipais 
de Futebol Infantil3.

O gerenciamento dos clubes se faz por meio de 
empresas privadas, contratistas ou ex-jogadores, 
com pouca ou nenhuma ingerência estatal. O ca-
lendário do campeonato nacional é estabelecido 
pela AUF, sendo o mesmo para as distintas catego-
rias – tanto adultos quanto juvenis de 14 a 20 anos. 
Mudanças eventuais no calendário das competi-
ções são negociadas diretamente entre os clubes 
e os integrantes da AUF. Até o momento, não se 
registraram maiores inconvenientes quanto a esse 
sistema. Os lucros dos clubes advêm sobretudo da 
venda do passe de jogadores e da cota social que 
pagam os sócios de cada equipe. Cada clube possui 
sua própria estratégia de marketing, embora nem 
toda equipe possua lojas onde possam vender pro-
dutos a ela associados – nesse particular, somente 
Peñarol e Nacional se destacam. 

Na educação básica estatal, salvo determinados ins-
titutos, não se pratica um esporte específico como 
parte integrante do currículo escolar nas escolas 
públicas, com exceção da ginástica e recreação. 
Institutos de ensino privado, por sua vez, oferecem 
diferentes opções de prática esportiva, inclusive 
futebol. O futebol feminino, de praia e de salão são 
regidos por subcomissões designadas pela AUF. 

Quanto à formação e aperfeiçoamento dos árbitros, 
estes são também regidos pela AUF por meio do 
Colégio de Árbitros, o qual dispõe de uma escola 
de árbitros, contando com as instalações da Pis-
ta de Atletismo e um Ginásio, próximos ao Estádio 
Centenário.

No que diz respeito à legislação sobre os contra-
tos de jogadores formados nas categorias de base 
dos clubes, o tema se encontra regulamentado 
pelo Estatuto do Futebolista Profissional, assina-

3 Fundación Celeste. 

Disponível em: <http://www.

fundacionceleste.org.uy/>.
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do em 2007 pela Mutual Uruguaia de Futebolistas 
Profissionais e pela Associação Uruguaia de Futebol. 
No Artigo 5º do Estatuto, referente aos prazos dos 
contratos, estipulou-se que “os contratos celebrados 
por futebolistas profissionais menores de 18 anos 
não poderão estender-se por um prazo maior que 
três anos” (para os demais profissionais, o prazo é 
até cinco anos)4. 

AÇÕES GOVERNAMENTAIS

No âmbito governamental, o Ministério do Turismo 
e Esporte e o Ministério do Interior têm fomentado 
alguns programas nacionais de médio e longo pra-
zos, voltados para o aperfeiçoamento do futebol e o 
incentivo à formação de novos talentos. O Ministério 
do Turismo e Esporte, por meio da Direção Nacional 
de Desportos, desenvolve vários programas direcio-
nados à construção de uma Política de Estado para 
o Esporte Nacional. Tendo em vista a elaboração de 
um plano estratégico de desenvolvimento espor-
tivo, o Ministério busca promover o envolvimento 
e o compromisso de todos os atores participantes 
no universo esportivo do país. Entre os objetivos 
do Ministério, está a formalização de uma Lei do 
Esporte, tendo em vista que a normativa desportiva 
vigente, segundo o Ministério, “padece de vazios 
significativos para dar resposta aos requerimentos 
do esporte contemporâneo. Deve-se fazer um es-
forço para compilar as normas existentes, atualizar 
aquelas que têm ficado anacrônicas, legislar sobre 
temáticas que exigem respostas imediatas e iniciar 
um processo de reflexão e debate em torno de uma 
necessária Lei do Esporte”5.

Ainda no tocante ao Ministério do Esporte e Turismo, 
vale destacar o Programa de Desenvolvimento do 
Esporte Infantil, fenômeno sociocultural próprio 
do Uruguai, que reúne cerca de 25% das crianças 
entre os seis e os 13 anos em mais de 500 clubes 
integrados em 60 ligas (nove em Montevidéu e 51 
no interior do país). O programa visa a envolver as 
comunidades locais, comprometendo os núcleos 

4 <http://www.mutual.com.uy/

index.php?option=com_co

ntent&view=article&i

d=49&Itemid=83>

5 Ministerio del Turismo 

y Deporte. Disponível 

em: <http://www.

deporte.gub.uv/web>.
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familiares, sendo o futebol infantil concebido como 
um espaço educativo de valor cultural patrimonial6. 

Além disso, a Direção Nacional de Desportos do 
Ministério do Turismo e Esporte oferece apoio às 
diferentes entidades desportivas dirigentes, ajudan-
do-as economicamente na realização de compe-
tições e treinamentos, afiliações internacionais e 
material esportivo. Busca, também, firmar convê-
nios para a utilização de instalações, realização de 
palestras e contratação de técnicos nacionais e/ou 
estrangeiros que permitam a melhor preparação 
dos esportistas para as competições internacionais. 
Assim como os esportistas, as federações devem 
cumprir uma série de requisitos para receber o 
apoio oficial. Devem indicar, por exemplo, qual as-
piração possuem para o certame de que irão parti-
cipar, qual o nível de preparação técnica dos atletas 
e fornecer detalhes sobre a mesma.

Iniciativa particularmente importante no âmbito 
do Ministério do Turismo e Esporte é o Programa 
Nacional para a Formação Integral do Futebolista 
Juvenil “Gol al Futuro”. Trata-se de um programa 
governamental sustentado por três pilares funda-
mentais: educação, saúde e esporte. Seu eixo de 
ação consiste nos clubes profissionais afiliados à 
Associação Uruguaia de Futebol, tendo como desti-
natários os jogadores das divisões juvenis. Mediante 
a assinatura de um convênio histórico entre o Estado 
e a Associação Uruguaia de Futebol, pautaram-se 
as bases de um acordo pelo qual os clubes volunta-
riamente aderiram ao programa, em todas as suas 
áreas e sem exclusão. Como ponto de partida do pro-
grama “Gol al Futuro”, em 2009 foi definido o início do 
trabalho a partir das Sétima e Sexta Divisões, para 
agregar ano a ano novas categorias. Em 2012, tal 
programa culminou com a incorporação do Futebol 
Feminino, trabalhando inicialmente as seleções fe-
mininas juvenis. O projeto aposta no estabelecimento 
de uma abordagem integral dos mais de 3.600 jovens 
que dele participam, dando-lhes os elementos ne-
cessários para que possam avançar, paralelamente, 
nos âmbitos esportivo e educativo7. 

6 Ibidem.

7 Ibidem.
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Como parte das políticas sociais implementadas 
pelo Executivo uruguaio, em 2008 foi criada, no 
âmbito da Direção Nacional de Esporte, a Comissão 
Nacional de Equidade, Gênero e Desportos (CONE-
GED) como “mecanismo institucional de gênero” 
destinado à área esportiva. Tal iniciativa teve por 
finalidade cumprir o Plano Nacional de Igualdade 
de Oportunidades e Direitos (PIODNA), descrito no 
Decreto 184/007, tendo como objetivo instalar a 
temática de gênero como área de trabalho perma-
nente, gerar ações e atividades para dar cumpri-
mento aos delineamentos estabelecidos no PIDNA 
e integrar a perspectiva de gênero em cada uma 
das fases de suas políticas.

No âmbito do Ministério do Interior, vale mencionar 
o programa “Pelota al Medio a la Esperanza”, sur-
gido de uma ideia do Ministro do Interior, Eduardo 
Bonomi, junto à Embaixada da França no Uruguai, 
durante a Copa do Mundo Fifa 2010 na África do 
Sul. Consiste o programa na iniciativa de se as-
sistir aos encontros mundialistas com estudantes, 
com o objetivo de fomentar valores como a sau-
dável competição e a amizade acima de rivalida-
des e fanatismos. Os bons resultados alcançados 
pela seleção uruguaia naquele Mundial (4º lugar 
na classificação final) estimularam as autoridades 
locais a impulsionar o programa, estendendo-o às 
pessoas privadas de liberdade no âmbito da gestão 
penitenciária, transformando-se depois em um pro-
grama dedicado aos estudantes, com vistas a gestar 
uma mudança cultural que propicie a erradicação 
da violência nos espetáculos esportivos. O progra-
ma conta com a adesão de figuras importantes do 
mundo esportivo uruguaio, desenvolvendo-se na 
forma da realização de palestras para estudantes 
nas quais figuras conhecidas do esporte nacional 
expõem sua experiência pessoal para exemplo de 
novos esportistas. Em 2014, o Ministério do Interior 
e a Liga Universitária de Desportes assinaram, por 
meio do programa “Pelota al Medio de la Esperanza”, 
um convênio de mútua cooperação, com duração 
de dois anos, para desenvolver diversas atividades 
em conjunto8. 

8 Ministerio del Interior. 

Disponível em: <http://

pelotaalmedioalaesperanza.

blogspot.com/>.
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